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S IJNIMARIO •
,Actos no Porn:n

Derreto n. 2.993, que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio Ca
Fazenda, creJito csdal Fara occorrer ao pa gamento devido ao 2. tenente. „ .
no Exercito 'Ascendinci Ferreira do Nascimento, em virtude de sentença

ciaria.
DeerelO n. 2.964, que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ilinisterio
' recende, credito suplementar á rubrica	 lepra b, — a‘posentados — de,

orçamento do mesmo ministerio, no corrente exercido
II. 2.999, que pi:diea a re,olusão do Congresso N .arienal que proroga

Juramento a actual sesio legislativa até ao dia 3' de novembro do corrente
aflito.
Acros Po Porra Exrct-rivot

Dccreto n. a t .726, que abre, ja lo :1ln:ci . :o da Fazenda. credito supplementar
• á rubrica 5', lettra b,	 Atio‘entacros — do orçamento do nicsmu rUi I io-

ter i o no corrente exereicio. 	 -
&et/sai:em.

Sron;rantos nz r..rzonv:
J usli e ,s e is' egncío fil l rr l or e R — E' . redfr 'ate (tas riirectnrinR de

Jtudiça. Coluddliela ir, Cera' cie Seude Publica e da Policia do Districtó
3'.: n 1(Vdeojsit vjo	 einç,Sts

31.in1,teri o ia Fazenda — Cir,ular —	 rOri,rla ---- Expedi •nte
1)ircetot ia do Gabinete do Tliesouro 	 caio ti ji, da Procuradoria Geral da
Fazenda Parca, da Recebedoria do Distrieto, Federal, da Enprcitse
cional c Diorio Oiliciol e talam:etc do Fixa da Conversão.	 ,.

Ministerio da	 — l'urtar:as — Exnedienre.
111inineriu da Guerra — Ex edientc.
4.1inis.terio Viaçno e Obras Publicas — Portaria — Expediente das DireCto.

rias Cernes de N'ia,;:u.), Obras Publicas, Contaliiiidade, Correios e Telegra-
phos e Correios.

...Nlinisterio da Ag, ieultufa. Iudn'stria e Coral/lel-cio — Furtarias — r,xpedientc
das Directoria Géracs -do Agriedtura, lndustila c Commercio e Con-
tabilidade. •

'ir:buiu:1 de Contas — Dia, o dos 'fribitmacs 	 Noticiado — Parte Come r-
• eia( — Junta Commerrial — Rendas publicn, — Marca ,' r.egistrJdaS

Editaes e avis.es — Sociedades ationyioa. — Patentes de , invenção —
Annuncios.

ACTOS PO PODER I EGISLATIVO .
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DECRETO N. 2.903 — DE 29 DE SETEMBRO 1) 1015 •

Autm , i7.a o Poder Executivo a abrir, pelo Miotsttrio da razooda , o cromo
especial de 9:746$696, para oecorrer ao Non/mito devido no av te-
nente do Exercito Asceliciino Ferreira do Nascimento em virtude de sen-
tença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do Brazil:
Faço saber queko 'Congresso Nacional decretou e eu

'sancciono a seguinte .resolução:
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a aio-ir, pelo

11Iinisterio da Fazenda, o credito espeeia/ de O :7 n Ci$G9(1, para
encorne ao pagamento devida ao 2" tenente do Exercito ,ks-
cendino Ferreira do Nascimento em 'Virtude de sentença ju-

Art. 2.° Plin'ogam-se as , disposições em contrario.

"lio de Inneiro, 29 de setembro de 1915, 91' da IndeNtu-
'Oficia e 2"i° da Republica.

• NVENensukt: DRAZ, P.. Ciotrá..
J Ot70 Panditi Cal(wercot

DECRETO N. 2.00k — nE 20 DE sErrininno uE ,4015
Autoriza o Poder Executivo a ebrir; pelo Ministcrio da recenda; o credita

de 300i000$, supplernenalr da ,ubrica Jettra tAposentacics a , do orça-
mento do mesmo roinistcrio Ao corrente exrrcicio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do PrAzil:,'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu

sancciono a seguinte resolução:
Art. - J.° E' o Poder Executivo autorizado abrir, pelo

,Ministerío da jazendo, o credito de 300:000$. supplemonlar
á rubrica 5', letiva b, 4.1posentados», do orcan,ento do inesnont
ministerio lio corrente exercício, para o rim de ("correr ao
pa gamento dos novos aposentados.

Art. 2.° , Revogam-se as diSI/OSICNS em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1 .015, 91° da ludep,Na-,

(lenda e 2;" . da Republica.
\VENCESTAli 111.1Z P. OúmES.

João	 C:ah/eras,

DECRETO N. 2.909 — DE 1 DE ourcrato niz 1915 -
ratice a resolticrio do Congresso Nacional que prorns;a, ene:melte, a actua?

. sessão legislativa ate ao dia 3 de aincen:bro t5) • ira ente anuo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dá
-Faço saber nue o Congresso Nacional„, ein con tom:dila:1e

do disposto no § I° do art. 17 da Constituição Federat
' 

re-
solvo prorogar. novamente, a nelnul siessrid legiAativa fit;:! ao
dia 3 de novembro do corrente RIMO'.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1915, • 91' da- InJeoen
deneia e 27' da Republica.

11'wer.sr,Au Iltivz P. Comrs.

Criplos Marimiliano,l'ercira dos So u li)

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•

DECRETO N. II.72 —	 2-0 DE si:Tinirmo DE 1915
Abre, pelo Ministcrin da recenda, o credito de 300:004, suppliqiientar C ru-

brica s . , lepra b, aAposcatados, do orçamento do mesmo ruinistcrio no
corrente exercido	 .• .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi!,

usando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 2.991, de hoje (tutano, resolve abrir, pelo Alinisterio da
Fazenda, o credito de 300:000$, supplementar á rubrica 5',
lettra 1), «Aposentados», do orçamento do mesmo ministerio
no corrente exercicio, para o fiin de occo.rer ao pagament(i
dos novos aposentados.

Rio Ce Janeiro, 29 de setembro de 1915, 91° da Indepel,
dencia 0 . 27° da Itvublica..	 -

WENcr.sLAu Ita.0 P. COMES,

João Pandld Calogera4 .

•NENSACEM -

Sr. Presidente 'do Senado Federal — Communico-VOS que
mandei publicar, pelo decreto n. 2.999, desta data, a resoluvto
do-congresso Nacional prorogando, novarnente, a actual sessW
legislativa até o dia 3 de novembro do corrente anuo.

Rio Ge Janeiro, 1 de outubro de 1915, 010 da Independer,-,
eia e tri° da llepubilni

BilA 1:4 GOMEI;

_
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Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Expoileüte do 1. de outubro de 1.9It

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou se ao juiz de direito da I(' Vara- do
Orphãos e Ausentes do District° Federal, em
reposta ao officio do 15 do rnez findo, que,
fun face do disposto no dec,reto legislativo nu-
mero 2.73f, de 10 do janeiro de 1013, os
s3rventuarios vitalleios dos officlos do justiça,
ap,iss havei-iro gosado um anuo de licença, so

'podem obter prorogação da mesma licença
por concessão do Ceraresso Na.cional.

— Foi autorizado o director da Estrada do
Ferro Central do Brun a fornecer, por conta
do ministerio, duas cadernetas de pazses do

idir.se nos trens de suburblos, com por-
ei-tu() até, Santa Cruz, aos ofil-fiaPs do justiça
do Tribunal do Ji!ry Enrico do Pinho f iiisrnão
e .reão de 9inza. Neves e aos da '7 1 Preteria
Cri , »inal Silvio° da aura Brasileiro e . Josó
M.Inool Pinheiro.

-- Solicitaram-se
Po Minist .., rie tiA	 1-1 ,,,lar7 os Exterirre,,

sohre: a que jii,d.'.,;a3 á dir:r4ila
carta l'ogatoria expedita pela Ilespanha, no
mirwes,e, de rim proso conira. os hcr laivos
tl,!) in Salva ler Priante y 11azaldi

Ministcai)cli A g ricaiduira, Indust , ia e
Coinio	 a) director gerai

.iencil a Aliei.a ias dos rep 'a.lucI;crres

e, y ) , : alies la rela.'à ) envia ia an 11125'lla

(7'

 A le'!.a.de •1J	 flaAtos.—
'••••.! i.1).

,1 • (".an lida do Souza .\T ascirnento Cruz. —
In•le:ri to.

P. f.e,, poldi::a. do Souza Nacimete Ca1r).
- -

Jiio	 Ii- e :ra ia Silva.— In lefeclo.
— Deferido, na

IO .1) aviso exp'idido naita data
O) dir...at)r	 da Assisicacia a Alieam

:1) sol:o:libro do 1915
DM:Cum rt, IiC CC)Ni kraLtDADE

S'!:eilarani se ao Min13r:e da.,Fazenda
se .11,nies pr . vide•t,,ia

(me sejam rrnça ,! , no "flie,oura
as tulhaS :
De do e xame s aric , nes reit, , certa

anuo, 1 ,0 i. i, ;:, 1 1;,a da llopará,:jo da Policia
( aviso n.

Da	 do pa sogns h moei Ias. pela The
itaikvay C,mpanv, Limitei, pi r

o enta deste ministerio, no niez le janeiro
Limei ( avko	 ).

seja iode nnizado, no Thernuro
ci mal, o pi (eira da Corte da App-dlacão,
Edmun lo Itil ydro d Carmo, da quantia da
211 S300, por clic a/Lin a la ás desnezas
prompto tia ,proont) e do caracter
veis o urgentes, doi mons do janeiro a abril
do corrente anno ( aviso II. 3. t87).

— Foi transmittiio	 113cebe leria do Di-
sxicto Federal o roquerinionte, datado d (.1 23
do corrente. em que a Sonea!):),
Company pede pa gamento do 175 do uma
passagem requisitada, pela Policia desta Ca-
pital, visto N.o terem silo inutilizadas a; es-
tampilhas appostas ao documento junto (officio

•

Re q11	 en to -tIspochntlo

Mario Joaltilin Ribeiro Vila!, we..lin li pa-
cho lo pai2iaincrtto do alrignielo cio .1.izinbro

d.) p .ae lio oecupalo reto
pr,•e;[denclou

11::g l'ileilt, ), por av:s)	 d3ile abril

Expolitsite do 1 de outubro :b 1915

DIRECTOMA 'cum. DE SAUDE PUBLICA

Acnsen-•,:e ao Dr. Delphim Carlos B. da
dirictur do eseriptorio de InfoinnacOes

do Brazil em Pariz, o recebimento do olliáo
datado da 30 de junho preximo passado.

— Officion-se:
Ao Se. ministro, soli:Ata mi lo autoriza(:ão

para esta directoria enemmendar a Paul .1.
Cliistmli Company, c.:tabse'f,e'id.is no 4a cidade
com negocio de imp:+r,a.,.:A.) e rapresctitaes,
cincoenta caixas de 13iONIOgni DO 3, ,.113, aixy-
genada c1 Oaldand, colgo:do ca ia caixa
seis cozias do frascos de 12,5 gr,:imm is, na
importancia total da ires contas do réis,
pacliadas lures de direito, ne,te porto, e das-
tiaada,s ao Hospital S. Soba-Lião;

Aos Drs. Domingos da Silva Cunha, con-
sultor technieo scção de Engenharia; João
Pedro de Alburquerque, delega ir) de simm 13

; do 5' District° Sanit.ir), o Edmundo de Ohi-
1 veira, íll,:p2CtOr sacharia, convidando para
; estudarem o assumpto, de moto o !aliar ela

directoria exigir tias zonas nr'm abastoci las de
rédas de ea.goi.os, o csiit).21.e.iimi mio do instai-
lac,ões de typo madorna para daptira c,ão de
matarias recates;

Ao Sr. prefito do hstriato Federal, soli-
ctande K.ivicioncias no s.;ritido dc ser caA-
sa !a a 1!,,inça pira fura:!,:ionaincolo tl:t fv)ri-
ca la adatbos chinalcos, pertcncente á Cionç itves
Curt iltua ia A rua Fernanda.; Mari!iiiy, cmn

ri 'is

! —11=U:eram Se :

Ao clico P3 P01110 rl	 Distrito
para 03	 ;hrr,	 r, a danuri .:'ia. e do-

' cimentos oiLl ',a ros relativos a in,liitidu in-
curso no art.	 rI 4-)	 Penal, re,idente
á rua do lliaolitin) mi. 3-i:);

Ao (iii'cocor g . 'rol di (iin.a1.111.1adc
ministario

'
 as iion	 ntas a impar; caia . total do

972'$70.), ria forno	 á Repartição
COmI ai, eu jun!) ) pro . wit	 pA,..-;:,:.[O; a fdilla,
na mi) .utancia	 (1`)

nom21,ão da S ao Imo D nozra-
phica	 titi,Itit2 o iwz fli s'."-
tC11 1 )1 . 0	 nIndJ e a conta da
A nonyin	 lu 1 .111z do filo de J tti , iri, ) I. im-
po r:lane a tilai do 1:1 , ‘ ii), para pa gamento do
consum . ..1 .	fi;it ) por e .gta ropar-
Li.:aa),.clUrAIL:e o na.rz de agto ultimo

Ao direc:oi• mli E,tra la do Lin .° Comua, do
Dra;:i!, is anda; (1: io ido sande ‘'e
; , arimio Fernando; Pov,as, Soba dião Ca ri is
da Silva, fraiann (L1 OiiVe:ra Amarai, 1,-)a-
CitlilT1	 devs Sa.11,.•s, Eduarao
lo	 ‘, I c', isto	 Frani:Lin,

de uliv.!ira e Jo'to lipoma".
Ao '.,lii,,at e g mral dos	 O de 10.3(:

MaL • cple,:rI ,t \ I tta;
AO (lir'	 r	 dos Coraoio g , o de Ileuri-

qiie FC'iw •	 Ain.1,•ale;
Ao les coto:.	de Portos, 11i0S

;
Au dire:t..)r	 gabinaie ti) 	 .la

Faz ,en.ia cs do I) huhu; is i1o.ito dci Carvalho
Neves, ãlitioel Led. itereira. Bastos, 	 ptini

Fieira, loão Cae t ano rlo Ouvem na
Agaiar e João Dantas de Brito

Ao general elle!	 do Departa:nento
Guerra, o de Anto•do PLIyalualo do Rego
Meirelles

Ao s31)-socre,tario de Estado das Ilola.:5-os
Exteriores, a de Antonio Jsá de Paula Fon-•
seca.	 •

•

-

Ferro Contrai f
de 29 de se-'

Policia do 91--trieto Federal

raiiient't sara mIto

Por ile,2 clo cerronte foram transferi.
dos 01 comini...sarios: Lula Clapp, do 9° distri-
cto para a 17"; Manoel Teixeira Peixoto, do
23' para o 22"; 1,1 , :)cridin Martins, do 22') para

2j°; Romeu Bal:ter, do 1P pira o 13°;
1,1xinio de 1,a fav: s i.to Coimbra, do

13° pan, O 1(1" ; 1 Pamiliormuimio (.1 is Santos,
do 17° para o i', e para um r mmolic, Ama-
(1c) Azev.e.1).

........ ror atinio .i.:1 m e ima data. foram frang...
'0, 11 mi ;,/ ti r; (10 2' eia ., o: Carlos

Damiyio de Oliveira Toledo, do 21 .1 para o 30°
dis:ri.2to policial o Cerniu:ano Latire, do
30" p.ira o 0.3"

Miillsterio das Relacõe"s
_ !-

Exteriores

t;03 Na nuca P;,11ticos
o Cop!,oinetit:os

Ror, ;u';'int ciir)

Pia	 .1.3 11)13

1 . •	 11.12i' er-i	 Prove, fine Já,
in; n ;!ii. no :-oiz	 °ri-,

goin.

Minister-to da Fazenda
da raz^n ..I t	 Civaui tr o,

Ria de	 o do 0..ititr0,13 1,013.
com a .1 .e .e isi'10 !ire ei-ida. solir0

aviso do Ministerio daS	 r:XteriOreS
n. 12, do 23 do co.:1...,:110, ino3, de-laro aos
sr,,	 ia, r2pirti.:,-)e.s sn liordina,das a

'ai-a aia coalv.i.ninonto o dc-
Ari,t3; til". (3 :.;')1,"2"..'ll3 da loglat.ura
dcalaron por learo t o -cr o al .::ieLio contraban-
do	 I' 1,+,U

P, -)t• 	 .te 'A de setena:ire proximo
noin e a lo Al ixanire, do 1 lastro Cor-

(vi;:ra para o I. gim' do fiscal de clubs para
von ia do morra faria! meliante sorteio no

excanwido do mesmo
cargo o barliarol Anionia Augusto da Lima
Junior.

-- Por titulo de 1 cio corrente foi nomeado
v-:Alpho de Oliveir.t Cilho para o Jogar de
colleetor las rendas ft) leracs em Santa Rita
do Cassia , Estado do Minas Urus.

- SECRETARIAS DE ESTADO 1
1

— Ilespond2ram-se,:

Ao di:..eeter .la E.,trada de
. do 11,.,,,:sil. o oilVia n. 	 2. Viti,

temirro iro xi ai o pa z;a do ; _
Ao dircelor iulerime do hospital S. SO.-

bastião, o cilicio n. 130, de 30 do sottinbro
proximo rindo.'

— 110,tituiram -sa:
Ao Sr. mi:iistro. o on :13 do consal d'o Pra-

zd cin Gibraltar, 'relativo A providencias te.
malas peia Junta do San do daqueila praça, .
quanto co; navios proPientes dos portos do
Arzfla, e Tetado, na irStl de Marrocos, 0 do
Cent.a. na Arde:1. que acempanhou o aviso
n. .1.2.1. 3, le, 2 . (13 _;e".caabro ultimo

Ao director 2..2ral do interior, devidamento
infOrmadoz, os papeis do Ministerio da.
Marinha i vefeueni,es iS, apeenta . loria do guar-
da de n)licia de Arsmal de Marinha desta
Capital, Antmio dos Santos Evarl'.sto.
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-a-Por portaria da morna data, foram coo-
cedidos sois meios de licença, na forma da
lei, para tratainetito de sande, ao colloctor
das rondas federaes eia Varzea, Estado de
Pernambuco, Taneredo Gouçalves Forroira,
com o prazo do 30 dias para entrar no goso
da licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro:
Maria do tas Dolores Nunes Alvares, mo

da menor Maria Luiza Pereira da Costa, filha
natural reconhecida do finado sub-diooctor da
Recebedoria do Rio de Janeiro Ricardo Pe-
reira da Costa,, podindo abono de pensão o
suspensão da que era abonada á filha da-
guano formem:nen, já habilitada, Maria Adal-
gisa da Costa Affonso icom parecer do Dr. con-
sultor geral da Republica). — Do accerdo
com este parecer, inieferido.

EXPEDIENTE DO sri. romeno

Additamertio ao	 .?0 de setembro dc 1015

Sr. prefeito do instricto
N. 40— Communicrevos, para 03 devidos

effeitoa, que resolvi approvar a concessão do
aforamento feita por essa municipalidade a
Jose Gaspar da Rocha Junior do terreno do
marinhas sito A rua Santo Christo n. 289.
nesta cida In, o a que se refere o processo
rj 1i3 acompanhou o vosso officio n. 277, de 30
do julho do anuo passado, que junto vos re-
Stil no.

Ileitero-vos Os meus protestoa de elevada
estima c conseitoração.

fia 2 dc outubro de 1915

Sr. ministro da 'luorra:

IN. 107— fonrin a pensionista do Estado
D. Maria eahnia Barroto de NIonoz03, viuvo
do 20 tenente do Exorado Erancisoo narreto
de atenazes, m repierenonto eocarninhaelo
com C) officio n. da Deleeacia Fiscal ern:
Alagoas, do 21 do junho do anon passado, o
que junto vos rcanorto, pedido restituição da
quantia do 1.25S211, que foi lesaontada de
sua pousara visto não haver a mesma pen-
sionista provai') ror seu fallecido roarein pago
as contribiliel- 4 para n montepio no porindo
do 1800 a ME o 1 903.  rogo vos digneis pra-
star inforanaoes s a easpeito.

Preitero-vna os meus nrolostos de elevada
estima o conalocaeoo,

—Sr. ministro •ia lustiça o Nceoclra Inte-
riores

N. 12.2 — ano) do moo possa ter solução o
objecto , io VOSSO ÍtVi31 li. 3.331, de .je do
corrente., coro -or teiro ao pron3,-,.) d •ernama
do solda , ' do Oiroo do 13 imboiro s do Di-
strict!) Pothral elvemit) do ', teme rogo VO3
digneis provi tenciar no sentido do ,-er (m-
aloca) a cato monstorto o respectivo li ti In do
inspecção lo Áaild , ), o qual deixou de acom-
panhar o aJitilitin proc osso.

Reitero-vos tos mous nr,it.CL: E z de elevada
Ostima e rennadoeiçie

—Sr, nsust' li Violo o i lbr as Poblicas:
tÇ. iro; — El	 do vosso aviso n. 1 769,

ee 28 do lezomorn	 cru que se it,itaeos
provi len aiaa no sone li do sor paga pela Cot-
lectorio do is a p ortando. de G:1oisS767,
preveni o i to do :*to amou-noivem leitoa á ex
tine/ 1 (omo :e-se , 1 . aolioramenlos tio Porto
de S. Item III 1. ''a e' a . nly)=, cabo-mo ci.m-
inunie,-v-v,is eu() liana talo•e, do . 1elril per
tona i-oda ao na s i-coota do 1011, torna- go no-
coes:irei tino o pia lin eito sela (31TC!,:lti2.1.)
rfirj3010 .0	 1)01' C o nta . 103 (011,103
Caixa Ela:a sai th Portos, conforme doutrina
firmada polo Tribunal do Contas.

Remettendo as respectivas contas, rogo vos
digneis providenciar afim do que sejam
visadas polo ongonhoiro-chefe daquila ca-
ducai coronais:são o Miadas novamente as de
11s. 6 a 9, cujo solto não está devilamento
in utilizado.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
stima o consideração.

—Sr. presidente da Banco do Brazil
N. 30 — Subrnottendo á vossa conside-

ração,. por cópia, a inclusa representação
que os agricultoras do Vatie do Ceará-Mirim,
no Estado do Rio Grande do Norte, dirigiram
ao Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Corninoreio por interinedio do presidente
anua() Estado, conformo o oficio tamboril
junto por cópia, peço-vos habiliteis este mi•
nisterie a dar ao da Agricultura uma rosposta
que pediu sobre o assumpto.

Ileitoro-voa os meus protestos de elevaia,
estima c distiucta consideração.

— Sr. le se :retario da Gamara. dos Depu-
tados

N. l2 —Altendendo á 'roquisicee) constante
do oficio dessa Camara n. 127, do 31 do
julho do anuo passado, romeno-vos os troe
volumes juntos, contendo cópias do todos Os
dospachos livros procesados na Alfandega do
Rio de Jaoiero no periolo do 1 do outubro a
31 do cl szemoro do 1013.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consileração.

EXPEDIENTE DO SR. DITErCTOR

AIlitamento oo de 80 de setembro dc 1913

Sr, inspector da Alfandega do Rio do Ja-
noiro:

N. 900 — Cotilmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mini:st-o, attoodendo ao que
solicitou o Lloyd te azilefro em oficio ri. 001,
da 21 do setembro corrente, resolveu, por
acto do lia 28, autorizar o despacho, livro do
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, do 50
barris, marca CLB, ns. 51. a 10a, contando
alvaiade do zinco em pe, vindos do Liverpool
pelo vapor ingtez Deyden, proximamente espe-
rado neste pooto.

N. 09 7 — Com-nanico-vos, para os devidos
iins, que o Sr. mints-,ro, atteodondo ao que
solicitou o Lloyd BraZi100'0 C01 officio ti. 902,
do 2. do corrente, resolveu, por act) do 23,
autorizar o despacho, livro de quaesquor di-
reitos e taxas aduaneiras, do 100 tinas marca
Olear, S.301 namoro contendo bacatlelo, vindas
do Nova York pelo vapor inalez Vasori, con-
signadas á firma Rarbosa Albume:mo &
Comp. e por esta cedida ao referido Lloyd.

N. 993—Corninunico-vos, para os devidas
iina,que o Sr. ministro,attelidenclo ao que soli-
ciem o Lioyd Draziloiro eu orneio n. 911, do
21 lo corrente, resolveu', por acto do 23, au-_
torizar o despacho livre do quaesquer direi
tos o taxas aduaneiras da trescaitas caixas
mareei J C G, 'som namoro, contatado batatas,
viridasalo leualeos, pelo vapor francoz

Itigluit dc Gcnoudly, corasienalas á firma
Jose oe istrince & Comp. cujo pertence por in-
terinelio da firma Gaitas Bastos St Comp., foi
ce lido ao referido Lloyd

—Sr. director da Escola Nacional de Rollos
Artes:

N. 3a8-11ernotterelo-vo3, acomprodiada do
(lotos documentos, a potioão,datarla (10 IN deste
moz, oro que o pa ire Ratsall, pastor da Cola-
moinado evarigelica de l'etropolis, pode isen-
JL3 . 10 lireitOS para um orgão que recebeu da
Beoe r a, pa o vos tijolo-is einittir parecer sobro
si O dito orgào está nos casos do raerecer 03
favo: c.s lo§ 32, do art. das Prciiininaroes
da Tarifa.

— Sr. suporintendonto da Titia Leopoldina
Ilallsvay Company, Limited:

N. 200 De Receei° com o despacho de
Sr: ministro do 22 do corrente, paço-voa
providencieis na sentido do ser concedido
passe do ida o volta, em t a classe, durante o
corrente exereicio, contra as estaobes do Tan.
guá o Poço d'Arila, ao agente fiscal dos im-
postos de consumo • no Estado do Rio do Ja-
neiro Carlos Jose do Almeida sempre que o
mesmo passe for requisitado para objecto do
serviço publico, correndo a despeza por conta
deste ministerio,

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:

Satisfazendo a solicitação con- •
:tante do voaso oficio n. 516, do 29 do julho

reinetto•vos incluso o processo de ha-
bintrioão de D. Lydia nada, Short ao mon-
tepio o meio - soldo deixada; pelo seu finado
esposo, o contra-almirante reformado Felippo
Orlando Sh

— Sre delegado fiscal na Gaba :

N. 173—Recommendo providencieis afim de
que a esta directoria sela remottido o requeri-
mento que doixoo lo acceepanhar o vosso ofi-
cio n. 2, do 10 do cadente. jo em quilos()
Pinto Rodrigues enata o ocos, possuido-
res da apollees da divida publica da União,
reclamam o pagamento de juros das mesmas
apolices.

— er delegado fiscal na Paraliyha
N. 61 — Declaro-vos, para 03 lese 103 fina,

que 'o Sr. ministro, teu lo presente o pro-
cesso encaininliodo coai o vosso releio n. 50,
do 8 do corrente nlaz. relativo ao recurso tr.
officio interposto por essa delegacia do acto
pelo qual, reformando o da alfandega desse -
Estado, tentou do pagamento do imposto do
consumo uma partida do chocolate importada
por Vaia 6: Comp., por ¡idear esoa roi:veado-
ria como não comproliondida outro os peodu-
CUM tributados no regulamento nunca° ao
&meto n. 11.511, do 4 do março (lesto armo,
resolveu, por despacho do 21 do fluente, ne-
gar proviinonto ao recurso cr-o77.cio, para
confirmar a cl Ideio recorrida.

N. G2—Declitro-vos, para os dovidos fins,
que o Sr. ministro, a onera foi presente o Fe-
querimento moo acompanhou o vosso officio
n. 45, de 27 de maio ultimo, o em que Posai-
doido Tavares cia Costa, ex-carteiro da admi-
nistraoão dos Correios te,so Estado, recorro
do acto dessa deleeacia que lhe negou por-
missão para recolher as couto dele:Oca; com
que concorre para o montepio civil, visto
haver excedido o prazo estabelecido no de-
ore>) n. 01. 2 A, de 31 de outubro do 'ROO, re-
solveu, por despacho de 23 do cadente, defe-
rir o alludelo roque:eine:no, por equidade.

—Sr. doloeado fiscal no Paraná:
N. 10 —Declaro-vos, para os fins coove-

nionte 4, que. o Tribtelal do Contas, soginalo
communicou o seu presidonto cal
n. 693, le a do vielnie, resolvca, em V.- a'`.0
do (Eia anteeelonte, ordena i' o rc13tr:) do
contracto coacta:eido por coei do:coai-ia com a
Em prazo de Na inação Fluvial Lloyd Pa ra -
1110114C para cobrara:a do imitoato de trona-
porto a que se refere o vosso °Moio n. 17,
do le 40 ioosto proxinee fiado, e Procurado-
ria Coral da Fazenda Poleio.).

	

—Sr. tolooado	 Peroambuco:
N. 21e—Doclaro•vas, para o; devidos (ine,

que o Sr. ministro reseven, por despacho do
22 do expiranfo, approvar o acto que destoa
conta 0:u offirio n. 15:1, do :3:) tio agosto uni-
um, relatavionrato á auspensão lo conector o
escroeio mia Colloot iria dos Roo tas rode: aos
do Taquorotinga, Amaro do Oliveira Brito o
trinca Alvo; Correet de 1;riao, e a annexaçeo
daquella collecterio á do Carita:á, nosso Es-
tale,. .

•

•

• • •
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I.N. 217-Declaro-vos, para os devidos fins,

r
titlii-0 Sr. ministro tendo presente o roque-
,mento encaminhado com o vosso officio nu-
ifiero 332, de 30 de dezembro de .1014, em
que Antonio &feio de Araujo, delegado reglo-
Mi da Inepectoria de Seguros da 2' circum-
seripção, pede pagamento, per exercieçosfia-
'dos, de gratificação a que se Julga com direito,
'visto achar-se onerado com o serviço da
3e circumscripeão, provisoriamente annexada
ãquella; em vista de haver ausentado, no
goso de licença, o funceionario offectivo i ré-

- solveu, por despacho de 24 do corrente, Inde-
ferir o pedido, visto não serem , perrnittidas
accumulações remuneradas.

• - Sr. delegado fiscal no PiauhY:
N. 78 - Do accerdo com o deanachoedo

Sr.ministro de 23 do cadente proferido sobre o
processo que acompanhou o vosso officio n.72,
de 10 de maio ultimo, e referente a uma
consulto do collector federal nessa cidade
relativa á applicação do regulamento dos im-
postos de consumo, declaro-vos, para os devi-
dos afeitos, que, tendo o procurador .fiscal
emittido seu parecer a raspeito • a fiz. 4 do
alludido processo, deve essa delegacia decidir
como julgar mais apertado sobre o assumpto
quelnotivou e.consulta.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 385-Doclaro-vos,` para Os deoidos fins,
que o Sr. ministro, attondenio ao cem re-
quereu a Compagnie Françaiso da Port . de
Rio Gearele do Sul em petição de 20 do ca-
dente, resolveu, por acto da mesma ;dota,
autorizar a Companhia Força e Luz Portale-
grense a ceder á. requerente, isentas da taxa
de expediente, 1.605 toneladas de carvão mi-
neral chezarlos ao porto ds, Rio Grande pelo
'veleiro eyestrafcn.

Confirmo assim oemen telegra.mma do dia 21.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 723 - Declaro-vos, .para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, a quem foi pra-
sento o requerimento que acompanhou o vosso
officio n. 530, de 15- do-cadente, e em que
Paulo Souza pedo proroeaçãe do prazo regue
lamentar para prestar sua fiança no cargo
de oscrivão da Collectoria Federal em Barra
bonita. nesse Estatie, resolveu, por de pacho
do dia 23. deferir o alio:lido requerimento,
nor equitiaJe.
• N. 723 - Es, olaro-vos, paro, os devidos fins,

que o Sr. ministro, teu lo presente o prcesso
encamitdiado com o vosso fficio n. 325, de 11
'do corrent Inez, relativo ao recurso inter-
pesto por- Mi:zuel Nelrn fa Filho do -acto
de'ssa delegacia impondo-lhes a multa de
2:0005, peua miniala prevista no art. 67 do
regulamento annexo ao decreto ti. 3.56'1, da
2'2 do janeiro de 1930. por terem apposto cru
oin ("Oen mento se go ja utilizado anterior-
iwnte,resolveu,por despacho de 24 do fluente,
dar provimento ao recurso, para annullar a
decisão recorrida, visto como do lati,10
ideia' não ficou provada a infracção.

N. 727 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attelodendo ao mio-soli-
citou o Ministerio das Relações Exteriores em
aviso n. 90, de 27 dó vigente, resolveu, por
acto do dia immediato, autorizar o despacho,
livre dos respectivos direitos aduaneiros, de
lira volume contendo uma cadeira, vinda do
Nova York pelo vapor Vestrls. destinada ao
consulado americano nesse Estadre0 referido
volume vem endereçado ao consãl daquele
paia em Santos. .
.., N. '720- Afim de adantelar os 'interesses

da. Fazenda Nacional -.na- rectificação dos
das fazendas g . José e S. Sebastião,

confinantes nona a de turvinho, pertencentes
Jim Nueleo Colonial Monção, nesse .Estado, re-

commendo-vos, daaceerdo ceitil o despacho do
' Sr. ministro de 25 do cadente, providencieis
1 no emitido de, par essa dek,gacii, seroas for-

lie • 103 ao respectivo procurador da Repu-
te. to-10e os documentos que se tornarem
neoessarlos para salvaguarlar aquelles inte-
resses, unia Voz que as eseripturas de compra
da terras do nucleo em questão foram ino-.
movidas por essa delegacia, sogunio declarou
o alinisterio da Agrir:ulfura em aviso n. 762, •
do 30 do julho ultimo.

• Dia 2 de /minero de 1915

Sr. inspector da Alta:110ga do Rio de Ja-
neiro :

N. 909 - Communico-vos, para os fios con-
venientes, que e. Diroctoria da Sande Pu-
blica, em oficio 1.038, de 9 do mez findo,
solicitou o comparecimento do funccionario.
dessa repartição Euclydes de Souza Rego na-
quella directoria, ás 11 horas do dia e do
corrente, afiui do ser subruettido a primeira

I inspecçã.o de sande para os effaitos da apostais-
tadoria.

- Sr. director geral da Contabilidade da
' Agricultura, Industrio e Com:tordo
1 N. 137-Attendendo á solicitarelo constante

do vosso officio n. 955, de 30 de setembro
ultimo, junto ,V03 remetto o processo que
acompanhou o aviso de.sso ministerio n. 226,
do 16 de março deste anno, e referente á
aposentadoria ooncalida ao auxiliar da dele-
gacia çlo Sorvem de Inspecção e Defesa Agrí-
colas no Territorio do Acre Domingos G01033

i dos Santos. •
.-Sr. director geral da Imprensa. Nacional:

• N. 150 -Peço-vos providencieis no sentido*
de serem fornocidos a esta directoria, com a
maxima argenta, dons livros para assigna-
tura de ponto do pessoal; do accerio com o

i
de n. 18.315, sondo um com 150 folhas e ou-
tro com 50.

-Sr, inspector de Seguros :
N. 389 -= Janto vos devolvo, para os fins

convenientes, o processo encaminhalo com o
' VOSSO officio n. 570, de 13 de agosto rio cor--
rente anno, referente á. cassação do decreto
n. 11.337, de 11 de novembro do 1911, que
concedeu autorização á sociedade de auxilies
mutuos Dotal Paulista, com séde na capitai
do Estado de S. Paulo, para funcciona.r
Reptrolca.

N. 393 - Junto v03 devolvo, paea os fins
convenientes, o pro.:03.so encaminhado com o
VOSSO oilicio ri. 568, de 13 de agesto 'do cor-
rente atino, refe,rente á cassação dos decretos
ns. 1/.216.de 28 de outubro:, o 11.3,12, de 11
de novembro de 1911, relativt s ao fimccioria-
monto da sociedade anonyma do seguros
Brazil

N.-a g i-Junto vosWevolVe, para 03 fins
conyenjentes, o processo encaminhado com
o vosso officio n. 517, de 7 dees agosto do cor-
rente anno, reterente á cassação do decreto
n. 10.389; de 12 de agosto de 1913, que au!
torizou a sociedade mutua Beneficente Fa-
milistaria,,com sáde na capital do Estarei de
S. Paulo, a funccionar na Republica. -

N. 392-Junto -vos devolvo, para os 'fins
convonientea, o processo encaminhado cern o.
vosso officio tr. 551, de agosto do corrent&'
armo, referente ii cassação do decreto fluido
ro 11.335, de novombro de 1911, que auto-

•rin; a sociedade Guaranesia, com sécio na
Vila Guaranesia, Estado de álina.s Geraes, a
funecionlr na Republica.	 •

-Se. delega lo fiscal na Bahia : 	 s
1.N. 174-Romettendo-vos o incluso reine i-

•

•a
Joio da Silvo Rastos; escrivão interino da,'
1:Verto:ia Federal e:n •lagoinhas, *nesse Es-1
todo, p te suo; =noa." effeetiva naquilo.'
cargo, roc-onnorodo pes eets informaoio a r,e..
speito• das abola:73es feitas peto repercute,
' - .Sr. de!oelio fiscal no Ceará :

,
N. 82 - fio ;titulo lo o incluso precesso,1

que acompanhou o vozso DM do n. 157, do 13„!
do asosto ultimo, e refeeente á amosoota.dorfal
ronco li la a Joa:5 Nieto-ohm de 'cintos no 'legar
do chefe do secoão da a4fandega desse Estado;
recornaleodo provi le..c.mis afim do que seja
satisfeita a exigencia da iiir .etoria da Dwpe-
za Publica a folloa4 do mesmo processos

---- Sr. delagalo fiscal em Goyaz
N. 42 -Darlaro-vos, Raie. 03 devidos fine,

que o Tribunal de Contas. sLrmrti,3 onsio da”
SOU prasidinto. n. G33, de 23 do agosto ulti-
mo, reoolvon, em sessi , do '20 d3 inez ante-
rica. , orboar o rojw.ro do contracto celebra-.
da com a Estrada do Ferro Goyaz para a
arrecada.rÁto do imposto de transporte, tendo
sido o remo:activo ter-tio livrado na Procura-
doria Geral da Fazon-la Publica em 10 do
julho deste armo e publicado na Diario Offi-
cio/ do dia 13.

- Sr. delegai° fisoal no Alaranhãe
N. 125 -. Declaro vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, .atteo lendo ao que re-
guarema Corapasillia g . Luiz a Caxias, em-
preiteira da coostrucoão da Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias -o remai do Itaani, em pcs.
tição do 21 de setembro ra• nona findo, re-
&Ivan, por acto da momo data, autorizar a
entrega, mediante do terno de responaa.bilie
dade com prazo do 60 ilias do material em-
barcado no vapor Grel-ory, entrado :lesse
porto no dia 16, o deo toado ao seoviço
referida estrada do ferro. •

mento, datado de-31 do agosto ultimaem que

Confirmo assim, o meu te! oeramma do dia 2a
de setembro proximo

N. 232 - Do aceirrio coai o despacho do
Sr. ministro de 25 do corrente, declaro-vos,
para os fins do art. IR , io ierrato n. 11.530,
do 18 de março ultimo, que, SO:rnnilO 000111111., "
recon o efinisterio da Justiço e Yegocios Ente-
licores' em aviso n. 1.157, de 6, o Dr. Os-.
ovallo do Araujo tom ei p isso o entrou eu
exercirio no dia I mez do car-
go de inspector, cm coMmks -io, d? Externato
do' Gvinnasia Minire, ne;s:t cap:Lal, para o
qual toi nomeado por portaria de 23 do agosto
proximo findo. ,

N. 232 - Do s :lar-i-vos, para 03 &vidos &-
•feitos, que o Tribunal ("h • untas, segundo offi-
cio de seu preAlente n. 63.3, do 23 de agosto

resolveu, em se s s 1.) da 20 dó rnez an-
terior; ordenar ó re g is : rn de centrado asse.
grudo com -a E.,:trada, da Ferro de Goyaz
para a arrecadação tio impt-istodo transporte,
tendo sido o respoctivo termo lavrado fia
Procuradoria Geral da Faz-anda Publica Cm
10 do .jullip o publica In . no Diarao Official do
dia 13.

N. 234,- Em additamonto á ordem desta
directoria n: 190, de 19 de agosto ultimo, e
confirmando o tele gra.mma de 21 do setembro .
proximo findo, declaro-vo;, para os devidos
effeitos, que a iseoçã le direitos -para o ma-

, terial do que traia a rufe ordem com-
'prebende lambem isemão do taxa de expe-
diente.

.-Sr. delegada fiscal:po
N. 193-ErrtsoluçãO me -objecto. do vosso toe

iegramma de 25 do setern n iro fiudo, declaro.
vos, para . os fins convenientes, que ao go-
verno desse Estalo foram solicitadas, provi-
dencias aern de que o serviço de guarda á..
deleüeia a^ vosso cargo ountiaao a ser feito -

•

• •	 •
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Emissão de papel-moeda:

if.missâo autorizada pela tem
n. 2.803,d 24 de agosto de
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data ,o os. 11.119
o 11.f 64, do 3 o 29 do se-
tembro do 1014 	

Quota de resgate:

10 % da ronda arrecadada
pelas Altandegas do Rio de
Janeiro o de Santos, do 24

".	 do agosto de 011 até 19
do dezembro do 1911....

Idem, Liem, na ultima semana

AmOrtização do s empresti-
o
lestltui002 pelos bancos das

ms:

quantias recebidas a titulo
do emprestitno 	

Juros sobre emprestimos:
Calculados sobro os 3111prOSti-

M03 a bancos 	

Soma 	

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancas c/ de caução;

Pulas cauçõos de títulos da
divida publica o .efloitos
comrnorciaos,conforme do-
monstraçâo no activo 	

Baneoa c/ de depositos :•

•

230.000:000000

2.083:5825439

3.511:2675793

311.03:7215Na

2 .50;0105108

2,933:582543

•

1409111411.
	 81.523:870380

Poios dopositos ora notas con-
vorsivois e ouro amoedado,

• conforme demonstração no
. activo. 	 	 29.5GO:90510S.

370.614:67050G

Domingo 3

Pela força estadual, por não poder fazei-o a
força federai.

.— Sr. dialogado riscai no Rio Grande do
Norte :

N. Cf —Deekiro-vo-. rara os devidos ans,
que O Sr. inint-ári o, atendendo ao que reque-
reu a Grimpam/aia do Viaçao • e Coristrucções,
Pmpraiteira o ar allataria da Exra ta do
Ferro Centrai ,in li:o Grande ao Norte, em
petição da 14 410 setensbro proximo findo, re-
solveu, por acto de 2( do mesmo mei., alto-
filar o despael livre ie direitos, mediante
termo de reS,..ilisaniiiitacia com o prazo do GO
dias, do matar ia: iiistinado á construcção da
ponte sobre o ri vel ig,y da mesina estrada,
vindo polo vapur ingiez Traveller, esperado
násso [)oro

DIARIO OFFIOIAL

Confirmo assim, meu lelegramma de 22 do
tnoz proximo findo.	 •	 ... •

—Sr. delegado fiscal do Rio Grande do Sul:
N. 33A -Deciaro-vo. para 03 devido.: fins.

que o Sr. ministro, atrendoodo ao que ro-
•uereu a Compagnie Aumilaire das (111:Mins
da an Rásil em pctiçao d LI de agnsto
altirna, resolveu, por neto dt;20 e setembro
proxiino findo, autorizai- o despae l io livro da
isiA de expediente do 4.200 toneladas da tri-
quettrs «Ntlantico, esperadas peio vapor
Etticehia, 2.700 toneladas espera tas pelo va-
por Gra lti isla o 1.018 toneladas esnerailas
polo vapor Antuerpii, a despachar pelo porto
do Rio Grande e destinadas it requerento.

Confirmo assim meu o telegramina, do 21 do
rnez proxitno findo. 	 -

Outubro de 1015 10435

Procuradoria Geral da Fazenda "Publica

negticrimcntos despachado

Dia 2, do outubro do (015
Angusto Estruc, pedindo certidão. — Re-

queira ao Tribunal do Contas.
Antonio .r.N.-. 15 da Gosta Pereira, eit-Ittspo-

dor d e,.aia apresentaivlo, declaração do
faniflia. -fii.tIsta.s.n. a nxigenela.

1.,U;4 Antocio t.f.irraa, 2, oficial da alfan.
duiza data Capitai, 	 Idem.

noci Jos.) da Gosta Braga, requerendo
cutiaia. — Declaro a qualidade orn que
regam.

Antonio Soares da Conceiçao, pedindo cor.
tidao	 cal termos.,	.

•Thesonro Nacional

Eatitssão de papel-raoeda da Lei n. 2.863, de 24 le agosto de 1914

BALANÇO SEUL:CAL CM 2 DE OUTUBRO BE 1915
ieNna

Acivo Passkrr,	 •
•

Papel-moeda n •canittir
Saldo osistoote ia Caixa do Amortiza.,Ao 	

Papel-moeda eacinuranu,
Incineram 4.te o .kta data.... 	

EMprostirno. mancos:	 -

iMportaneta rortioct Ia a bancos, a titulo de om-
prestiaio

Thesouro Nacional :
Recebido pout rhosouraria Geral até esta data

Thesouro Nacional c, lo amortização e juros dos
emproa:Imos:	 • •

traportancia . iyiantuda á Thesouraria Geral:
-	Em moeda co-muto•	 4.435:0075129

Em letras do Trieworo Nacional-. 73.051:9003000
Em juros das mesmas 	 	 171:5555853

Juros vencidos

linportancia a debito dos bancos, correspondonto aos
juros Calculados sobro os emprestimos 	

Thesouro Na,cLussai cs •lo deposito
Saldo do turit. ,ara occorrer ás despezas com

otnissa,o ,	 *********** 	
Pespezas com II emissão:

ISLIOCtUadas até ista lata 	

Crriina 	

ACTIVO DL criluELNSAÇA0

Titules da divida nablice :
Valor aounua, de W.010s. de-

posa:Ido. polo:, banees para
garantia los emprestimos..

Effeltos comme rci..tes :

• Valor nomina• dos efleitos de-
positados peia, •naeos para
garantia lo- emprestamos..

10.022:5515000

100.000:0005000

150.00):0005000

80.558:4G:25082

377:8515203

GO:227S823

41:0285000

341.033:7215.098

20.5G0:0/05108

370.011:070850G

.114~.•	 •

Notas conversivais • ouro amoe-
dado:	 •

Importanciadlopositada pelos
bancos 	

Rio do Janeiro, 2 do outubro da 1212,— Dr. Carlos Claudio da Silva.
•
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•Calxa : '	 ..	
i
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filhotes á emittir	 , . 	 71.4f13:1i05.600,

	

Seoeda subsidiaria 	 e. 	 -:	 -4:20 25809 71.436:3f 25809_

47022 Domingo 3	
Caixa de

"

ok. o

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

IN-a 2 de outubro de 1915
Antonio da Silva PeixotO. ,-Mantenho o das-

pacho proferido e a que se refere a petição
do fls. 26 a 28". Quanto á ultima parto-da
mesma petição, nadadia qt1e deferir.

Intime-se p requerente Antonio • da Silva
Peixofp a apresentar allegações de defesa,
uo prazo do oito dias, sob pena do revelia.

Victor•Cal Paz.-Transtira-se.'
Domingos Ezequiel Carvalho.- Idem.. •
Moreira & Bento. -Complete o selo do da•

emento de fie. 1.	 •José Antonio Machado.-Pagne o imposto
euudebito e a nova patente cie registro.	 •

Siqueira, Veiga & Comp.-A' 2 a subadire-
ctoria.	 .

Dr. Eugenio de Paula Ferreira.-Em vista
do pare,oer, reduza-se a 3:0005 o Valor lo-
cativo do - predio, no corrente anno. 	 '	 •

Pacheco Moreira & Comp.-Faça-se a an-
nulação de lançamento. a que se refere o pa-
recer.	 'r -

José, Joaquim Vieira:-Em face do parecer
nada ha que deferir.

Francisco Coelho Ormond. -,Revalido o
solto do documento do fls. 3.

Manoel Marques Silva.-Paque. o imposto
do exercido do 1914.

José Constancio B. -Fonseca.-ComPlete
dello do documento de fls. 2 a 3.	 •

Antonio Rocha.-Indeferido. Falta campo-
tenda a esta directoria para relevar a multa
em quo'incorreu o requerente.

Francisco Bérnardes. - Nada: ha que de-
ferir. E' procedente a divida referida na contra
fé, em nome de Manoel Gomes. -

Caetano Henrique Ferreira.-An.nulle:se a.
...„

divida'eonstante da ,contra-féjurita, offician-
do-sca .,á, Procuradoria Geral, da Fazenda Pu-
blica ;- ;fim seguida, ' faça-se o cancellamento
proposto nos termos do parecer. 	 •r.

• •	 •

76.392:5715175

•

.95.721:5505000

a 71.420:1105000

• ; •
	 1,8:0005000

167.168:6605000
--

Junior.- O thesoureiro,
Claras, director.

a Antonio Fernandes Marinhoi-Ofticiease á
Departição ao Aguas o Obras Publicas nos
termos do parecer. .1

Imprensa . /Nacional e 4(DiariO Officia19
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de outubro de f91.5
Foi expedido o seguinte officio:
N. 1.634-Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, comunicando -ter abonado as faltas
do chefe do-serviço do oxpediçã.o, Theoplido
de Pontes.

Reducrin2C71lOS despachados
Theophilo de Pontes. - Deferido.
Rainindo Paula Bastos. - Informe a

cção de Altas.
Mantel ¡Alfredo Prado!. - Idem.
Carlos do-Almeida Torres. - Sin.
Difama Sr Comp. - Sim, em termos.
J. L. Costa & Comp. - Idem.	 •
Sebastião Domingues Si1va. - Provo o ai-

legado. !
1)lanoet do Nascimento Barbosa. -

com dous terços.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO 21. MINISTRO

Por portarias do 2 de outubrà:
Foram nomeados:
O capitão de fragata Frederico da Cruz

Secco para exercer, interinamente, os cargos
do comnaandante do vapor de guerra Jaguarèto
o administrador da Barra do Rio Grande do
Sul; t

.0 capitão de ira:gata Francisco A ves..
chado'da Silva, para exercer, interinaentp,,
o carg	

m
o do capita° /10 Porto do Estado de

Santa Cêtb4rin&

• ,Oirttrioro de 1915 . •
'Foi exonerado o capita ode fragata Eduardo

Jdstino da Procsnça dos cargos de comman--
Unto do vapor do guerra Jaouartio e admi;
nistrad ir da Barra do Rio Grande do Sul, quo
in terina 'Len to exercia.

Directoria do Expediente
• ExpEDIENTE Do sn. siraisaao

Dia 2 de outubro de-1915
Sr. ministro da Fazenda :
N: 3515-Para que prOvidenciels sobre o ne-

Cesnrio pagamento,. no Tilessouro Nada
transraitto -vos as fada:-as aneexas á relaçã.o
n. 32, na importaneia rio 31.6318797, devida
a,avarios negociauta desta pra-;a por forneci-
mentos effeettiOlos á conta das verbas raspe.
ctivas do orçamonto em viger (1.527 	 G.
Contab.)

N. 3.516- Solicito psowdencleis sobro a
COnCessáo dó credito de 40050e0, á .conta
verba «20L-Muniees de breca - Desnata do
presente exeçido., para a Delegacia Fiscal
do Tbesouro Nacrauil no Estado de Santa
Catharina para -atten ler ao pagamento do
fornecimento d'agua á Capitania do Porto do
mencionado Estado e aos navios do guerra
quando ali estacionem.

.Na eSeripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ,roinisterin fira annullada
a precitarla impartancia (360 -1e-Contab.)

N. 3.517-Rogo vos 114neis do providenciar
para que á Delegacia Fiscal no Thesouro Na.
cismai no Estado do Rio Grande do Norte
aeja concedido á conta da verba «21--Combus-
tivel -- Material» do orçamento corrente, o
credito de 387570 para que seja attendida,
até o fim do exercieio, a despe.za com o con-
sumo • de lenha, despendida na Escola de

prendipS do Illa.rinheiros , esta oloecida no
referido Estado (365 i a Contab.)

N. 3.518 - Transm ttin lo -vos a factura•ct
documento annexo3 á nota n. 58, na impor-
1-anda de . 11:27i5900. do que sã.° credoresak
A. Gonçadvoa Ar Comp., por fOrneCirneutOS a
este niusitstr io, á conta da verba Alaterial
de Construcção Naval», do actual exereicer,
rogo providenciei sobre o necessario paga-
mento;

o; 
nci 'besouro Nacional. (1.521-G.-
soi 

Requerinientos despachados .
Enfermeiro' naval dó 2a classa Bernardo

Schonervald. -Indeterialo, de aecôrdo com at
informações. (1.007-2a .ontab .)

Marinheiro nacional de i a cIaso Jocundino
de Carvalbo.-Indeferido. (2.502-C. do MH,
nacionaeS).

Invalilo do Marinha aanoel Francisco Gue-
des do Souza lienezos.-Sim, fazendo previa:
eommunicação sobro o lagar Onde no residir.
(Reg. 23-9°).

Viriato de Queiroz.- Indeferido, á vista da
informação. (1.021- -2a • Contab.).

Maria Con stancia das Dores. - Indeferido, á
'Vista das informações. (1 .0l- -Conta5.).

Norberto de Jesus.	 Prove que. (Acida
pente, teve pernaissao para mudar de nome,
(Roq. 21a9°).	 .

•••n•1.1-•n .1.1.1••••

:Miiiisteri() da 'Viação. 0.:"I
•,

Obras P111)11PaS
•'.;'Direttcria Geral de Viação

• •

pramEIRA. SECÇÃO

ilequcrirrecto dcaspachació
:.¡Dia 2-de outubro cIÈ 1915

se ;
' 'CoMparibla de Estradas de Ferro Noroeste
'do' lltaaal pedindo isensão- do direitoã par':
-2:9 13' trilhos.-Dirija-se aoldinisterio da Fai
acuda.

Caixa, ouro:
Em deposito:

'Libras. .  •
Vrancos... 	
Duro .nacional... 	
Marcos 	
,Pollars 	
Cortas austriacas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas 	

nesponsabilidado do hesouro
Differença de ouro fino 	

• 1.486.860-10-0 22.302:9078503
.	 8.339.610	 4.959:8095821

	

116:7r0S000	 197:06GS250

	

1.982.870	 1.455:71S515
15.233.330 46.952:7505124

	

. 11.160	 16:9695950

	

29.310	 87:1578567

	

723.310	 430:1915118

Credito	 1
- Emissão :	 , '	 1

Bilhetes emittidos 	
i .'
	 a	 	  707779:2005000

Bilhetea resgatados dilacbrados 	  76.723:3605000
Biliketes res a•atadot 	  ..,.... 535.334:2908000 012.057:65050009a
Em circulação 	

Notas a emittir :
Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional
Suppriniento em moeda subsidiaria 	 .

••••n••••••••••••••••n••• nn.n 	 nnnnnnn

18.999:3955982
310:3805034 19.339:7765016-

167.168:6605000

O choro da Contabilidade, interino, Ánlonio Ribeiro da Fonseca
Jorto Gomes R. Ilorta.-:- Guilherme A. dc Souza Leite, 13. de Aguas



Preço por
toniadahilomeiros

25570
35510
38710
38750
385W

. .
3502)
3$99j
48060
48130
45200

48270
45310
48110
45130
45550

562.0
48690
48760
45430
45.900

48970
55010
1110
115180
13$250

.a320
[;8300
115160
55530
S5500

USG7Q

5'5810
.W$80

08020
05090

• 65100
• 65230
_GPOO

'OS370
• 08410
• 65510

65580
"05550

65720
. 65190

65860
65930
75000

Eilometros	 Preço por
tonelada	 nnotros	

I	  1 

Kilo 

	

Nino POr
tonelada

101 	
10') 	
103 	
101.	 	
t0á 	

106 	
107 	
108 	
109 	
110 	

111 	
112 	
113 	
111 	
115 	

• • •

111

;
.34

135

137 	
133 	),9 
' 40 	

141 	
142 	
113 	
111 	
115 	

116 	
117 	
1.18 	
119 	
150 	

151 	
152 	
153 	
1144 	
155 	

136 	
157 	
454 	
159 	
150 	

151 	
I 162 	

163 	
161 	
165. 	

166 	
	

105900
167 	
	

115020
168 	
	

115080
169 	
	

115140
170 	
	

115290

171 	
172 	
173 	
171 	
175 	

176 	
177 	
178 	
179 	
180 	

113840

• 112
1250J 0

1 212'2

1 25340

465100

101 	
192 	
103 	
191 	
195. 	

425;Go
12S82G
12',380
124U5,0
13S000

201 	
202 	
203 	
204 	
205 	

006 	
207 	
203
209 	
210 	

211 	
212 	
213 	
211 	
215 	

216 	 	 435800
217 	 	 135850
218 	 	 135900•

214	  	 1889lia
220 	 	 145090

221 	 	 145050
222 	 	 145100
223... , ..... 	 	 145150
224 	 	 4 45200
225 	 	 14050

224 	 1	 440300
227 	 	 45
228 	
220 	
230 	

-	 -	 -	 •
405360
105120

- 105480
105510
103600

. 95100
98520
95580
95610
957.00

9S1 d0
0,5220

• 95280
95350
95100

405060
105(20
408180
405240
105300

9570
93820
9$880

.98910
105000

73300
7$120
73180
73540
75000

75060
75120
78180
75240
7$300

75600
78720
73780
78840
73900

78960
85020
85)33
88110
85200

1Ç. 8 t^i0
F8920
-.)8980
95910
08100

88569
88620
85689
fi710
85300

8$26G
88320
85380
85110
88503

10660
108720
405780
105840
1019nn

181 	

183 	
Igl 	
185 	

180 	
187 	
188 	
189 	
190 	

196
197
108
199
200

115260
1/8320
418380
118140
115500

118560
418620
145080
118740
118800

1

125-5A
12461-0
125700

13AA
135100
135150
135200
1352,0

138309
135350
13$40
135150
13350U

(3$ZiA
1 35600
138650
435700
135750

•

, 	 Domingo 3 • 	• 	 MARIO OFFICIAL	 Outubro do 1015 10437,
SEGUNDA SECÇÃO

O ministro de Estado da Via .:ão o Obras Publicas, Om nome do
Presidenta da Republica:

Resolve, attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio rando, approvar a tarifa especial, que com esta
baixa, assignada pelo director geral da Viação desta Secretaria de
Estado, para o transporte, em trafego mutuo de suas linhas com as
da Compagnio Auxillairo dos Chernins do Fer an Créstl o da Ferro
Carril Centra! dei Uruguay, de madeira falquejada, lavrada ou ser-
rada, em obra de esquadria e em peças avulsas destinadas á fabri-
cação do caixOes, por vagões completos, com o peso winirno do 15.000
kilOgrammas, caia vagão, ficando ontendido que o peso da ma leira
carregada será o indicado pela balança.

13 n 0 do Janeiro, 27 de setembro do 1915.— A. Tavares de
Lura.

TUUUS ESPECI.A1, A QUE SE RI PERE A PORTARIA DES1A DATA

Fretes para despaeltos de madeira em trens de rii.e.icaicArias

Preço per
tonelada

1

4 	
h 	

6 	
7 	

o	
s., 	

40 	

II 	

43 
l'k 	
15 	

1M`
17 	
Is
I°
20

21 	
2.) 	
23 	
24 	

20 	
27 	
28 	
20 	
20 	

31 	
32 	
33 	
34 	
35 	

36 	
37 	
38.. 	
39 	
40 	

4• 	

43 	
41 	
43... ,, 	. •

4G 	
47 	
48 	
49 	
50 	

	

$070	 51 	

	

8140	 5') 	

	

8210	 53 	

	

5280	 ••1

	

5350	 55 	

	

$ 12U	 56 	

	

$190	 5"	

	

855 1	54 	

	

. $531	 59 	

	

$700	 50 	

	

8770	 61 	

	

$8i3O	 132 	

	

5910	 61 	

	

$989	 64 	

	

15053	 151; 	

	

1123	 66 	

	

1190	 67 	
15260

	

15330	 69 	

	

1,5“)0	 /0 	

	

JSí. 70	 71 	

	

40	 72 	

	

1S61))	 73 	

	

15)i80	 74 	

	

.157';0	 73 	

	

18820	 76 	

	

1$490	 77 	

	

4S963	 78 	

	

28030	 71 	

	

28100	 80 	

	

25170	 81	 • • •

	

28240	 82

	

25310	 83 	

	

28380	 81 	
	2$i50	 85 	

	

2$520	 86 	

	

2$590	 87 	

	

25660	 88 	

	

2$730	 80 	

	

25800	 93 	

• 25870	 01 	

	

35910	 92 	
	uotO	 93 	

	

35080	 04 	

	

35150	 95  ••

	

35220	 96 	

	

25290	 97 	

	

25360	 98 	

	

35430	 99 	

	

35509	 100. 	

liilometros

•
•

• • •



Preço por
toneladaKilometros‘smale41!117%

;.g33 	
i234 	
235 	

237
238
239
210

211 	
212 	
213 	

*211 	
215 	

210
247
248

P219

a
251 	
952 	

.253 	 à
051 	
255 	

Preço por
tonelada.

•

1. /DIARIO OFFIGIAL Outubro do 1915N,
..-,

- Kilotnetros- toneladaPreço por I Kilo tnetro3
-	 :	

e,
Preço por
tonelads.

• •

0 70 	 , 	 	 165800
977 	 	 165850
978 	 	 165000
079. 	 	 .165950.
980 	 	 175000

291 	 	 175050
175100

283 	 	 175150
-281. . 	 	 17200

-4285 	 	 175250

286 	 	 175300
287... 	 	 175350
288 	 	 175100
289 	 	 175.1-50
290 ...... 	 	 175500

291.... 	 	 	 175550
292. ,.. 	 	 175600
293 	 	 175650

0$700/11 	 *geei
aeoti 	 444.8	 75750

250 	 	 . 155809
257 	 	 155850
058 	 	 15$90
"59 	 	 155950
200 	 	 165000

.	 ,
9 61 	 	 165050
262 	 	 165100
263 	 	 ' 165150
9 01 	 	 165200
9 65 	 	 165250

906 	 	 165300
967 	 	 .,16$350
908 	 	 . 165100
069 	 	 16$150
070 	 	 • 1

•

 65509

271 	 	 iosso
272 	 f.	 165600
°73 	 	 165050
271 	 	 16$700
9 73 	 	 165750

	

115550	 296 	

	

145600	 297 	

	

145650	 298 	

	

145700.	 209 	

	

'145750	 300 	

• 145800	 301 	

	

115850	 302 	

	

1

•

 45900	 303 	

	

-145950	 301 	

	

155000	 305 	

455030
155100
mau,
155200

- /55250

. 155300
155350
155400
155150

_155500

155550
155600
1

•

 55050
-155700
-195750

47g800
175850	 .

-175900
175950 i
185000

301 	
362.., 	
303 	
361 	
265 	

	

185010	 306. 	

	

185080 '	 367 	

	

185120	 ' 368 	

	

185160 ,	 309 	

	

'' 185200 ;	 370 	

300 	  -185210 1	 371 	
307  •	 , . . 185280	 372 	
308 	 7 	 . 4 8 5 390	 373 	
300 	 1852W'	 374 	...	 -	 L
310 	 	 _..4.85100. 	 375 	

	

.	 .
311 	 	 '' 18$410	 376 	 x312 	 	 485180	 377 	
313. .	 R	

,1855204	 078 	
314 	  _185560	 370 	
315 	 	 18560'	 380 	

30 	 	  -188613‘	 351 	
317 	 	 185080	 382 	
318 	 	 M720	 283 	 -.
319., 	 	 185760.	 381 	
320 	  ...OSP?	 335 	

321 	  . : 188810	 380 	
322 	 	 155880.	 337 	
323 	 	 185920	 388.e .	 .
321 	 	 .M90..	 389 	
325 . . 	 	 .105000.	 390 	

320 	 	 ... 11-981310	 391 	
327 	 	 ..195080	 392 	
328 	 	 1045.1.20	 493 	
329 	 	 .195100	 301. 	
330 	 	 _•,1252190	 305.., 	

.	 ,	 1
331  .	 195240	 390 	
332 	 	 195280	 397 	
3.23 	 	 .195320	 398 	
331 	  _	 195A60	'399	
335..... .......	 _195400	 400 	-._,....
326 	 	 195140	 401 	
337 	  -	 .195180	 402 	
338 	 	 495520	 403 	
339 	  ..  195560	 401' 	
210 	 	 -105000	 405 	

3í1 	 	 • 195610	 400 	 4 	
312 	  	 195680	 407 	
313. 	  -195720 •	 403 	
311 	  • .• -105760	 • 409 	
315 	  --• . 195800	 410 	

.	 .....	 '.-
310 	 	 • 105840	 411 	
317 	  ----.195880	 412 	
318 	 	 .' 195920	 413 	
319 	  --- . 195060	 414 	
350 	  -, -205000	 415 	

351 	 	 205010	 416- 	
352 	 	 205080 '	 417 	
353 	  -- 205120	 418 	
344 	  ....205160 '	 419 	
355 	  ' 205200	 420 	

.,	 .,
356 .... ,.. ..	 . --. 20g210' ,	 421 	
357 	 •	 '205280	 422 	 .. •
358 	 	 205320	 423
359 	  :- 205360	 421
300 	  ,- 205100	 425

205110
205180
20$520
20560
20560

205010
205080
205720
205760
205809

205810
205880
205920
205900
215000

2(5010
215080
215120
215100
215200

215210
• 215280

215320
• 215300
• 21510

• 215440
• 215180

21g520
215560

-215600

• 215010.
215680.
21572)

• 215700
215800

915810,
-215880

215020
.215000
225003

-225030
-925060

225090
925420

• 925150

-.225180
t .225210

925210
-°25270
.025300

- 22$330
-.025360

225390
-225120

225150

025180
025510
225550

-225570
225600

925030
225660
225690
025720
025750

425 	 	 228780
427 	 	 325810'
428.. 	 	 228810
420 	 	 225870
130 	 •	 225900

131. • 	 	 225030
432 	 	 225960
133 	 	 225990
431 	 •235020
13:1	 	 235050

156 	 	 235080
/37 	 	 235110
138 	 	 238140 •
439 	 	 235170
110 	 	 235200

111 	 	 235220
•12 	 	 235260
113 	 	 235290
111 	 	 235320
115 	 	 .335350.

446 	  \	 .235380 •147 	 	 235110 .
148 	 	 238410
149 	 	 235570
150 	 	 235500 .

462

171
472
473
471
175

170 	 	 248280-
"177 	 	 •245310--
178 	 •245310
479 	 	 245370
180 	 	 245100.

486 	
487 	
188 	
189 	
190 	

	

451 	

	

459 	

	

-15') 	

	

451 	

	

453 	

	

456 	

	

457 	

	

458 	

	

159 	

	

460 	

*..
463...., .....

	

401 	

400...e.,..

407  -
408 	
169 	
470 	

461

235530
.235560 .
235590

• 235620
235650

.235080
235710.
235740
235770 4°
235800

235830
235860.:
235890

.235020 ..

o-235980-
-215010.

245010.
-- 245070

215100-,

-215130
245160.
215100

- 245220.
• 215250.

481
182
183
481
185

• 215130-
218400-
215190
215520 •
215550

2151180
215610

• 245010
• 245670

245700'

e.

•

•



Rilometros
•

Preço por
tonelada

•

Rilometros

-

Preço por
tonelada IKiloinctros .	Preços ppg '/

.	 tonelada
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Outubro de 4915

	

••n••n•	

Maneiros	 Preço por
tonelada

•401 	
492 	
493 	
491.	 	
495 	

400 	
497 	
498 	
490 	
500 	

SO1 a
506
511 n
516 o
521 o

52,11	 n
531 o
536 o
511 0
510 o

501 o
550 o
561	 o
566 o
571 o

570 4
581 0
586
591 o
590 o

601 0
606 0
Gil o
'mu o
621 o

620 a
631 4
630 0
611 à
G1G 4

651 o
656 o
601 o
606 o
671	 o

676 à
681 o
686 o
691 4
0% o

701 o
706 o
711 o
716 o
721 n

720 *
731 o
736 o
741 o
74G *

751 o
756 o
761
766 n
771

•

••

S00...
SIO...
5/5..,

525...

530...
535...
310...
545...
050...

535 
560...
S05...
570...
575...

580...
585...
590...
595...
600...

605...
610-
015...
620...

G30...
635...
610-
015...
630-

035:	 .
660...
GGN...
670...

680...
683...
690...
05...
700...

705...
710...
715.	 .
720...
725...

730...
733,
710...

750...

760...
765...

775...

•

•

245730
215760
245700
218820
215800

215880
245010
218040
245070
255000

n35100
N52.00
255300
255100
258000

255600
205700
255800
255900
205000

265100
208200
265300
usloa
205500

265000
265700
265800
265900
275000

275100
275,200
275300
275100
278500

275080
275700
27$A0
275900
285000

285100
28$200
285300
285100
285500

285600
28$700
285800
285900
240,-;300

295100
205200
205300
205100
295500

205000
295700
205800
295900
305000

305100
305200
55300
305100
305500

•

770 A
781 o	 785...
786 o	 790...
791 o	 705...
796 o	 800...

801 o	 800...
806 o	 810-
811	 o	 815...
316 o	 820...
821 o	 820...

826 o	 830...
831 o	 835...
836 o	 810...
811 o	 815...
810 0	 850...

851 o	 803...
856 o	 860...
801 o	 SG0...
800 o	 870..;
871 n	 $73...

876 n	 880...
881 o
886 0	 800...
891 o	 890...
800	 000...

001	 o	 005...
006 o	 910...
011	 o	 910...
016 o
921 o	 920...

026 o	 030...
931	 n	 930...
036	 ))	 910.	 .
041	 O	 010...
010	 930-

9:;1	 903...
936 4	 060.	 .
961 n	 063...
906 4	 070...
071 n	 973...

076 »	 080.	 .
981 o	 085...
086 o	 090...
991	 n	 995...
990 o 1.000...

1.001	 a	 1.010...
1.011	 n	 1.020...
1.021 o 1.030...
1.031	 1.040...
1.011	 1.050	 ..

1.051	 o 1.060...
1.061 o 1.070...
1.071 o 1.080...
1,081	 o 1.000...
1.091	 o	 1.100...

1.101	 o	 1.110...
1.411	 o 1.120...
1.121	 o 1.130...
1.131 o 1.110...
1.141 o 1.150...

1.151	 o 1.100...
1.101	 o 1.170...
1.171 o 1.180...
1.181	 o 1.190...
1.191	 o	 1.200...

'

305600
305700
305800
305000
315000

315100
318190
315200
315380
315150

315570
315070
315160
315800
315050

328050
328140
325210
325330
325130

325320
328620
328'710
325810
328900

335000
335090
335100
338270
335380

325170
335570
335060
335760
33$830

335000
315010
315110
345230
315330

345120
345520
315610
315710
ussoo
318990
338180
358370
355560
335750

355910
305130
308320
368510
305700,

305890
375080
375270
375160
378050

375810
388030
385220
385110
388000

1.201 o 1.210...
1.211	 o 1.220...
1.221	 0.1.230...
1.231	 o	 1.210...
1.211	 n	 1.250...

1.251	 o	 1.260...
1.261	 o	 1.270...
1.271	 o 1.280...
1.281	 o 1.200...
1.291	 o	 1.300...

1.301	 o	 1.310...
1.311	 o	 1.320...
1.321	 n 1.330...
1.331	 o	 1.310...
1.311	 o	 1.350,..

1.351	 o.1.360'...
I.36f	 ))	 1.370...
1.371	 o 1,3M0...
1.381	 n.1.390...
1.391 o 1.100...

1.401	 o	 1.410...
1.111	 f	 1.120...
1.421	 o	 1.430...
1.431	 o	 1.440...
1.411	 o 1.450...

1.451	 o	 I.100...
1.461	 o 1.470...
1.471	 o	 1.180...
1.481	 o	 1.490...
1.491	 o	 1.509...

1.501	 11	 1.510...
1.511	 n	 1.520...
1.521	 o	 1.530...
1.531	 o 1.540...
1.511	 o 1.550...

1.551	 o 1.560...
1.561	 o	 1.570...
1.571	 0	 1.580..
1.5F1	 n 1.590...
1.591	 o	 1.600...

1.601	 o	 4.610...
1.611	 o	 1.620...
1.621	 o 1,630.i.
1.631	 o	 1.610...
1.611	 o	 1.650...

1.651	 o	 1.660...
1.661	 .0
1.071 0 1.680...
1.681	 0	 1.090...
1.691	 o	 1.700...

1.701	 o	 1.710...
1.711	 1.720...
1.721 o 1.730...
1,731 o 1.740...
1.741 »	 1.750...

1.751. a	 1.760...
1.761 n 1.770...
1.771	 1.780...
1.781 n 1.700...
1.791 o 1.800...

1.801	 o 1.810..
1.811	 1.820.,.
1.821 o 1.830...
1.831	 o 1.840...
1.811 o 1.850...

385700
385000
39$050
308200
395350

395000
395650
305800
305030
105100

105200
105100
4ossa
.405700
40$8t;0

415000
415150
415300
4151,30
415000

415750
115900
425030
425200
4253:10

425300
428630
425S00
425030
433100

135230
435:00
435330
43370)
4350

415000
4181!;0
455300
415150
415600

4157:10
4t$9011
435050
4:i5200
435350

4.55300
435650
155800
455950
16510

465220
165310
408160
465080
105700

405820
46591G
475060
175180
475300

475120
475510
475000
475780
475900

1.851	 o	 1.860...
1.861	 o	 1.870...
1.871	 o	 1.880...
1.881	 o 1.899...
1.891 o 1.900...

1.901	 o 1.910...
1.911	 A 1.920...
1.921	 o 1.930...
1.031 o 1.910...
1.911 o	 1.950...

1.95!	 o 1.960...
1.961	 1)	 1.070...
1.071	 o
1.081	 o	 1.090...
1.901 o 2.000...

2.001	 o 2.010...
2.011	 o 2.020...
2.021 o 2;030
2.03!	 n 2.010...
2.011	 o 2.050...

2.051	 o 2.060...
2.031	 o 2.0:0...
2.071 o
2.081	 o 2.020...
2.001	 A 2.100...

2.101 o 2.110,
2.111	 2.120...

2.121	 o 2.130...
2.131	 o 2.110...
2.111	 o 2.150...

2.151	 0 2.160...
2.161	 o 2.170...
2.171	 o 2.180...
2.181 o 2.100.-
2.191	 o 2.200...

2.201	 o 2.210...
2.2/1	 o 2.220...
9 .221	 o 2.230...
2.231	 o 2.210...
2.211	 o 2.250...

2.251	 0 2.260...
2.261	 o 2.270...
2.271	 n 2.280...
1.281	 o 2.200...
2.201	 o 2.300...

2.301 o 2.110_
2.311	 o 2.320...
2.321 o 2.330...
2.331	 A 2.310...
2.311 n 2.350...

2.331 0 2.560-
2.361	 o 2.370...
2.371	 n 2.380...
2.381	 o 2.300...
2.291	 o 2.400...

2.401	 o 2.110...
2.41!	 2.420...
2.19 1 o 2 430...
2.431	 o 2.440...
2.111 o 2450...

2.451	 o 2.400...
2.461 a 2.470...
2.171 0 2.480...
2.481	 o 2.400...
2.191	 A 2.500...

485200
485110
488260
485380
485500

485020
485710
48SSGO
485950
495100

495220
495310
498160
405580
495700

495820
498910
505060
505180
505300 •

• 505120
505510
505600
505780
508900

msea
518110
518260
suas()
wsoa

518020 .
515710 -
518860
515080
ii251.00

525220
528340
S25460
528380
528700

528820
528010
535000
535180
538300

535420
535540
535600
535780
535000

518020
51811.0
515200
515380
515500

S/502)
545710
515860
515080
555100

555220
555310

^555460
5551180
555700

.
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SAIonnotros
Preço por
tonelada. EilametrosEllometrosPreço por

tonelada,
Preço por
tonelada

,Outubro do 1915 

Preço por
toneladalillornetros

2.501 a 2.510 	 553820 e.ssi	 o 2 Ne,0 	 563 "ê20 2.601 a 2.610 	 573920 2.651 » 2.060 	 .578620
2.511 o 2.520 	 55W0 561	 o	 2	 .... 503-'1,0 2.611 o 2.620 	 5731,W 2.661 o 2.670 	 578710
2.521 o 2.530 . 	 5680n 2.7L	 o ".!;50.	 .... 5055GO 2.621 o 9.00 	 5752.60 2.671	 2.680..	 	 578860
1.531 n 568180 2	 ",St	 o 2	 v) ,) ... I63780 2.631	 o 2.610. 	 578380 2.681 o 2.690.. 	 973980
2.511	 » 2,5110 	 50300 2.591 o 2 6,.0 553)00 2.011 o 2.650 	 573500 2.691 »2.700 	 I.183100

Directoria Geral de Viação, 27 de scle , i-lbro de 1915.-	 G. C. Ifdeit:1, direCor geral.

Directoria Geral de Obras Publicas
rr,i311.2a	 SI:Ctfi()

• Commissào Feleral cio Saueannuto da itxocta I7P.iminens3
• nzt.Areme DOS T11%11.111.10S RELÁTISCIS Ml VántElltu	 D CORI;ENTE

AN.n 0

	iiit) de Janeiro, 31 de ti.:r.).>1) de 1)1'.;	 Exmo. Sr. ministro da,
.Viação e Obras Publicas - Tenho a honra il.: aves:miara V. Ex o
relat,orio suceinto d:,3 . tra	 11	 ", c:r.ninks'i:2 a illUt	 (11.1rante
primeiro semestre do- corrent2, ai

• A s'ery-rivet	 .Nio da vc1'.1). V .: ta 11	 Na^ianal
para 0:.;	 sers	 [LI!!:' 	 cul3t.-11,•.,,	 C••P,11•21: n ,.:1,--)	 no
corrente exercieio se:tdo (1!	 Hitt.•, a d.?. 9:29:070;
conce,licia para 1911 e 37:5:03 ,15	 ober nu -me a LI ;lar uma
nova nulo	 r,	 221(0
possível, aquelle,hcir,,, , [una	 a!,.,2 1.4!2.1	 .rca,dritta ri;', tu prept!ze
total, doixamde outro,:, 	 112:d51a:t0, para me!.ior
opportdniclatio.

Asàrn, na prim:nra	 t	 mo?. (12 mn0in, expuz a
V. Ex. a nova dis;r:l.mição dt).4	 f	 tn,-, lã a itio s,r
c'xcedida, em qual:titer 	 v.....rlta vett, 	 (.41.niii.,../•ção
então por mira intll . atia. e qu,:t teria o etc iicr &It.)	 atiÇ.
oNpelic„Zio por esse.	 it -G-as	 Ex. auto-
rizou- :na a pr‘intti,i' c? i,an 'en-.ii LI Com o tt.. , tt	 O. 559, de 22
• re crido rtiel., , d;t:non.;tr,)i c,tit, ,	 i.'en	 nci.cario álisel-
liza,-,1.oda:3 obras etictraeta	 .1. 122' da 3:; 2 . ('mf,,, 
por pai te tia	 z,;:i,) C	 i'vt.;.	 t .2	 ,•	 das toa rgul,,,;

O le.i;os	 rioz. r:ty:lio4 c valias no	 ba:xada na.
parto ¡	 noada. "..; , n com) o (1., topa 1' 	 o co t.;et.,,..).:.:10 do va
lios,) material fluottrititÀ, com. , ‘ ,.do	 lancliv
vapor :3 a ga*rithla, 0,13a II	 t't te, l ia L,'- 	 miatias.
Ficaria, suspea,o dctiomrariamiitte O sm-inç . i)	 mia
falfam aloja detallay; 011 al . ._.;ritnas tias 12 2 1,113 11,,ItY)41• ,212 1.2:1,13, 1131
já terem sido apretat.los, cai 	 los os pro.,i,.t,.)s o
respectivos orçametitos ias 01)1.13 	 nc,.?..-.:irt.t-;	 ,a.,leam..mt.0 de
toda a zona doteriii;.nala nel,) , 1ecr21.) :t.	 J H,	 2) la outubro
do i910.

	

[louve, pois, 00233OiruI2 tI dispenar	 las turma- de
topographia e a inaior parte do de drig.t 	 le elle lia
rista e do livro a(IMISJ:i0 do .ortgotilt:Iiro	 1Ie.m1 1 O me-
dico, designado por uru aviso 	 pa(., servir tia e rn-
Missão, cii)o,; sorvos. prolisstooles ainda ulgo ne,.)....;.(rio, para
.as tUrtnas da cons:trvação no interior da baixada, ou teria, pr,q,,asto
a V. Ex (lua 1:0 .330 .311ln/rind 1) esse eartft), Si 03',) facultativo não
acceitasse a (liaria que lhe foi mlreada, tios limite: das in.ste2It-,-r5,34
en vigor, (1wistintl.? , por t2,):130-4 (1.ott-. ,	 ven:•Itnetito que lhe It'jr,t

.fixado e que a coma-1113:U) já tijc) 	 ;2
Em taes contlLões. tecto sido e‘zeeittili; ttri s-rviç.r.ns ch 2i4t'a11-

234:10 do omprotteiro e de comerva^,ao dás oLras executada ,: collo
cm seguida se acha demonstraJo.

Obras contracta's

Durante o semestre o serviço do c,, milr,:iteiro limitou-se á bacia
do dá Estrella, cujo sancaormto, no que respeita ao dosoccatneuto
das grande-; paritailos que alia eistitatn, acha -so quasi C me,luido, o á
abertura de um canal ligar] lo o rio Saraptihy ao Ignassii. Na pri-
meira trabalharam (nos dragas em abertura de calotes, alguns destes
por entre terrenos patitano; ps, para dr.enal-a, outros para dar escoa-
monto ás aguas estagiadas em consequencia de ob s traei;ão do rias o
valias.

Assim, a draga G. G. '22 continuou a draga.g.o n do rio !filio-
mirim atei a pont' , da E. Ferindo Xlan'a , cona ,:ando além dessa pau-
te o canal da C iclioeira, deatrlla la aio s5a 1t'L'l:lr (H on'audes brc.
¡OS proxiiii)s á antiga villa :001() a talleotar as aguas tl'os rios Fur-
i.21.10 o Piabet.i. X exteinão total drag Ia era, em 30 d.) ;unho, 10
3.031 meti os e o volume dra'2; 1.) de -223'1.713 in ;tr,H 	 Abicas .

draga G. G. 2i ro . iiintnu a dre.t.,n3in do calai de Santa
naz, tendo per ; imante J ' ,tr,t urtres e o volu-

me dratvio cl3 92.597"13 ,itA. Esto cana ! , que é o mais exttm-
si do; (1113 (cem sido ab n't.ts tte2 1 baeta o já emita a catou >:to

¡nitros, d:ri fyze-s a): tercentits brejo 33 que St3 acham ti) sopó
da Aura. cain o .tbjw-Listo , .1t3 tleiertl-us o drmal -OS. PO ItFçar op.te
ehef_ron z't di• tt	 u e o ponto	 ter.ninal	 em unta , etottsão do
1.00) to ti	 declivi.Ja le é muito sun z ive!, tornantli n xr.-33 ,zivainett-
te unresi) o trabalho da	 draga, que sá	 pol.tria	 funcrio-
nir á Co-:!:,1 (13 ti t203-;11Vd.; 9 Irra	 1, cp_n lho	 O 10-
1:1.u31'.

dep
E	 ttnralmente, rie' 2 ultimo t.rite;:::) nem sempre será

aLt.nicr pa;CgAç,-2.,), (11 13 112) parl. p2 )4 barcos, a
commis.,., :lo 2100321)11 a, pr3p Ht 'o e.nH . cuei, ) de 301• 23 n'Aiint) tre-
cho do canal aberto a enxa la, unporrio, porém a condição de
ri= a 523-20 de metr.): gni ira.  por . 1101.ro executo veio-
zida a 9 toct ríy.t q(1i 'rad )ts,dendo z.er pago o metro cubico de caca-
vação por tres shilliigs, feito reipetAivo WH:Intento e Irtv“p,arte
Ias' torras pana. legar de onde Ota stolL3 o ao nt.t.n'tivo

r.sta mo lifica.ão importa em u .na ocan-unia ',,Obr
Apr.?ovst te de mai .; de ceai 00111J4 de réis, obtond , „, .,, o
,ulialo.

Esta modificação foi apprava la por V. Ex. em avio nume-
ro 230, de l'k do corrente inez.

A iraga G.G.-28 iniciou en levereiro a draga ;e.n do canal da
1 t'ocasa, que ;onst.tuo o ,)rolon;amonto lo do fin'tarié anterior:nen-

tr) 1rat2:ado, Até 30 do junho percorreu 1.1 .10 metro3, drazand0 O
I colono do 67.160"030.

Em maio inietott-S3 a rectirtiatAo do antigi) e i ti li da Taquara,
1 lendo a doara percorriio 7 ,15 metros o doa; ali a volume do 3.105

metros enbicos.
As quataidada de serviço pelas quilos foram entec,,gmes ao Otttn

preiteiro certificados mensaes constam cio seguinte quadro

o projecto
inesmo no-

11(nada	 Destocamento
	

Pachina
	

I
Dragagorn	 Emportanc a certificada

m2 I 	 m3	 11)31

z

•£

197.600;
61.320;
83.425
119.060.
93.991!
31.920'

-1

353.319
(

22.780'
5.910'

18.718!
12.000

5.1311

88.539

	1.931 	 39.321

	

3.216	 1 58.001

	

3.102	 76.1.85

	

3.27ó	 96.910

	

938	 75.30G

	

2.079	 82.520

	

i4.885
	

428.576

Eli. d.

5.990-18-3
7.303-i4-5,15
8.607-5-10

7.111-18-8

£ 39.380-7-6,S

(Janeiro 	
Fevereiro
Marco 	
Abril 	
Maio 	
ianlio 	

\irtaes

to2

•
• • a

• •	 •
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tanal entre a parto inferior dos rios 1guasse o estrolla.aproveltandi
as valias e pautamos existentes entro os deus rios.

l:lsta cariai terá igualnaomitm por objectiva d ecear o drenar
terrenos baixos o pantanosos alli existentes O eeiçar a disporelioaai
conservaoão do canal da barra do lguassa, podendo-e, então, fazer

navezação interior dessa parte da baixada, ca dprehon lendo as.'
bacias do Sara pahy, lg.nassá o Estr,d1a, por osses L'iJ e pcios eita,T,A
canaes, o com a balda do Rb do Janeiro pelo coral da barra do 111=1
t i mo dessos rios.

A coarnissão vae or.,;anizar o projecto o oroamaato desse nOVC(
canal para ser submettido á approvação do V. Ex., parecendo lhe qiie;
não ha.vorá auganeato do despozl sobro os oraamcatas já approvados¡
podendo paca esse trabalho ser appliaado o saldo que se verificar nos
orçamentos approva.dos para as obras projecta ias nos rios Sarapuliy'..
O Iguas.se.

Pretende ainda a commissáo evitar, ao menos temporailamentee
a conservação externa do canal da barra do Macaca polo alargae:i
manto e aprofundamento da valia do Furado que liga ao rio Guaxiee.
diba, por onde se pódo fazer a navegação dos dons rios cujo canal daj
barra tem-se conservado em melhores condiçaes lo que as dos outros/ •
rios, naturalmento por ser mais intensa a navegação desta ul-e.j
timo rio.	 •

Os serviços realizados no Sarapulay e codificados ao onspraitelta0.1
durante o primeiro semestre constam do seguinte quadro:

Roçadas
m2.	 •

Deàtocamonto
na 2.

Fachinas
m3.

Dosobstrucaão
ml.

Dragagem
m3.

Importft acta
£

t
sh. (Isi.

31.090 7.360 761 -- 18.730 (919- ó-4--
188.096 40.312 4.501 10.082 33.539 0903-11-7
123.521 7.532 1.323 28.506 41.010 0217-12.-2,5
80.768 — 14 , 28.353 . 23.414 3785-11-0,$

423.481 .	 53.221 0.602 07.811 119.763 f8951- 1-8 •

•

A ampartancia certificada. do 39.380-7-6,5 calculada ao caiu
Mo da Caixa do ConverAa, pelo qual [oram calculados os oraanaontos,
correspoude a as. ')O0:7053756.

No plana geral das obras de sanaaanento estava inilioada, entre
outras, a dragagem da urn canal na barra do rio Sarapully. Esto rio,
porém, do Untado parcurso entro extensos banhados O passando
muito proximo e sens i velma Mo parallelo ao Iguassú, mais caudaloso,
julgou a Comints :ao eapensavol a abertura do canal ia barra, não só
como incauta oconoinica., coam cambota por malho intorossar o sa-
neamento projectado, o traoada do tom canal entre os dons rios. calo
Objectivo será o deaeccarnatita o droragam dos terrenos baixos que
atravessa o o iamamanto das aguas do Sarapuhy na parto inferior do
lguasse, indo assina contribuir para a inanutanção do canal da barra
deste ultimo rio.

lrganiza 'os 03 rospectivos projecto o orçamento II approvados pelo
Governo, foi este trabalho iniciado em rnarao desta anno, tendo a draa
ga, até 30 lo junho, percorrido a extensa() le 3.120 metros, sendo o

-volume dragado do 1 19.703 metros cubicos. Esto caaal acha-se quasi
concluldo, devendo a draga fazer ainda um pequeno trabalho de
dragagem no Sarapulay para que fiquo completa a . ligação entro os
deus rios.

'fendo esta comtnissio aJtualinouto plano conhecimento das con-
diçõcs topo-hydrographica.s da zona do saneamento, após o levanta-
mento por olla roalizado, reconhece que se pSie traçar tiro outro

'A quantia de £ 14.01 —1-3 calculada ao cambio da Caixa de Conversão, inuorta em 231:26052 19.
•

Estados c conservaçrtà ia obrasc eccuta:109

n••n•

O material fluctuante ou proprioda lo do Governo tem sido con-
servado com o maior cuidado, podendo entrar em serviço em qual-
quer inonionto.- COM os parcos 1'.CCIll'$03 de que actualmente dispõe a.

ao:omissa') toa:n-so feito importantes rooaraçdas nele) material o acla-:'
ptaealas que importam em economia do te opa o ch peaola riva) do'
obra loa ) ou3 tiver de outra' om servi a) activa. ssim, ulauei
sarja substituir a lança da draga .111 ,/ , , que naa p:r.neala a excaraa:
ção ,lo canoas do Iam; ira inferior a 'k5 metro:, por Li na outra do
qua• iá disp iilha a coarnissIn, com a	 L1 po Iam ser abe-tos cana e!s)
coo 25 inetr )s 113 laratira,sall ieal )3 para irtr livre panern a qual
quer das embarea'Aes que (revoai:Lm a bailia ri r:as ,li baixa la daL`
inimi gos o. Para a retirada da aeriza !anal o sie aituiçaa por outra-sr
ca ia ama caia o peso do 12 toncla Ias, foi necaolvio recorrer ao
Ministcrio cli Guorra, que era-, )aien?, ,It3 leti a cabroa
ildree'vd de Ferro, com a qual oi ex-amta•la es o eerviao.

para evitar g-raa lo aaapoza o n a subi ia em ao raeras partionla-
res, oetivo permissa.) do Sr. miaistro da n i,dma para que aS
urnas e rolwa lores da com 'ais 0) 	 :11 para. o (fique Alfons
Penes na, morna ()Nasalo em (In:, OSSO diTIO re,-).n1 unia, cahrea
referid ) ministerio. Foram alti reparado; • o piairl)s 03 cascos de.
duas dava Is o das dons ['abocaduras polo passad ii commissão,
tuna voz retira las os: is wla ml pialar¡e:
interior. Para liam, melhor garaattl) o pro ;erva lo lii nerustaceieS
praprias da agua salaela, f)i o in Pae.eal duotnan'a transp)roada para
o rio Maca a1	 frcate á Villa, Nora çli Itainby, Loa 13 pédo
em agia daaa. A axe-em:ia d .o; lroaohla eu snaeça, alli esta
duas dragas, deus rabart dores, do is pe.-umas I ai.ei t a gazalina;
tres grande bat.:lb:53a duas chat ia ' ,V)1'14 destiri m Lis ao trawpart,,i
da avia potavel o de Éuate:13.1 de se,.viço, a' casa tluctuanto, csca1ord"9
e tineta:lutes.

No pata ) do depaat, da material e n Pa.quotá guarda a COn'tk.
missão uma pequena incita a gazoliaa raceale 1 ato raconstruida
e una cutor que fóra, emprega lo no servi :o do destruiçio cite currtiO,
de peixe então existentes na bailia o no intoriar dos rios. Est-
cotar foi igualinoate rocanstruida

'
 faltaa.10 unicaineino o ‘earra

'

terno de chapas da cobro o adapelea) do mator,	 adquirido poU
Commissão, estando destinado para o transporte de material, do
viço entro esta Capital e o deposito na referida ilha.

Foram ainda raspadas o pintadas as bolas que doinarcaril
canaes das barras dos rios Merity, Igetassá, Magt% , Maeacil e 'Guias

,diba, acado qao as da halipmeeita dos eauaoLdas JoarSeasi 512,,P4.0

Prosaguiram reautatenaate tolos 03 trabalhos a carga da sceção)
do coa i,' s o G a / se-aia:ao, aàe soado possivel dar lima maior dona-
volvimento pela escrooez da verba votada,.

assim_ -cudo stlipaisas te nporariaincato 03 servi;» de levanta-
reent,o,opaaraphico O di ,•pensado o respectivo possaal, prx+vei apro-
veitar a mm 1.)3 mais li elas do turmas cama auxiliaras do
deemlu.aa (Oleie ria aonstrito :ia da c irta ia zoaa dos:lir:imanta pro•
jactai°. Peea ineeno nuE,ivo foi su ,,pmsa, collo já expuz, o serviço de
conservar ão dos can LOS "Lis )1.1`0,1i ilDS rias semdo a ib Iguss. 4, pela
p,, ,;i(zão 00 quo se acha em relaçâo aos ventos e correntes da bahia,
a que, Com Irrtior uraao ia ra-a,vna sonalhanto sorvioo, e para o
qual, em outro (o ar d to re,atoriu lembro um alvitro que, para c,
futuro,

occurm-se o es 7rip nAi.1) r.e.;!Mi M? Com O (12,3,r013 l;f3

• canii(W em grau la nunaira da calmmetas o consaato dos da loa do
meantamonto topo.iraphi,o leito ata 1011 o organizou os de3';'11UYS
do3 proio(nos da almrlawa los ;an ao .; Caieira o Furado na bacia
do Macace, devo:ido esto ultimo estabeleur a liga da) Com ollu,tx.in-
diba, por 01 , 13 po lera -,er Reta a canormaicaaão desses bus rios ca,n
a hahia lo Mo de Jancire. A carta da arca do saacamenta projaata-
do e , t4 sando lesa:linda na e 0.1 ! a do 1:200.0,0 o comprehowl.-.Tá

bac'as dos rios Writy, Sarapiihy, Iguasse.ttrohIa, Suruhy,
Ma, Guapy, Maraen o G uaxindiba 0 soá, 010 traba-

lho do real Utilidade para a propnanda do colonizaçãa, unico ele-
mento de exilo cem que pdo contar a cominissão para a conserva-
çao das obras tt raadzalt.; inter:or da baixada. Nassa carta s;rão
figurados tido.; os trabadus executados, o ligeiramente in ficados os
projectados o já appravaleis pelo Governo. Serão igualmente mencio-
nadas as list:meias ts esta) 33 das estradas de t+errra c aos portos si-
tuados n n '.3 rios, canvas o babel do !lio do .lanairo. Com os estudos
despendeu-se a quantia da 19:3015, lá incluida a quota relativa á
admi:dstraeão centràtl. •

•

•



1

 Folhas de	 Impostos
pagamento. descontadosMeses

	
Orneias

	

555-- 2-2-915 11:7739000	 f : sus too

	

N. 590- 1--3--915 11:9745996	 1:5715690
N. 605-22-3-915	 1195985	 115998

	

N. 010- 31--3--915 12:2778000 	 1:6129830

	

-N. 023-29-4-915 12:1659000	 1:6319000

	

N. 652-31-5-915 12:4115658	 1:6329015

	

N. 671-30-6-915 12:7878000	 1:6529950

73:8385039	 0:6529912

s'endo o duo locimo desta consignação do
12:5009, ha um saldo a favor no 10 semes-
tre do i:1635361, ou podendo sor dospen-
didos, mensalmente 12:6939893 no 2° se-
mestre.

•
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1h lii ATICIAL
	

• Oidubro de 4.02,

otliy fleatIn pintadas no anuo proximo fiado, quando foi feita ir
. ¡Magana demos canses.
.,-

Tomaiugto-sia nocessararia a acquisição de uma lancha de grande

í
goclilado ri% a fiscalizaçao do serviço de consorvação em diversos

1 ontos da talia O interior dos Cios foi, porviso n. Ito o de 20 de
1 ato do adali findo, autorizada a rospoctiva acquisição e escolha
i- entro aia ri:postas então apresentadas a dos Srs. lime & Comp., de
Berlim, ~sentados pelo Sr. J. Vilmont, desta praça.

Em ~planeia da conflagração ouropéa, não Ode o contra-
ctante etakegal-a no prazo a que se obrigou, polo que, reconhecido
peio Coyariae o caso de força maior, foi prorogado por duas vezes o
prazo da erga, sendo o ultimo até 31 de julho deste anno, o qual
antes de teGoidofoi entregue a lancha em fuinho proxirno findo.

1 • Não podendo ser- pago este material pelo saldo, propositadamente
deixado. do exercido financeiro de 1914, cujo pagamento só poderia
i4.er effeetioado até 31 de maio, em officio n. 692 de 2 do agosto ul-
timo, com o qual enviara a conta e requerimento da firma forne-
cedora, solicitei o devido pagamento que, mo parecia, só poder ser

. 'oito poc melo do uma tuensagoin solicitando do Congresso Nacional o
vespectivo credito.

A de.paaa eflectuada cornos reparos, conservação -o obras novas
do material floctuante importou em 43:2338260, inclusive a quota
'relativa á administração central, na importancia de 13:550$000.
-t•

• Dos fnrviços de conservação que estão sondo executados, o mais
polias° k'•o das margens o leitos dos rios, riachos o valias. Cada
turma é obrigaria a residir na zona que lhe é destinada a percorrer,
onde, apesar das medidas do hygiene aconselhadas polo medico nas
frequentes visitas ao local dos trabalhos, ainda não foi possivol evitar
por completo a acção da tualaxia, notando,áe AI acentuada dimi-
nuição dessa endemia, que, do longa data, tornou inhablavel toda a
tona que a corurnissão tem saneado-pelo do:Amamento do innumeros
vantanos.

As bazias hydrographicas cujos obras de conservação são feitas
pala comenhisão SãO as ,dos rios Merity, Suruhy, Suruhy-Mirhn o

No primeiro semestre foram executados os seguintes serviços:

Bacia do Mago— Desobstrucção— 30.958 'ai Roçadas — 123.832 TA°
o o	 hnry--	 n	 20.340 o

	

0 Surohy--	 31.130
	merity—	 •	 14.080 ))

fotaes.	 102.108 mi

'	 Com e-te serviço despenleram-se G0:3215, inclusive 11:5505
da quota relativa á a iministraçao central.

No ralatorio dos trabalhos da C01.1111 . 53ãO 011.1 1914 apres mtoi
um ostu Ia comparativo do preço do metro cuia' .o do dragagem
n çanaes da- barras pago ao empreiteiro e O mesmo preço obtido
pelo, mesmo serviço, 1193 1112.1110S los.aros, co n matoriai ,dentiao,
realizado admipstrativame lo paia e m:nissão nos canses das
ba,mas dos rios Es ti ela e S'ornay.

O preço rné lio proso ao einpr -iteiro, na fiSeina do enntracto la-
vrado em comequ e ncia de uma concurroncia pub ica, pela dra-
;agem, transpi .rte o aterro, foi do 2511 .9 pi r metro cubico.
P r klentico servicp nos carmes das barras dos dons citado .: rias
sabia á como-Os:7,10 a i521 réis a rassma uni lado, a qual, ai-Miolo-
nada (1, prrcentagau de 30 "so. oliva-se a 031 réis, isto é, monos
la terea parto do que fOra paga ao empreiteiro poios _preços do
contraclo.

Fazendo itiontico estudo comparativo para os trabalhos de con-
,orvação no interior dos rios o applicindo-lhea os preços do uni-
tacto do contracto de empreita ia ao cambio de 12 d., chega--e ao
egaiinto resultado

Oesobstraccão.... 	  102.108 mi a	 19200 122:529$56OO
toçada 	  403.132 a' a	 S12$	 510515000

Total 	 	 173:5839600
Despendido pela commissão 	 	 50:3218090

WENN. •n•••• nn••n•	 :MEM

Difforença 	
	

123:2629000
nn•••n•

O que significa que ainda neste serviço, feito por adminis-
tração, a porcentagem de roducção do despeza é, mais ou menos, a.
mesma que anteriormente fera verificada no preço de dragagem,
isto é, mais de 300 04. Convém ainda observar que esta porcenta-
gem ainda seria maior si fosso descontado o salario do pessoal das
turmas de conservação durante -o tempo- em que permaneceu no
dique Mons° Nana auxiliando a raspagora e pintura das dragas o
rebocabores.

A dospeza realizada com os diversos serviços da eommissão 53
acha discriminada nas duas tabelas juntas, por consignação ale.rça-
montaria o por mezes com os respectivos saldos. ainda sujoitoa a

pagamentos do pequenas contas.
E' quanto me cumpro levar ao conhocimento do V. Ex, rolati-

vamonte ao serviço da commissão a meu cargo.
O engenheiro chefe, Fabio Ilostilio cie Monas fino..

101.300 o
124.520 ))
58.720 ))
--

408 432 °I!

VERBA 131 -- 1.1 —n ÃftT. 29 DA LEI Ni. 2.921, DE 3 DE JANEIRO DE 1915

Estudos o fiscalização — Verba votada, 225:0005000 r

1.° Pessoal technico o auxiliar — Consignado, 150:0005000

Desplrulido

Janeiro. 	
fevereiro 	
Fevereiro 	
Março. 	
Abril 	
Maio. 	
Junho	

F.,emma. 	



OfficiosMezes Officlos
Material

,

\Fornecedores Prompto
pagamento	 OffiChn

Folhas
do pessoal	 Impostos

operario

Domingo 3	 •	 DIÁRIO OFFICTAL	 (Vidro de 1915 10443 \„
2.° Material — Consignado, 75:0005000

.0~1,

Mezes 011icios
'Folhas de
pagamento
do pessoal
operará.)

I•postos
descontados

Fornecedores
do material Oflicios Renda eventual

Janeiré;	   N. 566— 2-2-915 8:6275000 1815350 — n•n•

Fevereiro.. 	 .N. 591— 1-3-915 3:2765000 1635800 — Guia do Tlicsooro n. 2.40t1X
Março 	 N. 611-31-3-015 4:0925000 2015600 2:3605700 N. 607-25-3-915
Abril . 	  	 N. 621-29-4-015 3:0605000 108$000 1:8095050 N. 620-21-1-915 Producto da venda de cinco ca.4
Maio 	 N. 653-31-5-915 4:0928000 20•5600 4:1335010 N. 630— 6-5-915 vallos, conforme ofilcio n. 6600
Junho 	
Junho. 	

N. 672-30-6-915
--

3:9605000
—

1988000
.._.

3:0808050
1:0715960

N. 667-17-6-015
N. 677— 7-7-915

do 21	 do junho de HIS.
!.2514000.,	

j

Somma. 	 23:0075000 1:1505350 12:1035800 •

23:0075	 12:4635800 = 35:1705800, ou, sendo o d iodeciino da consignação do 6:2305, um saldo no
podendo ser despendidos: mensalmente no 20 semestre G:5885200.

Filo do Janeiro, 31 de agoato do 1915.— O auxiliar do escriptorio.— Antonio Lttiz Pedro de Souza.
Fabio llostilio de Mut nes Pego.

vrnna 13*, n, DA LEI N. 2.92i, DE-5 DE JANEIRO DE 1915 (ART. 29)

Conservação — Consigriação ,« Material » — lis. 150:0005000

i° semestre de , 2:0295200,

yisto.	 enaenheirothote

•
•

Janeiro  •
,.

11:1978000 3575125 DL 571-- 4--2--915
Fevereiro 	
Março 	

0:9795500
11:5195500

4985975
582$175

DL 501-- 4-3-915'
N. 612-31-3-915

--
1:9768230

—
N. 609-26-3-915

3:0915650 N. 587.--23-2-91i5_
Abril 	
Maio 	

10:5915000
10:8135800

529$550
5105690

N. 625-30-4-915
DL 651-31-5-915

9115500 N, 618-20-4-915
_ .

Juio 1665650 85333 N. 661-12-6-015
Julho 	 10:1715980 5088719 N. 673-- 1-7,-915

Sununag 	 G:1725130 3:026$197 2:8875730 3:9915650
_ 

G1:47251-30, 2:86 7 3730, 3:991 533 0	 71:3515810 ou salteio o duodecimo da verba consignacla , de 12:500$ ou 75:0005 no s,einesfrel
ou um ,aldo do 3:61551e0 que eleva o duodeeimo no 2" semestre a 13:107$531 para a despeza, mensal.

Pio doJaneire, 31 de agosto de 1915.— O auxiliar J eseriptorio, Antonio Luiz Pedro de Souza. Và.o. — O c egenheiro chefe, Faial
11u-ii1,0 dc .ira.

1•n•

Errediente de 2 de oalbro de f915

'Declarou-se á Directoria Geral dos 'fele-
graphes que, do aceeedo com o art. 109 da
Lei da D.sspoza. 'Sara o excrelio tio 1913,
o eseripturario parador adclido á Inspoctori.i
de Obra; contra as Sccea, José Pires orz.eira
I\ elle, par:ao a servir ne zsa re;Eirlição, eu:a
ex9reicio I o di,triclo	 (aviso

Deu se co:dweintento á Inspeatoria, de, U3..e...as
contra as Scceas (aviso n. 253).

--

Directoria Geral de Contabilidade
n=1:Á steçXo

F PI-dia:c:de de 28 de setembro dein;

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae.•vds ordenar as nere zslrias provi-

dencias no sentido do ser paga, pela DelegaJia
Fiscal do Thesmro Naelonal, em Londres; a
importancia do trs. 6.250 ao,Bureau Interna-
cif nal do l'Union Tée'graphique, em Pene,
provenientes do subve..g.es telegraphicas e
radiotelegraphicas e devidas pe.a Repartição
Geral dos reIC'graphos. O paga.ine'do deve
ser etTeetuado por conta do credito de
3:5615144 (curo) subvenção a instituições In-
ternaclonaes, do orçamento vigente o distri-
ládo ásuella delegacia (aviso n. 2.158),-

Dia 29

Dignareves ordenar as neces .:ar:as pro- i
videncias afim de ser a Delegacia Fiscal do
l'ho ,Kmra Nacional, em Londres, habilita:da, a .
pnar ao Eurcan Internacional do l'Union
I . 'graphi.lne, em Berne

' 
mediante ares.3n-

l.if;ao do reci r.s em. triplicata,	 quantia de,
IN, 972,30, proveniente do fornecimentos de
mencnelaturas á Repartição Geral dos Té13.-
graphes. O pa amento deve ser effectnaio
p,-)r ewita da 1) ub-consignar,ão — Expediente,
ac e,ui , ição, Conservação de moveis O UtenSi-
i'l:, etc., etc.,— da verba 3 0 , da v:gente lei
Litçaim-idaria, por meio do uma cambial,
v , .to não haver credito distribuido
delegacia (aviso n. 2.450).

Dignae-vos ordenar as neeessarias provi-
dencias no 'sentido de ser a Delegacia Fiscal
do Thesouro'Nacional, em Londres, habilitada
a pagar ao Bureau Internacional do Union
TéMgrap!:ique, em Berne, mediante apre,sen-
taeao de redbcs em triplicata, a quantia de
lis. 3.155,45, proveniente do fornecimentos
cie nomenclaturas á Repartição Geral dos Te-
legraphes. O pag-mento deve ser effectuadó
por conta da consignação pessoal e material
do titulo uServiço radiotolegraphieo» do crça-
mento vigente o por meio de uma cambial,
visto não haver distribuição áauella delegacia
Laviso.n,. 2460), ••

•

— Solicito-vos as riecesariag providenc/Wl
afim de que, na Delegacia Fiscal do Thesour ,ia
Nacional no Estado do Pernambuco, seja por,
ta á disposição do chefe do districto tolegrat.:
phleo do referido Estada, por conta do erg'
dito aberto pelo decreto n. 11.641, de 15 do
jmho do corrente anuo, a quautia de 50:000k,
para ser applicada na reconstrucção das R-
ilhas existentes no mesmo districto e no prn!
longamente das linhas telegraphicas de
zeria,s a Bonito e de Garanhuns a Bom Cotir:
relho (aviso n. 2.461).

Toni° sido enviado para a Seere!oria do;
Estada deai e ministe , i9, pol . , engenheiro chato'
da cere;trueção da Cs:rad:1. do Ferro do Cri.W.
Alia-ljully, a cargo do *.,') batalhã.cr de en
libaria, 

de contas a serem pagas pelo credi Ci

il
ria, por interme,no da couiruit,são vori -,`

a que se refere o decreto n..11.402, do 30 cr
dezembro do 1914, cs documuntes..conapróbak,
todos da despeza, feita na unixrtancta dff,
250:000$, por conta do adeantamento conce.
ciclo, em 1913, ao engenheiro chefe coron0
Jose Pantoja. Rodrigues, rogo vos oignels de
infcrmar a esto ministerio qual o destino citiçi
deve ser dado aos referidos documentos, afirt•
do ser concedida ao responsavel a qu1taçÇ
do seu debito, já lIquiclacti pela eommissão
meada do accôrdo com o decreto legisla

,...n. 2,11.,_de 30  do dezembrq,d049i4.)-
• •

• • •



Directoria Geral de Correios e Telegra-
phos

Sr.GUNDA sr.cção
Expediente de 2 dc outubro de 1915

IOS'á Xavier da Costa, pedindo cópia 'de um
teleg,ramma. Comparoça ia 2 secção desta
Directoria ileral.

Diractoria Geral dos COrraiO3

Requerimentos clesperna(os
Dia 28 do setembro de He

Francisco do Olivoira llodrigues, a;tulante
da agencia postai da rua da Igreginha nesta
Capital, solicitando sois moves de liconoa para
tratamonto do saudo - Sim, como se in-
forma.

Dia 30

Armando Alfroio Proença, estaRita distri-
bui inr lia administraoão dos Correios da
Minas Ge o aes, pedindo paroimento da quantia
do 1703 flor serviços prestados naquolla te•
partição fóva das horas do expediente. - In-
deferido.

Galoo Macho lo :esta, agente • postal de
Baurú no Ustado de S. Paulo, po Pulo ap
vacão para aot sou descontando mensal-
mente lo rendimonto da azoncia a impor-
(anela de 10)3 para aluguel 'do caso+. -Inde-
ferido.

Dia 2 do outubro

lloinoro Diotista Garcia, prat canto da 24
classe, S. Paulo, pe	 ou dias do
para trai a men to de salde,— Indeferido á
vista -Ia liii rinação do a lininistrãdor

G . ooisio Corvello do Mend inça, 3) oficial
da dj ecoor a geral, oelin io dilação do prazo
para a-omitir o exoreirio do oiro') d ,. a Inti-
Insira 1- r, cm cornin.ssão, dos Correios do
Sergipe. -Sim.

Estrada de Ferro Central do Brazil
i nYquerimcntos despochados

Dia 1 ia setembro de 1915

Alberto Castallicira, conductor de 5 4 clas-
se. -( inc requer.

Antonio Thome. -Mantenho o dosa _:11) an-
torto! .

p000dicto da Cunha Listra -Não lia vagi.
Cleii íina Ma in do Nas Mio-lio). -Não

existo a de....arioão a qui :diodo a rc pio-
r

to-avoia Pinto liit o iosa.	 Cortirople-se.,
I Trao	 ,Je Oiivaira e ootroo -1A oná.

t a rol .; -.en çào do um embarcai n11.0

(tia AMAI Viiigdto dos -T-a ot	 eoriforento de
2” ciasse. -Ce;iced) 30 dias com ordenado.

• .
•

10444 Domingo 3

COM referencia ao vosso aviso a. 427, de
40 de agosto ultimo, peço venha para lom-
' brar-vos que o "to o ito aberto pelo Cita tIO 00-
ereto n. 11.402, deixa salde suficiente para
a, indemnização do adeantameato, Indepen-
dente de nova autorização (aviso n. 2.462).

I Digne-vos or/enar que, no Thesonro Na
cional, sejam pagas as inclusas coatas do La-
port. Irmão Sr Comp., no total de 1:9165370,
cle fornocimentos 'feitos á Estrada do Ferro

:Central do 'Braitil mu 013, visto terem sof-
fride o exame de que trata o paragrapho
Cb do decre:o e, 2.911, de 30 de dezembro
de 1015.

t A despeza &verá ser escripturada no
credito acerto pela decreto n. 11.402, da

NMesma data, cabendo-me remotter-vos, por
cópia, o officio n. 382, - do 45 do corrente
M07, dando esclarecimentos a respeito (aviso
n. 2.163).

11! Dignao-vos ordenar que, no Thosouro Na-
çionid, sejam pa-gas as inclusas contas na lin-

? portando do 7255U0, provenientes do acqui-
siçãO de matorial para a Begartição Geral
dos Telographr,. no mez de maio ultimo.

dedpeza correr:4, por canta da consignação
filio, sob o titule «;iali-diroctoria do Expo-
„:enttio. verba 34 , art. 29 da lei n. 2.921,
cie 5 do jaiikAro do corrente armo, so de4ina

•ao nccossario Sub-directoria do Expotfiente
(avisa no-2.46).

"Dignae-vos ordenar que, no Thesionro Na-
cional, seja paga a quantia do 2:2025800 cru

:que importam as inclusas contas, de forneci-
mentos feitos á Comniissão Federal do Sa-

r ileamento Ui Baixada Fluminense, no cor-
•rente armo. A dospoza doverA, ser eseriptura-
da na coosignação --Material-oCobsorvaçãoi)

113, art. 21 da vigente lei orçamen-
taria (aviso e. 2.162.

Dl:1 30

Dignao-vos ordenar rpm seja roi:acionada
C Pa ga per exereicins findos na delogacia
• tio rhosouro Nacional, no Estado do Per-

' nambuco, mediante distribuição de i ospoctivo
dito, a quantia do 1425857, a que foz jfis

P elu 1007, conforma o incluso processo, o fim-
átonarle da, o diniuistração dos Correios do
'tcferido Estado, Manoel Martins Pires Junior.
▪ despc,za quando corrente .0 exercicio deve.
ia ter sido escripturada na sub-consignação

.---Gratilicação aos empregados dos corretos
Tl inbulantes, substituições etc., vantagens os-
5tieciacs-Possoal, titulo: Administraoão dos

.4,orreios de Pernambuco o verba 3 -artigo
da lei orçamentaria da despeza de exerci-

'cio de 1907 (aviso n. 2.166). .

Digno-e-vos ordenar que, no Tliosonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Compa-

, ala do l'ransportes o Carruagens na impor.
- - l'ancia do 210, de -arreios feitos para a Es-‘-,jOln, roda de Ferro contrai do itrazil, no armo
correato A despem deverá ser oseripturada

: na consIgivaçoi)-Xlatoria/-o noceisai-la a to-
Os sorviços, contabilidado o oslatist;ca

verbae art. 20 da vigonto lei
erçame,ntaria (aviso n. 2.1(37).

Di gnae-vos ordenar que seja pag.a cor over-
qi•ios findos, na Dolcia.aa Tliesourd
Xacierni, na Est., 1,) de Minas Geraes, medi
"anto d:strilaiição do resocotivo cre Mo, a
ttiantia de .i2o3On1 a que fez Fis om 1912,

-COnformo o incluso pooresso, o fulioemilario
d initristraeoi) elo erl'diCH do rei' •1 Lio Fs. a
o, Anto-no Pia da Costa rmeiio. X 0-3-

Pezo. quando Corn_wte o oxerci c to. deveria ter
"sido osoriptocada na sii.i-oonsomár, ão Ciiii-
-"ducclio do malas, oto., 	 e gra !III

iiivntisas	 vilinio'sti
t'tio:i.o dos 'Oito-to-is do Moias 	 v•-rlia 24,

33 da liv iroainnuraria l. des1'o?.1, do
'$, X ierciero d31A2 (aviso n. 2.1tiS).

!MARIO OFFICIAT1

6Eousno coças"

neguei-intentos clespaAltios

Dia 2 de outubro do 1915

Alzira do Oliveira Cuida, pensionista do
montepio, como filha do finado machinista do

classe da Estrada do Ferro Central do Bra-
i zil, pedindo, por cortidão, o teor do titulo

declaratorio de pensão que lhe Mi conferido.
-Deferido .

Edoltrudes de Brito, pedindo os favores do -
montepio, como valva do Antonio Gonzaga,
do Rcsario Brito,. I.° eseripturario, aposen-
tado, da Estrada de Forro Central do Brazil.
-Deferido.

Josephina Fagundes Pinto, pedindo para si
e filhos, os favores do montepio na qualidade
do viuva do Ildofonso da Cunha Pinto, tele-
grapliista do 3' classe da Es roda de Ferro
Central do Brazil. -Deferido.

Outubro de 1915 

!

João Marques Pereira, machinIsta do 2'
classe. -Certifique-se.

João Luiz de Oliveira, oficial do tia classe.
-Indeferido.

José Monteiro, leitor de I' classo.-Con-
cedo.

José Mariano dos Santos, pratica.nto do te-
' iegraphista. -Concedo.

José Mariano dos Santos, praticante de to-
1egraphhta. -Concedo.

Libanio Cucu°. guarda-passagem. -Mofe-
• indo.

Maturino llothymes do Prado.--Não ha
vaga.

Manoel Frederico Allims ,) do Carvalho.-
Dé-se certidão do que coostar.

Olavo Engulo dos Santos, aprendiz.-Con-
cedo ccin 75 0,Ii de abatimento.

Theophilo Gomes, guarda-arinazem.-Indo-
ferido, em vista das informações.

\Tonando Faires, tolographista do 24 classe.
-Concedo.

Ministerio da Guerra
Expediente dc 27 de setembro dc 1.915

Ao Sr. ministro da Fazenda. soicitanlo
providencias para que

Sela despacha la livro io direitos na Al-
fan lega do dio do fanciro urna CPU con-
tendo uru dynartr com o respoctiv- ro-4-oodor,
vindo de Buonns Aires no rapar Gowt: e da<•

. tinado ao 1° batalhão de en gonha r ia ( aviso

n. 1.02.1).
Sejam pagas no Thesonr3 Nacional as se-

guintes quantias
Do 41:89'5020, 35:6G25930 e 10:8525'U9 ao

Lloyd Brazileiro ( avisos ris. .01 9 1.021 o
I .025 ) ;

De 1:21 'S"10 á R0 -10 do Viação Paraná-
Santa flatliarina-Linha	 Paulo-Rio Grande
• aviso rio .020 )

De 273696 a Pedro Dant Barreto aviso
n. 1.022 )

De 33a5 a Joviano Octaviano lo Araujo
( aviso n. 1 021 .

- Ao delegado fisco! do Thosonro Nacional
em Porto kleç,, ro enviando, para praceder do
acordo com o dco-etn n. 10.,45 do 5 de ja-
neiro do 1 . R9. papeis em que o Coma ii tanto
da 70 região ()tia ser paga a quantia do
1:120S8d0, privenionto do costuras mano-
fatorada,: por ancora men las do arsenal dO
Guerra da mesma cidade.

- ao Supromo Ui-limoal Militar, enviando,
para cs devi los fins. cópia dos decretos do 22
do corticite, promovendo. gra filando o rofor-
man lo diversos n111. ines o praoas.

-Ao commandante da 3 4 divisão do Exer-
cito. dac'arando, cm soluça° ao (Ilida do 22
do corrente do c:ocorro:rodo do ro.tistro mi-
litar, que com eNc000l).0 dos ofliciaes offoeti-
VOS do- Exercito, aos demais luombros das
juntas da alista monto o s ol trio m i litar leve
rito sor ft imeil lis as passagens do qu o trato
O dito oficio,

-Ao cher do Departamonto do Adminis-
tração, dlelm •andn, sn'tirjy) ao -Cf11C10
n. 1 O SS. da 11 le jtirh fim!), tio nornaan-
danto da 74 raolon, que fica o mesmo corri-
mandante, aut-niza to a code? a fficia.C .4 os
pYrillmS e potrancas de -ano trata o dit )

p oo,o- in tua ins nela ol br ga ia do
do onda o prada ' tn da vorirla ser

re

•

 coild In ao c Iro do 4 , rooi .nanto	 art.iina-
ria, vira auxil-o da remonta, ticainlo, porém,
os crimprador. ,s l'C.,Lirals da inver-
no Ia s noivo irs qu taiquiri.4 In.

• - \n • cli í do Dapartammto da Guorrat
Daclaraialo tolo 1.51

Gn diis, na 10 . - roo:imo:do dr infaotnina o ça-
pi.ã. .10 1:2" (10 covallaru.1 Ad_olpho.
de Mesquita:

• •	 •
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Mandando transferir para a série da inspe-
cção da 7a região, si não _houver inconve-
niente, o I n sargento amanuense Jost Lopes de
Oliveira, agregado ao quadro de amanuenses
e servindo addido ao quartel general da
2a brigada de cavallaria em Alegrete.'

omeando os 2" tenentes: Luiz Tavares
Guerreiro instrutor do esgrima do Collegio
Militar do Barbacona, interinamente, sem
prejnizo das fu»cçZtos de instructor de tiro ao
alvo do dito estabelecimento, o Jo:tit Pessoa
Cavalcanli do Albuquerque inAruc!or da linha
do tiro n. 3 da Confederação do Tiro Brazi-
loiro.

Tran sforiad ), na arma de infantaria, os
‘.1" toneids Carlos Angusto Pereira da Cunha
do no re gimeuto para o 9° o João Pacifico de
• ... . olho do O^ rara o to°.

•

itlinistcrio da finorra - N. .3i3.- 1110 de
Janeiro, :27 de setembro de 101:i.

Sr. chefe do Departamento da Guerra -
Man.lae publicar em Boletim do Exercito que
fica approvada a creac,:te do um livro, de
accórdo com o modelo que a c •:to acompanha,
ao qual se deverá, acere,rentar unia caca
para di zerinainação da di ,,eiplina leccionada,
de annotac:to das faltas do; il .,-)contes da Es-
cola do Estalo-Maior, sendo o mesmo livro
escripitirado e 1cnc4altnente
vi A ana peio reuno i ',ide da dita csrola.

Ileitoro-vos o	 xotc-,los da maior estima e
apreço.- .1.1"st' Crt , '( . 11M dc E(fri(t.

(Deu eonlvN .:nyvo ao cher , do estado
maior do Exercito o ao i i i,.pector do ensino
militar'.

cri111;.'utos (PRPaChritinS

Manoel Jo.aquim lo Na-‘ eimento Silva. pr )•
cur,,,i,r do dl	 oNZ-y11)Irtui();da Pa: ri

(ou lo cont.'.'a a adopção na 1- +ireJ. :-. ão de
d'.1 Guerra do novo systenit

para o rrc. a	 °\:r is find s dos naus.
(110° v„toof,aei, 	 (lua aileoa estar
em do	 ,om ,L, er.to n. ,0.11 . ; de
janeiro de l..-Não pilo cor falem:mo.
pa,r, i ne	 rermlar, no intuito da acautelar Os

que c s proec;,o; do dividas
Iii exereicie1ui. iciil. ne-ta flopi i al a

dos int.-re‘sad.s,
v;a1,e,	 pç,v ondo sáo

iiitcoe s oo !
• 1:11,1 1.1117 da Slvoira Pe Vi, re,ano

ren 13 uma certidáe. , - IudtiOqdI •:; na t'er.uti
tei.

1-lo na C.1» .i tavão Sallia?;.-,, viuvo do
2" tenento 1.1 toei •atiu:11'A Santiap: . ), fazendo

1a'edidr,.-1)e:lare o tini para que
qtlin a certi,ião.

Sar..:',etito ajudante Flpi lio Carlo; Sole.cira
arvalho,	 piereio o paf.,:aine.tdo

111,.i1111()", ifio,	 MO O CI-oin.2an.

• 41 nVI(	 it)	 ta!ii, tio ( . .1ai1or2; a paz o c
o ir :p-rt va titulo do divida do' ar• ca.do PC.211
a informa , :1,) da Contabilidado ia Guerra.

(enen(e wiorniado
pedindo 1111;!, (.2.11.111:ii).-Campare .;,) na

Secretaria da Guerra.

Vlinislerio da Agricultura, Industrio

e Comercio

Directoria Geral	 Agricultura
?rtim:tnA srcçXo

• Tor portaria de 1 do corrente, foi designa lo
o Kc-posto, :Ilidido, do Serviço de Povoamento
Christiano Costa, para servir, até ulterior de-
liberaçao, como encarregado da direcção
e conservação do Centro Agricola da Maman-
guapo, ,no Estado da Parahyba, com o prazo

de 30 dias,• improroga.vels, a contar da data
da designação, para assumir o exercido do
cargo. •

-Por igual acto da mesma data foi desi-
gnado o inspector, °Adido, do Serviço do
Povoamento, ligo Mosehini, para servir como
inspector do Serviço do Protecção aos Indios,
no Estado do Matto Grosso.

- Por outra de 2 do corrente, foram ex-
onerados, por abandono do emprego, os se-
guintes funceionarios do Aprendizado Agri-
cola do Satuba, no Estado do Alagoas

Bacharel Manoel Itodrigues de Mello, do
cargo de auxiliar ag,ronomo

Antonio Casado de Farias Filho do cargo
do ecoamo

Manoel do Aquinn Filhe, do cargo n lo pra-
tico do industrias agricolas.

Expediente de 2 de cnd n dn-o de 1915
Exmo. Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra do transmittir a V. Ex.,

por cpia, o requerimento em que os Sr;.
E. Veras Filho solicitam a minha inter-
venção no sentido do serem dispensados do
depo-ito de garantias do; impostos aduanei-
ros que devem parar para a importação de
uma macWna de 3:; II. P., uma bomba cen-
trifuga da capacidade de 12.000 litros (Papa
por minuto, canos o demais pertences, que
devem ser desembarcados no porto dc Amar-
ração.

Julgando justa a nrciaetnão (to que se tra-
ta, cuja solução favorovel fará desapparecer
em parte as. difficuldade; dos lavradores que
adquiram machinismo; nos mercados eçtran-
gCirOS com destino ao desenvolvimento da
lavoura naoional, solicito com o maior em-
penha a esclarecida attenção do V. Ex. para
o a ;.,umpto.

Aproveito o ensejo para re;tarar a V. Ex.
os prote sto; da minha alta estima o distneta
cfflisi leracão

-Sr. dir,?e,,r do Jardim flvanic;
lnelcso roi ramela°, por copia, afim do

que o informeis, da ordem do Sr. ministro,
o orneie; em que o director da Estacão Cen-
trai do CdMoioa	 urna
,1 0 f orrno; (IN:c,, jardim, para na aio rua
InAallar o campo de estudes exper:mentae;
da ro(.0.aiea repardçio torneia n. 17).

-Sr direcLor do Servi-o (1,3 rovoamento:
Cominunic.a-vcs, le.ordis m do Sr. ministro,

que, mor rorlaria de 1 do corrente, Mi 11,s.-
Eli-n.( 0 o prep,-,st:), a•Idi lo,

CwA 1, para sorrir, atéri e; . 'or de-
liberarão, como enearrestad ,3 da (lir , ecão e
comarvacão tio Centra Agricela do Mamata-
gunpe, no Estai() da Parahyba, twarean
o prazo, ,iturroravel, de 50 dias, a reci-
tar da data da do;ipmação, para ass : unir o
exercido do earpo Micio n.

director do ::ercii•oi d alv;
Min .; C Lccalização de . 'frabalhadorc: Na-
cionacs:

Communien-vo,, do erdatu do Sr. ministro,
que, por portaria de 1. do cr,rrento, P1 do;-
i2;nado o preposto, anulo, do SOrVie0 de
Poveamcnto, Christian° Costa, para servir,
até ulterior deliheracão, entoo ellearre'4i1d0
da direcção e conservação do e-ntro Arrin-
la do Maniatar rape, no E Aaio da Da rah.vi).
martando-lho o prazo, improragavel, do 20
dias, a coutar da, data da de,j1Intif , ão, para
as.mmir exereici° do cargo (olhei° (tumer„)
1.9:;(,))„

-
sta-a-NnA sreç.io

'Expediente de 30 de setud,ro de 1915
Sr. irspet-tor voterina.rio do , 1' districio-

Delúru, Estado do Pará:
Os polidos to registro de marcas para

animes feitos pelos criadores is,sidentes nesse
Estado e constantes da relacAo qut Jra vos

envio, deixaram de ter andamento pelo facto
do não haverem os interessa-los enviado ag
estampilha federal no valor de i0$ de tine.;
trata o art. 23 do regulamento •annexo a.0
decreto n. 0.452. do 20 de março de 1912.

Espero que providcnciareis no sentido do
ser dado conhecimento ar; interevados, aúna
de quo possam 03 ine:z nio';, satástazend0
exige : leia legal, ver as suas preteneGes deo.',
ridas (officio n. 1110). 	 •

-
notação dos requerimentos. solicitando registro

de, marcas para o gado do criadores mi-
doidos no Estado do Pará, quq se acham
paralysaios nesta secretaria por faltar a
estampilha federal no valor de 105' para
sor apposta no; certificados o titules- do
propriedace a expedir-se.

Numero-Nomes - Numero do marca-M.

. Maria Virgilina Pereira, n..

2• ltaria Antonia Perçira, n.
Muaná.

3. Luciano Pereira, n. 4.1101. Muaná.
1. José da Andrade Silva, ri. 4,i110, Muan.5.;
ti. Anua Erncstina. da Serra, n..7.393, Ca-

cho eira .
G. Francisco S'alles da Gama, o. 2.217,•

Muon
7. André Gomes da	 n.	 Ca-

chio- ira.
8. Dosa Pereira, n. O 110, Mnaná.
9. Itayintanda Pereira, n.	 Mnanti.

10. Therezia do Jesail Pereira, n. 2.258.
Moa .

11. Viotor Antonio .11vos ia, G .t;S7, Chaves.
12. Zulmiro Nunes, n. 4.1111,
13. Beim:trio Brazão da Silva, n.

.1r.5'ary.
11;,..,l1:o Pereira la Souza, n.

A rIarx-:
trano da. SiIv a, n.

(t til'.
50. ãfati-oi Mcnies	 Pereira Gemo,que,

n. 0,320, Chaves.
47. Manoel Carlos Fert eira Martin s , n. 0.1137,

Chave:.
48. Adelina Chave; :';unes, ia. L 33, tri-

cary.
• Er,luois.-..o P. ;..-'crra, Junior, n. 7.290,

Gelloeird
2i1„T, :li?ttirll	 n, s307, AneIs.
21 .11)::o Viriato Cobl, 	 _Ilo, n.	 Ca-

clio ira.
22. J,-3o Mondes Pcre ...ra Gcma r¡ne, mr.0.274.

Chaves.
• Jjn ) Franci-:co

A rica IV.
▪ Mr.11,- , c,4 Jorro	 roa, n.	 Ca-

yn' mulo Este!.! no de Aguiar Nunes,'
n. O.2::0, Arieary.

• Age-: :10 no.-;a c?1,,	 n.
Cirtve.g.

27. Ailaiso Gomes da Certa, n.
Chave,.

Alipio David	 n. 2.202.,
Chave;.

20. luar	 tl	 Cr':odo	 Piuto e Souza;
n.

:1¡!. DrazWano Mcrdeith de, Souza, n.
Chave,.

itioiii-10 !doidão Pinheiro, n.

a:",12v.c'3.1 .:miliatia do Oliveira Corróa, n.

	

" liaria Dias
'
 n.	 Chaves..

31. João 1;onçalvesllas, n. 6.119 i CraaVOk.'
• João Daptista D. Pinheiro, n.

Cb. jav,r,
sa.fatioel Baymun lo Dias, n. G.553 

S

Chaves.
• 37. Victor Lopes da Paixão, n. 2.420,
choehot.
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$8. Ladislao Pereira Bano, arbitraria,
choelra.	 .

r39. Alexandre Magno da Costa, arbitraria,
'43rizen.

40. Antonio Domingos Piqueira, arbitraria,
ca choeira.

41. Raymundo Pacheco de Souza Reis, ar-
Igtraria, Muaná.

42. Pedro Alexanirino de Vasconcellos,
arbitraria, Cachoeira.

43. Julio Machado de Souza, arbitraria,
'Uaná.

41. Antonio Florezano, arbitraria, Monte
Alegre.
' 45. João Baptista Maciel, arbitraria, Afuá.
, 48. Domingos da Silva Franco, arbitraria,
Cachoeira.

Directoria Geral do Agricultura, 2' senão,
•3 do setembro de 1915-José Luiz Alôniciro

e Souza, director da seçção.-Josa da Canhd
...roines, auxiliar dc marca.

l.,Directoria Geral do Industrio e Cul-
tuarei°

PrilMEIra SEC{,ao
•

despachados
Dia 29 de setembro de 1015

Polo Sr. ministro:
Claudico Nery Volln, pedindo reatituição

dos docurnontoa . concernentes á machlna ro-
i altiva Volta de sua inaaanção o bem assim que
-ae lho n

' 
por certidão, o inteiro teor do pa-

tecer da Escola do Minas de Ouro Preto sobre
á referida machina .-Deferido.

: Antonio Carla Drazil, por Seus procura-
Jlores Maura & Wilson, pedindo se espaça cor-
'tidain o não Intenta dos melhoramentos que
introduziu na In\ eneão que faz objecto da pa-
;tanta n. G.750, do 4, da outubro de 1011.-
Complete o safio devido pela et-mem-ião do pri-
Silatria.

Dia 30
Brazilino Fraca-alio cio.; Santos, pedindo ga-

rantia provisoria para «uma machina hy-
'glenica para fazer café, chá ou malte. - De-

•, Castão Bierrembach Lima, Domingos da
Lçilva Gomes e Doaventura Barbosa Vidal, por
sons procuradores Leclore & Ca ., pedindo pri-

•'filegio de invenção para «uru apparolho auto-
Fi fiaatico destinado a desinfecção do latrinas t)
•'óutras installações saltitarias, denominado

Idem.
Universal Metal Lath & P.atant Company,

por seus procurado-es Leelerc & C°., pedindo
priv 1 egio do invenção para «uru novo processo
de dc:dobrar ou expandir chapas do metal'',

,-em confirmação da carta•patente norte tamari-
. Cana n. 1.057.04.- Idem.

Xericaphow.e Lopes de abreu, por seus pro•
, cera lorea Leclarc 	 C°., pedindo privilegio

«aperfeicoamontos em partes de denta-
, duras ártifielaess).- Idem.
af Minei G. lahaury, por seus procuradores
:Lcclert -SI Co., pedindo privilegio para «uru
ilppareilto der estampar denominado Estampa-

- ,4dor hou ry - Idem.
Mart i nian • Fernandez Cerca°, por seu prb-

aradores Moura & Wilson, Delindo guia
pára pagamento da 4 4 annuidado da patente, incarnar) n. 5.021, em atraso.- Provo

, rep leno uso effea tivo da invençaa.
* pelo Sr, tiro..:tor:

teclara & C°, pedindo permissão para tirar
,g)plas dos descnhos da patente do invenção
'ii.6.630.- Deferido.

• Herculano G. Vidal, polindo porrolasão
ra tirar , eapia do desenho da patente do
vervalo	 8.5-15.-a• Deferido.
O muno pedindo se lhe dè, par certidão, o

-inteiro teor da carta-patente n.
arlent,

Foram de,pasiaados nosta secção rc,,!atorios
e outras paiais concernentea ás saguintes in-
vençacs:

Diz I de o:1141A de 1913

«Aperfoicoainentos cru locrunotiva4 e rna-
chinas similares munidas de esquentadores do
vapor'', do John Georgo Itolonson;

xperCeiçoa . nontos eu systomas teiephoni-
cos inani-ates e semi-autainaticaaa do •Fhe
Relas Autoina`-ic Campany, Li-
In Reei .

Directoria Geral de Contabilidade
PantrinA SEGÇIO

Addirtátmlo co	 de 30 de seiciáno

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providancias afim do Tia a2j,101

pagos:
No Thesouro Nacionat
Ao encarvoada do Despaelios do Sr-ia do

Agricultura Pratica João Corquoira Reis e
Silva, a quantia de 1 00)3, aanquanta importa
a inclusa tolha de gratificaaão, por uma só
vez, que resolvi conca ler-lha Dor servicos ex-
traordinarios prestadas no despacho do Merca
dorias importa las do exterior para esta mi-
nistorio, no corrente anuo (avio n. 2.;

A importancia de 3005 do a crda com a
inclusa folha ao auxiliar de 1° clasaa, a Halo,
do Serviço do industria Pastoril A belardo Ma-
nhães Flores, de ajuda de custo, quoareaolvi
conceder-lho par ter sido mania lo servir
Inspectaria do Veterinaria no Esaida do Pa-
raná (aviso n. 2.719);

Ao Dr. Arinan lo Ayres da Costa Nagraes,
a quantia dc 11. 035I5, a que fez jas ama aju-
dante da secção chanica da Fataça° Eaperi-
mental para a cultura dá maniaoba, no Estalo"
do Piauhy, no periolo de 1 a 5 do jairiira de
191a, conformo a folha (aviso n. 2 a7a0)

A folha de diariaa a que foz jás no' !luzes
de maio o junho do corrente arme, o butim-
ator ag,rieola arthur da Cunha Barros, por
serviços prosados rara da sada, de a ia rapar-
tição na iinpartaricia total do 7550J0 (aviso
n. 2.a51);

A folha do ara lor da Diroa'a)ria do Sarviço
de Agricultura Pratica, Alberto Carlton, rola-
tiaa ao nina, do agasto do corrente anuo, na
Importanc a de 1505030 (aso n. 2.752);

A folha de auxilio ao parialro da Direatoria
do Serviço de Agricultura Pratica, Julio An-
tonio do Araujo, relativa ao mez de agosto
ultimo, na importancia de 003 (aviso nu-
mero 2.755);

A folha do gratificação a que fez .jas nó
mez do agosto próximo passado, o auxiliar
contractailo do Posto Zooteehnico Foleral em
Pinhoiro, Douzigues Laurent, na impartancia
de 250$ (aviso n. 2.750;

A folhas dos trabalhadores necessa rios
serviço do distribuição do plantas e sementes
da Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, relativa ao 'noz do agosto ultimo na im-
portancia total de 085513a (aviso n. 2.757);

Ao Sr. Albarto do Nloraes Aguiar, ajudanto
do Posto Zootechnico Federal cru Pinheiro, a
folha de (fiarias, na importanela de 133$000,
a que fez jás, por ter estado Cru serviço fóra
da séde daquolle posto cru abril latiam (aviso
u. 2.75a);

As rolas de diarias, a que fizeram jas, di-
versos funceionarios da Directoria do Serviço
de Povoamento, nos mexes de fevereiro a
agosto, par serviços prestados fóra da rapar-
Liça° no corrente an io na importancia de
1:32660 10 (aviso a. 2.750);

Ao ateia' paga for, ando, da Directoria
do Serviço do Povoamonto, Mela; unira-
ber,"4 quantia • do 1.750$, era quanto impor-
tara as folham de pagamento do pessoal admi-
nisttaatifo o serventes do nucloos coloniaca

Itatiaya e Visconde do Mama, ria uivas ao laca
de agosto ultimo (aviso n. 2. 7c,

A tatuada do 505 em (inani.) imporia a
folha, reativa ao ati ri1io para aiugdel do
casa ao porteiro da Directoria do Sorviço do
voV0ainOnto, Ji aio Cosmo Cavalcanti no moa
de agosto ultimo a 1 . i `O n. 2 763 );

A folha d3 auxilio a que foz iCH, de 1 a 7
do janeiro do corrente anuo, o ex-aluinno
da Uscola Agricola da Bailia, Landulph0
Mvo3 do Munida, do aceór lo com o art. 133,
do llegulanmoto annexo ao decreto u.8.58a,
de 1 do março de 1011.

aa impo tancia • total de 18i:060 ( aviso
. 2.76t):
Peio if .isauro Nacainal:
Na sada do horto Floras:tal, a aalia do pes-

soal diarista da marna ilepartifzilo, relativa
ao (11 07, (h agosto ultimo na importância to-
tal do 2 7165177 (aviso n. 2.aa3)

Na Fazmala Modelo de Criaca0 do -Santa
Monica, estar:ia de ,inpananà, Estrada do
Ferro Central ci Ihazi 1, foilia clo peaioal
assalariado na w- . 1ita Fazenda relativa aa
mez de agosto proximo passado, na impor-
ta naia de 1.1a5,30to (aviai n. 2.75a);

Em allitamenta ao meu asas ) n. 2.3;6, do
11 de agasta proxi iro passado. talho a honra
de declarar a V..Ex. que a dospaza e mi o pa-
gainentn d is vencia:antai . da paatomicroara-
alio da Sciaa.., de Voa:manaria ia Diractoria do

dO Inanst • ia va , toril, Sonhim'
dcwerá scr levada á conta da quola da

3 . 00ia3 para aVencimeato da um pluit . itniCro-
graphl, etea, do creanto tio í30:0ic:L12i, abar-
to paio decreto n. 11.500, lata de jonli) da
1915 aviso ri. 2.760).	 a

- Solicitando praviihaciaa aflui de que
por j atem-10W° da Cellectada Fe lia til em Ni-
ctlioroy sejam poaias ao Sr. lorinaval i Saio.
caro Pereira as cantas na imn p.)rta ircui t iii do
1:0505 no ativas aos alugnais da pro lio onda
funceionan a haspactoria di Sa: . viço ia Povoa-
111M	 do Esaxdo do Rio, ro.a;.‘,ites
de janeira a julho ultimas avis ..) n.

RcoltePiniG. 2tos despochmos
Dia O do onta i ire, de tala

Pelo Sr. ministro:
Da; Baaton ilabain,pa lindo ajuda lo enato.

.-Indeforido (1), C. 5. 707-0l5.
Olvmpio Rocha, -pada] lo ajuda de custo.-

Iraldarida (D. C. 5.7a3--915a
•

SEGUNDA 8E0;10

Eep,:dientc de 29 de seteni5no de 191,3
Sr. director da, Imprensa Nacional
Peço-vos digneis de ardenar mi 3 sejam im-

pressos nossa repartição, do ancinho coai o
modelo junto, nsil exemplar-e.; do avisa circu-
lar n. Oti, de '23 •Io corrente.

A dasposia deve correr p n- conta da vertiaI , consignação «Material', sub-consignaçao.
«Artigos do expediente, machinas do escre-
ver, etc.». do art. 78 da lei n. 2.024 de 5 de
janeiro do corrente anuo.

Peço-vos, outrosim, a remessa a esta Dir.,-
ctoria. Geral do competente orçamento do ser-
viço a executar para Ser tornado o compro-
misso da despoza respectiva (officio n. 917).

- Sr. director do Serviço do Povoamento
Solicito V03 a remessa a esta directoria ge-

ral, do uma copia authentica do conaoci-
monto n. 3.I0a, de que trata o vosso officio
n. 1.287 do 27 do agosto ultimo, dirigido ao
Sr. ministro, afim drague se possa veria %r
si a importancia a que cl e se refere devo ser
cscripturada como dospeza a annutlar ou
como renda eventuah raleio n. 919 ).

- Sr. director da Fazenda Mololo
Criação, cm Caxias, Maranhão.

Em resposta aos v0s4o5 officios as. 35 o 36,
do le0 do junho o 3 julho de 1911, dirigidos

• •	 •



da luz elcetrica c rnsmnida na.ouollo estabe
lecimenta, em julho ultimo ;

N. 21, da inspecturia • de Seguros de 27
da ago4o, idem do 413$ á Companhia Mar-
ccnaria lirazileira, de fornecimento do

, vois álne!la repartição, ein abril ultimo;
N. 2i2, da Delegacia em S. Paulo, do 10

de soinaihro, idem do 1 tOSOSO,a Carlos Olyni-
; pio narrei°, do '

'
frrattflonao

Sem numero, do zelador do Palacio Gua-
nabara, de 3 de 'setembro, idem do (.8909,
da folha do pessoal que trabalhou na conser-
var,ão ç guarda do palacio, Ool agosto ui-

!. timo.
Ilequorimentos : •

Westero Telegraph Company, • paga-
mento de 10:0303880, da transmissão de
tele p.:rammas officiacs, para o exterior, no
prirrimro semestre do corrente anno.

Da Companhia Paulista, de Estrada do FerrO,
iidon de 035100, do passagens concedidas
por conta (toste ministerio.

De Malicuel 10.4é da. Silva Limitada, ;deo}
de 105, do um alinanak Laenunert, fornecido
a Directoria do Ga biuoto.

Exercicio findo
Itiquerima do de Nostor Dolphitu Poraira,

pagamento de 503$333, de pc.1Ps0es no poriolo
de 30 d.; novembro de 191:1 a 31 de dezembro
do 1011 o funeral.

I	 — Mini s terio da Marinha
Asiso.s n. 3.153, do 2 do setembro, p:k.•

gamento d 27:632370, a diversos, do for-
necimento a este ministerio, no corrent0
atuo.

•
Doiníno •:	 .DiA1110 OFFialikE	 Outubro de 4915	 40447.,

•

coei lente ao assnmpto, remettido ao Thesouro
coro o aviso ti. 226 do 16 de mar.:o do cor-
reflLi ;111110, O CIOC sa torna tioms,ario a 'este
g ui iisterio para que ao possa d.dihorar
teu r;sinet intento clas-piello tuncciona r io rola-
liv..	 51111 Iii :111 n:30 entro o p.ossoal arili lo

u.
— Sr. delegado fi g cal do Th2souro

uai tio 1:5111 15 do Sauta Calha riria:
Tranonitto-vos para 0; fins com-en j eite; o

incliho !atilo d ; II unca-,ão do Sr. Manoel Vi-
risshno de Ilerrod.), aindanto de zootcchnia e
lePer .,:i do p..),Ao zooteclinico de Lagos (o112,i0

037;.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens do nagvilento	 -
nr.lens de paramento sobre as mines pro-

!0r:0 doo)acho do rogistro, om 2 do corrente,
o Sr. Dr. pre s idente deste tribunal,

Mini,torio da Viação o Obras Publicas —
Avisos;

• 2.137 e 2.1:1 Q , de 21 do s.iq oribro, pa-
ofime:itos d	 6"):839,-;o:;$9 o.13.0a2;oao, a
vorso:! , de f	 11.04 á Estrada do l'cure
Ceotral	 nrazil, em 1913

N (.1(; 6 do setombra, idem ele IGGS:.;...;7,
a Co is Ferreira. do r.

— Miaist,>rio da 4.1. i..mittira, Indit.!ria e
com nvor,un — A vi,os:

2.0N1 e 2.737, do 26 de inlm e 27 do
scoombro, adeantamento lo 1:093S a
tlerluoira, !(eis e Silva, Pliel p regai de dospa-
clas da DiNctoria . fio Servico de kgricultura
PratiJa, para desdczas ininda e de prompto
para mento

N. 2 61;, do 1$ do satoml,re, pagamento
1:7:a-u3110, a iliver.i y;, do forno,Oinontos

S(urVi ,:) de IO c , t1/1:1(0, 110 perlo lo de janeiro
a julho do con'ento a 1 10.

Mmisteri.) das PialaçUas Exteriores —
Avo);:

.	 do 22 do 5:1 :3mbro, paramento do
5003, a Mathous de Allorinerquo, 2' ofilial
sa,l'eforia dosto ministerio, do gratificação

N. 2'1'.). da 2", do setembro, Moio do 1503,
ai s o'vento Podo) Goaçalves, para compra do
fardamento.

Ministerio da Fazenda:

• da Caixa do i:onver:,,ãi-.), do 27 de
arosto, r)ganiento de 785107, a diversos, de
fomechnontos á l oolla repartição, mu julho
ultimo

N. 118, da Delega -ia do Paraná., do 23 de
aroslo, idem do lasS863 a Ilaut Plaisant, do
resiion:ão

N. SI, da Dulogacia de Perna mbne), de 3(10
setombro, id.n do 72423o a JúSi; tionffileio
Pinheiro da Ca nata , Liam

N. 121, da 1)..dogacia no Ilio Cirando do Sul,
da 1 (12 junho, idem de 2335932, á Bram
Great Southern flailway Company, do passa-
gens concedidas por conta deste ministerio,
oro maio ultimo;

N. 1.589, da Alfandega cio fio Jan?iro,
dm 13 tl , sotembro, Hum do 1:7615300, a di-
versos, do fornecimentos áquelm repartição,
em junli o julho uhimos;

N. 106, da Caixa do Amortizaç,ão, de 2 de
setembro, idem do 109.50S9, á SociOté, Anonyme
du Gaz do Mo do Janeiro, do fornechnento de

e,er'xica áquella repartição, em julho ul-
timo;

N 197, da Caixa do Amort.zação, de 2 do
sotemhro, idem do 313$300 á Light and Pairar,
do con-urao do energia eleetrica naquolia
repartição, ein julho ultimo

N. 361, do tabaratorio Nacional do Ana-
lyses, do 25110 agosto, idem de 14927 á
Sociétt5 Anonyiuu du Cu da Mio ta Janeiro,

	•nnn••n••••nn-• 	

DIARIO  DOS TRIB1J1AES
Supremo Tribunal Federal

GO' sassllo, em 2 de outubro do 131.5
rnEsirirNen Do SR. IINST110 IMINTINIO DO ESPI-

PITO S‘'YTD; Pnart:n M)ft r.rnar. na
O Sn. eu:sismo	 1l.11111ETO.

A's 11 horas e mola, abriu-se asossIoi
preentos os Srs ministros Manuoi

Murtifilto, Andá Cara/canti, Oliveira Ribeiro,
Pedro Lcssa, Camilo Saraiva, Codofredo
Gtinha,. Leoni Damos, Enéas Gatvtio, Pedro
Mibiefli, Sebastião do Lacerda, Coelho o Cam-
pos o Viveiros de Castro.

Deixonr de comparecer o Sr. tu l nistro Gui-
marães Natal, que está em goso do licoaça.

Foi lida e a pprovada a acta da sessão ul-
terior e despachado todo o expediente sobra
a meu.

rol a seguinte a decisão da appellaçáo cri-
me n. • 620, vinda do Paralá, ontre partos,
appellante o pucurador da Republica, ap.
pellado, Angusto Borba Cordeiro, o julgada
em sassão secreta no dia 29 de setembro pro-
xlino pas-ado Deu-se provimento á appol-
lao.o para, reformando-se a sentença ap-
potlada, condemnar o appellado no modto de -
art.13 com referencia ao art.10 da lei n.51.110,
de 30 flo,sotembro de 1909, unanimemente.

O Se. presidente declarou que tinha sobre
a mesa reverimentos e doatnnentos apresen-
tados poios candidatos inscriptos no concurso
aberto para o provimento do cargo de Juiz te.
cloral na secção do Estado da Parahyba 8 An.
cerrado no dia 29 do proxlruo passa to mota
bom como 03 relatorios referentes a cada ti
dos concurrentes e organizados pela soca
administrativa da secretaria deste Cgreglá,
Tribunal. S. E. leu a seguinte li.sta d
candidatos, deixando de ler os alludidos
torlos, por deverem ser publicados eia eogup,
monto da presente acta:

L	
Davharol Aprigio Carlos do mortal h,t`i

ao diroodor geral de Agricultura teillin a vos
declarar que ntio consfa terem da lo entrada
nesta c•ocreta ria (12. E4( ri as planla; • or.:a-
reentos qoo vos rofoio-, J10 primire.d votai-
res offc •ioi e seta 0 11(11' ., não / o, len i 54!..,1`
autorizadas as das vz is solLá(i ias no sa-
gond . ) ( 0 r1j.j0 à. 030 '.

....._	 NeAson Vieira	 a ;.,:is!.,ente do
Sc pvi(:(3 (13 ,Itgorlii . - n 	 EStad do àfarauliao:

ConnIM13 o telogramma. qu0 vos e s;peli no
dia _17 do corrente met, concebido no3 se.
guintes lermos:

(•Do orde'n do Sr. ministro e do a,.r.10
supor:u i e:hlorito A Ig,!.lo, dcrlaro-sos deveis
cntrorar JO dirocior 1'o7onda. Nlodolo Caxias
a reit- ul Ura mooaniea •thian, machina Ohio
cortar capim e O caminhão escolhido pol; dito
direcior, ho n vinle ta!,,) i s 1)1.-
tory» ((Alicio n, 031).

—Se. director da l'azen la Mo leio ,l,: Cria,ão
do \11.ranhão;

(',onni.,,(,) O to1e.:rwl) . 11,1 	vu:	 li no
dia 17 do corri-má;

t
Ntiommo lieo-vos	 um	 ord-or)	 Nli-

ropz oolc;otr-vos C;ila	 macliina
)1io C04 II' elpi .n, e1'11111i1:1 a O vinte. (luzias

taiojaslia ry, riu n ')5 muares flã p •do
sor aliou h lt) vosso !),. h li porcino Supeánten-
den('la \ 1,:oll-) prox,i1 fl." ir coai os c i o , est.ào
condico , - 1ra -bani ir aval). Do material rpm
voe-h:n. .1as s i 1V1I.4 11 te r,ribo duas vi'ls,

13 Mi7:11 ..z	 o-otor 1.1:11t utItrti c-,ta
dire•roora(uuli'io ci.

,1) Tribo:rd do Contas
Do ac	 etyn o di-i.-oito no art. 2')

n)	 ico.,.)	 dr„'2'et ) namo-
ro I 1	 ia 13 do. lu •ic . ) do 1013, tealia a
',nora (1,3	 1):Ira o ,iolg.1.1nento

O	 de co•up.oraoão
da omiti . 1:ão dal,' á quantia	 le 2:0 WS,

p	 C:1911)".1	 1( ):1-3-
trac:.ãO 41	 lo d ;

o,‘	 e ti ...o•.n.1.)
1'0 2.03.1 , (.1.1) 1,-) .1.00. libra do	 1011 (olliew
o. 953',.;

—Sr. e . 0	 Ilrasil -em S. Eraueis,o) da
Caiu rola •

Em ad.Ol.amonto ao a vi .,a o. S2, do 22 de
abril do u.rre 10 anil), c ,inmunien-v04, Para

11(13 0 5 - )	 antoriz ir a
coritinuao.Án ( (1 nr) 1 d) I • r. Eugonio	 tun,
alá flirs . 1; 1916, 1.1	 adia, . qua Iro; de
proorindad. d roio ao melo)
foram codi lo; sara hiotrar na Exp )ião to
San pie:E»), lia C:difunda nas condi . oes e:la-
Lole r..idas no avt -o o-. I»; daquolla data, coto
vos foi ouvi ido oor

Para ?n.i.",..-)r claiova. junto tam .)::11 vos co -
roei I . ) II ria k' )pia do a ;is que i psla data di-
rijo ao Dr. Ea l onio Dihne, datalo-lhe cenho
cimento dosta minha ras .- Eução avi30 nume-
ro 0;s1),

— Sr. Dr. Eug.-nia DOmo•
Em additamento ao a \ i so n. •126, do 22 de

abril do eJrrente anno, dee:aro-vos, para os
fins conveaientos, one d . verão continuar oro
vosso Doi ir, aue lins de 1916, a borracha e
quadros de propriad ido deste Nlinisterto, que
Vos foram cedidos para fagarar na Exposição
do San Nego, na California, nas mosmas coa-
diçGes estabelecidn. ,; no supracitado aviso.

A s'enda da borracha, distribuição dos qua-
dros e prostaoão de contas são assim proroga-
das por um amo aVon do prazo pr,:e;tab3-
cklo (aviso a. 053'.

Di. t 30
•

Sr. (tire doror.,roral chefe do gabinete do mi-
nistro da Ezonda:

Tendo sido polo Sr. inini.itro da Fazenda
recusada a contag)rn do te npo pretendida'
peio auxiliar do dolegado do territario do
Acro, Domingos GàtlIOS d03 Santos, para os
effoitos do sua aposentadoria, rogo vos digneis
do ordenar me seja devolvido o processo coa-
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/ 'Outubro do 1915

2. Bacharel Arthur llortenclo Cabral de
aseonoellos.

3. Bacharel Carlos Xavier Paes Barreto.
1. Desembargador lionorio Hermeto Car-

neiro da Cunha.
5. Bacharel Tranquillino GracianO de Mello

Leitão.
6. Desembargador Trajam° 'Amorico do

Caldas Brandão.
7. Bacharel Salvador Pires de Carvalha e

Albuquerque.
8. Bacharel Francisco de Gowia Nobrega.
9. Bacharel Felismino Norberto. da Costa.
O. Bacharel Odylo do Moura Costa.

11. Desembargador Ileraelyto Cavaleanto
Ca melro Monteiro.	 •

12. Bacharel Alfredo Odilon Silverio Coclho.
Bacharel Pedro Luiz Simpson.

11. Bacharel Sezinio Barbesa do Vaio.
115. Bacharel Arthur da Silva Jucá.
16. Bacharel Antonio Augusto Rodrigucs

ile Moraes.
17. Bacharel Thomaz Miranda do Paula

Pesa;oa .
IS. Bacharel Antonio Gitirana.
19. Barbarei Luiz Barreiros.
20. Bachare; José Eduardo Torres-Camara.
Em seguida proce'leu-se nas termos do ar

Ligo 187 do re gime,nto interno, ao sorteio da
cumini = são de ires Srs. ministros, encarrega-
da do formular perecer fuodamentado, classi-
ficandoo caodidatos por ordem do mereci-
mento.

Para a dita cornmissao dealvou a sorte 03
Srs. mini.,tr(, ,s 'd unir Barre;o, André Caval-
canti e Pedro Leasa, tendo-lhes sido remetti-
dos to :os os papeis reforentes ao concurso.

.u.,-Lnal/ENTOS
llabeas-corrus

N. :1. — Rio de. Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Caindo Saraiva; recorrente Cl:-

011iCiO, o Juizo Federal; recorridos, os pa-
dentes Ileynaldo de -ouza Maciel e outros. — .
Negóu-se provimento ao recurso rara con-
firmar a decisão recorrida, unanimemente.

N. 3.83 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrente

o Juizo Federal; reoorridos, lzarias
Nunes de Mello e outro.— Negou-se provi-
mento ao recurso para confirmar a decisão
recorrida, unanimemento.

Aggraros de pcti:a7á
N. 1.9 - 2—Minas Geraras—ftelator, o Sr. mi,

n:stro • Sclat:Iião de Lacerda; aggravante_
Iii az Camaram; ag gravado, Antonio G. Bor
li lo :,Itn iiz.—Ne gott-s-e provimento ao aggravo,
unanim:mente.

N. 1.901 — Rio de Janeiro — Ilelator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; agravantes,
A ris( ides Werneck e sua mulher; agairavada,
a Mutualidade Vitalicia E. U. do Brazil.—
oão so conheceu do aggravo per ter sido
afaxe,c,ntado 'Ora do prazo legal, unanime-
utente.

N. 1.963 — Capital Federal Relator, o
Sr. miol ztro Coelha o Campos; aggravante,

lio British Bank of South Ainerica,•Limited;
;ggravat.hs, Elisabete Gravantoin, Mario Dir-
geS c outro .—Negou-se provimento ao aggravo
para, cotara-à/ar O despacho agravado, unani-
111CUICULe.

N. 1.9(38 — Capital relera! — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; a ggravante, José
Maria de Freitas, tutor e curador do menor
Antonio Mcurao; ag,gravada, a União Federal.
—Dou-se pr; vimento ao aggravo para re-
formar o despacho aggravado, que recebeu os
eu] ¡largos, unanimemente.

Acao Citid originaria
N. 6—Capital Federal — (Sobro embaroos)—

Rektor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Manoo‘ 1114irthillo e

André Cavalcanti; embarganto, o Estado do
Ceará ; embargado, o Estado do fli Grande
do Norte.— Preliminarmente foram rece-
bidos os embargos para annullar o ace.órdão
anterior ; de merilis julgou-se improcedente
a acção, contra o voto do Sr. ministro Ma-
noel Murtinho.

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro, Conoto Saraiva e Looni Ramos.

Usou da palavra pelo embargante o advo
gado Dr. Frederico Borges.

Appclla ci7os eiveis
N, 2.633 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Coelho o Campos; revisores Os

Srs. ministros Viveiros do Castro e Manoel
Murtinho ; 1° appellante, o Juizo Federal da
2a Vara; 23" appellante, a União Federal
appollado, o coronel Predolino José da Costa.
— Não passando a preliminar de nalhdado.
contra o voto do Sr. ministro Manco! Mor-
linho, de mentis, deu-se .provimento
parte á appalloaão, contra 03 votos dos Srs.
ministros Coelho O C11111)03 e Pedro Mibielli.

Não assistiram ao julgamento os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro o Eink as Gaivão.

N. 2.511 — Capital Federal— (Aggravo do
art. 41 do-Regimento)— Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; aggravant es, o coronel
José Marqm s Guimarães e outros.— Deu - se
provimento ao agravo, contra os votos da
Srs. ministros Colho e Campos, Sebastião de
Lacerda c Manoel Murtiulto, e mandou-sa
cobrar a taxa judiciaria correspondenle
aos pedidos dos-assistentes admittilos, contra
o voto do Sr. ministro Godolredo Cunha.

Não assi-tiram ao julgamento os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro o Enéas Gaivão.

Encerrou-se a sessão ás 16 Irwag o ;7 0 m:-
nutos.— O sub-secretario, Minando da
Ve iga

Relatorios nefecontes aos docurantus
sentalos polos concurrantes RO cargo de
juiz federal na secçlo do Estalo da Pa-
ralryba do Norto, organizados rala S , c:ra-
taria Co Tribunal.

N.	 — 11.".CTINEEL APRIMO CATI.03 DcU10:51',1
GARCT.S.

•O requerente é bacharel em soaancias
dicas e sociaes pela. Emoli la lo do Diro:ta lo
Recife, occupou os cargos de paomotor pulai,a)
da ,3 comeras de Bezerros e da Vidoria e do
director da Secaetaria da Causara dos Dopu-
ta.los, do Estivilo de Pernamimco, e CNC•reca
por alguns anises a advocacia no fôr° da ei-
date do (leen.

No ultimo aema , tro do armo r,:surb, por
nomearão do l':Xmo. Sr. minislro proc;:rador
geral da Republica. esteve interinamente no
exereicio do carga de 3 , procumador da Repa-
bilca neste distinto, rujas s de • ;? ; i1P-

ni1011, segando atte qa o juiz federal da l"
Vara, ecom grande zelo, compete via e ido.
noidade moral», tendo assim (,sabido honrar o
mesmo cargo, por sua ccmpetrnal,l, inoxacali-
vel zelo C h( nestid.vle», contorma aldirma,
dizendo acumprir UM dever de FigOl'o;:.

0 juis federal da 2 1 Vare.
Aliou disso nomeado 1° suppl o nto do juiz

substituto fefferal da i a tiara, estare no exer-
cicio pleno do cargo, por impedimento do cf-
feetivo, nos mczes de abri/ a julho do coeren-
te atroo e, contraia attcsta o juiz federai da
l a Vara, desempenhou o mesmo cargo “ctuu
maior crmnpetencla e, sobretudo, com incxee-
direi zelo e solicitude».

Tem o peticiona rio public.ado trabalhas kl-

rui .os diversos sobre Direito Publico e Con-
stitucional, corno, por: exetnplo, dissertações
sobre a Situação dos Estados na Federação,
Partidos Politu!os, Divisão dos Poderes na
Constiluiçãogde Pernambuco, Prerogativas Par-
lamentares na Constituição de Pernambuco,

GCrICSC O Progressos de Direito Commercial
Allemão, Fontes do Direito Commereial itlk=
anio,Socied . bles 11720,i;fili , Is no Direito Co inm.d.
cial da Allemanha, Dos Agentes Commerciaes,
Sociedade em conta dc participação, Sociedade
em commandita simples, EcoluNo .do Chegue
e do seu Direito. etc.

São do sua lavra e acham-se promptas para
entrar no prelo doas monographias sobro
Actos de Comia ercio e sobro Sociedades por
Aceçães e liem assim um tratado de Direito
Commercial Alletnão Comparado, que aliás ema
pequenas partes tecia sido publicados na cida-
de do Recife (Diante de Pernambuco) o nesta
capital (Jornal do Commercio) o sobre os quacs
emiltiram pareceres muito honrosos os Drs..
Clovis Bevilaqua o José Xavier Carvalho do
Mendonça.

O requerente tem sido votado pelo Supremo
Tribunal Federal para fazer parto da lista
dos candidatos aos cargos do juiz federal dos'
Estados do Ceará e Minas GeraP3, assim como
dero:is foi classificado em 2° legar na lista tri-•
plice dos candidatos inscriptos na-a o provi;
monto do cargo de juiz seccional do Torrito-
rio do Acre e dos Estados do Rio Grande do.
Sul e do Pianhy,

N. 2—nACUSrCI, ANTONIO rtorm:Ncto c.tcrsAL
VASCOM.ELLOS

O requerente recebeu o gráo do Ia:ai-virei
em seiencia-: juridicas e sociaes na Paeo,,d,a1,3
de Direito da cidade do Recife, em 21 do no-
vembro de IsSS, e exerce desde 9 da noveni.
bro do 1897 o cargo de procnralor da 11 -Tol.,11-
ca na secção do Estado ia Parabyla do Norte.

Além do cargo em cujo exeraiaio se ca-
contra ha cerca do IS armes, do ,e11p2Ili01.1
no ino-mo l'atado os C:3 1 n IVO.z3,-1:d
de silencias pliyica-; e nafuraes. ttr.Exlerna10
Normal, para o qual tal nomeado em 23 do
dezembro de 1.Sle 3 e o da pi l6cura fi-,c.^41
dos Folie s da Fazenda , sou o dô O do abril
de 1800 o acto qta, o ur,meou IPia esa.

,\CORIVInliam a sua porie:,e, ai'm da \ai rias
attestados 1 raiados pe l -s Sis. governaloe
Estado, prosi 'cata do Sur,erlor Ti lmaal
Justica, juizas federai e slibtitilto tla swe:o
e juizes de direito da emtarca da Maec.i..),
unanimes todos em tecer ..ao rconoaanto es
mais francos el,oios., 41) j r 	 procedi-
meato com) cida , :ão, quer ao çieseit. , '",:13 que.
tom dado á sua fimeco 1,-y; era

que se declara que (.o supplIcante tem excr%
eido ternpre com zrlo, exacção da c.,pirTl.o,
in!:elli:gcucia e inte3rai:1d: 07; deveres de seu
cargo, waia conz tando ian se.; da,:a.,..-ave, quer
coao I'mazeitilario quer como pat'(,1(.0!':i.',
ri co exemplares do jerna:-; o rev y t • ! ,: onde sc
eue ,:mm rz in tral)alhos da sua lavra e a cc'pla
da corrce‘pendencia trc,-zoht cena o governa -

fiseal lo llne-ooro Naeionat
mu-piei:e Estado, relaliN a á questão lia vicbij
doa bidtata• :5 da E...1.0r:a da raki,'.

N. 3--rAte lerrm ("ermos y Aviro r.kr.s Eminorc
O reque,ronto bacbarelon-se CO) seieneia,

jnridica, e sociae; em 13 de dezembro de 100i5
0 teus aelualmonte a seu car go as funec,illes de
redactor li te do Da' o (ta M,roloi da cidade
da Viatmaa e é lento do Pc,-Ingc.,gia,
tora e edneaeão civica da E seola Normal da
mesma cidade, consultar jurilico o pra-.
curador geral do Estado do Espirito Santo.

Em Pernambuco e.xererut o requerente,
ainda quando estudame, a• tuneÇõf25 de prco,
motor publico interino da eaanorca do RIO
Ii rmoso o, posterior mente, da comarca da
capital da mes-Lo Estado, tendo exercido a
advocacia nessas e nas ccmarcas de Barreired
e Jaboatão.

No Estado do Espirito Santo, alaa do tetn
exercido a advocacia na capital e em variag
outras comarcas, no juizo local e no fi'ro
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dotal, occupou os cargos do promotor de jus-
de Guanriú, Linhares, filo Pardo e Rapo-

mirim, do prefeito do Victoria, director do
Banco Ilypothecario o Agrlcola. do Espirito
Santo, director de Agricultura, Terras e Obras,
secretario da Prosidoncia. procurado. • fiscal
do Thesouro Federal naquele Estado, lento
de Historia. Universal o do Brazil do Gymnasio
Espirito Santenso e tonto e vice presidente da
Jlicadomia do Cornmercio do Vietoria.

Depois do respectivo processo de habilitação
foi nomeado juiz de direito da c marca de
S. Matheus o, de janeiro a abril do corrente
anuo, exerceu intorina mente o cargo do se-
cretario geral do Estado, cargo que oecupou
effoctivamente em 1908.
• Junta mais o requerente, além dos • do-
cumentos com que comprova o exercicio nos
cargos supra mencionados, os relatorios que
apresentou ao governo do Estado do Espirito
Santo como sooretario da Presidencia, prc-
(oito municipal do Vitoria o promotor de jus-
tiça da comarca de Guando, além de varies
numeros do Diario da .11,ndui com artigos re-
ferentes á sua pessoa o traboihos seus como
advogado, discursos proferidos em diversas
épocas, como paranymplio, em ceremonias do
91lação do gráo aos diplomados da Escola
Normal do Estalo, um officio do qual con s ta a
sua nonaração para, como delegado, repre-
sentar o Estado de Santa Catharin no Con-
gresso Nacional de . Historia a se reunir nesta
Capital em 1911, e, finalmente, um exemplar
de um trabalho om sobre a questão de limites
Minas-Espirito Salitense.

ti. ?I' •••••• PR3E1t1IARG 11:1011 nosomo
CAR'ÇE1110 D.1 UNIU

io requerente bacharelou se em sciencias
juridinas e socia os na Faculdado de Direito
da ridade di Recito, em 1 do maio do 1895,
o é actualmono. dosombargalor do Superior
Tribunal do justiça rio Estado de Santa Ca-
tarina, do qual ó vice-presi lento. 	 •

Exerceu no Erslado lo \Unas cleraes os car-
a.os do promotor punho.) da comarca de Santa
Anna de Ferro s o do juiz substituto das co-
marcas do S. \finei do Guanhoes e Peçonha,
do modo a merecer elogiosa, referencias, o
que prova coai attostados que junta, den-
tre os qua.es se destacam Os firmados pelo
Dr. Alvordo do Castro rouldra, juiz de direito
no Estalo, no mia, aillinna «que O desarnbar-
endor llouorio Ilermetco Carneiro da Cunha.
O de uma conducta !nora; o cívica exemplar»
e outro do . 1e;mitleargador Domingos Pa-
cheio que de laca pelos conhecimen-
to; que tom do requ-krent ., e pelos seus actos
na vida publica , er «elle de exemplar condo-
cta moral e civica. constituindo orgulho cio
seus coilegis cd, cias õ concidadãos”.

Durante n -erct de trJs amuos esteve no des-
empenho do cargo do iniz de direito da co-
marca do arararroma, no Estado de santa
Catharina, sendo iodara lo cru disp.mibili lado
mo virtude o toe sido no na procurador
fiscal da Fazea ia Fe ierai, o, posteriorineate,
secretario • geral dos Nagocios do Estado de
Santr. Catharina

Dos dem t ;s documentos que acmpariharn
a sua 110' ição, 0 . s3 ter exercido a a ivecacia
nos ESta ,104 ,10 \ IO1:15 `Veraes 0 Santa Catita-
rina, na la o Flit ..1 1 1 13 que o desabono, quer
Corno ati yooNtrio qu r como ma4i-tra lo.

—

	

	 kliEL Ta VV •glE,INO GE •telANsj DE
11E.1.0 LEITÃO

El( candidato liiil.i 1 documeitos á sua
petiViotnafinai	 t;•

1—Sor bi.os•	 ssOnneisis jori li a: n
elae; pela Vairillade do Direito d . )II ife,
desde Ol da Isoo u l mo do 1891, d.)2.: o mio
ti.	 ;

exerfe 10 a a IvO,eicia ne,,.a Capital
" C -=i4o soc:o electix o do Instituto da Otoloon

dos Advogados Drazildros de 1892 a 1896 (de-
creto n. 2.1G1, do 17 de fevereiro do 1897,
art. 12 § moiro, lettra c) documento n. 2

Hf —Ter sido procurador da ilopublica no
Estado do Amazonas, de 23 de janeiro de
189G a 19 de junho de 1001, documento n. 3

1V—Ter sido promotor publico na comarca
de Soure, no Estado do Pará, de 23 do agosto
de 1903 a 18 de março de 1001, documento

, a.	 ;

V—Ter exercido o cargo de secretario do
Tribunal Superior da Justiça dó Estado do
Pará, do 19 do março de 100/, a 4 de abril de
1008, documentos, 5 e G, quando podiu °sono-
ração desse cargo par ter sido nomeado, em

j 20 de março do 1933
I VI— juiz substituto da comarca do Alto

Puras, Territorio Federal do Acre, cargo que
exerceu de 23 de julho do 1903 a 22 do julho
do 1912, documento n. 7.

Como provas de sua idoneidade moral e
profissiomd no desempenho desses cargos apre-
sentou os seguintes documentos:

VII—attostado do presidente o mais juizes
do Tribunal Superior de Justiça do Pará, de
4 de abril de 1903, declarando que o suppli-
cante exerceu o cargo de socretario do tri-
bunal durante quatro annos com intelligencia,
probidade o solicitude no cumprimento de
seus devores, documento n. 8

Vlii —Certidão do voto de pezar lançado em
acta da sessão do tribunal pela retirada do
supplicanto do cargo de secretario aonde pre-
stoo muitos e bons serviços», documento n. 9;

1X—Attestado do presidente do tribunal dó
Senna Niadureira do ter o supplicanto, como

, juiz substituto da comarca do Alto Purés,
«exercido em longa interinidade o cargo do
juiz do direito da referida comarca, tendo-o
feito com zelo o niulta competenciao, do-
cumento n. 10

K—Certidão do oscrivão juizo da co-
marca do Alto Purús, pela qual se vê gut) o
supplicante, de 2 de maio a 7 de junho de
1911, isto é, no curto prazo do 37 dias, pro-
feriu, como juiz substituto da comarca, 120
despachos em 80 autos diversos; doucmento
n. '11;

KI—Attestado do Dr. juiz do direito dire-
ctor do Forum Criminal do S. Paulo, abo-
nando em termos honrosos a capacidade toa-
ra' e intollectual do supplicante, quando, em
1912, pleiteou naquella capital um cargo de
Justiça, documento n. 12

XII—Certidões passadas pela secretaria do
Supremo Tribunal Feloral das classificações
do concurrento em 1° e 30 togar, respectiva-
mente, para -niz federal nas secções do Ceará
e de Minas Geraers, em sessões do mesmo
Egregio Tribunal do 19 de julho e 25 de ou-
tabro- do•1913, doeume,ntos 13 e 11.

O coneurrente ainda apresenta trabalhos
seus origines, impressos o manuscriptos, de
despachos, sentenças, pareceres, razões e
disserta0es 'ind .:ficas que elaborou e proferiu
como juiz. membro dos mini Oerios publicas to-
deral e estadual, advogado e serio do Insti-
tuto dos Advogados, com approvano unanime
desta douta cOrperaeão de juristas, trabalhos
que., por doação do autor, pertencem hoje á
bibliotheea do Supre no Tribunal Federal.

ri. G	 Doso:amou:ou-ma TII‘JAM amua) c SLD tS
no .lI)ao

O relujecute baeharelon-se. sciencias
itirldicas e sociaes na Faeolsio r le ile Diro ti do
lloode em O de nove alvo le 1883 e est'i exer-
enodo acto ilmente o arge Ia (tese rlharí-',' or
do snpr 10 1 Tribo iai	 do F.,-ta,:lo
Parahylia lo Nat. !: carga	 i p ira que foi
tilem 11 aro 2,', de ae'riu.o d.3 18. n 	 sendo qms,
de 1').)' a 191 . 1. teve a seu cargo a funeAo da

co lor geral.
Lo.2so ap); a isna.formatura, eu dezmihro

de 1813, foi nomeado 0 ON4I'COU o cargo de

•

BERNIETTO

promotor pa51ico da comarca de Alagem
Grande., na então provincia da Parahyba,
onde so conservou até agosto de 183S, sondo
em julho desse armo nomeado julz municipal
e de orphãos do formo de Gananoiras, no
tu 's Estado, onda fez o seu quatrionnio.
Em junho de 1800 foi nomeado para Identico
cargo no termo de Cabeceiras onde perma-
neceu até junho de 1891, guardo foi removido
para o termo de Areia.

Era outubro do 1891, Oro virtude da or-
ganização jadielaria do Estado, foi nomeado
juiz de direito da comarca de Utubuseiro,
carga que deixou ein principlos de 1892 por
ter silo dissolvida a magistratura, voltando
ent5.0 ao exorcielo da vara municipal de
Areia, onde entrou em exereicio da vara de
direito por se achar ausente o respectivo
juiz, sendo em feroreiro do 1893 provido ou
ctivamonte nesse cargo, onde permaneceu
1a8tánser declarado avulso em dezembro dl

Em 1895 su!imetten-se a coneur-m em Per-
nambuco, sendo approvado com distincção,
como não logra 3C1 00 n1103,(10 jUiZ, areei/eu
em 1893 o cargo do juiz de direito da comarca
do Marnanroutoe na Parahvba, sendo dias de-
pois removido para a vai :a dos l'eitos da ta-
senda Municipal na capital do Estado, carga
esse que exnrc um at ser nornoado dosembar-
"ator do Superior Tribunal (.13 Justiça, senda
dessa farma o sou tironirmio como magistrado
do cerca do 32 anu -t:;, durante o; (eme; tem
prestada roaes serviço-: ao Estado e á Justiça,
conforme attosto o actuai gevernvicr.

Grande é a cópia de documentos o Ira b ilhos
de sua lavra, que iwtrueru a sua pol.ção do
insuripotio, corno sejam um projeoto para a
Constituição do Estado da Paraloyba, oll'ore-
eilo logo ap,n.; a pro,:lamaeão da fle
ao esti.' 10 da Assemblh G;n;!,taiinte, a orga-
ganzaçí tio fe;imeri'.0 c1 en dos. regida.
manto di Registro 1 .;;;,-cal de 'Nulos e Do-
cumouto m, vario3 rotatorios a my,scult7ii1os
Governo cinto procirad	 ge,ral e div,u.ses
artigos . sobra ques1õs jurislica:s c a,erdãe;
que tem lavrado c0a13 N-
blicados na; revistas do l'o p wa e 41,, juruspru-
dormia, cujos volumes cllerc .:3 m.bibliotheca.
deste tribuna/.

Não obstante os seu; l'ran.1(23 araler03 como
magistrado, não olvidou o requerente os ser-
vices devidos á Inlinan!CIA11,3, ris.im é que
r gin em 189e o montepio (Vis Vuocc:i(alartos
do' Estado, o, como pevel,x da Santa Casa
do Mi ericerdia tom sido bufae.:avol oni dodi-
caçoo, dando-lhe uma fei.:ão inot;ar que the
tem valido o recorilmeimanto publieo, con-
forme at r es ,,ain o n d3Vel'Il0	 suas me ,sagens
0 03 po iodicos que junta, unanimo.; to los (211
declarar ser essa instiud000 mi vertia jCira
a3SliteaCia publica do Estado.

s. 7 -- BACO.I.P3,3, sit.r.t1,-/r, PO:Ei os cor:valor,
E ALSEQ:A.R.! i: JUN10:1.

O requerente recebzei o gráo de bacharel
e-n sciencias juralicas e sWia, ,,,-: 0a, Faculdade
de Direito d) [tecle ern 21 do outubro do
189), arhando-so anual:nine cru exore:leio
do cargo 'do .juiz do direito da comarca do
Alagoinhas, no Estado da bahla.

Logo em seguida á sua formatura, 'foi, por
decreto do governador do Estado da Balda,
nomeãdc, promotor publico da comarca do
CaetitO, sendo dello removido para igual cargo
na do Conde, oco i de abril de 1891. Em C,
do agisto do isee foi urenoado juiz prepara-
dor do termo de COIL In. cargo que exerceu
até o anuo de 1880. Em IS do abril dessa
mosin • anuo foi nemOado juiz de direito da
e .ruarc l d t. Coudniiha e d dia removido ora
jiffill0 para igual cargo da do Lavras Dizimo..
tinas. acto este do goveroador que attendeu

1
 a conveniencias cie serviço «c,erto como estava
do encontrar na onorgia e integridade de

.	 - - b.: ....1',11~~1.••• ... .7, wil,,,,
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practer dn requerente as qualidades neces-
farias para bem desempenhar a missão espi-
nhosa de normalizar a tida nessa comarca

eet SO encontrava a longo tempo confia-
1 rada». Restabelecida a ordem em Lavras,
ande permaneceu por espaço de mais do um
'ene, foi o requerente removido, a seu pe-
dido, em 12 de junho do 1897, para a co-
Marca de Canana), de i° entrancia. e dahi
por accosso, em 17 de outubro de 1898 para
a de Amargosa, de 2a entrancia, cargo esse
que exerceu até março de 1901, quando
por decreto de 5 desse mez, foi nomeado
para o cargo do chefe de Policia e Segu-
rança Publica do Estado, onde se conservou
até ser exonerado a seu pedido em se-
tembro do 1902, ficando então em disponi-
bilidade como juizale direito. 'Eleita deputado
pelo 40 districto do Estado da Bahia, repre-
seintou esse Estado no Congresso Nacional fia
.fegislatura de 1906 a 1908. Finalmente, por
decreto de 4 de dezembro de 1013 foi nomeado
juiz de direito da comarca de Alagoinhas do
3° entrancia, carga que ainda se acha exer-
cendo—

A relevancia dos serviços prestados pelo
requerente á jnstiça e á ordem publica do
Estado acha-se perfeitamente demonstrada
nos deus oflitios-que acompanham a sua peti-
ção de inscripção, sendo o primeiro de então
governador do Estado Sr. conselheiro Luiz
Vianna, quando o removeu para a comarca
do Lavras Diamantinas o o segundo do juiz
de direito de Inhambuj)e, salientando a oin-
telligencia, zelo, criterio o honestidade sem-
pre manifestados no desempenho do cargo de
Juiz Preparador do termo do Conde».

A' vista dos documente s apresentados, veri-
fica-se contar o requerente cerca de 25 annos
de serviços prestados como magistrado e
como funccionario publico. •

N. 8 RACHAREI anaxersco DE COMIA NQUILEGA

O requerente bacharelou-se em sciencias
juridicas e sociaes na Faculdade de Direito
do Recife em 12 de dezerabro de 1892 e desde
8 de março de 1002 exerce o cargo de juiz
Substituto Federal na Secção do Estado da
Farabyba do Norte, estando actualmente e
desde 8 de maio do corrente anno em exer-
cicio pleno do cargo de juiz Federal que se
acha presentemente em concurso.

Em 4893 exerceu o reeuerento o 'car g e do
promotor de Jusi iça da comarca de Mariliu-
assú, no Estado de Minas Ceraes, tendo exer-
cido a advogada no termo de Soledade, no
Estado da l'arallyba, de 1891 a 1898.

Durante os annos de 1807 a 1809 exerceu o
mandato de deputado da Asserabléa do Es-
tado ria Parahyba.

Em 1801 fei nomeai° pelo ministro da JuS-
tiça e Negocies Interiores - para exercer as
fitneçõesr de Commiss aria Fiscal dos exames
goraes de preparatorirs no mesmo Estado.

Conta assrn o requerente cerca de 1.1
annos de serviço como juiz Substituto Federal,
em cujo exercicio tem revelado eintelligeucia,
energia, idoneidade o irdepentlenela, reve-
lando sempre muito amor (1, Justiça», con-
forme atte - ta o Jtliz Federal da Secção re-
centemente aposentado Dr. Venancio seiva.

• N. 0—BACTIAREL FELISMINO Nutram DA COSTA

O requerente exerce actualmente o cargo
de juiz de direito da ia Vara da comarca do
Fortaleza, capital do Estado do Ceará.
• - Anteriormente exerceu no meamo Estado os
cargos de juiz substituto do termo de Bate-
rité e-os de direito das comarcas do Barbalho,
Quixeramobim e Maranguape, de onde foi re-
movido em 14 de junho do arrente anno
pára aquele em cujo exercido se encontra.

Para provar o modo por que se tem havido
Ne exercido dos cargos upra :inencitnados,

:,- ,usw4 §0. pele	 Crina() um  a ttes-

tado do presidente do Tribunal da Relação do
Estado cio Ceará, desembargador Olymplo
Prado no qual se declara que o requerente
'«no desempenho das funcções dos diversos
cargos de magistratura tern se havido sempre
com intelligencia, zelo e inexcedivel probi-
dade, salisntando-se pela sua boa conducta
civica e moral.

N. 10 —BACHAREL ODYLIO DE MOURA COSTA.

O requerente bacharelou-se em .sciencias
juridicas e sociaes na Faculdade de Direito do
Recife, em 5 de dezembro de 1893 e actual-
mente exerce o cargo de secretario da Fa-
zenda do Estado do Maranhão .3 é juiz do di-
reito ern disponibilidade.

Anteriormente a ser nomeado secretario do
Governo exerceu, em commissão, o cargo de
procurador geral do Estado, e, por designa-
ção do Sr. governador do Maranhão, repre-
sentou aquelle Estado no 2° Congresso Juri-
dico que se reuniu em S. Paulo, em agosto
de 1911.

Conformo a lista do antiguidade dos juizes
do direito do Maranhão, apurada até 31 de
dezembro de 1900, pelo Superior Tribunal de
Justiça, contava nessa época o requerente,
que se achava em exeracio do cargo de juiz
de direito da comarca de S. Francisco, 10 an-
nos, 7 mezes e 40 dias de effectivo serviço
como magistrado.

Além de varios exemplares do jornaes e re-
vistas daquele Estado, onde se encontram tra-
balhos do requerente e artigos referentes á
sua gestão como'secretario da Fazenda, junta
ainda alguns exemplares de leis e relatorios
que nessa qualidade tem tido occasião de ela-
borar..

N. 11—DESEM13ARCADOS ITERACETTO CAYALCANTI
CARNEIRO MONTEIRO

O requerente recebeu o grá.o do bacharel
em segencias juridicas e -sociaes na Facul-
dade de Direito do Recife em 28 de mala de
1891.

Em 16 de novembro de 1891, assumiu o exer-
cido de promotor publico da comarca da ca-
pital do Estado da Farahyba, onde se conser-
vou até 4 de agosto de 1896, quando foi no-
meado juiz municipal do termo da mesma
comarca, tendo sido nomeado, depois de haver
completado o quatrierinio, juiz ale direito da
comarca de Itabayanna, onde assumiu o exer-
cicio em 16 de Junho de 1898, nele permane-
cendo até ser nomeado em 19 de outubro de
1908 desembargador do Superior Tribunal de
Justiça cargo que presentemente exerce,
contanào assim cerca de 21 annos do effectivo
exercis io como magistrado e membro do mi-
nisterió pubreo.

Por acto de 23 de outubro de 1011 foi o re-
querente nomeado, pelo governador da Pa-
rahyba, membro director do montepio dos
funccionarios publicos do Estado, por tempo
de deus annos.	 •

N. 12 — mAcifutrr. ALFREDO ODILON sm-s-enre
COELHO

O requerente recebeu o gráo d.e bacharel
em sciencias juridicas e sociaes na Faculdade
de Direito do Recife, em 15 do novembro de
1386, e exerce actualmente a advocacia nesta
Capital.

Já exercer' os cargos do promotor publico
da comarca do Quixeramobim, no Ceará, de
11 do abril de 1887 a 22 de janeiro do 1880
juiz municipal e de orphãos , do termo de
Maria Pereira

'
 no mesmo Estado, do 18 de

fevereiro do 1889 a março de 1891 ; Juiz mu-
nicipal o do orphãos dos termos reunidos de
Aracaty o União, de março a , 16 do julho de
1891 ; juiz substituto de Araripe, de 12 de
agos.to-de 4894 a-29 de março de 1892 ; juiz
sukti-tut9 de ..Maranguape, de 2 do abril a.

O requerente bacharelou-o em scieneiaa
juridicas o sociaes na Faculdade do Direito do
Rocias. em 10 de dezembro de 1908.

Desde o anuo do 1009 até a presente data
tem exercido a profissão de advegalo quer no
ju'zo Federal quer no Estadua: da cidade de
Manos, .justificant, o m ido porque se tora
havido no desempenho de sua profissão, cem
um attestado firmado pelo Sr. Dr. juiz fe-
deral na secção do Estado do NrnazonaS, no
qual se declara anão conhecer facto algum-
que desabono a condncta .moral o eivica do
supplicante, que é advogado de conceito no
mesmo Estado».

N. li —	 sumo rumosA to vim:
Bacharelou-sé o regi ere te na Faculdade

do Direito da cidade do Recife em 27 de no-
vembro do 1801 o 'exerce desde 22 do ,tieit
do 1901 o cargo de juiz suistit ida federal na.
5occo do Estaco ele Minas (eram, contando
asÁrn cerca do 15 anuo; do exercido como
magistrado federal.

Junta o requerente á. sua peeção do . in-
seripção a certidão de um voto de congratu.
lações que, foi "lanudo no protocolo das att-
diencias de Jiezo Federal de Minas Gerads
por occasião da, sua ietima nomeação, o bele
assim (Ices honroses attestad, s firmadt s, o
primeiro pelo Sr, Dr. Carlos Ilonorio Rene-
(Reto Ottoni, juiz -aposentado da Seeçrt0, nife
afirma o modo «iotelligento e illustrado polo
qual tem sabido desempenhar as funcçées do
sou cargo, fazenclo-seestimar o respeitar pele
povo mineiri », e o se ge'lea, do actual ju
federal, que declara ser o requerente euna
magistr ado multo.:ozacto tu cumprimento dts
seus deveres, reunindo as qualidades , que
mais apreciaveis são5 em um juiz: inatacavel
probidade o absoluta-iniparcialidade
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11 de julho de 1892; juiz substituto da 2° Vai•a.'.,
de Fortaleza, de 11 de julho de ISM
30 de setembro de 1893; juiz municipall
dó termo de Codajaz, no Estado do Amazo-
nas, de 8 do setembro de 1894 a 30 de julho'
do 1896.

Habilitado ao car a() de juiz do direito pelo
Superior Tribunal cargo Justiça do Estado dó •
Amazonas, o supplicante, como juiz municipal
de Cadajaz, exerceu durante oito mezes o
cargo de juiz do direito da comarca, tendo
recebido do seus jurisdiccionados, por essa oe
casulo. . significativas manifestações de apreço..

Exerceu ainda os cargos do jeez municipal
do S. Gabriel, no Estado do Amazonas ; pela
segunda vez o do juiz substituto do Maran-
guapo, no Ceará ; juiz substituto federal na
secção do Estado do Alagoas, de 5 do junho
de 1900 a 13 de junho de 1903, tendo por
vozes estado em exercido pleno do cargo.de
juiz federal ; juiz municipal- de Panellas, no
Estado do Pernambuco, de 1 de novembro do
1906 a 20 do janeiro do 1008, o promotor
publico da comarca de Victeria, no mes-
mo Estado, de 22 do janeiro a 31 do maio
de 1910.

Além desses cargos do magistratura e mi:
nisterio publico, exerceu ainda o de Liblio-
thecario da`Bibliotheca Pubbca da Capital do
Amazonas e o do auxiliar do Serviço Eleito-
ral, a cargo da ia secçã.o da Directoria do
Contabiiidade do Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores, de 1 de maio de 1906 a 12
de setembro desse mesmo anno.

Lenge é a sério drs cargos de magistra-
tura federal e estodeal desempenhados pelo
requerente durante 23 annos de serviços,
tendo sempre mostrado proficieneta, indepen-

• dencia e zelo no cumpria) , nto do seus de-
veres e par de mais iilibada probidade, con-
forme se evidencia dos numerosos attestadog
que instruem a sua petiçao de inscripção
neste concurso.

N. 13—BACHAREa PEDRO. LUIZ STIIPSON. •

• •	 •

•
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gainento Gia3 visls do juris•licção nas quaes
• tona rozolasSo nota.ol „sonsa juridiess.

loj, 15. —DAC11.11REL ARTUR D. SILVA JIrd

O requeven to hacharolou-se •	selmi•ias
juriclicas o f.v)ria	 n s Faculdado da Direito
'da cidade lio ! Joon e exerce dos te 22 de
•abril do.1913 o os go do joiz substituto Fe-.
deral na 9iwieso do Estado de Alagoas.

Junta á 89;1 p3Ikr0 (10 inscripeão, por cor-
tino,. as sontenowi quo tem tilo °ocasião de
proferir golo . ' no exercido plono do cargo
de Juiz Fel sr d d •vo.ella secção, duranto 03
Impedimenaissiii effedivo. o bom assina um
attesIado firnatlo 1)310 POesidento d° Suporior
Tribunal do Justiça do Estado em que o
mesmo Sr. dozombarga v lor (iodara a tine o
Dr. •Artinn. Jucá tem exexcido com intelligeo-
ela, imparrididada o zelo as func.:ões bibe-
rentes ao cargo ie Juiz Substituto e nas inte-
rinidiules como luiz Federal o tem optioa
conducta civil o moral,

rt. 10 — . B.1C111nr.r. assomo AUGUSTO RODRIGUES
DE MORAES

O roquerente Noc i )ln o gráo de bacharel
em scioncia a ¡uri loaas o sociaos na Fasul la-
do de Direttn 10 4. Paulo em 10 de janeiro
de 18'1 3, o . acha-so aposontado co:no juiz do

De 3 de março do 1380 a . 9 do paths
da 1833 ° sorveu o cargo de promotor pabli-
ose do esonoroa do Goyaz, tendo sido nomeado
em 27 de outob so slo:so mesma° armo juiz MO.
nicipal o .to o-pti n os da comarca da capital
do Estado do tacto Grosso caro que exer-
ceu do 4. de 1•v.o vibro seguinte até 1857, sen-
do que noa dou unimos annos esteve em
exercicm da vara de direito. Em 22 do-junho
do ISSO foi nomoado cholo do Policia da Pro-
vinda do Afasto Grosso, cargo que desompe-
nhou do 8 de azo-to a 10 do dezembro do
mesmo B rion Em '1 do julho do 1803 foi

'nomeado para o cargo dl juiz do direito da
comarca do So i col tio, no Estado da Paralty-
ba, onle pormanecau cio 28 do agosto do
mesmo anuo auS e de novembro do 1891,
quando foi posto em lisponibilidade, vi s to não
ter sido cont onplado na nova organisação
judiciaria 'll. ia áquolle Estado, reassinniu o
exercido na mesma cansara em 10 do março,
do 1892 sondo n wamonte declaralo em dis-
ponibilid ido por devoto do 10 cb) março da
1803, assim N ronservando até ser aposentado
pelo Governo Federal

N. 17	 niketu rtEL TII(Mti MIRANDA DE PAULA
PESSUA

O requeronto bacharelou-se cru seioncias
juridicas o sociaeo. na Faculdade de. Direito
do Ilocifa o está exercoalo actUalmonto - o
cargo de juiz aiiisstituto Moral na Secoão do
Estado do Amazonas.

Além dosso cargo do magistratura federal,
foi o requoroato nomoado, em 29 do maio de
1903, juiz substituto do ilurralialio, 2' di-
stricto da comarca. do Oluaná, no Estalo do
Pará, sendo posteriermento removido a seu
podido para ex ercer-identico cargo no le di-
strleto cia mesma comarca ohtondo, em 20 do
fevereiro do 1407, diploma do habilitação ao
exercido do cargo do juiz do direito, conce-
dido polo Superior Tribanal do Justiça do.
Fará.

Em 12 do 'setembro do 1007 foi.nomeado
delegado do policia. do V districta de Ola.nilos,
capitai do Estado do Amazonas.

Junta o requorento á sua petição de in-
cripção varlos. alteftados que confirmam as
boas qualidades momos o intellectuo.es sem-
pre manifestadaa no deloinpenho ,103 cargos
de que tom sido investido, salientando-so

- dentro ollos um assignado polo Dr. juiz de
direito da comarca de Aruaná, e referente ao

•esomponho por ello dado ao cargo do juiz

.
substituto da moina, no qual se °Arma quo
o candidato «mostrou sconpro possuir orneei()
joraltco o granito cabalai intellectual, pro-
colondo somnro bem, quer na sua (ulmo° pu-
blica quer na :-iia vi 1 a nriva las, e watt', em
quo o juiz federal daquolla sooção declara ster
O roonerento na coda, do um inagistrado in-
tobizente, culto, motivado e sevor'S ia appli-
caçÃo da lei», além de varias certi , iõos Na-
Uvas ao minoro da procoseds em que tom
funccionalo.	 •.

Enco otra-se, fina hiante, entro Os, do-
et mostos oprosentados, um elogioso abaixo-
assignadn que lho foi dirigido pela populo.oão

• do Curralinlao quando o reverente, a seu pe-
dido, foi removido dasso termo.

1
	 . N. 18 -- EXCLIXRCL losrosoo GITIRXNA

O requerente bacharelou-so - orla selencias
juridicas e sociaes na Factillado de Direito ri0
Recife em 27 de dezembro do 1891, conformo
comas a do rogistro de sou diploma existente

1 nestti secroUtria.
i Exorem de 17 do janeiro do 1393 a 28 do

abril de 1001 os seguintes carg?s: Promotor
publico o curador do orphãos o juiz substituto
do União e S. Joaquim Lago; • no • Estado de
AlagOas, onde tombem advogou durante esse
poriodo.

Presentemente exerce O cargo do V escrip-
turario do Thosouro Vac onal na Directcría
do PatriMonio Nacional, tendo estado cora-
missio ' adio, do 9 do maio cio 1911 a 25 do
agosto de 1912, no cargo de delegado fiscal
do mesmo Thasoun no Estado da Cabia.

Instruo a sua petição de inscripção com va
rios attcstadas elogiosos e abaixo-assignados
nos quaes se sa ienta o modo correcto o in-
toiligooto com que se tem havido no descaiu-
ponho dos cargos do que tom sido • investido,
quer judiciaes quer a iministrativos -

•Junta. ainda, tros numeres do Diario Offi-
cio/. pelos comes'. se và ter sido classificado

• respoctivainente II03 2', 30 o 4° logaros das lis-
tas. °aviadas por este Tribunal ao Poder Exe-
cutivo para provitnonto dos cargos do juiz fo-•
dont no terrilorio do Acro e Estados do filo
Gratulo do Sul o Pianhy, em virtude dos con-
cursos realiza:los em 6 de maio do 1903,
de junho o 21 de dezembro do 1911.

N. 19 — D1CIIXEEL LUIZ Banntutos.	 .

O requerente bacharelou-se em scioncias
• uridioas o so dans na Faculdade Livre do Di-
reito do Rio cio Janeiro, era 31 de doserabro
do 1902, e exerce " actualmente o cargo le
irispoi tor do Instruo ;ao Publica do Esta to do
Para, onde igualmente alvoga, lia cerca do 12
atinos.

Eth 6 de fevereiro do 1001 foi nomeado pro-
curador fiscal do Dele oda do Tbe•ouro Fe-
deral no Estado do • Amas mas, cargo que
exerceu de . 7 de abril desso armo a 30 do
abril do 190o •, ao 17 do janeiro do 1903 a 1
de janeiro do 1907•exercou o cargo 10 dire-
ctor da lmpre asa Officio' do mesmo Estado, o
do 2 do janeiro a 18 do novembro do 1907 o
do official da gabinete do governador, tendo
a 19 do mesmo inoz o anno assumido o exer-
cido do cargo, do auditor do regimento militar
do Amazonas.

!
Nomeado em 27 do fevereiro do 1008 20 sup-

plonte do juiz substituto fedoral na ca Atai
daquilo Estado foi,. cm 3 do dozembro do
mesmo anuo, promovido a 1° supplento, tendo
nessa qualidade substituldcao juiz &dadivo

1 de 2 a 29 de janeiro o do 9 a 21 do Julho de
1909 o de 18 „oe janeiro do 1910 a 28 de ja-
neiro do 1911, tendo assumido de 22 do feve-
reiro a 22 de maio o exercício pleno da vara
fotoral.	 _	 _ .

Era 11 do abril de 1012, foi nomeado para
o cargo que . oxereo presentemente.

; O requerente, ao deixar cOoxercicio do car-
i go do procurador Gual cl4, Delegacia do The-

ssuro Nacional do Ara-unias rocobeu do chefe
dessa roparttção francos elogios, mau lato lo o
m ismo senhor uiserever ou acta a soguinto
doClat• tção « Moio) lèvr) a etirada do
Sr. Dr. 'afiz 11 t reeir )s, p • o • sol ir priva to
de su a ciai/oda coaclj asna, ' f • juridicos o
compotentes parecere• com colo se npre °Ju-
diou as questões, dofeaci mulo no mais alto
tgráo os intere-sesda -Faze tia Publica»; con-
forme se varifisa do urna cort . dão que junta.

N. 20 —Merina 5031: EDUXRDO TOWRES GAMARA.

O requerente bach arinu-s ora sclencias
jlorilicas o sociaos na Faculdade do Direito de
S. Paulo,. em 22 do dezembro de 1891,0
exerce ha cerca do novo annos o cargo do
juiz substituto da I° Yara da comarca da Ca-
pital do Esta o do Ceará.

Durante algum tempo doseinpenhou o cargo
do Promotor Publico da comarca do Batatago,
no Estado de S. Paulo, conformo prova cola
um officio de 2 do abril de 1893, data em que
a sou pedido foi exonerado desse cargo, no
qual o juiz do direito daquila comarca do-
clara «sor do justiça salientar o ?nolo Intelli-
gente o zeloso sempre manifestado no desem-
penho de sua funcção, soado igualmente digno
de respeito pela sua probidade».

Dos varias documentos com Ano instrue a
petição de inscripção verifica-se tor sido elle
o fundador nesta Capital, das Revistas de Ju •
risprudenein, eras novembro do 1897, da qual
foi rela.ctor até 1902 e de Legislmtio, eljO
apparecimento data de julho do 1902.

São da lavra do requeronto a «Introlucção
da Codificação Civil Brazileiraa o a «Codifica-
ção processual criminais, trabalhos esses que
acompanham o sou requerimento. •

O requerente, corne advogado, to-nón parte
no Congresso - Juridico Amorica.no reunido
nota Capital em 3 do maio do 1900 o bem
assim fez parto, durante longos annos, da As-
sistoncia Judiciaria e do Tnstititto de Ordena
dos Advogados Israzileiros desta Capital.

•
N. 21 --- nxcmitr.xr JOAQUIM MIGO DA FONSECA

O roineronto foi nomeado por acto de ju-
nlio do 1891, para o 'argo do juiz de direito
da comarca de S. José, cru Santa Catharina,
e, por acto de 21 do setembro do 1900, para
o do procurador gorai do mesmo Estado, ein
cujo exercido presentomente se encon-
tra.	 .

Pelo documento n. 2, qu ó uma codicilo
firmada pela secretaria do Supremo Tribu-
nal do Justiça do Estado, verificasse que o re-
querente é o juiz de direito mais antigo o
conta prosenteraente cerca de 20 annos de
exercido na rnagistrlitura do Estado.

Director da Revista Forense, do Estado do
Santa Catharina, ahl tem publicado varies
pareceres e rasto; o outros trabalhos de sua
lavra taas como as no mographias sobro" rosi-
dencia, nacionalidade o domicilio.

Designado polo governo do Estado para, em
comraissão, reprosental-o no primeiro Coa-
grs:so Jurichco Brazileiro, que se reuniu nosta
capital em agosto de 1903, ao mesmo compa-
receu, apr 'sentando varios trabalhos de ca-
pital importancia o tomando parto o n todos
os seus trabalhos o secretariando algumas do
suas secções, tendo se salientado na discussão,
quando no mesmo congresso, foi debatida a
quostão do divorcio, sondo signatario do um
dos dons unicos relatorios sobro essa maioria
aprosenta loa ao congresso.

Foi aluda o requerente, ora 1912, inctIM•
bido polo governo do 'Estado, do reunir os
dados indispensavois á elaboração do um pro-
jecto da lei a ser subtnettido á assemblás,
tadoal, consignando as altoraç5es a serem
feitas na lei da organização judiciaria, datada
cabal desempenho a essa commissao,contorme
se evidencia ao officio que lhe foi dirigido pela
governador do Estado
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AUDIENCLA DE 2 DE OUTUBRO DE 1915
Juiz sema;zario, o EXMO Sr. ministro Pedro

• Augusto Carneiro Lassa

Foram publicados os seguintos Leitos:
Appellações crimina e S'

N.	 Paulo-Appellante, Benedicto
•Prestes de Aguiar; appellado, o Juizo Fe-
deral da Secção.- Negou-so provimento á
appellaçam.

N. 623-Paran5.-Appellanto, o procurador
da'Republica. na Secção do Paraná; appolla-
dos, Guilherme Kortti o Henrique &berma-
kembry.- Reformou-se a sentença appel-
lada.

lievis'ões criminaes

N. 1.718 - Rio Grande do Sul-Peticiona-
r, Pedro Antonio Vicira.-Julgou-so pro-
Ifedento o pedido.

N. 1.726 - Rio Grande do Sul-Peticiona-
rio, Custodio do Souza Machado.-Julgou-ao
procedente o pedido.

N. 1.728 - Rio Grande do Sul-Peticiona-
riq, Pedro Vieira e outros.-Julgou-so im-
prozedente o polido.

SNlenças estrangeiras

N. 711 - Portugal-Requerente; D. Maria
da Conceiçno Silva Sant'Anna.-Ilornologou-
se a sentença.

N. 712-Portugal-Requerente, D. Amelia
Emilia de Castro Lemos.-Negou-se a homolo-
gação.

A ppellações eiveis

N. 2.007-Pará-Appe1lante, Manoel Cani-
ceiro da Costa; appolladas, a União Federal o
a Companhia Port of Pará. -Negou-se pro-
vimento á appiellação.

N. 2.i8 - Minas Geraes-Appellonte, Al-
varo da.Gama Corqueira; appelada, a União
Federal. -Rejeitaram-se os embargos.

N 2.3G6 , -Pernambuco-Appollantes, Drs.
Joaquim 1:emacio de Alnaei la Amazonas e ou-
tros -Deu-se provimento á appellaeão.

N. 2.030-Capitai Federal-(Sobre calhar-
gos)-Embaremnte, o major noto Pires Fer-
reira; embargado, a União Federal.-Ileco-
be ra eci. os embargos .

ncnto

Compareen o advogado Dr. Abol .arcio Sa-
r3iva da Cunha Lola) • e, por parte da Alanoel
Torquato Pereira Lobo, nos autos da appel-
loção civel n. 2.51), vin los do Juizo Secoio-•
nal no Esta lo do Pernambuco, cm que con-
tende C3111 FilLcti Brotloors, ernprezario da
illionitioeão a gaa da cidade, do Recife; inti-
mou a esios, que não te,ean advogado, nem
procura:10r judicial onastituidos, afina de
Oureciooar nosta, superior instancia, para nu-
ptionar os embaroos do nullichic o infringan-
i,es do julgado oppostas ao venorando accor-
dam que aonullou todo o pro•esseado par in-
competencia lo juizo, o requereu que, ha-
vi la a iltunar,a-) por teitá, tique:n assigna-
dos &sie já., os dez dias da lei para a VII pu-
gnal.:ão alltoddio, sob poma do ps3vo, I i 1 , lança-
mento e-cleOorolo; apregoado, não compa-
reço:1.-0 sub-secretario, 	 Ve

Côrte de Appellação
Sessão da Terceira Camara, em 2 do ou-

tubro de 1915
ruminai DO SR. DESEMR1RGS.D9R ATAULPII0 03

PAIVA— SECRETARIO, SERVIU EITERINIMENTE O
DFFICIAL-ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram 03 Srs. de3Ctnbarg•adores
Francelino Guimarães, Eiviro Carrilho e Ed-
pulado Rogo.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
ocurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 1.021 - Relatar, o Sr. desembargador
• Edmundo Rego; paciente, Jos& Soares. -Con-
cederam a ordem, presente o paciente, infor-
mando o Sr.-Dr. juiz do direito ,1). 2° Vara

'Criminar, unaninleamnto.
N. 1.025 Relator, o Sr. desembargador

Fraiicelino Guituarãos; .pacientes, Pau o Bispo
do•Lago. - Couce leram a ordem, presente o
paciente, informando o Sr. Dr. juiz de direito
da 2 Vara Criminal, una :lime-unte.

N. 1.026 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro :arrilho; pacionto, Jose Joaquim dos
Santos. -Concederam a ordem presente o pa

. ciente, informando o Sr. Dr. juiz do direito
da 2a Vara Criminal, unanimemente.

N. 1.027 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Antonio Fortes,
João Alonso Alves, Bernardo do fiiveira,
Samuel José dos Santos, Antonio Duarte, Pedro
da Costa, Jose do Almeida, Man< el Alves Pri-
meiro, João Paulo, lzolino Thootorno de Bar-
ros, Sebastião do Azevedo,.Matioel Pimontel
feno ira, Jacomerte Hug°, José do Almeida
menor), Nlanool Arthur Soares, nTaria da
onceicão, Narcizo Alves Pereira, Jeronymo
:arneiro o José Ferreira.- Não tomaram

conhecimento, por não se achar a petição
inicial devidamente instrui la, unanimemente.

N. 1.023 - Rolator, o Sr. desmmargalor
Elviro Carrilho ; pacientes, Cyrillo A.taliba
ta s Santos e Alexandre José. - 1:oncederarn
a ordem. informando o Sr. Dr. chefe de
Policia, unanimemente.

N. 1.029 - Relator, o Sr. desembargador
Francetino Guirnaries; pacientas. Arthur
Dropp, Carlos Bobia o Alfredo Morale.s. -
Concederam a ordem prasontea os pacientes,
informando o Sr. Dr. chefe de Policia, unani-
memente.

Apvellaçaes crimes

- N. d .230 - ilelator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Heitor Nogueira
(inc ter): • appellada, a justiça. - Negaram
provimento, unammeinonto.

N 1.283 - Rolai r, o Sr. desoinbargalor
Francolino Cuim orães '• appollanto, laenja-
min Pinheiro; appellada, a Justiça.--Nega•
rain provimento, unanimemente.

PASSAGENS. DE AUTOS

Ap pellações crimes

Ns: 1.11. 7 e 1.255-Ao Sr. desembargador
Franeelino Guimarães.

N. 1.2a)- Ao Sr. desembargador Elviro
Ca rrillio

N. 1.270-Ao Sr. dosembargalor Edmundo
flego.

COM DIA

Appe1cçãe cuimc3
N. 1.257.

EnViaryis de nallidade
Ns. %I, 1.010, 1.103 o Vã (Ca:naras 11 e-

unidas).

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, 011. GARVALfI0 E MELLO ; ESORIV.10 WiTE-
BINO, JACINTUO TEIXEIRA PINTO

A cela e emitiria

Autores, Marques, Vellozo ai Comp. e ou-
tros; á°, Domingos Cantoria Teixeita.-Inti-
Dle-se a parto para contraminutar o aggravo,
por seu a.dv 'gado já constando e não encon-
trado, ou constituir novo ano satirlaça a de-
terminação legal,

.

Palienc ta

Sacie lado nonyma Progresso ; petição pol,!.
linha.-J. Como requeri suplicante.

inventario

Fallecido, Maioet la -uiva Lobão.
por sootença a pardllm a ni2,-avel.

Ltquida:1)
Companhia União Soracabala o Ituaaa. -4

Cumpra-se o aceArdão
Acções ordlnartas

	Autor, lzi Iro Outos	 4ietiço;
D. Giga de Souza Pio or y e outros, - Jul-
gada procodento a excepção to menino:ateu.
cia de juizo o annulaIr o ir)crorso.

Autor, João Luiz Esteves. ruo, tosO Antonio
da Silva Pinta. - ReetiFiquo-s a *, lurneração
dos autos.

Acção crecativa

Autora, D. Margart ia 'ara- ,le Almeida;
réo, João Fo:ix to Almeida -Ccrtificando o
escrivão o compareci nano ou não do CPC.JOn
rcs3 incertos, voltou conclusos.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara:
Dc (2a praça com o prazo de num dias e aba-

timento de 10 °1„ para a venda e arrematação
do preclio da rua S. Januario /2. ( 41

O doutor Antonio Joaquim :ores de Carva-
lho o Albuquerque, juiz federal da 2,a Vara do
District° Federal, etc. :

Faz saber aos que presente :edital do
praça, com o prazo lo leve dias o abatimento
de 10 ao, virem que o p 'ruir,) dos auditorios
deste juizo trará a publico wegá o do venda
e arrematação a me : n : n ti Vo• e maior lana
ço offerecer acima da avalia •ao, co n o abati-
mondo acima referido. lo dia 4 de outubro
proximo futuro, á i tio-a ia tardo, apos a
audieucia deito juiza ás po . tv :lo Supremo
Tribunal Fe leral. á ave- u la 'lio Branco

on-h runcenma n:to unzo, O predie)
situado á rua S. Jantam r. 11,1, ponliorado
por Antonio Abotoei-tos, no executivo aypo..
therario que crie movo a Alvaro Antunes
Coelho, o qual é o sormaa o: predio as-
sobradado tendo na treme sete ancilas cora
grades de ferro tranceza , O soro ventila.loros;
a entrada é do talo, co ii varanda (Laico-
borla nquatro (Jorrai»: de e: ada de cauta.
ria; a sua construcoão é autiaa, le tijolo
dobrados, coberta de nacionaes, com
portadas do cantaria; •ipe lo de Ironia doz-
e:reis mouros e concoenta do mrpo do case,
telaio em so ;ilida um puxa lo ao rez do chã.o
noalindo seis metros e tri ita It xtensão por
sois e lezcaoite da largura; ti ato a este exis0
uma dop mio:veia :to sobra 10 para os tundos
on predio, teoslo na tretrae da avimento su-
perior Ires lanchas o tuna p )rus co:n escala
ferio, qua tro , "orle 	 esta dopo:ri:Ione:a 6
do madeira por (iSiat,' o lia da povun int) in-

construido do frontal co a port atas do ma-
deira O Ino le de fronte dezossoas metro; por
quatro metros do fundos ria Parte que liga'
ao puxado e dez irmtrm e tri it;t no lado
opposto, tendo tuna área ao centro. O prolio
eoá dividido e:n (ove :rao .i caril no los para alu-
guel, forrados e assoattoutoo menos o puxo.-
do ruo é ci:nentailo ., acilindo se tudo emt
Máo estado da conseraação. O pro.dio está:
edifica i° ao centro do toorono, -afastada
trinta o ti -es metros o girarei/tia do alinhaa
mento da rua e esse terreiro é fechado nai
frente por portão e gradil do ferro sobre bali+
drame do tijolos o murado aos, lados' "o fun-a.
dos; mede 21 metros rio frente por 67 metros
de extensão pela linha do centro. Avallarapa;
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e'prodlo o terreno era 48000S. E quem no
'a;abanso preito o terreno quizer lançar, com-
?pareça na.quello dia, hora o looar acima
'#esignados H, para que chegue ao conheci-
ponto de to toa, mandou passar o presente
edital o mais deus igual toõr, que serão
publicaios pela impransa o ai-lixados no legar
do costumo, na férma, da lei. Dado c paasado.
nesta cidade do Rio do Jamiro, aos 23 de
setembro do 1015,. Eu, Ilernoterio José Porei-
• m. Guimarães, 05C rivão, que subscrevi.— An-
tonio J. Pircs de C. c Albuquerpte.

Gane de Appellação
Faço publico que o julgamento da appella-
m crina n. 1.257, appollante ntoula Lima,

e appoliada. a Justiça, será off-actuado na pro-
.tirna sessão da 3e Camara, no dia G do cor-
rent° noz, ás 1.1 horas da manhã, ou nas so•
Guintes.
' Socrotaria da ciérto do Appellaoão, 2 do
outubro do ttlit. — No In-motim 3nto occasto-
nal do Dr.secroaario, o official Walson
Cordeiro.

• Côrte de Appellação

Faço puil•i co que; polo l':xrno. Sr. domai-
bargador presidonto foram convonada.s
Caiporas para, reunidas, no dia do COrr01-
te MOR, Á.3 13 horaa,julgarem 04 se,;uintos
feitos : einliareos 10 nuilidado, n. 40 4 , CRI
bargante, capitão Oscar da Cruz Sonna
outros; eruhareados,Sliranda. Jor15,-) & Cleatn..
13. 4.038. embareanto, Companeia, de Estra-
da de Ferro dØ Goya,z; embirgalos, D. Tenaz
de Paula Poasoa o outros; acmão rescisoria
n. 2, autor, kntonio lannazzi; resoa, Dr. Ma-
nool E'rnilio Gomos do Garvallui o outras
(desstencia t ombarganto desistente, •Tes:5, Un-
to Vieira; (reboe raio; desistentes, fatio Sa-
bota & Comp. o Dr. rufio Sabota. e: Comp. o
Dr.- falo Saboia da Silva: n. Vsa, embar-
etntes, Martins Gosta o C 	

'm
oino. • ebargados.

Delphina Garcia, dos 'tantos Rois e outras;
n, 1.010, oinnareante, Manoel José Lanção;
embargados, .f roixeira Ribeiro & Comp.;
n. LIGO, enshareante, Francisco RO3SI; em-
barga-1a,, D. Niarla da Gloria Ro legues.

Secretaria da Ciárto de &poli ioão, 2 ie
outubro do 1915. —	 Inipolimonto oreasio•
nal do Dr.secretario, o offloial 	 1Vatson
Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Dc eitaça com o proso de .1e: dias, /UM inter-
essados na, fallencia de Marques Machado

co2np. e li. Slucrurto (j. Comp.,. na fOr(na
abairo •

O doatOr Alfredo do Almeida Russel, juiz
'do direito da 1* Vara eivo' do District° Fe-
deral etc. :

Faz salenr que por este .luizo o eartorio do
escrivão que esto subscrevo, se proco ssain os
autos do prostação do contas em que sito
supplicantes rhoodor Willo .S2 ' Companhia
o outros, ex-syndicos e fiquidatarios da fal-
toncia de Marques Machia-lo & Comp. o M.
Machado O Gomo.. nos quaaa lho foi dirigida
nma petição acompanhada do documentos, po-
dindo para prestar contas de sua gestão. Em
virtude do que se passou o presente edital,
polo to5r do qual Se citam os interessados na
fallencia de Marques Machado & om p , o M.

. Machado 81 :orup , nora sciencia do que as
contas prestadas, pelos ex-syndicos e liquida.
tarioa, Thoodor Wille til Comp., Werner, tfil-
pert & Comp. o Fabrica do Tecidos Botafogo,
se acham em cartorio, á sua dispoelçáo, du-
rante dez lias, afirti de serem examinadas o
aprese,ntarena as impugnações que entende-

.

rern, sob pena de, á revelia, sorom as mes-
mas contas julgadas boas. E, para constar, se
passaram esto o outros do igual toar, quo se-
rão publicados o afilxados na Córnea a lei.
Dado o passado nessa cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 23 do setembro do 1915. Eu;
Cariam fama, escrivão o subaerevi.— Alfre-
do de Almeida Russell. (Está conformo).— Pelo
escrivão, José da Silva Lisbda.	 (•

Juizo. de Direito da Priiteira Vara
CiveI ,	 -

Paliando de S. A. Casa Standard
AVISO AOS CRED011ES

•
Da publicaçflo da sentença que declarou 'aberta

a fallencia da sociedade anonyma Casa
Standard, • com sécia na rua do Ouvidor
rs. 93 c 95 na fdr:na abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida Rusasell, juiz

de direito da Primeira Vara Civõl desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento da mesma, devidamente
instruido e depois do preenchidas as formali-
dades legaes,, fel declarada aborta a fallen-
cio da sociedade anonyina, Casa Standard,
com Sede a rua do Ouvidor ns. 93 o 95 por
sentença dast° juizo do 20 do sotembro do
1915, fixando o seu termo. para os efloitos
legaes do 10 de agosto de 1915. Foi nomeado
Indico e credor O. Moreira & Comp. re-
sidentes á Avenida Rio Branco ci. 100, fican-
do os cred )res da dita _firma fallida noti-
fica los pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a
declamação dos teus ereditos ae•mnpanitacla
dos respectivos Mulos; e, outrosen, ficam
os referidos credores convocada s para a
primeira assembléa da presente fallencia:
que será realizada no dia 20 cl o outubro de
1915, ás 13 horas da tarde, na sala de's
audionnia.s. rio Porum desta cidade, á rua
dos invalidoa n. toe, tudo nos termos dos
ares. 17, 18, 80e82 e seus paraeraphos da lei
ci. 2.0, de 17 de dezembro do 1993. Dado e
'passado nesta cidade do Rio da fanoiro, nos
21 de setembro do 1915. Eu, Bartlett James,-
escrivão o subscrevi.— Alti.erto de Almeida
Russell. Está conformo. —Pelo 03CVisãO, José
(1(1 Silva Lisboa. •

Juizo cie Direito da Primeira. Vara
• - Civel	 •

Ventilada de Sa.Guimarães SI Comp.
• AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett fomos eommunica ,aos
credores da fallencia. do Sá Guimarães &
Comp

'
. que a assemblea toi adiada para o

dia de outubro nroximo ás 13 1/2 horas.
Rio do Janeiro, 20 da setembro de 1.915. —

Pelo escrivão, José da Silva Lisb6a. 	 (.
-

Juizo de Direito da Primeira . Vara
Civel

De citacTio, com o prazo de sessenta dias, á
ausente em legar incerto e afio sabido

'
 dona

• Illarionna Custodio Rodrignes, na fdrma
&miro
O dr. A.Ifredo do Almeida Russell, juiz- de

direito da let Vara Civel do District° Federal,
et

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivá.o que e.to subscrevo, se proceesanr es'
autos do acção °Minaria em que é autor o
Dr. Oscar Varady o réos Antonio Machado
Faria e Marianna Custodio liodrioncia, cuja
potioão inicial 6 do teor seguinte: -Elmo. Sr.
Dr. juiz de direito da Primeira Vara .i.tivel.e-	 •	 .

(Escrivão Bando%) O Dr. Oscar Varady
' contractau com Antonio Machado Farta,

morador A rua Bom Pastor conto o dezoito -
como procurador do Mar-lana:1 Custodio tio-
drigaos, es sorviçoa para a desapropriaçao do
[removei á rua S. Christovão numero noventa
O oito, da propriodade desta, !amove, no-
cossario á; obras da avenida Rio Comprido,
contracto feita por documento particular de
sois de abril do corrente anno. De Rodeei°
com esse documento e pi ocara.çáo anrosentou
o supplicante á Prefeitura desta cicia te 11
respectiva proposta, emalo, do accórdo com o
decreto do autorização para • pagamento das
desapropriações para essa obra, offerealdn
pela Prefeitura o passamento de conto e qua
renta opa:ices munit:Ipaes de valor nominal de
duzentos mil reis cada; não acceita polo suo-
plicanto esta ornada, replicou o foi definitiva-
mente amoito o pagamento de conto e chia:cil-
ia aplico; dasj á referidas. ['rompi° o executo,-
do o mandado ao supplieanto conferidor, foi
o soppticanto surprohati Ii lo com uma publica-
ção em um dos diarios desta ciJa lo eni .que
A ntonia Machado Varia cassava os poJeras
maniato que havia out iroado ao suplicante.
Pelo documento do obrigação e cantracio de
serviços obripetrain se 03 upplieiçlos . a re-
ceber sé:noote dezeneve conto; de róis cno
nu pagamento pela dosapropleaação, s;ondo
tolo o excaiso, que houvesse dessa quantia,
pagamento da 3320:04 do suplicante o pago
no acto de ser a-33141131a a esariptura
sen.la. Como os stippecalos estejam, porém,
fugindo deshoriestainento ao o umprimooto
dess,t obrigação, pede o slippli..,anto a vos os
excelleoci t digne-se ma Irlar citai-os para de
per si o solidariam:oito virou vèr proper se-
lhos uma acção °Minará, eu que se pede
sejam e•ánclemila	 parar se supplicante
excesso da qoantia lo iloami: ve contos o o
(plantam, do pagamponto feito poio Profeitura
elualeipal para desapropriação do prolio nu
moro noventa o oito á rua S. Citristevão, ae
por las o dannes co ,raes o anteditos a giro
, leram causa co-n a pi5ncaça. ,3 acima referida,
juros da mira e custas. Citado .: para proposi-
tura da acção,- na primeira and:criei:1 o irai -
martes para os domai ter mis delta ate filia .
sob. poisa do revelia. Proteeta-so por- todo go
nora do prava em diimito prniitti.1o, exames,
arbitramaittos o -vistoria;, (lepoirnento pos
svl dos supplieados, sob perla • de confesso, o
pode-se doforimento. Rio do Janeiro, b de ju-
lho do 191i. . — 0,;tavio Gonçalves Guimarães.
advor_tado. (Está. devidamente Miada.) DA-se
o vaiar á presente caiba do 15:0003, para o
&feito da taxa ja boiaria. Itio, cinco, sete,
novecentos o quinze.— Otavio Guitnarãe•;.
Distribuiçao. D. ao Sr. eacrivão da Primei-
ra Vara Civel, em 5 do-julho do 10[5. O
distribuidor, Gastam R. Teixeira. Tendo sido -
justificada a auseiicia- da ré D. Maxim:ao
Custodio liodrigues, em legar incerto o não
sabido, o julgada por sentemoa essa justifi-
cação, se passou o prescrito edital, cone o
prazo do 00 dias, pelo teor do qual cita-se a
ré D. itlaria,nna Cristoklio Ilialrieues, que se
acha ausento em togar incerto o não sabido,
para vir na primeira ou-tient:ia deste juizo,
após a terminação do prazo deste edital, ver-
se-lho propor a rofericla. :seve) ordinaria, nos
termos da referida petiçao aqui transcripta,
ficando des-le logo citada para todos os ter-
mos da acção até final, sob pena de, á revelia,
se pracodor corno for do direito, scionte de
que as audioncias deste juizo toem togar ás
segundas o quintas-feiras, ao • meio-dia, no
Foram, á rua 5Ienezas Vieira c. 152. E, para
constar, passaram-se este e outros de igual
toôr, que serão publicados o affixados, na
forma da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro; aos 22 de julho de 1915. liou.
Barttlott íamos, escrivão, o subscrevi. -.41-
freio de Almeida Russell. Esta confere
O' escrivão, Ilart(ett latriái,-. • • •

•
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„Firgrarn."—„,

l'ffWde'D ireito da Segunda Vara
— Cível

Jje 3 praça-, com o prazo de dez .dias e
abatimento.de 20 °/,„ para venda e arre-
matação do predio n. 2-19 da rua- Dr.
Garnier, penhorado a D. Maria Emilia da
Cunha pela Sociedade União Beneficente
Vinte e Nove dc Julho, na fórum abaixo.

O doutor Antonio Pudim da Silva, juTz de
direito da Segunda Vara •Civel do District°
Federal, etc :	 - -

Faz saber aos que 'o presente edital
de 3a praça virem ou dele conhecimento ti-
verem que no dia 4 do outubro do corrente
'anuo, ás 13 1/2 horas, logo após a audi-
anela do costume ás portas do Forum,
á rua Menezes "Vieira n. . 452, onde
funcciona- este juizo, o porteiro dos auditorias
trará a publico prégão cie venda e arremata-•

•• ção, a quem mais der e maior lanço offerecer,
o predio da rua Dr. Garnier n. 219, por
16:000$, o com abatimento de 20%, fica á
avaliação reduzida a 12:800$, cuja avaliação-é
da teôr seguinte : prodio assobradado com po-
rão habitavel,sito á rua Lr. Garnier n. 219,
(freguezia do Engonho Novo)! edificado em cen-
tap de terreno está dividido da linha da rua por
baldrames o pilastras de tijolos, com gradil o,
portão de ferro, tendo na fachada na parte cor-
respondeu te ao porão dous mezaninos gradeados
e uma pequena porta,e na parte assobradada
Ires janelas de peitoril com portadas de can-
taria, em fórma de chalet, e coberto com to-
lhas francezas. Entrada principal ao lado di-
reito com escada de cantaria, varanda
ladrilhada e coberta, para onde deitam duas
portas. A construção é do vez de tijolos
sobre baldrames do pedra o cal, achan-
do-se dividido em duas salas tros quartos
e corredor, forrados e assoalhados, o cazi,
iffia e privada ladrilhadas, e o porão em seis
compartimentos cimentados e sem forros.
No quintal, em separado, existo tinia pe-
quena edificação de frontal de tijolos, co-
berto de telhas francezas, dividida em dous
Compartimentos assoalhados o em telhwavã e
pequeno puxado com casinha cimentada,
tanque para lavagens e privada. O pre-
dio mede de frente 7%30, e o puxado
6%60, por 4°',50. O terreno medo do
frente segundo a escriptura 17,70 com
igual largura na linha dos fundos,e de extensão
ám , achando-se cercado com muros de
quem do direito. Ao terreno e predio dos-
criptas demos o valor de 16:0003. Rio de Ja-
neiro 10 do julho de 1915.—Tito Dias de Mo-
raes.—Oscar Euzebio Rodrigues ftbxo. (Estava
selada.) O referido predio vai á praça
a requerimento da exequente para paga-
mento da hypotheca e será vendido a quem
mais dér e maior lanço offerccer sobre a ava-
liação, que, sendo de 16:000$, com o abati-
mento de 20 04,, fica reduzida a 12:800$000.
Quem quizer arrematar o dito predio compa-
reça no loa•ar, dia e hora designados, onde
será elle vendido a quem mais dér e maior
lanço offerecer sobre a dita avaliação, ou pelo
maior preço que encontrar. E para constar
mandou passar o presente que . será afixado
no legar cio costume e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 23

•de setembro de 1915. Eu, José Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi.—Antonio Pau-
Uno da , Silva. Confere. — Jose Candido dc
Barros, escrivão.

.••n•n•
•

Juizo de Direito da: Segunda Vara
Cível

Paliando. de Matteo Canais.:
AVISO AOS C.IIEDOBES

p ascrivo Barros communica aos credores
falleuela de Matteo Calmo que se adiam

DIARIO OFFICIAII

em cartorio, durante cinco dias, as relações o
documentos apresentados pelos syndicos, para •
serem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações,--de accórcio com
os paragraphos 50 e 60 do art. '83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teôr seguinte: § 5°. Durante esse
prazo de.einco dias, os cre,ditos ¡nal:lidos em
aquelas relações podeião ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação. § 6.° A impugnação será diri-
gida ao juiz 'por meio de 'requerimento in-
struido com documentos, justificações ou
outras provas. Rio do Janeiro, 27 de setembro
do 1911.-0 .Cel'iVriO, José Candido de Barros.

Juizo de Direito 'da Segunda Vara
• Cível •

De citação dos credores de Rego tS- Comp., es-
tabelecidos á rua de S. José n. 65, e a quem
interessar possa, para sciencia do ofrereci-
mento de uma concordata nos autos de sua
fallencia, para que possam fazer quaesquer
reclamações, ficando desde Ligo convocados
para a assembléa geral que terá legar no
dia 4 de outubro de 1915, ás 14 horas, no
«Forum», á rua Menezes Vieira n. 152,
afim de deliberarem sobre o mesmo pe-
dido.	 •

O Dr. Antonio Pauli/sada Silva, juiz do di-
reito da 2a Vara Grei do' District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por elie citam-se os credores dos negoci-
antes nego & COmp.; estabelecidos nesta
praça á rua do S. José n. 65, e a quem in-
teressar possa, para sciencia da offe,rta do
uma proposta de concordata pelos referidos
negociantes nos autos de sua fallencia, para
que possam reclamar o que fôr a bem de seus
direitos e interesses, em cuja proposta
constante dos autos do fallencia que se
processam por este juizo, propoem. pagar
aos seus credores 21 % em tres presta-
ções de seis, doze o dezoito mezes, a con-
tar da data em que fôr homologada, ob-
tendo, quando.pagar a ultima prestação, a
sua quitação. Diferem em garantia do cum-
primento os bens constantes do activo social
e a quem - interessar possa ,para a assembléa
que terá lagar no FUMA á rua Menezes Vici-
ar n. 132, na sala das . audiencias deste juizo,
no dia de 12 do outubro cio 1915, ás 14 ho-
ras, afim ,de proceder-se sobro a offerta da
concordata, o sua homologação sob pena de,
á relvelia, se proceder com fór de direito,
tudo na férrna do art. 119 da lei n. 2.024 do
1908. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais dons do igual teôr
que serão poblicados pela imprensa e affixados
no legar do costume. Dado o passado nesta
Capital Federal aos 25 de setembro do 1915.
Eu, José Canchdo de Barros, escrivão, o sub-
screvi. Antonio Paulino da — Confere.
José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de. Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo cle dez dias, na fórma
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2a Vara Civel do District° Fedoral,
etc.:

Faz saber aos que o presente afitai virem,
bem como por parte do J. II. Soabra, liqui-
dataria da massa falida, de Henrique Schayé,
foi requerida a sua prestacão do contas com
citação com o prazo de 10 dias, aos interes-
sados para dentro daquele prazo apresen-
tarem as impugnações que entenderem sobro
as contas apresentadas de conformidade com
o art. 71, §§ 1 e 3 da lei n. 2.024 do 1908.
E para constar passaram-se esto e outros do

Outubro de 1015

igba.1 teõr que serão publçcados e affixados n,
forma da lei. Dado e passado nesta Capitai'
Federal aos 13 de setembio do 1913. — Eu,
José Candido de Barros o subscrevi.—Antonio
Paulino da Silva. Confere. — José Candido da
Barros, escriv So.

Juizo de Direito da Terceira Vara:
C

De praça comm prazo 

da oito dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz 	 •
de direito da 3" Vara Girei neste District° Fe-
deral, etc.
, Faço aaber aos que este edital de praça com

o prazo cle oito dias virem, ou dello conheci-
mento tenham, que findo o dito prazo) no dia
4 de outubro proximo futuro, logo apus a au-
diencia deste juizo, que será ás 13 horas, o
porteiro dos auditorias João Nunes dos Reis,.
á porta do Forum, á rua Menezes Vieira n.
152, trará a publico prégão de venda e arre-
matação para ser arrematado,por aquello que •
maior lanço oferecer sobre sua avaliação, o
immovel abaixo mencionado, penhorado, no
inventario hypothecario que o coronel Augus-
to da Costa Marques move a Augusto Noguei-
ra Gonçalves o sua mulher D. Maria Isabel
Gonçalves, e vai á praça com o prazo acima
o aprazimento das partes nos termos do ar-
tigo Ui do regulatfiento n. 737, do 1850, para
solução do dito executivo, a saber: predio
assobradado, sito á rua Dr. Clarirnundo de.
Malte n. 121 . , antiga rua Muriquipary, edificio
em centro de terreno, dividido ,do leito da
rua 1Nor baldrame de tijolo com copas e pilas-
tras -de cantaria., gradil o dons portões do
forro, tendo na fachada dous mezzaninos qua-
drados, doas janelas de saccacla com grado
do ferre 3 porta-ias com frisas, platibailda
coberta ( . ,i71-1 tolhas francezas. Entrada princi-
pal do lado esq:tordo com escada o varam-.
da do cimento ladrilhadas, abrigadas por al-
pendres, para onda deitam duas portas e
tres janelas cie peitoril. As divisões consis-
tam om porão em um só compartimentd'ci-
montado e . scon farra e na parte assobradada,
no cor-.o principal em duas salas, tres quar-
tos e cosredar, forradas e assoalhados o o
puxado com cozinha, clispansa, banheiro e
W. C. em um só corapartimento, do acbUrdo
com as posturas em vigor. No quintal uma
edificação em ffirma de meia agua dividida
em W. C., tanque para lavagem o um quarto
todo ladrilhado. O predio mode de frente
6 01 ,10 por 14%30 de fundos no corpo princi-
pal, medindo o puxado 4m ,30 de comprimento
por 4m ,50 de largura. O terreno pertencento
ao predio está por ambos os lados. o ' fundos
dividido com zinco ondulado medindo de frente
10%80, igual largura nos fundos o a extensão
60m . A construcção á do vez de tijolo sobro
baldeamos de pedra e cal, sendo do. estuque
as divist-Ses. E' bom o estado de construce,ão,
avaliado o dito . predio e terreno em 17:000800G.
Assim convido todos os pretendentes a compa-
recerem no dito dia, hora o lagar para se
realizar a praça. E para que chegue a noticia
a todos, mandei passar este o mais deus de
igual teôr, que serão publicados pela imprensa
e um deles afixado no logar publico do cos-
tumo. Dado e passado nesta ciciado cio Rio do
Janeiro em 18 do setembro do 1915. E eu,
Manoel Estanislan C. GaAvão, escrivão.—José
Oridio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito dá Terceira "Vi•T4
Civel

Dd Prard, "com o prazci 'da .2a

O Dr. José Ovidio eNTrliref)	 Tintnr-,
ÉO, juiz de direito da 3' Vara Cível nest4
District° ,Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de pra".1'
ca com o prazo de 20 dias sirern, otislejj

••
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I° conhecimento tersham, que findo o ali-
Po prazo no dia 4 do outubro proximo
'1'irture, logo após a audiencia deste juizo,
iue será ás 13 horas, o porteiro dos au-

'dítorios João Nunes Reis, á porta do
foratin, á rua Menezes Vieira, antiga dos
'fnvalidos n 132, trará a publico pregão
i de venda e a rremataç:w para ser ancora-
tade por aquede qur .. maior lanço • offe-
Tecer sobre • Éua avaliação, o immovel
abaixo mmeionado penhorado no ex-
ecutivo hypothecario que o coronel Au-
gusto da Costa Marques move a Eduardo
Joaquim de Lima e sua mulher D. Hen-
riqueta da Silva Lima, e vae á praça pa-
ra solução do dito executivo hypotheca-
rio, a sabor: Predio assobradado com
porão habitavel, sito á rua Bendiria nu-
mero 181, freguezia de S. Christovão des-
ta cidade, tende uma parte da fachada
levantada no alinhamento, na qual existo
na parlo corre s pondente ao porão um
meàaninn grt•deado. no andar superior
duas janellas de peitoril com portadas .
cm frisos, e lia pa etc em recuo. na po-
rão; urna porta e no rrivim e nto superior
uma itredla de c iutoril e porta ftt. entra-
da, na frente da qual existe varanda le-
(trilhada ainda pór nine tule e na linha da
rua pilastras de tijolo e cimento, plati-
banda, e coberto com telhas franc•ms.
As divises consistem no porão em dois
compartimentos forrados e assoalhados
O um que apenas está coneretízaóo,
p,nind-se. compartimento w. c. e pela
-face de fóra tanque para lavagem. O
pavimento su p erior está dividido em sala
de vi s itas e deus quartos forrados e as-
sort/hados e sala de jantar ainda por as-
soalbar, cozinha ladrilhada, depois da
qual existo pequena meia agua formando
um compartimento que abriga w. c. pa-
tamar •e escada do cimento que deita
para o quintal. O 'urdir) medo de fren-
te 5m.00 por 7m.80 de fundos no corpo
prittelpril, medindo o puxado Cm.1.0
extensão por ima de largura. O terreno
portencente ao predio mede. inclusive a
área edificada, do frente 5m.00, de fundos
pelo lateral esquerdo e pelo di-
n, ito 4.3m,50. A construeção ó moderna,
do wdra, cal e tijolos com as divisorias
'de estuque na parte assobradada e ma-
deiramento de Riga, ainda não- acabado,
carecendo de pintura geral quo não foi
feita; gradil da varanda da frente, esca-
da para access°, portão na linha da rua,
ladrilhamento no porão na parto concre-
tizada e arremalesn da construeção, ava-
liado o dito predio com o respectivo ter-
reno em 13:0008000. Assim convido a
Lodos os pretendentes a comparecerem
no referido dia, hora e logar para se rea-
lizar a praça. E Dra que ellegue a no-
ticia a lodos mandoi_passar este e mais

'dons de igual teor que serão publicados
pela imprensa e um delles affixado no
logar publico tio costume. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, em 9
do setembro de '1015. Eu Manoel Esta-
nisian Grui" Gaivão, escraão, o escrevi.
— José Ovidio Marcondes Romeiro. Rio,
O de setembro de 1015.: — Cruz Gaivão.

Juizo de Direito dá Terceira Vara
Civel

Fanando, de Octavio Fernandes ;3- Irmão

AVISO.AOS cafoonsé•
O escrivão Gruzi. Galvao communica aos cre-

dores da fallencia de Octavio Fernandes
írm5.o, que se acham em cartorio, durante
Cinco dias as relacOes e documentos apresen-.

tados podas syndicos, para serem examinados
pelos Interessados, apresentando suas impa-
poções, do accórdo com os § § 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 do dozembro
do 1908, os quaca são do teor seguinte § 5°
—Durante cstnprazo de cinco dias, Os exalai-
tos inciuidoa narprel/as relações poderão ser.
impu gnados, quanto á sua legitimida fo, im-
porta-ncia ou classificação : § 6°—A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio do regue,
rimento instruido coma documentoa, justifica-
ções ou outras provas.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1015.—
Pelo escrivão, o escrevente juramentado,

-('

.t

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De tsPeeira praça, COM o prazo de oito dias,
abatimeato legal de 20 DA.

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz.
do direito da 33 Vara Civel fresta Districto
Federal, etc.:

Faz saber ao.; que este edital aro terceira
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
legal 20 %, virem, ou deite conhecimento te-
nham, que; findo o dito prazo, no dia 4 do
outubro proximo futuro, logo após a andiencia
deste juizo, que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorms João Nunes (11.is Reis, á porta
do Forem, á rua Menezes Vieira n. 132, trará
a publico prégão de venda e arrematação,
para ser arrematado, por aquenta que offere-
cer maior lanço sobra sua avaliação, com o
abatimento legal do 2) %, o immovel abaixo
mencionado, penhorado na acção executiva
que Francisco Duarto move a Joaquim Mo-
reira, a saber : proíbo assobra lado com porão
habitavel, sito á rua Assis Carneiro n. 202,
edificado no alinhamento, com terreno do
ambos os lados, estando do lado esquerdo
aberto e do lado direito com muro e pilas-
tras do tijolo, pequeno gradil e portão do
ferro, modo na fachada, na parto correspon-
dente ao porão, quatro pequenaa janellas
de peitoril e no pavimento superior quatro
janellas tambein de peitoril, com portadas,
digo, com portadas decantaria, platibanda e
coberto com telhas francezas. Entrada prin-
cipal ao lado direito, com cacada do cantaria
cru dons lances o patamar, varanda ladri-
lhada, abrigada por alpendre. As divisõos
consistem em corninodos para familia forrados
e assoalhados. No quintal sob uma cobertura
de telhas nacionaes existem tanques para la-
vagem. O predio mode. de frente 92,30
por ,11 51 ,20 do fundo? no corpo principal,
medindo o puxado 6°1,10 de comprimento par
VI, de largura. O terreno pertencente ao pra-
dio medo da frento 17°, formando a linha la-
tem direita uma obliqua até ao entronca-
mento do angulo formado pela fachada e pa-
rede lateral esquerda do predio confinante
que tem o n. 200, seguindo dali 0111 roda até
a linha, dos fundos, onde se encontra a lar-
gura de 13°1,80, formando a linha lateral
esquerda uma recta com a extensão de GP,50,
parto murada e parte aberta, estando a linha
dos fundos dividida com arame o matto,
o pela lateral direita com muro de tijo-
lo, parto com taboas o parte com a parede
lateral esquerda do predio confinante já refe-
rido. A construcçao é do pedra, Cal e tijolos na
parto correspondente ao porão, sendo dahl
para cima do vez de tijolo com as divisorias
do estuque, e frontal. E' máo o estado de
conservação, reclamando o predio obras, exis-
tindo cofiados em algumas paredes editaras
do interdicçao da Directoria do Saúde Publica.
Avaliado o dito prelo com terreno descri-
pto cm 12:0005000; abatendo-se 2:400$000 de

20 04, legaes, fica o liquido de 9:6003000, bi4à0/
para . a, arrematação. E si ainda assim não el1
contrar licitante, será logo venlido em pub .=
co leilão agudo que pelo dito irumovel mate
preço ()tronou. Assim convilo a todos 6
pretendentes a co nparocerom no dia, ora;
logar afiw do se realizar a venda. , E pata
que chegue a noticia a tolos, mandei passaf
este e mas doas do igual tear, que serão p
bucal:Is pela imprensa e um dellea afiliado
no Jogar prib.ico do costumo. Dado o Pa-saclo'
nca!a cidade do Rio do Janeiro aos 18 do se=
terubro do 1915. E ou, Manoel Éstanislall I
Cruz Gaivão, escrivão, 6 subscrevi. .10é i
Ovidio Marcondes Romeiro. Rio, 18-9-015:1
—Cruz Galt..ão. 	 •	 ...

1+•••n•••

Juizo de Direito dá Terceira Váik,
C:veI	 •

De praça, com o prazo dc 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes forneiro, InI2j
de direito da 3° Vara Civel, neste Distr.ctã?
Federal, etc.

Faz saber aos que este edital do praça,'
co n o prazo de 20 dias, virem ou deite celoi
nhccimento tenham, que, findo o dito praza;a
no dia 25 do outubro proxirno futuro, logo:.
após a audiencia deste jnizo.que serámls 13 110-:
rãs, o porteiro dos auditorio; João Nunes dos
Reis, á porta do Forem, á rua Nfenozos Viel=
ra, antiga dos Invalides ml. 152, trará a pu.1,
blioo pr .'2gão davenda. e arrematação, para sor
arrematado por aquollo que maior lanço ofTe.4
neer sobre sua avaliação, o immovel abaixe
moucionada, penhorado na acção executiva'
que Josa Pereira do Lima move a Manoel José'
Peroira-dcs Lima e vai á praça para soluçãO
da dita acção exocutiva,a. saber: -Predio asso7,
brad ido sito á rua Cardoso n. 99, estação do
Meyor,cam terreno á frente e ao lado direito'
que se estendo até á rua Castro Alvea,por onde
por sua vez tantlyam faz frento dividindo
linha da rua parte com a cancella o grada,
da ripas, parte com cercas vivas O parte
aborto, tendo na fachada tr,..,s janellas do
peitoril com portadas do madeira 16orna clo.
cltalet e coberto corri telhas francezas.
Cada principal do lado direito com escada e
patamar cimentado abri.;ado por alpendre.
As divisões consistem no .Ce rpo principal cru
duas salas e dous quartos forrados o assoas
lha.lo, seguindo-se no puxado uma sala,
um quarto'o cozinha tambein forrados o as
soalhados. No quintal poquono compartimente
abrigan•o W. C., O pouco afasta io tanque
para. lavagens. O prelo mede defronto sete"
metros o 10 centímetros par sete metros i
cineoenta cintiinntros do rutilo no corpo prina
cipal, medindo o puxado .t,eto metros e no-
venta centímetros de comprimento por sOo
metros' e dez coatitnetros do largura. O ter.','
rono pertencente ao predio modo de frente
noventa e um metros pela rua Castro Alvca'z.
69 metros pelo lateral Taludo, sessenta 6
um metro o oitenta ccntirnetros, o na linha.
dos fundos noventa e uru metros e oitenta'
cerrimatros. A construcção O no corpo prini
cipal do vez do tijolo com. divisorias de es'i
tuque e o puxa trole madaira; 6 sofrrivel o e's-,
Lado de conservação; avaliado o dito predio e
terreno em 21:000$. Assim convido a todos os
pretendentes a comparecerom no referido
dia, hora o logar para se realizar a praça. g
para que Olearia a noticia a todos, mandei
passar este e mais doas do igual teár, que
serão publicados pala -Imprensa o uru delias:,
afixado no logar publico do costume. Dado p
passado nesta cilicie do Rio de Janeiro. era',
29 do setembro do 1915. E eu, Manoel Esta.?
nislau Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. —k
Josd °adio Alarconcles Romeiro.

Rio, 29 de setembro de 1915.
vdo
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Juizo de Direito da Quinta Vara
..)	 Civel

De segunda prça com o prazo de oito dias
, e abatimento legal de des por cento, para

tenda e arrematação dos bens penhorados a
Antenor Pinto rii i)eiro e naus filhos, no ere
cutivo hypothccario que lhes inove Ira/de.
miro de Si Rego Oliveira, na fórrna abaio:

- O Doutor Luiz augusto do Carvalho o Mello,
,juiz de direito da, ti a Vara Clive!. do District°
Federal,

' Faz sabor que, por esto juizo e cartorio do
Vicrivão que este subscrove, SC processam os
autos de executivo hypothecario, em que é

:exequento Waide rniro do Sá Dego Oliveira
e executados . Antenor Pinto Ribeiro o sons

' filhos, nos quaris lhe foi dirigida a petição
do teor segninte : — Excellentissimo Senhor
doutor juta da Quinta Vara Civel. Waldeaniro

' de Sá Rego Oliveira nos autos de executivo
hypothecarin que movo a Antenor Piatô fli-
belro e seus filhos, não tendo sido realizada a
venda dos proffioa por falta de licita nt,es na
praca d..) vinte oito do coraente, requer a
V. Excellencia se digno do mandar expad;r_
eaktoe s do segunda praaa coro o aba t,mento
legal. N. termos, P. a V. Excallonria deu-

, rim-out .). Rio, trinta do setombro de luil nove-
contos e quirizo.—.1oaoilioz Marrpon Carda.m,
acivogado. ( Está diairlaineato sanada ).
Acapacho: J. Sim. CM le , 1,,4, —Pd 1, trin ta _
116\-0- mil novecentoa e cliinaao — Ca rualho e
Mello. Em virtude.  do que' se pau o pre-
sente edital, com o prazo do oito dias o abati-
mento legal de dez por coal°, pelo toôr do
qual o porteiro dos auditarios trará, a poonaa
pregão ua.., venda e arromataaão, em se-amola
praça d-ato juizo, no 'dia quiaZe do c vr.-mte
Incide oatubro, ás doze horas, após , a andiaa-
cia do estslo„ no Foram, á rua Menoz's Vieira
numero cento o cin000nta e dons, os be l s pe-
nhoradcrs a Antenor I ' in to libar) e S e llS fillU ns-
no executivo hypatitec.irin que lhos nive 1 Val
(fornir° de Si Rogo Oliveira, os quaes constam
cia avaliação -junta aos antas, que é do toOr
soguirite: — Predio assobradado sito a aia
Doutor Silva Come s , antio. a. Cornm.on ialar
Telha, numero quatorze, a -itfigo nito,•Eslarão
de Cascadora com torreno á tiamte dividido
do novo alinhamento da rua por bahli ame de
tijolo o cimento com copos e nilas!ras cio can-
taria, gradil o portão do ferro, tendo na Ia=
Chada duas ¡ancilas de peitoril com portadas
do cantaria o um vão para porta que deita

• para o vcstibnio da entrada, platilrin Ia o .
• coberto com tolhas francozas, as dit,i.a3-..;
,consistem em vestionlo de entrada, parto ci-
;montado o parte ladrilhado, duas salas e
dons quartos forrados o assoalhados o cozinha

r no puxado, de aceôrdo com as posturas einii vler, mas em telha vã. No quintal, que é

! too° cercado com zinco ondulado, pepiena
afeta agua cuia telhas franaezas abrigando
:tanque para lavagens o \V. C. O pradio
medo de frente em linha matada, seisanetres e
sotenta centimotros, por oito inetrm e dez
eentimetros de fundos no corpo principal,

anediado o puxado dons metros e setenta ma-
timetros de comprimento por dons metros e

íli

ki

dez .centimetros de largura. O terreno per-
tencente ao.premio mede, inclusive a área odi-

Cada de frente, em linha sutada sete metros,
_geloincheandiosm ofturndoes tdie'e.03 xitneentrioos etrieni tilicon

metros
oitenta contimetroa pela linha lateral es-

tiorda. A construção é moderna do vez de
. olo com os divisorios de frontal, sendo a

i tarai direita de inalação. Avaliado o predio
al 0 terreno respectivo em cinco contos de
is. Predio do sobrado sito 'á rua Doutor
va Gomes antigo Commendador Telles, nu-

moro dezeseis, antigo dez, estação do Casca-
ra, com terreno á frente dividido do novo

. illint1110_ 451u_ a ., r baldrair_______o do tfolo o,

cimento com copos e pilastras de cantaria,
gradil e portão do ferro-, tendo na fachada
duas pinchas de peitoril com portadas de
cantaria o um vão para porta que deita
para, o vestibulo da entrada, plat4banda
e coberto com telhas francezas. As divisões
consistem em vestibulo ide entrada, parto ci-
mentada o parte ladrilliada,duas salas e dois_
quartos forrados e assoalha 103 e casinha no
puxado, de accôrdo em] as posturas em vigor,
mas em telha vã. No quintal, que á pela es-
querda e fundos dividido com Zinco ondulado
o pela direita com paroles do predio coa&

paquena meia agua com telhas fran-
cozas, abriganlo tanque para lavagens e W.C.
O poelio mede do frente, em linha :Moda,
seis metros e setenta centimotros por oito me-
tros e dez centiinot.ros de faia los no corpo

mo lin lo o puxa-lo dois motros
setenta centimatros de comprimento por dois
me: rua e doz ecntimetros de largura. O ter-
rena pertence te ao pie lio Me le, inchisive
áraaailificada, de frente e:n linha sul-tia, seis
metros e sotenta ceatimetrosma linha dos fun-
dos !rei motros e quinze centimetros .e do
eamaola pelo centro vinte neve motros e gila-
retit:1 coatimetros. A C011-A rliCcão á moderna
de voz do t i,jolo com as divisor-ias do Ira u (.;,1 ,
sendo a parode latoral esquerda Cume inciaaão.
—Avaliado o prelo com o terrena respectivo
eincimo contos de róis—Importa a avanação
na quantia total de dez contos de ris, que,
com O abatimento leal de doa por ceou), fica
rc luzldo a nove e :inço;de ta`is, preço por que-
vao os ditos bens a esta soounda praça. E
quem os fne,: nln:. bens quizor arrematar de-
verá co nparoccr no dia, liara e local (lesi-
onadas afim 113 ter togar a prJea, que sará
feita me limite paoamento á VI:(.0 ou flanaa
idonea par trcs dias. E para constar paasa-
ram e es'e e outros de igual tOor come serão
publica 13 e a:lixa los na Lumua ia Ini. --
Dado e passulo nesta (O ia le de Ja-
neiro, ao pri-neiro de outubro da mil nove -
cont ) s e quinze. Eu laointho Teiv . ira Pinto,
eaorevonto juram eatalo, no invadi:Ia:s ato o:o-
casional do escrivão, suLserevi.—	 An-
tonio.:Ic Ca r•a.'ho — ([st dovi ta-
na oito saliad d. —Está couro-mu, . N.) impe-
domem n ecoasinnal do oaio ivoo o e:are-
s-cote juramentado	 T ri O lii.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça com o pr,lzo di-R,par,1 r,'ada
e ar, matação de ?,)77 carro Ir lis, proba -
rodo á Gola ilarques 55. CUIPp., •,j autos rir
ereen;ão que lhes mama Silca Meaded,

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz do di-
reito da G' Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
em como no dia 15 de outubro corrente, ás
12 4/2 horas, á rua Menezes Vieira ia. 152, o
portei .° dos anditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais dér o
maior lanço ofrerecor acima da respectiva
avaliação, o bem abaixo descripto e avaliado:
Laudo do avaliação dos bens penhorados por
Silva 45: Mondes á Costa Marques Sz Comp. Na
fórtna abaixo: Carro de bois proprio para car-
regar palra, sob numero do licença muni-
cipal 4.761 . , com cabeçalho e loa.° de molas,
precisando de concertos. A este carro damos
o valer da nos'ood. Rio do Janeiro 15 do se-
tembro de 1915.—Tito Dias do Moraes. -Oscar
Euzebio Rodrigues Roxo. E (piem o dito carro
quizer arrematar deverá comparecer no Jogar
dia o hora acima designados, onde o porteiro
o trará a publicopregão de venda o arrema-
tação á quem mais dér e maior lanço offe-
recer acima da respoctiva avaliação, adver-
tindo ao arrematante o dia oito no art. 550

§ 2° do decreto ri. 737 de 1850 (dinheiro á
vista ou fiador por troa dias , . Dado o passado
nesta cidade do 'lio do Janeiro, oro de ou-
tubro de 1015. —Eu, João de Souza Pinto Ju-
nior escrivão o subscrovi.—Ccsario da Silea.f
Pereira

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praa. com o prazo de .c.?0 dias, para venda
c arrematação dos ?vadios terrcos Ritos á
rua São lIartinho e :10, penhorados
a Manoel Caetano Raltha: gr, C ni autos do
executivo que lhe 'more Manoel da Cunlat
Sint,as

O doutor Coaario da Silva Pereira, juiz de
direito da 6 a Vara 'Ave' do Distrito Federal,
etc:

Faz sabor aos que o prasante e lital virem,
em como no dia 26 do torrente inoz, ás 12 1/2
horas, á rua Meu aios Vioira n. 132, o por-
teiro dos auditorios trará a -publico prao,,ao
do venda e arcomata-,ão, a quem mais dor o
maior lanço ofieracer acima da. respectiva
avaliação os p .a lios abaixo dearriptos e ava-
liados, +atilo do avaliação dos bens panlinra-
dos por NI ume! da Colha Simas a Vilma!
Caetano Baltirtzar. Na Goma ab,oxo Prodio
tareco, sito á rua Sao \lartualio n. 22, edifi-
cado no alinhanomto da rue, tendo na ranha-
da unia janalla de peitoril o uma pala com
proa ias de cantaria, taatibail la e certa
com telhas nacionie. A ('oa , i.: ;:cção (a do p ia-
cita e cal na fachada c o mai4 de tio) ¡tal,
achando-se cmvi ii to em dnas salas, duas al-
covas o corredor, foi''aeo c . a s !,a allia los, (.0.
zinho e privada no puxado cimenta-lo s . ten-
do no quintal tanquo para lavagens e !:anhei-
ro. O predio modo de frente quatro oleiras
o (i) re-htimotros por El melro .: o 30 rnnii !:e-
trca: o puxado medo onatr..) m o tros e 20 can-
timetros por dons malroa e St) 'ci/!itnntros.
O terreno perlenoento no probo mcd e, fia--
efusivo a arca e lificada, quatro [tenros
o GO centimal r do frente por violo e
um rti o tros e GO ronOmatro s de hindus,
acha lima--e a parto do quintal	 10 11)
inurad:o A este torrem.) o pre lio roio é de-
cota .;trOCCA9 baste me a ntioa, damos o valor
do 7 :000S. Pedi . ) terroo, sito á rua S. g arfi-
nho n. 50. Edifindo no alinhamento da rua,
tendo na faahada doas janollas de peitoril e
unia porta com portadas: de cantaria, plati-
batida e coberto com telhas fia moias. A con-
strocção é de pedra e cal na fachada e o mais
de frontal o vez do tijolos, achando se divi-
dido ern duas salas, uma ale vi o e• rredor,
forrados e assoa halos o cozinha ladrilhada,
tendo no q lintel tanque para lava gens e pri-
vada. O predio mole de frente 4 1%50 por
6,80, medindo o puxada 7 ,a,5 por 21,30.
O terreno pertencente ao predio mede, in-
clusive a área edificada., 4"1.ãO de fren-
te, conservando eiva largura até a exten-
são da 6'. ,80 estreitando ahi para 2a1,30
por 11%5, estalido a parto do quintal toda
tourada. A este torrouo e predio damrs o va-
lor de 7:000S. Importa a presente avaliação
no total do 11:000S. Rio de Paneiro, 13 da
julho do (9(3.—Tifo Dias de Moraes,— Oscar
Euzebio Rodriques Boro. E quem os ditos pra-
chies quizer arrematar, deverá comparecer no
logar, dia o hora acima designados, onde o
porteiro OS trará a publico prágão de venda o
arrematação, a quem mais der e maior lanço
off( recor acima da respectiva avaliação,
advertindo ao arrematante o lisposto no arti-
go 530,§ 20,do decrett n. 737, do 1850
ro á vista ou fiador pot' trAs dias , . E para
constar, passaram se este e maisUous de igual
teci'', que serão publicadcs o affixados, na
fórum, da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, a 1 do outubro de 1915..
14g,  401Q  d Sonak Pira° IunlorLeaCrifk0,

• • •



Juizo da Quintá Protoriá Criminkl

De citação com o prazo de .10 dias sur ;co tat-j"
sente José Pereira Carde)"

A
O Dr. Carlos AtTonso de Aszlis FigueireeN

juiz da ba Preteria Criminal do Disfricto Fe-"5
deral, etc'.:

Faz sabor ao réo ausente José kteira Car-
doso que fica polo presente citado para cOlu-•
parecer neste juizo, ás 12 horas. A. rua
seca n.n. 14, na audiencia que se realizar no
primeiro dia ntil depois do finde o prazo dó
10 dias da publicação desta, afira do se ver
processar pela Justiça Publica peio crime pro-
visto no art. 506 do Codigo Penal, e as que so
seguirem até final sentença o sua execução,
03 pena de revelia. E para eine chegue ab
seu conhecimento ou de quem interessar possa
passaram-se o presente e outro do igual tedr
para os fins do direito. Rio de Janeiro, tia Pra-
toda Criminal, i do outubro de 4915. EU,
Theotonio Torres, escrevente Juramentado o
escrevi. Eu , Pedro Brant Paes Leme, escri-
vão, o subscrevi.— Carlos Affonte ele Assis

NOTICIARIO
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! l11):CreVi ,, .-- CeS'll . 1'1 iti Silvo Pareiro. lro edifr,,1 dos proelainas som que fos. z ent opposks
d .Tanairo 1 de otitubi) do 191:;.	 Juão it:	 euac-elu -ir i:npolim::, ritos,os contrahoutes :iial-
Soi,:it Mato Junior.

	

	 dill3 AtIgUSIO GOIl f:a1VC:; e D. Ilortoneia Cor-
. voira.O...-....--.

1	 (,),Iell souber do algum impedimento ae-
Juizo da Primeira Pretoria eivai	 ' ell,,e O.

11/'), 2 clo outubro q.3 1913.-0 eSerisoiio,Do i:zlim.r:ão c(oo o p; O:o de 30 ftiit.i
.	 er,, t e Medo.

O D .... Antonio Il. da Souza Roi	
Ai (jto Tor'do DO O! in d

	

:lira, juiz 	 .
4 0 soppletito da P Pratoria Civel do Dl-atido :
relevai, ote.:	 i	 JUIZO da Terceira Prcgaria Civel

Faz Sn lier aos que e pre ;ente edital de Mil- i 	 FREI:JUEZIA DESAN'f0 4NION10
ni aeao vi'rern quo, por parte de Celestino da '

plinto: Exmo. Si. Dl' . juiz da 1" Pretora' 1	 O ecrivão e ofidal do flegis'em CiVil e de

i a etraocaçaoS;Iva, me foi dirigida tuna petição do toar se-

Civel—Celestino da Silva, morador desta ci- citamentos da 3" Preloria Civel, treguezia de
dado, é orador do A. Sehiatlino pela impor- Santo Antonio, faz sabc:r mie pretendem ca-
tancia de 2:500S por 'uma nota promissoria. sar Carlos Ferreira da Cunha e dona Maria 	 -•ii
emittida pelo referido Schiatlino a 10 de se- Jannuzzi.
tombai) do 1910, vencida a 23 de outubro do 1 Quem souber de algum impelimonto ac-
mesmo armo. E por que o snpolicanto queria CO)OS-.	 •
interromper a prescrição da nota, interpõeRio de Janeiro, •2 de outubro de 1915.—No
perante V. Ex. o competente protesto para o impedimento occasional do escrivão, OSitaldo
dito fim, para conservar o direito ao paga- de Saldanha da Gama, escrevente jura meu-

-.	 mento do principal e juros que corre desta todo.
flato CO] diante. Aohandoise, porém, o deve-
dor ausente, em t(.gar incerto o não sabido,
requer mais a V. Ex. que, justificada a au- 	 Juizo da Quarta Pretoria Civel
seneia; se sirva ordenar a citação por editaes
pelo prazo de 30 dias, juntando-se depois o 

Edital dc praça, com o prazo de vinte (lias
para venda e arrematação da sexta parte do

jornal aos autos, tomado por termo o protesto immovel penhorado á D. Elisa Werneck Tou-

mento. Rio de Janeiro, 13 de agosto de
e entregue o instrumento á parte. E. deferi- vinho, no executivo hypothecario que lhe19E5. move Manoel José de Souza MOraCS, na ftiV-
—Celestino da Silva. (Estava colhida unia es-
tam pilha federal , de 300 réis). . Despacho:—	 Ma abaixo	 •

D. A . Como requer. Rio, 28 de a gosto do 1913.	 O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Quarta
—Souza Bandeira. -DistribuiçãO: D. ao es- Pretoria. Civel do District° Federal, ote.
crivar) da 1 4 Preteria; Araujo. Rio, 16 de Faz saber a todos que o presente edital do
agodo do 1913.—S. Alves, dis.tribuidor—Pro- praça, com o prazo de vinte dias, virem outo.ea: Aos vinte eito de agosto de mil move- della conhecimento tiverem, que em praça
rei t ,-; e quinze, no Rio de Janeiro, ca.rtorio deste juizo, que tora logar no dia 4 de outu-
da 1° Pretoria. Civel, compareceu Celestino da bro proximo, logo após audiencia do juizo que
Silva o por olle foi dito d i conformidade com se effectua ás doze horas, 110 predio n. 271o afogado na petioOo retro que Oca fazendopaia! integrJnte dete termo que protestava da rua do Cattete, o oficial do justiça, queo	 , estiver servindo de porteiro dos auditorios,como pr n itestado tom pela interrup.::io da pre- trará a publico o pregão de -venda e arrenia-seripeão do uma nota promissovia da emiesao taeão a quem mais der e mais lanoo oirereeer
A. Seh i allino, verf.'ida em in do outubro do acima do preoo da avaliação de dous Contos4910. E do como assim o disso . as .zigno; eu, de reis, a sexta parte do immovel penhoradoJoa'i Lopes do Oliveira Araujo, e.e . rivão que por Manoel José de Souza !Stones a D. Elvira
e o re.vi. Cele i; ino. da Silva . 'fraduzida a, prova \Vente& Tourinho, no executivo hypotheca-te.ociminhavel subiram os auto .; á minha con- rio em que contendoni, a qual foi avaliadaelmão, O Ii0 1 103 pl'OrCri a sentenoa do teor se-

	

	 	 • s
pelo laudo de avaliação do teer &aguioto:ganido : Julgo por soutença a justificação do Laudo (lo avaliaoão. Nós avalitdoivs privati-	 Na l a-Paga Ioda do Tlin;ouro Naciona/ pe.:4ils, a Ils. ;Rim do haver A. Selli:nino, pomo
vos das protoriae d.o Distrido Federal (Joelara- earn so amanhã, terceiro dia util, as sogniff.!ausento em togar incerto e não s:11 n 1210. Expo- mos guie em cumpriinento do mandado do tes folhas.:ça In- .1,, editaes com o prazo de 20 dias. Custa; Excellenti ,eimo :.SellhOr Doutor Eurico 'for-afinal. Rio, 3i de agosto do 1913. —Antonio res Cruz, juiz da Quarta Pretoria Civel, e ade Soeza Bandeira. Em virtude desta minha requerimento de Manoel José de Souza alo-sentenea , foi expolido o presente edital de raos, procedemos a avaliação da sexta parteintimaoão a A. Scidallino, para soiencia do do nu predio e respectivo terreno ponhoradoarticulado na potio; io nosto transeripta. O . á Dona Elvira Wezneek Tourirlho, no execu-presenie edital sairá afixado no lagar do erao. ;

tuim; pele poroiiro dos aulitormii, que ea osaeá • Uva11 3"Poch eilrio que lhe move o requerente•
cerodar, do o haver cumprido , para ser j „e t a O referido prodio é situado á rua Metia Bar-

reis numero seis (antigo) o numero noventaaos auto e mais dona di igual telk, um para 	 .	 . .	 . r

ser publicado no Diario Ofiicial e outro no (moderno) e torro° com Ires portas e duas ja, 	 O movimento do ITosOtal da Santa Casa d4
nellas na frenic e duas portas dando para a . Misericordia, dos Ilmiicioa de Nossa Senhora.iomed do maior circulação. Dado e passado. rua Sorocaba, cora portadas da cantaria, rei- d , same, do S. João Baptista, do Nossanesta cidade do Rio da Janeiro, Capital Fede-
tio de beirada e com o pá direito legal; a loja. nhora do Soccorro o de Nossa Senha% dasrol, Repub l ica dos Estados Unidos do Brazil, .

em o dia 31 do mez de agosto do anuo do 1915. ; moda quatro metros e quarenta e cinco centi- Dores em Cascadura o S. ZacharLas foi, lab ,
meti.os do largura, pela rua Sorocaba, e qnin- .Eu, Franklin Aritujo, escrevente juramentado, • 	 dia 1 do corrente, o seguinte:

; ze metros o quarenta o cinco Centimetros de , 	 .
o escrevi. E co, Jose Lopes de Oliveira Araujo, 	 Existiam 1.098 nacionaes o 499 estranget.:.
escrivão, o subec-revi.—Antonio II. dc Souza- exteus ° peia rua Merma -Barroto, seguindo-

se um puxado com oito metros de extensão, i ros, total, 4.597; entetram 35 nacionaes o
'Mudei; a.	 17 estrangeiros, total, 3,2; sahiram 38 nado-.	 - coto um quarto, uma saleta e cozinha e tendo ,_...	 naes o 17 estvangeiros, total, 55; fallec4§-

Juizo da Terceira Pretoria Civel	 ainda nos fundos do quintal, um pequeno
,	 ,.quarto; o respectivo terreno de accordo com rani 6 nacionaes o um estrangeiro total

rrcguezia de Santo Antonio	 a divisão existente mede quatro metros e qua- 7; existem 1.080 naei °11aes e 498 esLra114-
renta e cinco ceutimetros de largura pela rua ,. geiros, total, 1.587.

SLGUNDA PeDLICAÇÂO	
•

• Sorocaba o vinte e nove metros -do extensão i O movimento da sala do banco o do3 CO 't
O escrivão o •oflizial do Registro Civil da pela rua Menna Barroto. O predio descripto sultorios poucos foi, no dia 2, de OS

aii Protoria Civoi, freguezia do Santo Antonio á de esquina e do regular construcção pelo consultardes, para os (pules Se aviaram•i.
do Districto Federal:	 que o avaliamos na quantia. do doze . contos reemás;

Faz saber que, por esta pretoria o respbctivo do réis, com o respectivo terreno, sendo ,;por- ;	 •	 ,
õngi' car,torio, estão se habilitando para casar, teu- tanto, de (2:0005) o valor da sexta parto. ; Rio 2 Fizoram-se 12 extracçes de dentes, ci

do decorrido O prazo legal da i' publicação do de Janeiro, vinte oito de ago:sto de mil aiArle- I °Iittl3•4;612Y
• •	 oel cOes• • • 

s. e 3
 

82 curativos e pe.:perue , .4p4tad

• • •

contos e quinze. João Ferreira Cavalcante,i
flUi Ii maetn.i de Barro , . (Está legalmentd.
sallmlo). E quem os dito; leis quizer arrema:

doverá comparecer ao local, dia e hore.
supra do	 afim de lzer a lie:tação

tI acima do preço da ava!iaeão de dois Con-
tos de reis. E para o.; diodos lo — tes passa-
ram-se o pre.icnte'e mais dons da igual te r
(pie serão publicados e afixados na férula
lei. Dado e passado nesta chiado do Rio O
Janeiro aos 10 do setembro do 191¥. Ea,13en-
jamin de Andrade Figueira, eiscrino, o es-
crevi.-- Fueiro Torres Cruz., (Fat(1 devidq-
mente CL! ampilbado). (Está em/tolere o origt-.
nal).— O oserivao interino, llon¡amin de Ari-
(1rade 1,73.teirot).

Repartieão do Aguas, Sande Publica, Lab
ratorio Nacional de Analvses, fitspectoria
Seguros e Navogaoão, reformados de Bombe
ros o Instituto' Ossvaldo Cruz, Fiscalizaçã.ó.
da City e reformados da Policia.
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•	 Directo2ia dc Nieteorologia e Astronomia - Obsorvatorio Nacional	 Resumo meteoromzico - ílio de Janeiro, 23 de setembro do 1915
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Houve ncvoiuro teime péla manhã. Choveu o chuviscou, Com intermittencia, do 8 És. 5 m. ás 10	 Om.

Directoria do meteorologia o Astronomia -Observatorio Nacional - Resnmo Meteorologico - Rio do Janeiro, 29 do setembro do 1915
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Directoria. do Nletoorologia e Astronomia - Obsorvatorio Nacional - Resumo meteoroiogico -Rio do Janeiro, 30 do setembro de 1915

HORAS

o

o
0 .2

o 2

PI

a	 •
0 2

8 51

d

a

oo
o

.4
t•
59

g
DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

LM MtTROS POR SECUNDO
•

NEBULOSIDADE

•

ca

7 lis. 	

11 lig 	

,̀21	 lis	 -	  

tu/a

761.8

702.2 •

763.2

17.8

19:0

18.4

capa

9.0

9.1

10.0

,

'

•

04

51

&G

Calma

SSE

Calma •

0.0

6.0

0.0 •

Ci, Ci-St.

2, Ci,

O, çj impo.
•

C'etr~
'O
	

......	  --....	 --,
-	 Temperatura: maxima, 20°.3 ás 10 hs. 15 m.; [amima, 17'.L ás 7 In, 10 ta.; evaporaçzio, 7 0/9 ; insoinao, 9 tis.. G ul .; chuva, OlYgnj

Nota---Cièhsem9333extrallidas da série horaria. 	 .

•



c

.	 OZ; t':,	

00 C,	 1

g.: .....•••I	 le)	 1	 c.	 co	 0; • C$	 I,

'.'•''..4

1	 1	 ' I 1	 á'	 'El;
o •	 a.. 2%

>.*	 sri	 e	 á E "N Fi n

	

ce	 o.	 ed tz _. lj

	

O	 c3	 -.4c52,-41 .

Ui

Vtlip:CK

.flLU Op opr;s:j

C:
09;) op Opla5:1

0 •• •n••"2 -.1. 1 07	 ••• 0	 0,<40 2D coC/2 C.1 co."7 -, ClC l cor,2 ClCIÉ

,• :

20 ct to

L272.1"1":137:2	 'n 7 :./.1	
..7 0,1

• CC, 	 C1	 -7•0 GO C. C'.	 c,"J
.	 .	 .	 .	 .	 .	 •

• c? ÇD	 .4 nr a ,/ 0
1.• {o	 o	 ):2	 o C.)	 QC:

• • •
0 4( 0	 ti MJ 10 r-1	 1	 II

	

cl	 rc..• .21
	 ("-• +r,• •	 .	 •	 •	 •

	

C)
	 ar:	 ard	 u")

7./	 .71 C/ ./././
	

1'1 ,-;"I

••••	 C I	 O• •	 . .
rd C, :2 e5

!	 I	 •-•

22	 waz g a**	 .***	 22 fit 2 It

)	 /	 co co
".>	 .0	 23 -.2	 ti-s.• •	 ti

•-"r••
•••-•	 ,")

.).n ;0 0

rd	
:

•ef' .-....	 .	 ..I.1	 *
C 	 	 a-

	

(1.)	 .. 1,5), .1)	 • 5 -c;

	

-,-.5	 	  L, Ç....

	

=	 8	 ,d :-.1. , 
.1 •	 ,t	 •	 tà ',. ' '	 rd

0 t i )

cd 	 2
0

 12	 .	 2 Q ,	 t•-•c	 '-' ce• ''' :4	 -a -4

• ..-.	 c'..	 ,r 5 'à 	 _no, O .ed b

	

"-ce ..,>"..E.	 É ..9 9. ".€17. c) "'- -6'2 (là -g .c"-- -..•"1 g -4):+,72 rn 	 E d ,:-, z 1=4. 0, o to ,„,..

	

„,...- -	 n...	 O •,3 c) - - d.) ,d ....g	 s.. Cd	 rd ziá• ....4 im. g r.r: .„	 ..!,

'.• ..' ia, ,.. .,... 0	 L.., 'M ,.. 0 0! o 0., , si .
	rd cd 	

e.s r) _..., o• qj Ci 22 / r..A ;-9j, c> -.2	 .--. C	 o

	

ce v,	 -

•
4. e 4 n-a ;;•2 Z. =••n .	 0 G.? .--,

o : 	
•..
•
. . 	

1 	; 	

cn 
cd o 
t0,M

-4t, ti 	-*•••
'.	 '	 •	 •	 ,	 •	 •	 •	 •C)	 n••n

.

▪

 . . .	
-o

.	 .	 .	 .	 •	 •	 •	 •-= C")	 C0

t".•	 C')
".

.	 -	 (-•
_•

•
à C"Z

• •
%g

do

Domingo 3 . • DIÁRIO OFF1CIAL -'0fflubro de 1015,.

,

C)

o

o
C.)

o
O

Ir/o

rn
o.
O

o
c
o

O
o

-s o

o

o

•-•

c:1

O
O

cs
'

cl
o

o
o
c.

o
•E.

o

o
-o
o

•	
o
 
o

els)
••n•••

-

1	 7,'

,c
o- ..._	 c;	 >o

(simolú	 ovSujostil

a I .0
0, 0	 1	 r... co .7., .....--• ao

o

II	 1	 1	 1	 "	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 I	 1	 11111(•uno)

1
	 4.-J C 1 -e+	 •/.0 Z/0

. . . . ..	 .
er	 e.,	 -A* -4.

Cl

	

00 '!" '2 C a ti r"	 O 0 el -4' Cd
.	 . .	 •• •	 •

..e•	 )...)	 2/./ 	 r• 00
C./.) r.") r",	 I".")

C) -4'-4'C l 4, a.2 00 Cd :2 O	 00, 0

	

Cr, ti,	 cr,	 -4. -.4 tiCO4 C.5 	...e -' CO c'
'71 n".',1

	

0	 C'à st, C/ at2	 •ol. •••• C/ C-	 .4. <O• •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •
	tio» 	 aD 'ZD -4 r- a!) r-	 ao

n 	 C") 2.). /27 e •.:.1

CO O 00 0

	

cy	 ag,

	

•••	 •••

	

. •	 • •	 ./

crà 0 20 .4. 0 ;

.rr,	 0i

	

. . •	 •

vn
o
O

22.
:...-• . 2•••

.	 0,
:

• c
• .s.5•••-s--:-7'....

• • • ...	 •	 • ,g,	 • .

	

r•-•.;. 2.	 ..__. _....	 • •

c- c-,	 ,c	 •
O rd I	 I	 11Mfi	 I	 '	 IP.I	 111	 :31':	 ;ti	 ii	 1,:{,.. ,

	

›..	 o:	 E::	 C.)	 C1' 
I

=•-• E.-,
0 0 0I ::	 " I' r- V'. -" -4' V V

	

. . ' CO	 L-- G% C>
.e.	

..I0	 .....,co <2 ^-"a	 ....0 f • ..,..,	 co ...„:-_-_, -,.. ..,.., e>

o

rfl
o

o

-* 7."> C/	 1	 •••• ; a :.-:: ara --e, 0 --1.

O
.75 OU.;.)0.1?,1 4	 I 7-3 :13

•
o t1 ..0 O :2	 0.	 .
o

25 -r	 II

:--_-.
c.)

I
 

o ••", --C, 2,
•	 •	 •	 •	 ••x• -5")

•	 /

o Sr,lor(	 IL.-)	 .	 .	 .	 . •••-•	 r")

1:.)G0,10;,;1,1	 I	 I	 I
'	 I	 -•-;

r.: I	 -- • -	 O
c).	 r

.., o	 up tmoir
u.10 H )	 C.32	 2	 2	 C:	 2	 2 2	 2	 2/.	 R	 2

' opa ;Tis/
z.-",	 2

C;
C)	 ir,	 rn-à/

n••••n

<3
J:s -ti

c

7.2
••••":

1
.coc>
0 53

o
rd

'W	 ul

O	 O
4	 •
O
'0

"-> 7.5
C.)	

..-.,
›.,	 C.)

O

•
•

a	 .." c., NI	 ri O

..	 42 --J 	 e5	 c'S

0	 d 0	 r. _o	 r..,

I.-e	 MI
o ,-c	 w	 e
,..., :,	 2.,	 til	 ,...

-•o -,"'	 r3 	 rd .."' Ei
....A :g 'N•F•	 '3c-, 'a.1 	 0,...	 "•-••oo

o 2	 •	 . ed rd E c..c

1-.	 ai	 c	 C.)	 '..,	 <-3	 c....	 ,3 	c.)	 re -,:g	 c) .4 ..... t_.,....,T,-.,,,,,,,,-,-„,	 ,,,,_,-_.,--•''	 0 2 2 „.. ed
c> .-, 	 il c3

E-(32:nc...)4.-.Ç.DE-4	 çz. r..D Ci '4-',4



cn	 QC CD Cl Cl L, CD• •	 •	 •	 • 	•	 •	 •	 •	 ••	 •
4.1,5 0,, Cl	 .4 CD 4,0 nm CD

11111111411

JV RD CD O 0• .	 .	 •	 •
I

	

cD CD	 .44 Cl Cl ,V V- cD

	

ez5 ,400	 34 cg cgci:9;c; c.;

04 00005 9300 G%
00 0% CO 003093 43 9393

C/ r". 00 nr r0 00 c: C/ L. .0 C/ o0
0)40 40 r- 4 :3 e- CO P N nD 03 00 Ca
RD 93 43 43 40 RD RD RD RD cD r- cD 9343

Cl .00• • •
e% C5 CD
60 4393R,

4%0 u% CD..
r% CO 1.00640
Cl	 -4 -4

cl -44 RD 4t. CD 0C, C/ r% 40 Cl DO CD▪ -. Cl	 00 05 cD 9000 ti r- Cl 0043 4/. ,3 4/. 	4M -4 .4 -.4
mm O c,) em• 0.0	 3C2
RD r- 000

.4 CD 00 RD COO Cl 0 -4 /- Cicl orn C, RD -. É-- -4 00 4% GR 04 .21 0000 30CD 0001 R, 4M X:, c> c, -
•

CD Cl
21, •

Ce,

"0460 Domingo 3 
	

DIA1110 OFFICIAL
	

Outubro n. Luit,

o

ci

2/2

t--
wiegamemvamme~1

o

5

(staoq) ouSelosur

. El	 •
El

	

El	 E'	 c3	 . E	 . .	 .
a	 0., I	 .,.:	 1	 1	 Ei 1 R.	 J	 a	 1	 EL	 „,	 E

• E	
a

	

Il

•

	l	 à	 .• .	 • • ei .	 E	
.	 El

	

E	 o	 0	 d	 El El	 d 0 0 0 O a 0 o	 g o.d a.	 d	 a.	 .	 c. 4 cá ri G.. o
t.;

.= 	 .so	 -: ›.-	  E-:c.)	 ›.	 c3	 e c : c3 j cid .-z e;	 c; á

	

xá c.,	 O	 OCirá .300003)0	 CICIcl	 o r. 0000-o-ao.	 .	 • • •	 • • • • • • •

	

Ch 0	 C, I	 1,,(3,..31 0000 .4, 0 áo 1	 1

'mm) unto
CÃ	 0,3	 c/	 Cl	 CD C, CD Cl mi cp 00 0,3,4r.

1	 c5	 .41	 J.:1	 O411111	 111	 1	 I	 e: I 4: I .4:;	 c4 	 csi

caRTIN
P

W Lt N•r•

mem eID 04 00
• • • •r.tDF. r.

we.

C% CP CD CO ,V N CO CD CI G)
O5-

• •	 • • • • • • • • • • •
M	 e5 en eb MC/RD 40 RD +3 0'5mm ""	 mm mm Nm 4 am

Uc CO :d.0	 Cl Cn Cl r.oa r. o r- 3001 GD 4. CO• . • .
• 30 O 00 cl	 C- al C/ 30 CD U,	 ae,e,
Gl	 ,, 41 41

t

3o1 op op3

C% CD W 0	 001	 000 X 4 C t 7,	 01 0-1.	 p 0.44rO00MC/PP-4,....Cpp.A.01• • •	 •	 • • • •	 •	 '	 • •	 • •	 • • •	 • • •r. u0 C>	 t1C% u%	 0.1. CO C% 40 C/ 00	 ,4 Cl CN	 e.,) I.- 1 O	 e: ,g	c:
Cl Cl Cl C/	 -. 0i	 .4 -4 Cl Cl .4 cl .4 0/ ct c. , .4	 000001Cl	 00 Cl Cl Cl, .4.. .4 Cl 44 c/ cl i17-4 -4 01IN t7.1

II	 11111.1	 li	 1	 II.
c4	 .=	 c,	 I--	 gG

C3	 •

	

.1~	 •	 ...2 d -: c..	 ri	 c:,....Joi	 ...:=:(25	 ..2cilcÈ	 .2..:,-:C..7

MI	 II	 11111111111	 Ill	 IIII F-:°	 iti111111111
a	 •.$t..

40 I- 0 Itn 	40	 00E01. CD CD RD .r CD Or. 00	 40 ot CD	 CD 4-D C> 4.0	 000 cm Ge "- cor- 4M no %, ,m
44 41	 4 41	 nM

X C XC	 tl444	 QC. aa	 ,n00000	 C,;	 c.,"	 c,Y;	 C3 CY

o

0 op oper3

r5.rog

O çSoom W W
1/2 :/à w	

›-Cr4	 • - W -zy2 •4 --zn 

▪ 

:/4 w	 W	 W wt,c2

stmoq ;
Suoaouta 

ovàr.taastio

p W 0	 Cl
o3	 cl	 815 Cl

I	 I	 e	 I
CD 4, C› 0
	

O-'
• • •	 I

co C. C,•14 6. N. C4
	

N. N4

40 0005	 00 00
I ci404040 4340

Ort	 M COCO Cl CD 400400Ge	 42 Ca 00 • CO	 cactmor3oo.e.o cioocc
O*	 Oe.	 O.	 O G	 oo.	 O	 O...96OG.

40-4, to e% -	 n-1,	 M M	 e>1 M 04 O	 M W kes	 X) ) .4.!. COte, 	 4C>
......	 N	 M	 e. ......

RD C20 0: CD 4% Ln .0 c,• • .•	 • i	 •	 •	 •	 •
10 Dl kr.: RD

•
 )0	 3000 r- RD RD

RD RD RD RD RD RD RD RD te,

VD r- C)	 C -o	 c]	 Cn r- 00 c0 r- &C.	 Cl C/ CA	 r CO 04 00	 Xl a> 20 C1 •R• -R* 04 40 /0 1- r- 00 30 00
1
	

d';
	

• 

:*>	 C;'ti
	

•	

.: Cio;
	

Cl C;	 c; C; c; •-• Ci Ci 	 fe; Ci
I	 1

simoq fiz; RIO
uStroJama

+ da200/

tÊor mil)
cnJumosqo op usou •

eta	 e
	 S2	 •222e. I r, 2 R	 22	 2,.2.22C2

	

• 

2 2 2	 R • 2S 3 R 2 2

•SIZ ) OPtIMIV
.•••

4 Ire .n 	 ••	 ••••••••••-
•

..	 •
•
•

..

: •• :..
• •

•
•
•
•

.1,
• c.)	 ..

,n	 cl;	 .%'	 è	 e

a) •	 4	 •

	

.-.	 :4 

	

o	 o	 ,....,	 -,---.'	 Ez"•
cá O	 CY	 2.	

.	 cá	 O5.,)	 . c..
• e-. 3.	 ig 	 o -	 L-c' • .1,

o .4	 ..._.... . , , .„,	 ...•. bo	 o

	

•.-,	 -rn	 o zc.	 _. -z; , cá	 3	 -7-n •	 § 4/

	

n ..e. d :-.,• o	 • '''	 -'-' -- S ;-, =,	 :.: 3.	
w	 t)	 iz. c.) -,

• _ ..., -- o	 _o
- • r.- `..J	 ^ 2 •. o °- ..--.

7.2, c) c3 :-.;."‘ - ,__, .o r..., • • - 3.
p.	 .?,-.. 2 _'-'• ."'" =',_=_:-: -8..: ' 	 - f.:.,.,	 •	 .._, ._. ... , ...,

	

'--• C co r3 --,	 C-a r.-	 ,-3 O 5	 o c) .,? -",	 '.. f-, , 77.; ;3 t,	 - -- = -i r3 .--)	 :.' '1,	 -:-.-..,	 ,2.) ro t.,
- .....• ;.- rs.; - e ,s.I '4, :-: r.-, ".	 -.,, ,.... :-..-“:". 	 ;7 ..--.--- v_. --- C r.. .... :..,	 -) :..) x N: - .... - -	 0	C, 	 ::::; :..:::	 o ,"-! ::: L' ?.. c.7 --• '''-' rl ,"-' -.' 	 7,•-• O r•	 ' n	 . - -, ,-,	 r-.: :._ o ,,, .... ..,-, ,..) _...- .., o ......,	 ....., c

	

-.Â m :... ar,	 ;: :J. -: ..7-_•.= - -; -7. • .."--; r . .1	 :.-...	 m.. -_D ci
1



•

^3
L
o

*:.......	 •	 •
• '2: -.r3• •
• In	 .r

r.	 7-+ O O

.D	 Ar	 -C/	 -0

.. 9 o O'
2

.= zc	 t	
-C3

.O
r. 22

ci
..7.':...
2d

:: : :::	 e " "" --	

"--' -ti;

n .k
fl o ,,,

9
O 5	 E :.9,	 1-4	 9$ 	, ce 0)

.1.
•"...)

,e	 r5	 r-•	 • !
C.1
to ...

:i
n i

..

C

	

,t erd	 -E:	 r., e; -...- tà *.,U 
'6 2 r-, :-., ,-

	

.'--0 ''	 6	 '-.4 '.2-1	 ''''	 -	 '--,5 ':-.'.:.1 ..-''''3 ..5 , -"-t: ' - ''.. . -3 • : ! . 93° 5 ' 6. ' ' . .1	 .2 .
:" O 71 ct	 CO	 "c"..' ,...,•

	

r... ej . 7...	 d	 d 71 ;5 ...1 . a,	 c,...5,	 ..7' ...si O 7	 ... 	 , ..,- --	 - ;-• c"-D :.:.: '''	 D °	 71 =	 '-•	 ., ':$ On 7 .2 ,.7: r2

	

. z 8	 c...)	 c, ,... ..,	2	 • 	 .	 :,-.:=.: .,a:, . 9,	 9,, ,r, .,...:, ., 	..r., 12 	 ?r, ;_,' -2 -2 , ..:, ' ,.. e, 'a a) C o'	 u	 .
.Ã rij '2- É;I: á ã	 z E .-3 	 -. . - :. ,!. À • Ord -O f•-• cd02/ •‘

E-. :12 :4 2"-1	 '..r.r
e
	GD C.)O.

:Cr • r - -7	 +r-, .1	 0) Ze

Dõnlingo 3 .
••••nn•nn•••~•••••••=•••••n••4•0••n•••••••••	

o
-

rn
O

o
Co
5oc

toliu rAnTE)	 1	 1	 1 _ 1 1 I (II 	 1	 t i	 I	 I

.retu op
422 0)	 :C Sm CS CS	 SS Cs C, 

oço op opep:.1
0 O	 0

rCc	 f 71	 44

• n
/

Cm	 -, 	 ..7.7. ,S SST t	 ,,,,-.	 CD m0 44 JD	 CD	 s..1	 •., ÁS 7! '..-D :.:.,	 /.:: 1--.	O	 / -- .:/. 1 .•:" ,› ; / 4 ( . .4 44• •	 •	 •	 • ....	 .	 •-,	 :. l i 4. : .2 O -.4 44	 O	 •••• n-, •••• ..,-n 	 ....;',	 44 -.,.,	 ..-, .-^ r7. :-... , "J Cl ':.'I II	 II	 I	 1	 1	 II	 e	 -1-'	 II	 II 	 i
. s.	 sC,	 _-.. 	 CS CD	 D	 CS .s ;,-., --,.	

Si' -..
	 1 .. '::',., ..-../. /-:. ( -.2..	 A 0)	 : I	 - CD :". .0 , - . , ...0 Z., ,ZD• •	 •	 a	 •	 •	 •	 •	 cl•.	 .	 .	 .	 •

,C2

	

"1	 / -.' r7 CD ,M .),.	 .CD	 ,.,7 4c Z2 C /	 tC	 C / --.. 	 CD	 CO -A.	 -,*	 o, :7 D .r.,5 r.-: --!, .7 i -. Q9

	

-.	 --	 -,	 -.-m n-I n. n-I n••• ..., ....
.20	 C 1	 f- r") . T "ri .e,4:-ÁT	 f -"à ÁD n-, CD	 CS	 C ! . -:	 C I 4/	 - .	 1' 	 .4 1'4 	J, -0 l'. C 1.	 •
.N4	 -•-•	 r.-_, .1.1 	 'C* n-•	 ...	 CD ...) -4, T)	 rM	 T:--:	 (g -: I -: ,	 --	 --

	

i	 -,: v;	 ;	 -: 1 ;.,..;:;;6' N".1"i
I	 1	 I	 1 	 1	 I	 1	 11

	

C ? , .10)	 ..0 /.:D C 1 .,./ ..+2	 ..1	 I -.  CD -IS	 r.DL	 .	 CD 0)	 i . - ,./	 cD CM	 : 	 0 .- /:: '.."... 0) 44 C/2• •	 •	 •	 •	 •
CD	 1/5	 CD 7" ,C OC r-	 0c/	 rn -y) ...r> ,-..,	 -.	 :7-. C ?	 -; oI ,.:,-.:	 :-.:, f .:	 ,--: 1 y2 ._2,
,....M	 çn .	 CD CD ,,D CD cr	 MD	 .n ...n ,z, /-	 1-	 ....:, -o	 -7,	 ,	 -...--:,:... -.5 ,- ..o co

r.roii)
ov5EAID-10 Op r.if/Tr

:-•.•	 P. 2 2: 22	 2 2 2 2

▪ 	

2. 2' 2

•

' DLARIO.	 .0340ii,ó-de 190. I-0-4.011:'st

9,

o
oo.
'Eo
o
o
•CI

1:2

(s-boti) ou'Srlosui

o
C

•••
1

O.7.!	 ••2

1111	 1	 u'i l l

rt	 •	 rá

5.7
	 'IN .I.- -	 :-.0	 .7. ,./à	 o a•D	 C0	 ,c,7 2.t).	 • •	 • .
.7: 1	

1 1	 :;', 1	
,-.,/ C,	 I
••et ,,,,-.	 0 0	 ~4	 rà ra,

1	 1	 1	 1	 1	 1	 11!-n

( *SR') aPriElld

C?	 c,	 ,M	 SC c.7, CD s .,	 .2D
CS 27	 4M	 ,`•••	 r-	 J./

::%-•	 cD

4.1

),) r-2	 •-•	 I--/	 1-• Z.-) - • "" •:1	 C .r7	 O Cl
cD	 -

-4

	n•n••••••••••••

2	 2 2 :2	 2 .2 2‘, 	 Raaa

O d:g
welnomne.••••••••••••n••••n•n•••••••

,
:"..".;

eme-••-•

• • • • •	 • .• •

-r.. •r
-÷	 C3

I s.)

Cn.
cri.
ar)

zrà	 -e+ CD r.• arà	 O :t5• • • • • • • • • •
02	 ...!!	 CD CO 20	 .40 tn 1`.•	C/

	

2/	 .7	 CD J/2. ...t C› Cie	 00 rl r.a5

	

00 cD	 Mn	 cr. .4. CO SM P-	 CM 1"..

	

.4 m.	 .4 44 C 44 4' 44 .c 44 .4

C • LM
•	 •	 •	 •	 • -T,•

:1 c
•	 •	 •	 •

c)
•

cx0 cri -4, T1 CD CD 0,7 az" O N CI 7)
••••1

0 4.'7 •OCl ".0 ....+ 1.0 0 0 47 2? O

••••
•	 •	 •	 •	 •

', 1	 ,D ...'7 7' I	 ..:-,
e

...-. •,-,, :.-., ,../ Cl r'.
Cl Cl c. I	 :1 c 1 C I 'I ....,	 ......1	 c1 ,r1

o

oC
o
L-
Uo

125,10.,

in,c901



c.)

untam

• tlilinilç

•49
o

Z"..(
•••••1

(srJoil) or'urtosuL

(tu:ui)11.11.1115

Jun op oryin5-j

_a - e ..--..•c c v• ,..,c••• •:, rd ''
	1 	

..-.: - ... .,,., o ,_. y,
r... 0 c)

cc.  U.
C:: a", cd.t

,2	 e,-*. ,. ....,	 C W =	 r.:. C'	 G z.:
•	 -	 n

1	 III 1H II) .....,	 4-_,...- .. ,
,•41''' 94 —55 +)

C-	 C;
C
et C'
G: C

•	 -1;" 5.2

.,	 . .-_-_,c	 c c. cr.'.. ,-. . -	 -
,....

o

o

C

o
111Q
9 •	 e!
ed "	 -2 a)	 E '11..' oc..	 •2..

;
o - -o -- --o

..1. %°	 -- c O ,A-3 .4 Po
an R E.! '2, — .1,..

• ,s=t r....., 
1,..... V o ta O O

• • r... r... C •-• ,„j . c-_.• O
Ci,C4.-4.1. --4.- n-• ri, 0Vea"

• ••

•••••••n•••

(te2e;
or.tvraiosno ep

0:;3 °P Ort-a

( SIV) OPniniV

tin

se,wq 4,g um

°ri:A:aios%)

C70	 c: ..-, ..i	 c': C cO	 .„_ I, zr,
• •	 •	

.., ,-..: ffl.i :::,

1::,1.10P117.(1

I c —• • •	 ,.... o r!
c ? -..

....	 c.-J1::- 00• • •	 4-• 0 0. • •	 (9, "": C'• 	 -C/,' ri n•••C' T'''''''
; 1	

C
I s	 (II 	 I	 i n 	 e) In , 4 a	

.r.: C-5

	

...r.....- ,a,	 C, ••••• Cl	 ••••• 0 -.-	 ..1

ZI) C/ 00 0• . •	 • • •	 O. o	 I ,,,- ,.,• - .P'.. o,-.-. m ...-.
ir-	 ce:. fn 0 0 ,,.. ,...	 rn c) C;	 (7..... 6" o''' è	 2c-trZ.:

	

,...-.: -..c: / -	 ez, Cr.> IC	 GD G., C)	 .....,'	 br.,,,	 o :-. -
cu/tu 00/

r:1;10,41 
	  __, o z..,-.2,

o	 •	 C:, :::
, >	 ';'• ''' ' ::" /14,-3

,...0	 >	 t.H.,,..	 ;:-.. ,...n 	 W. e - ''	 E3 = ''. '.,oo	 n••••• ••-• ..- .	 ,....- ..••• 1)	
Z .- I	 C.-:	 . e C.,

S-n ..,-

'''D' .,!,	 T •-..

•
•

Q.)

,,

e-, C

1 1 1 1
9.?	 o

o

ti!— ;_.
C? I-.
O O

,. cc
e. :	 II	 7:"

•Te

I II 1 -	 -
,	 ....—	 ,-!© c• ....-.• 	 •-e•	 :-...--..

r-: ...,' t-: csi
.	 .	 •

cn ,..., oo c; •-_g -.--; ,..•	 • -2..c:,	 .

:::D

....

C, 10 27.,
•	 •	 •cz.: ....,-	 .— •.•-• ••••

C.K., CD c.O
:.•:: --: :g...-	 i... i	 •-•

C •.- c,:',
•.+	 n.X.	 • '1'.'
••••	 ,.:.` ?	 r

, 	 ,''. c, rd, c,	 t.,
•-•:.1	 , ,„,,- :::

. 	 .:1	 C)	 ,....S

- C)
• •	 •

•••••••	 C/ C,'')	 Cc) 	erd

e-. c i :.'d	 -,-, C/0	 •,--C?Ci 

e e C, e	 le	 Ce

DI.k1110 OFFJOIAB

	

~§~11_111nn•n•n•••••••••111M.Ve••••••nn••.	

a")	 rg O sorviço para nojo na- Brigada Policiai 6 o

	

-o	 seguinte:

Superior de dia, capita° Ala°.o ,

	

to	 ()Meia] do dia á brigada, alferos 110 .•n •
b../tt,;HS•

o'	 Medico do dia ao-	 CS

o ar 0.- '-*r_,	 rd
E.=•-n c.

	

9: Cr', - : •:" 7O- 	

'-'- ....,' e -c:, 	 o
o ....-<-2 o	 C) à f )

	  ,, W cd ;••
0 
C O .1O,

	

c, c. .•-•	 C p c.,,, .,	 s, 'f ---.
o- r) ....	 •rf, r. -"`-/

• -O) 	 et C7: n-,
3 C.) rd•

	

0 'CL'•	 r..1". O
C) V -C

",..,V",„,::. 	 t. u.:_,
...	 E., z 4.) ...3 	 cr tr:, O

	

•••.2,	 ct r:,' eC
O	 O • • r., e	 E E E)E	 •	 -0 .,J o .',
o

rtz c:, b.''.:t
; O 'E g)? 5-<-2,t •- • ...

O	 E E Ec.)	 .5 tr E ::
o	 ri, W? E
t...
o	 :;_: til.: .-2	 ed r, ce:

	

Cj G	 ';.:	 t'''
ri
rn	 1 i • " '-• .""	 fà .7.,• r'•• •-, 01

17	 (.., • n• O p	 •1 V -r,:j
ri	 e., :-"*. O c-	 ''' CO f-•
C.
C)	 cd ,...,

	

C ri	

; ': . ,.. te j. ." '' CE 	-E" ....1.+= -- -

	

oo	 e) c.)
c " ç, ° c - '.., ,-,	 ,..,	 O)• ,. 'C., an ....

,_,O 	.--• ;g	 C.) •,5 0 C"---.2: •-.: •• Z
j-3 ca rim	 .	 r_ ; b	 ,2va	 C.-) a-11 • •-n 	 •	 c.,	 . 	 04.

L.1 C') e ri	 1

	

rd .2 o-• 	 4	 14,- T„,	 cé,'

	

n=•• cn .•C	 •i-4.?	 o

ct ris
E -g

Outubro de {915

tenentehospitai, Dr.

n•••n•n ••i•

tr••,

O)

t/)

-te

1..

rd
t,•

o

Cercou, o interno do dia, alleres-lionorario
Almeida.

Dia à pliarmacia, tenen:c-pliarmaccutico
Leite e pratico Camer1140.

:Nlir•ka do promptiilão, meia `:)anda do P ro•
2:1111ento.

Auxiliares do officia:	 dia á Brigada,
sargen les G unnací es 3 uniu e JOas.

l Iencla:	 no	 4°	 di,-;tricto,	 alteres	 Nleira
Lima.

i',oularn as patil ,.las, aiIeres Abreu
Paiva.

Elonda os 19° e 20° ditrictos, aliere3
Prado.

Ceada Jo..key-Club, te:.ento B:irros.
i'l'ainpud:io na cava:lama, alteres N'ictal o

no l o	alferes Kiarte.
Coar,:a . . na Caixa :In A in:irtizo::ão Micros

C: rd iro;	 na Caixa de :olivemilo allerea
Ca di.. no	 tononte Lucélia ç, na
Casa da Moeda. al:ere:: bianna.

Es'n•lo maior l os rorro	 ii	 i•
canil:to linrair, ni 2 capitão Izidro; no R.°,

w tenente Galai ..r,tino;
na cavalaria tenente Cabral; no \Rim.
atreve= Joaquim dos Santos e na -z audo, alfo-
res

Sorvo-o de policiamento tia
Ia Penha canhão mn ii;v, trne.les•

Guituara r.so 1- iinirin: toeles e ahnres

E4ans ão de Praia Flicionsa, tenente
taro •

1 ,, 20 ,	 t;'i e s'	 \lysem.
9), 1	 e	 di ei ti 13 o	 -tac:ão de Lauro

aPert's i'esnzt.. do Me

districto, altere- . noyLacazies.

Sepcitaram-so. na lio 1 .do corri-rito, 47
pesoas, sendo: nacionac: 37 e riA.ranfreiros
10; do sexo riao -(tioo 2 .1 e do SÍ`V) feminina
18; mainre3 de I anuo,: 2.-3 o menares de 12
anuns 19; inche:entes, g.

A Ileparticac era dos Correio- expedir
11e1o5 sozuintof p ai-alotes-

Boje-

Pelo Cwdova, para Santes o Pmenns Aires,
recebendo impressos at/, ás 10 horas, .artas
para io interior mi (is 10 1/2, ditas com norte
duplo o-para o exterior até ás 11 o objectos
vara re:ristrar até ás f).

Amanhã:

l'e16 relrirl. para Santos e Pio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior at: ás 12 1/2, ditas com porte •
duplo e para o exterior, até ás 13 e objectos
para registrar até á- 11. •

IV° VI-meta, para Santos, Paranaguá, An-
tonina e Laguna, recebendo impressos até áS
12 horas, cartas para o Interior até ás 12 112,
ditas coro porto duplo até ás /3 O objectes
Dua rezistrar até ás 11.
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, Companhia do _Aterias Nactonaes do 13razd
- Litoulas da Capital Federal - Usta geral
dos pre:nioQ da 30' 1ot3ria do plano 309, 198°
extracçâo do anao 161915, realizada eal 2 do
outubro de 1015, em benefic:o das mstittájles

Imencionadas no art. 31,	 12, ottra
art. 3:: da lei n. 2.321, do 30 .V.! ilezembro
do 1010, o em virtude do contracto celebrado
cm 16 de fevereiro de 1911, na Pracurad.)ria
Geral la Fazenda Publica:
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44.233 	 	 5008000

	

11. 3'5 	 	 50 (10050110

	

1.192 	 	 2008000

	

1515 	

	

17.743 	 	 1:00)5000

	

21.110 	 	 20.08000

	

42.2 2 	 	 5035000

	

48.032 	 	 2:0035001

	

32.027 	 	 2ols000

	

51.036 	 	 1:003501)0
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3.28'	  	 1:0018100

	

1.01-6 	 	 2005000
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22.044 	 	 200560J

	

41.341 .. 	 	 2001000

	

47.226 	 	 :1038o00

	

38.803 	 	 2015000

	

34.210 	 	 2005000

	

8.210 	 	 wosooa

	

55. .701 	 	 1;038013

	

5.í.310 	 	 2018.1?)

	

518 	 	 9ajOI0

	

41.229 	 	 23050)

	

41.008 	 	 0005I3a

	

10.343 	 	 v-n 05009

	

39.30)	  	 20 ts()0a
	22.520	 	 20I503.1

	

8.563 	 	 2à0soaa

	

3.427 	 	 2ffisma

	

' 44.151 	 	 2008000

	

40.487 	 	 2onsooa

	

52.683 	 	 2035000

	

330. 	 	 5008000

	

15.74 	 	 eolsooa

	

23.421	 2005000

	

37.372 	 	 5015010

	

31.172 	 	 2015000

	

5. n 95	  	 2008000
0.051 	 	 2005000

	

45.292 	 ..	 2015000

	

49 476 	 	 2015009

	

3.442 	 	 nols000

	

511 209 	 	 2605001)

	

3 0 .541	 2035000

	

r.001 	 	 2038000

	

13.574 	 	 2018000

	

40.544 	 	 2005000

	

57.201	 	 2005000

	

15.607 	 	 2005000
48.281 	 	 2003000

	

52. 9 18 	 	 2I05000

	

44.190 	 	 1:0003000

	

14.882 	 	 2.305000

	

25.230 	 	 2005000

	

43.347 	 	 2005000

	

11 303 	 	 2903000
51.203 	 	 2003000
12.1 9 4 	 	 2003000

	

21.519 	 	 wos000

	

19.910 	 	 5005000

	

44.405 	 	 6:0005000

	

16.258 	 	 4003000

	

10.580 	 •
• 2:0005003

	

31.927 	 	 !1:0005000

	

44.301 	 	 1:0003900

O

Approximações
11.381 a 11.350 	 	 3905000
14.401 o 46.406 	 	 2003009
31.926 a 31.028 	 	 '4405000 •
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antiseeptico para destruição de insectos, do
. sumo sua fabrica:lá. —Indeferida a marca «Guara-
403000 nol» por imitar a do S. Paulo n. 2.a18, já. ra-

. 303000 gistrada, 'e deferidas . as outras.
De g.. llartley Dodge, -Estados Unidos da

• 203000 America, para o registro dt marca «Rérnin-
153000 gtou U 1 Co, em :rotulo, ioprosentanlo uma
103000 circuinfereacia,_que distingue armas^ de fogo o

em	 m85 toe	 supprimentos de sua fabr,cação.— Indeferida

11,

Dezenas

	

(l.381 a 11.390 	 •

	

46.401 a 40.4t0 	

	

41.021 a 31.930 	
Centenas

	11.301? 11.400 	

	

k6.401 a46.500 	

	

(11.03I a 32.000 	
Todos 03 numereis terentriados

103 e os terminados em ti toem 53, exceptu-
ntio-se os terminados em 85.
O fiscal do Governo da União Manoel Cosmo

Pinto.— O director assistente, Carlos do
Oliveira llosario, secretario. — O 'escrivão,

.Firmino do Cantuaria.

'JUNTA COMMERCIAL

SasSão em 27 de setembro de 1915 ^ •
PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, D. ISIDORO

CAMPOS •	 •

, PP0 201It.33 o prasidalato Torras, 03 deputados
Couto, Concaição, Diniz, Teixeira, Almeida-o
Magalhães o o director da secretaria Dr. Isi-
doro Campos, abriu-se a S0.33rt0..

Foi lida e approvada a acta da SZISSãO ante-
cedonte.

por imitar as marcas 2.121 o 4.530, dos Es-
tados Unidos, já, registradas.

De Basilio, Ribeiro & Comp., para o archl-
umente do . um ^ exemplar do Diario Official
em que salda publicada a certidão clU•dcipasito
feito nesta junta de sua marca registrada na
Junta Cornmeacial do S. Paulasob o n.2.327.
—Deferido.	 ^

Daielto . & Miranda, para lhes ser entregue
a marca «Canhenho Carioca», que apresanta-
rant a registro. — E,tando cumprilo o des cia-
ch anterior, coma requerem.

Da Companhia Industrial e Viação Ferraa.
de S. Paulo, para o archivainento da acta da
assembléa garal que rosalven a sua liquida-
ção.—Deferido.

Da Cruz & Ferraira., Perez &. Mirelis, S.
Brandão & Comp., Salgado & Garrido, Veiga
&-Comp., Sevaria° Mendes & Carvalho, 1..
Azarado Sz Comp.., para o arellivamento de
seus contractos sociaes. —Deferi los.

Do II. Moura & Comp., vara o archiva-
monto de seu contracto social. — Estando
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem.

Do Ramos Sobrinho & Comp., para o archi-
vamento do seu contracto social.—Cancellade
o registro da firma, como requerem.

Da Pararnaunt Enitting• Company, Estados
Unidos da America, para se annotar no ra-
gistro de sua marca, 4.538, a roctificação
parte relativa á cabeaa de tan ursa, que por
engano consta da respectiva descripção ser a
cabeça de um lobo. —Marido.

De •Seixas & Comp., alariette E nilting
ComIlany,'Parammilt Enitting CianpanvaThe
11Ivto Manufacturing Eimpany, The 51,inhat-
tà iiShirt Compamy,bilian Refining Cominar,
Fisica Drothers Retiniu; Company; Tne New
IIari Cleck Company, Da Pont rabrikold
Coas r' Jamaica Tobacco Company, Miran-
da, Telles & Comp., C. Giorclli, Companhia
da •Coriloaria o Cellulose, Rocha Vaseues
& Cornai., Migliora, Valverde & Comp., A.

'Abel de Andrade, Manso de Castro, Allonso
Vizeu & Comp., Dias Almeida & Comp.,
Com remida de, Grandes loteis Contraes, da-
lias Pintssli A. G., David Calles & Irmão, e
Alberto Lopes Sz Comp. o Serpa & Comp.,
para o clapasito do suas marcas segistradas
nesta Junta sob os na. 4.503, 4.507, 4-538,
4.539, 4.530, 4.531, 4.512, 4:513. 4.511,
4.515, 10.484, 10.185, 0.4. 00, 10:a91, 10.492
10.403, 10.407,	 10.511. o 10.539, 10.545,
10.005, 10.62G a 10.042, 10.019 o 10.631.—
Deferidos.

Da Pires & Comp., para o archivamento
alteração cio seu contracto social.— Deferido.

De . Oliveira, Azevedo, Barros &
Souza, Dano & Comp. e Leite & Oliveira, para
o archivarnento da seus distractos sociaes.—
Deferidos.

Amandio Pinheiro Moreira do NIagalliãoa,
Ismael Guimarães & Comp., alatto.s & Silva,
I,. Azeredo & Compadlypolito Coelho, II)-
ward & Comp., A. relia Machado & Comp.,
1). Silva & Comp.. F. Ilearique Ilenley
& Comp., Viuva Dall'Orto, José da Silva Lopes
Drigioh•o o F. Pinto & Comp., para o registro
de suas firmas.— Deferidos.

Da Miguel Sauan, para o registre de sua
firma.— Deferido, visto estar cumprido o des.
pacho anterior.

De Miguel Sanara para o caneellamento de
sua firma.— Dolorido.	 .	 .

Nos autos de aggravo em que G. aglgravanto
Wam Pear'on o 1 ,,,rayado3 J. Campos

Leito e a Junta Commercial, esta mandos ci~
subissem os autos á Carie do Appellação.

Secretaria da Junta Cominarei:a da Capital,
Fodoral, 2 de outubro de 1915.—Jtario Soares
Pinto, V oalciai.

AlteraçGos.
De Pires & Comp.. com o commereio de oit-

rivesaria á rua do 'Ouvidor n. 12e,•por ter o.
soei() sol i d a rio • _3o' tqsmimn Ilotrigues Pires
elevado o•sati capital de 100:00337

Distractos
De Oliveira AZ3V0d0, Barros & Comp., com,

o commercio á rua da Candelaria a. 53. C4'
soei° Dernardino • Ilaballo da Silva Oliveira,
retira-se recebendo a quantia do 20:0003,',
cs socios Celestino de Paiva Carvalho Azes-oito
o josa. Augusto da Silva firam com o activo o.
passivo dit' firma no valor dO 23:0103152 e
a herdeira do sacio falecido recebe dos,
soeios sobreviventes a quantia de 116:13531)G2;;

De Leite & Oliveira, COM o cornmereio do,
nina empreza do representaoos commerciaoa
á Avenida Branco n. 133, o socio Manoel
da Oliveira retira se da sociadade, recebendo:
a quantia . de 2:5003, ficamlo o activo et,
passivo da firma com o sacio Domou do VI -,
gueiredo Leite na importancia de 5:0003000;1

De Souza, Irmão & Comp., cora o commera,5
cio de fazendas, retira-se o socio João Antonio
Soares Vivas sem nada receber 'o ficam' comi
o activo ossriclos restantes na imprimiria dej
do 20:000000.

Sera•etaria da Junta Commercial da Capital,
rke..1,2,11a. illada &pulo•

Expediente
. ()Meios do juizo de direito da 1' Vara Civel
communicando a rehabilitação dos commer-•
cintes Joaquim Ferreira, Pinto e Rosa Vieira
da Silva Ferreira, socios da firma Ferreira
l'into & Comp., o Ernesto Ferreira, utile°
soeia solidarro da firma E. Forretra & Comp.
•—Archive-so e aunotase.

Officio do juizo de direito da tia Vara. Civel
cominunicando a raltabilita.elo do cominarei-
ante C. B. Tross.—Ar•chive-s.3 e annote-se.
• 'Ilearierimenfos

Do agente do leilões' sobro a mudança de,
SOU estabelecimento da rua do Rosario a. 73
para a rua Geriaral Camara n. 03. — Scionte,
arehivo-se.

De • William Pearson, pedindo o adiamanto
dos daspaeltos aos depositos • da marcas dos
Estados cuca imitarem a sua marca «Croolineo,
emquanto a arte do Apaellação não tenha
Occasião de se manifestar sobre o seu recurso.
—Como requer, até o jalgarnento do aggravo
pela, Curte de Appellaçao.

Do Tino International Druggist's Clismistas
Laboratorios, Incorpora tod, Estadas Uni los
da Amarica, para o regis tro da marca «Dl.;
surated» que distingue prepara man:a-
niles, do sua fabricação.— )eferido, mano;
para. magnesia, para cujo !aromado existe ro-
gistracla a marca internacional n.12.131.

Do N. Guliobel para o registro das marcas
anexa, «t'rirous» e «Ideal», a primeira em
3(j concentricos, toado no entro a

palavra anoso, a 'sagunda com a lotar:tia
•prolongada na parte superior sobra as letras
' demais que formam a)ualla palavra o 'a
, ultima rapresontande a figura da doas pe-
•quartos blocos un:dos, que distinguem sabão
•do sua fabricação.— Marido.
. Da Sendas & Cemp., para o rogd.tro
' marca^ «armazoin Sendas» em rotulo cola
dizeras e a figura de um deus tocando uma
trombeta, que dirtingue mantimentosa molha-
dos, vinhos o torrofago de café, do seu com-

i mareio,— Doferido, ecntra os votos dos deva-
( tados Couto o Diniz.

Do Borda% & Curtia., para o registro da
(marca «Vankeeimern rotulo com o desenho de
um pé, vendo-o por . baixo daquolla palavra

ruma cetra, que distinga() o calçado de sua
.; fabricação.— Deferido, contra os votos dos

deputados Couto, Diniz e Magalliãas.
•. Do Dr. Jcsé da Silva Freire, para o regis-

tra das n arcas aGuaranolo, «Sanavermesa o
«i pereorolo, que distuiguern as duas prunerraa
L IROParadOS pliartnacnticos o a ultima, tant .

Relaçiío dos centracto g , das altJraçõ'c 's i dos'
• distractos das sociedades commerciaes esta-.

• Meadas 'lesta praça arellIralos em' sess'io.
de V dc setent5ro dc 1.9/5
Contractos:
De Albino Alves da Cruz o Antonio Ah 03

Ferreira, para o cominarei() do manam:Mios'
o molhados, á rua Frei Caneca n. 313, cola o
capital de 10:00)3, sob a firma Cruz & For-
reira

De Francisco Perez Fig,uoiroa o Francisco
Mirelis, para o commercio de bebidas á rua
da Assembléa ri. • 121, com o capital • do
15:0003, sob a firma Peraz & Mirelis;	 .

De Ilermagenes do Murara Pereira, Carlos
Aarão Wellisch, Primo Angusto Dias Gomes e
Joaquim Pereira de Moura, para o commercio
de bonets, á rua General Camara n. 311, ewn
o capital de 15:0003, sob á . firen li. Moura
SL Comp.;	 ^

De Leopoldo da Azarado. e Antonio baptista
da Silva, .pari o commerrio de lactieinto;
rua do Itiachuelo n. 170, com o capital
de 20:0003. sol) a firma do L. AZUCIJ

Comp.;
Da José Machado de Va.scancellos e Fran-

cisco Ferreira' Ramos Sobrinho, para o com-
mareio de perfumarias e rompa; brancas á
rua do lbspiclo n. 11, com o capital de
230:0003, , sob a . firma Damas Sobrinha &
Comp.;

De liaphael Salgado e Generoso Garrido,
para o comi-cerdo de cerveja, A rua Visco: aio
do filo Branco a. 49, com o capital do 3 .):COOS, •
sob a firma Salgado & Garrido;	 •

De Lauro Brandão e de Severlim Brandão,
para o commercio de pila:miada á rua Ma-
chado Coelho n. 119, com o capital do 5:0093,
sob a firma • I,. Branda° & Comp

Do A ntommio A !cabidos c Savorino Nlendea Mil-
Um do Smiza Carvalha, pára o commorcio do.
camisaria á rua Moreira Casar n. 103, ema
o capital do 150:0003, sob a firma Severiuu
Metidos & Carvalho;

De Amorico Veiga da Costa Vieira e do,
commanditario 'Adriano Maria da Costa Vi-
eira, para o commercio de conenis,Oas e ser- •
=ia a rua da Saud° n. 178, com o capital
de GO:0003, sob a firma Vieira & Comp.
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PARTE CONERCIAL

nase-1.

PREÇOS, CORRENTES OFFICIAES QUE
--s•W

,Tunta, dos Corretores
VtGURADA5I NA ' 5E3:ANA DE 27 DL' sErcunrie A 2 DE OUTE11110 nE 1015

Gonero, qualidade e
procedencia

Aguardente :

•

De Paraty 	
De Angra 	
De Campos 	
De Maceió 	
Da Bahia
De Pernambuco... 	
Do Aracajó 	
fro Sul.. ..4.... 	

Alcool (caldo):
De 40 grãos 	
De 38 grão,: 	
De 36 grãos 	
Alfafa nacional.... 	
Dita do Rio da Prata... 	

Algodão em rama:
Pernambuco, 1' sorte do sertão.
Pernambuco, la sorte.. 	 ...
Pernambuco, mediano 	 ..
Assú, i s sorte ... 	 ...
Natal, i a sorte 	
Natal, regular 	
Mosseró, V' sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 14 sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, i a sorte 	
Parahyba, regular 	
Maceió 14 sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, ia corte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabala.na
Maranhão, regular 	
Piaully, regular 	

Arroz nacional:
Especial 	
Superior 	
Puni 	
Regular 	
Branco do norte 	
Raiado, do norte 	

Dito estrangeiro:
Inglez (lia.ngo4m) 	
Agulha.... 	

Assucar:
Branco usina, div. procedenclas.
,Branco cry.stal, idem, idem 	
,Branco 2° lacto, idem, idem.,
;Branco 3 sor te, idem, idem
Somenos, idem, idem. 	
;Mascavinho, Idem, Idem..
Crystal ginasiano, Idem, idem 	

'Mascavo bom, idem, idem 	
;Mascavo regular, idem, idem...
¡Mascavo bailo, idem, idem 	

SaCalbão em caixa.... 	
r Dito em tina:

Pámericano (Halita%) 	
	aspe	  .84os.

.feixeliva 	
.Banha de Porto Alegro:

go lata de 2 klios . •	 .. .
1101 lata de 20 kilos 	
• Banha do Minas Gemes:
Eip lata de 2 kilos.

• Ein lai& grode..x.i_iAinlj.- • '1;-A! --,

•

•

Preço •

• Unidade'

Minimo .Maximo

., 1 i0S000 1253000 Idem.
tusoon 1605000 Idem.
130$000 n 05000 Por 4S) litros.I

•-	 .
-

,

' 1155000 1255000 .1 doin. .
i Não ha Não ha

1155o00 / num idern4
Nao ha Não ha	 '
• a	 . •

1055000 Isriç000 Idem:
1355600 1705000 Idem.
14550001 605000 Idem.	 !

" S24O	 52.ao Por kiW
5223	 5230 ILIcuu	 ''

ils:frool 165500 Oor 10 kileS. •
135,500 t 55500 Idem.
115000 145500;idem. -
135800, 155500;Idetn.
1353061 155000ildem•

Nominal Nom inalIdem;'

	

135000	 155400'.Idellul.
Nominal Nominaipeni. I

135500 155400Idem.'
135800 145000ildeni.1

	

135500	 1 55 100 , 11ern.'; i
Nominal Nominarldem.'

I5S00oildenu
Nominal 1ldern.1,

))	 Idem.;1
» Idem.,
io	 Idem.
»	 Idem.*
»	 idem; i,

7650004Por 100 klios .4
01$700(1de:ri ,,'

Não ha 1No ha ,1
815600 855000 ! Idem. •

Não ha idem;;

56570011deni..,
513700 [dein.,

»	 Idem.'
1

Não ha Não ha

	

$420
	

5450 Por ki/o

	

538o
	

542.1 Idem.

	

$110
	

$100
Não ha Não ha

	

533u
	

5400 idem

	

5300
	

5100

	

530J
	

$320 Idcni:

	

520i:
	

5305 Idem:

	

5280
	

$2.00 dein.-

60S0001 :45000 Cor caix4,'
,

•

545000 575000 Por tina.

665000 605000 or e/00 kllon;
68.i100 095600 Idem.	 •i 

545050 565100,1dem.
•vigêoi): _585800'3,10w •

Genro, qualidade e
proeadencia

11aMia da zialitit 1.atnar.tua.
Em lata do 10 tilos (Itajahy)...
Em lata de 2 silos
Em Jata rande 'Laguna) 	
Ame/ leal:a. em barri. 	
Batata aamouai 	

Dita estraugeira:
americana. . 	
Franceza 	
higleza (Nova Lelaudia)... 	

	

iserracha .	 •
De mangaboira, de alina:s 	
De mankoba, tina 	
De inactiçoba, borra 	
Breu americano claro.... 	
Dito escuro 	

Cate:
Lavado 	
Siota 	
Maragogipe
Typo ti. 1 	
Typo ri. 2 	
Typo n. 3 	
fypo o. 4 	
Typo n. 5 	
Typo n. 6 	
fypo u. 7 	
Typo ri. 3 	
Typo a. 9 	
Typo n. 10 	 4 Escolha

Cimento: Marca Pyramid....
Dita Atlas 	
Dita Excetsior... 	
Dita Visurgis 	
Dita Saturno..
Dita Pica reta 	
Dita Exposição 	
Dita Poróa Preta	
Dita Cathedral 	
Dita Leão Verine1110 	

Farello de trigo: M. S. Cruz..
Do Moinho Fiumincuse 	
Do Moinho Ingiez 	

Farinha de mandioca de Porto
Alegro:

E.syecial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Santa Catharina, grossa 	

Farinha de trigo do Moinho

	

Fluminense:	 -
De ia qualidade 	
Do 2' qualidade. 	
De 3' qualidade. .. 	

Dita do Moinho Inglez:
De la quatidade	
De 2'. qualidade
De 3' qualidade 	

Dita do Moinho Flumineuso:
De ('qualidade 	
Do r qualidade 	
De 3° qualidade 	

Dita americana:
Ein barrica. 	
Irn sacco 	

Feijao nacional :
roto de Porto Alegro. 	

Preto da terra 	
Preto de Santa Calliariaa

Preço

Unidade

Minirnri Ma ni
•

4 —

085 iOO 7058% •'or c 60 tilos.
O 7à)3800 Main

035003 .675200.2cm.
- -

5300',	 S310 vor
2 ,e.soaa c.35000 1 4 •or 212 eia X 41.2.

27300 0 :40.00uitdc.n.
Nau ha 'qãi) lia

- —
—

— 1 —
•325,100 345n
205300 30$003

•

4.••••

75003 Por 103 kilos.
6$900 [deu.
65000' idem.

225703 dam.
225230 idem.
21500a Idem.

Não 1)2.

105600 tdam,

305000
385000
375000

395700
335500 Llein..
375700 Idem.,

3,3703iLlern:
385.50nd a
375'700 liem.

-	 Por barrica.'
.•••• • Por 2/2 sacccs.

305030 365700 Por 100 it iro.
335300 34S700 Idem.
315700 33550Widem•

•135000
Nominal

635200
585 no
535300
43à300
Não ha

•

..

•

Par 253 libras.,

Nommal Amninai Por arroba.;
Idem; .• »

4

1:	 it nj: 1Ce°11?11::

•

»	 11111'n

• mi	 Ildain.,
, 

7J.0%	 7755623Si fiddJelmn : •
65603 65800 Idem.

• O20	 05400 Idem.
2to•

..	 Idem.• 
1 75001; Por oarrica.„ •

• 1111 rio1°

503 dei

7!55°00g ddidi ceeen

1	

n.lun2

05n.

165300
151 66535000 I dt imn

65503
6)8
65600

21;100
2 '5800
215390

Nao ha
105100

30523'
38533a
375200

305200
355000
375200

305500
385500
375500

Por 2f2 saews.
Idem.
Idem.



Preço

1Mini= Maximo

35800	 43550
353)	 45000

73500
Nominal Nominal

3205000
2155000

$810	 13000

Por s/60 tilos.
Hem.
Idem.
Por kilo.
lhas.
[dom.
Por milheiro.
[dom.
Por kilo.

15120
13110

15220 Idem.
15300- [dom.

Preço

Minimo Maximo

Unidado

•Sal do norte
Sal de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro... 	
Sebo do ilio Grande 	
Oito cio matadouro.. 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas trancezas 	
Ditas nacionaos 	
Toucinho de Minas 	

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	 ..•
Puras mantas 	
Defeituosas 	
Dito do Rio Grande do Sul:
Patos o mantas 	
Puras mantas 	
Alan() Grosso, patos o mantas 	

Vinho Nacional, do Rio Grande
Estranzeiro, virzem 	
Estran geiro, verde 	
Estrangeiro, Colia.res 	

Gonu°, qualidade O
procedencia

15080
15080
5020

125300o
3353000
3i0;000
4203000

15180
1522u
15110

100.5000
3603000
3503000
1803000

ide s.
[dom.
Idem.
Por pipa.
Idem*
Idem.
Idem,

• ••
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45000

25000 • 35100
— I —
$100'	 55

ao lia Nao
ti5,00 135200
133100 12>9,)0
115903 123300
15250	 15300
15050	 15150
$95)	 15000

15159	 15203
Phosphuros marca Olho 	 ...	 n••
Ditos Brilhante.. 	 	 —
Ditos Bandeirinha 	
Ditos Pinheiro (Curityba) 	
Ditos Orion 	
Ditos Raio X 	 	 —
Ditos Beija Flor 	
Ditos de cara marca Orion 	
Ditos marca Olho 	
Ditos hiena idem Raio X 	
- Pinho :
Americano
Do rezina 	

.Spruce
Sueco branco 	
Dito vermelho 	
Do Paraná de Pqualidade	
Do Paraná de 2° qualidade

teco° nacional:	 1Man teiga 	 '	 - 433300.
Enxofra 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim 	
Vermelha
De cUres diversas 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
A In eu d Gira
Fradinho 	

Fumo em corda do llib Novo:
Especial 	
Superior 	
'Regular 	

Dito oin corda do Pomba:
De primeira
Do segunda 	
Baixo. 	

Dito em corda do sul de Minas:•Especial 	
Do 'primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito tina corda do Goyaz:
Especial 	
Do primeira 	  • .• 	
Do segunda 	
Do Ca ra,ic-ola 	
Da Bailia 	 	 .4

Dito em folha de Porto Alegrei'
Amarello 	
Amarello II
Cominuin 	
Chiminitin II

-Ditooiti folha
Especial 	
Suporior
Bom 	
Boguiar
De primeira
Do segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Kerezene arnericano,div. marcas
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos....
Manteiga do sul
Dita de Minas 	
Dita estrangeira,di versas :marcai
/tiattá em folha 	 ..
Milho amarelio do norte. 	
Dito idoin da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito mixt° da terra 	
Oloo de linhaça em barril 	
Duni ..na lata 	 ... 	
Ditodocaroçodealgodao,na.cioual
Dito idem americano  -•

Genoro, qualidade e
procedencia

—
	  Nao

	  1
	 • I

da Balda:

0[5000 0G5000
	  Não lia N ao ha

•

15800;	 250ali Por kile
154-'01	 151s.án
ir,00	 13200

•n•

•

MMENII

3631001
2200
455000
305700
305700
253'100

1250001
15800

-151100
15200

_-
95150

25200r.
157001
13200

15100‘
390();.
0001,
$700

25000,	 ,dorn.
1560
42003

15500!
132

252001

107000
.1205000
103000

525500
515000
515000
495500
515000
515000
49300,
V,5000
6150ut
61500

5100 Por pé.
i[55'000 Por duzia,i-
Nao ha
1205000 Idem
1205000 [dom
6)38000 Por. duzia•
5830001[dem.

505030 Por 109
393103 Idem.
2J0Jti (dom.
405700,1dem
4030n1ldern.
4030)011(1m
335300.

13800
15400

15700
15300
'som
—
25400 ¡dom:
159dii
15100 Idem*:

— .

15200
15000
i 500f
$800

25100 Idem.
45000 Illcin.
1$ 700.Weln.
45300 Idem.

nnnn

Por 103 tit01;
idom. •
[dom.
Por kilo.;

,Por litro.
[tom.
Por lata.;
1 [cin.

Idem.

icietn.••

idem.'
Idem. •

Por caixa:
.'or	 ,
Por metro quad.,

''ou tilok

Idem.

(dem.'

Idem.

idem.;
Ideia.

!dem.

idem.
Idem.

Unidade

FAETES QUE VICOURAU NA SEOANA DE 27 DE SZTE118a0 À 2 DE muno

(015 Mai OSEllillaQtiE3 DE carÁ

Portos europeus:
A nutordarn 	 135 shs. e 5°4 de capa por 1.03) latos.
Antuerma. . 	
Barcelona. 	 	 .
Bord;•os •	   123 traacos e 10 0/0 de capa por en kilos.
C'uristiania 	  161/6 o 175 slis. sucos por 1.000
Cadiz . 	
Copanhague . 	  152/6 e 170/6 shs.5°/ 0 de capa por t .033 knos
Gefie 	 •. 104/6 e 175 ás. seccos° por 1.000 tilos.
Deitou 	  140 francoa e 10 0/opor 1.000 kilos.
Gothemburgo 	  163/0 e 174 shillings suecos por 1.000 tilas.
lavre... 	  125 francos e 1 o Ti, por 900 Kim,.

Leixões 	
Ltsbaa 	

- 170 francos seccos poor 1.000 leiloa.
100 francos seccos por 1.030 kilos.

Liverpool 	  115 sh3. e 5% por 1.000 kilos.r
Loni1res 	  135 shs. e 5 % por 1.000 tilos.
Malaga 	
	  150 tranco soccos nor 1.031 !tilos.

Malmo 	  161/6 e 175 shs. soccos por 1.000 kilos.
StUCK holm° 	  163/6 e 174 shs. S3CCO3 por 1.000 K.1103.
trieste 	
Vigo 	

Portos americanos:
a) do Atlantico:

Buenos Aires 	 25300 por sacca de 60 kilog.
23500 por sacca de GO kilos.11ontovidé.o 	
	  70 Mits. e 5 % por sacca de 60 ki103:Nova York

70 cents. o 5% por saco, do 60 tilos.Nova Orleans.•••,•.

•
Ancud 	 	 .— • elas. soccos por 1.000 idlog.
Autofogasta 	 	 1i0 	 shs. somos por 1.000 tilos.
Caldera 	 	 110 	 shs. seccos por-1.000 kilos.
California 	 	 —	 alas. &secos e 5 %por 1.000 kilock
Calláo 	 	 110	 shs. seccos por 1.000 kilos.
Coquinabo 	 	 110	 shs. seccos por 1.000 talos.
Coronel 	 .....	 100	 shs. seccos por 1.000 kilos.
Corral 	 	 110	 uhs. seccos por 1.000 ki105.' .
Guayaquil.. ..... le . set~	 nn 	 Sh3. 010% por 1.000 kilos. .
[quique 	 	 110	 sus. seccos por 1.000 CIOS,:
Punta Arenas.... 	 	 75	 alas. seccos por 1.000 Cios;
Talcahuano 	 100	 alas. soccos por 1.000 iciloe„'.
Taital 	 .	 110	 shs. soccos por 1.000 klloS:, .
Tocopilla 	 '	 110	 elas. soccos.por 1.000 cios, ,'S
Valpasalizo... 	 .

	

.	 100 •shs. saccos por 1.000 kilwÈL''
ValparaizoacoM opções 	 tro	 4113. SeCeOs por_1.000 kilçtga

5) do Pacifico:
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, Em portos europeus \

Som cotação
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Portos Sul4fr;canos

(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova york

Sem cotação)

Üelago
l 01ra . 	 	 •

-
Junta dos Corretores, 2 do outubro do 1915.-0 syndieo, , Joilo Severino
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Junta dos Corretores
BOLSA DE NIERCADORTAS

Mercado de eafd

r O mercado de café abriu hontem desanimado
tendo-se realizado vendas de 439 saccas,
base nominal o	 arroba para o typo 7,
desenSaccado.	 •
•Durante	 dia realizaram-se vendas de
mais 4.4031 saceas, aos preços do 75103 a
75 .2oa, fechando o mercado calmo.. 	 •

rota' das vendas conhecidas, 1.812 saccas.

( O syndieo, J Severino.	 •

Mercado de algocblo

Por 10 kilos
Pernamlnico P sorte do

'sertão 	  1/5303 a 165303
Pernambuco 1. 3 sorte"	  133800 a 155300
Pernambuco mediano 	  143000 a 145500
Assé 1' sorte 	  135800 a ussoo
Natal 1° sono 	  13$300 a 155000
Natal regalar 	 	 Nominal
i•dossoró 1 2 sorte 	  13$000 a 13510,)
Mossoró regular. 	 	 Nominal
Ceará ia sorte 	  135800 a 155/00
Ceará regula-	   135590 a 145000
,Parabyba l a soldo 	  135300 a 135100
1rihba regular 	 	 Nominal
Macro i a sorte 	  135600 a 155100
Maceió regular 	 	 Nominal
Penodo ia sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, nabal:um 	
Maranhão regular 	
Plautry regular 	

Sailidas orn 1: 710 Tardos,
Existe:teia em 2: 4.828 fardos.
ObservaçOos : Mercado firme.
O syndieo, J. .Severino.

•
Mercado deassitcar -

PrO,:03correntes scinanaes
Por kilo

,Branco usina 	 	 - —
Branco crystal 	  $420 a $450
.11ranco 20 jacto 	  5380 a $120
Branco 3a sorte 	 ' $140 a $460
Mornenos 	
Mascavinho 	  $330 a $400
Bry,stal a rn arello 	  SUO a $400
Mascavo bom 	  $300 a $320
Mascavo regular 	 	  8290 a -$305
Mascavo baixo 	  $280 a 6290
•• Entradas em 1: Pernambuco, 2.800 ; Ser-
gipe, 2.800; Campos, 4.317; santa Calha.
sina, 487; total, 10.314 saecos.

Sahidas em 1: -4.387 sucos.
Existencia em 2:333.117 sucos:
Mercado calmo.

, O syndico; J. Severino
•

Camara Syndical -
cultso OFF1CIAL 170 CANIBIO E MOEDA SIETALLICA

.	 Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres	  12 11/61 12 1/113
Sobre Paris	  	 $727 ,"	 5733
Sobre Hamburgo 	 	 $897	 5902
Sobro Italia 	 	 —

.Sobre Portugal 	 	 Nw•D

--	 45233Sobre Nova York 	 	 .
Libra esterlina (ern moo la) 	 	 ..r-	

'2.559537

203200
Sobre Buenos Aires (p030

80 043080311)65
So°burril iespanlia. rposetas) 	  -	 .--
Apoliees geraes min la.s 	
Apolices geraes de 1:003,5, 5 04 	  7855030
Apolices do • ernprestituo nacional

de 1900, nom 	
7(103300kpolices do ernprestimo municipal 

do 1903, Port 	   
1:Apolices do emprostituo municipal

de 1011, port 	
 163:00000°

Apolices do Estado de Minas Gerae4,
1:000, 5 %,. nom 	  7523000

Apolices do Estado do Rio do Ja-
neiro, de 1005, 4 s/ , port 	 	 70$750

Banco da Lavoura o do Com:urdo 955000
Banco do Brazil 	  1865003
Companhia Loterias . Nacionaes do

Brazil 	 	 105000
Companhia Cessionaria. Docas do

Porto da Bahia, c/ 30 e,4 ..... 	 	 175500
Companhia Tecidos Alliança 	  1165000

Secretaria da Camara. Syndieal do Rio do
laneiro,• 2 de outubro de 1915;—• A. Simon-
sen, sytilic.

pe••••••n•••••n	 •n•n•n••

RENDAS PUBLICAS
- Recebedoria do District° Fecler.al

61E2 DE OUTUBRO DE 1913	 • '
'lauda arrecadada em 1 de

outubro 	 	 151:3825005
flenla arrecadada em 2 do

outubro 	 	 63:3275783

217: 7095788
---

Em igual penedo do 1911.Z.	 111:0625402

43:330$20/
88:3385370

Total ......	 / 3 1:6745574
—

Renda arrecadada de 1 a 2 	 290:0535301
Em Igual periodo do 1914... 	 281:402502G

0I6'erença á mor Ore 10(5.	 9:5513363
•

MARCAS REGISTRADAS
•

N. 10. (30:.;
Blarn Sestini, negociantes, estabeleci:1es

á rua do S. José n. 13, nesta Capitai, para
distinguir um 111m cinernato-raphieo do sea
commorcio e do composição da casa Caesar
Filas, de Roma., adoptam a Marca, acima que
podará variar de eór e dimensão o consiste na
nome caracteristica «A Dama das Carnelias»,
disposto entre "aspas. dia do Janeiro, 29 Elo
setembro de 1913.-11/um 4. Scslini (sobro" es-
tampilhas do valor total de 603 róis). • " "

Apresentada na secretaria da Junta Com.-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 29 de setembro de 1913.— lsidéro Cam-
pos, director.
. Registrada sob o n. 10.693 por despacho da

Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do solto , por
estampilhas. Rio do Janeiro, 30 de.setombro
do 1913.— Isidoro Campos, director. (Acha-
ra-se ao. lado o carimbo da Junta Com-
'porejai.).

---•
CERTI.FICA DOS •

ESTADO DA

N. 20 •

Certifico que a marca de, cbarriles «Petits
Undrinos» em rotulo mireseirtando uma
paisagem maritinia, vendo-se no primeiro'

-
Mtandeoa do Rio de Janeiro

3.1Ez DE OtTTUI10 DE 1915
Renda arrecadada no dia 2:

Em ouro 	
Em papei

N. 10.0:39

Serra SZ Conap.
'
 estabelecidos com fabrica dO -

clupéos o bonets, á rut de S. Pedra n. 315,
apresentam a marca acima, consistente em
uru rectangulo, ven.13-se ao • 1). , lo mudo a
figura da industria empunhando um escudo.
apoiado sobre uma colunaria do palra, con-
tendo a inserip-,ão «Telephone N. 5230 —Nor.."
te», e acompanharia inferiormente das pala-
vras «Marca. Regi;trada». Ao lado direito do
referido rectangulo leom-se tarios dizeres com
referencia aos produtos da fabrica, série,
firma dos supplieantes, etc. A referida marca.
é usada em todos 03 produtos do seu fabrico,
-considwando-so marca geral do estaboleci-- •
mento, variando em córas e dimen.Á3es, Sobro .
duas estampilhas do 300 róis: Rio do Janeiro,
11 de agosto de 1315.— Serra 4. Comp,

.Aprbscata.da na scorotaria. da Junta Com,,,
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 2,3 •
minutos do dia 12 de agosto da 1915. —Liidoro
Campos, director.	 •

Registrada sob n. 10.039 por despacho da -
Junta Commorial cru S233ãO do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135203 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 do setembro de
1913.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta. Coturnexcial.)

~NI
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plano a ;tira da Fama, tendo junto uma
ercança 1(3 segura ton tubo da que sac.., ton
jorro de ....!;tia, tendo ainda o r,)tulo O nume-
ro 1 (hl, da Lompanhia de charutos Nook,
secção babiana, registrada na Jonta Co ;u

 oa, Balda, sol) n. 20, foi daaositada nos
junta, em 6 do corrente, coto nu exemoia..
da Ga7..,..ot do Poro davelle Estado, em (lua

aliiui nub)i, •ada. Eu, João Ilygin) de Araujo,
1° ciliciai desta junta, eseraii.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, t de outubro de 1915. — Isidoro
Campo; director (sobro estampilhas do valor
total do 1;3100).

•••n•

N. 21

Certifico que a marca de fumas »Minn°
Ferreira Cruz das Mansa entro arabescos o
dons ramos de fumos do «Rufino Augusto Fer-
reira», re4istra Ia na Junta Camuflarei:11 da
Bahia, sob o n. 21, foi doposita, ta nesta junta,
em t% do corram t,e, e rrn um exemplar da Ga-
zeio do Poro, da pleito fsta ul t, ena que saiu iu
publicada. Eu, João Ifvgino do. Araujo, 10
Oficiai data junta, catre- to .

Secretaria da Junta Commor,lal da Capital
Federal; 1 do outubro do 1015. — ISWoro
Campos, d;cector (sAt'a estampilb ia di Nra!or
total do l$100).

N. 16
Cartifici que a marca de cerveja »Pils.en —

Fabrina. do Corvoja Pularctic,» em rotulo
COM 1i(1 3 O a rcore-entaoão ti ) «Globo Ter-
restre» do Trajano dos Saltos Corré), regis-
tra Ia na .1111114 C.1111Glereial da 'labia. sob
n. 46, foi dono-sita:Ia nesta junta em 22 da
julho mtimo, com uni exempl .ir di (az 'z do
Povo daquelto Estado nal que stabil) publicada.
Eti o João 11374ino da Araujo, i oíll.dal desta,
junta, eserovi.

Secretaria da Junta Comine( .'ial da Ca-
pitai Fe lera?, 1 do ontu ,n,.) da 1015.— Isi-
doro Campos, diraetor (sobra duas estam-
pilltaa te Ienes no valor total da 1S tono
(Ao lado estava o carimbo da Junta Colinner-

N. 12

Cert ; firo que a marca de charutos ,Enven-
civola de Suardmek & regKra ia na
Junta Cominarei .'" da Bailia, sob n. 12, foi
de.no.z itada nasia jimta em 19 do julho utti:no,
rem uni exompla.r da Gout:i do Povo daquelle
Estado efl quo sabia pnotica.la Eu, João ify..
gino do Araujo, 1° (AVIAI desta junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Cot/imortal da Capi-
tal Federal, 1 de outubro (I) 1015.— I5idoro
Campos. director (sobra duas estampilhai
federaes no valor total lie 1;3103). (Ao lado es-
tava o carimba da Junta G)aunercial.)

Ns. 25 c23

Certifico que as marcas de cigarros »Supe-
rioras Ilarbaccoa)o «Elegantes), ambas OU)
rotnlog eorn dizere. g e Mn a figura de. uni
dragão com as patas ap&atlas sobre um es-
cudo, do Borol & Comp., registradas na runta
Commercial sob tis. 25 o 20 rOspeetivainente,
foram depositadas nesta junta wo O do cor-
rente, com nin exemplar tia (Inzet ‘t do Povo,
!aquedo Estalo, ,prif que sahiram publicadas.

Eu, João Ilygino de Araujo, 1° alojai desta
)unta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 4 do outubro do 1915. — Isid‘vo
Campos, director (sobre estampilhas do valor
total do MOO).

'MA RIO OFFICIAL

1111n11.n

N. 19
Cer'áfico que a marca do algodão riscado

represontando a figura de «Mareado ') sobro
nuvens, em rotulo com ilizeaa3 ma rge a do por
frizos e enfoites doarados do Rodriguos, For-
na.:olas & Comp., registrada na Junta Com.-
marcial da Bailia, sob n. 19, foi deposita Ia
neita junta, ell1 O do eor — ato. c:_nri ti ii (min-
piar da Gaz,.*e do Povo dajnolla Estado, em
tina5ilIifl poblicada. Eu, João Ily4ino
Araujo, i" oficial desta junta, eSel'eVi.

Secreta ria tia Janta Commarcial da Capita'
Federal, 1 da outubro do 1013. — Isidoro
Campos, director (sobro estampilhas do valor
total de 110O).

ESTADO DO 1110 GPANDE DO SUL

N. 2.773

Cortino° que a marca de agua para caballo,
barba e Ben s; parasitas « Tonico Rio Grau-

» do Dr. João Prattoisco Ricardo Me-
teeke, registrada na Junta Commorcial do Riu
Grande do Sul, sob numero dous mil sota-
cmitos e setenta o s e is, foi depoaita la nesta
junta eni seis tio eorrent -,, , corri um exemplar
d'a Pe.demão daquilo Estado, em que sabia
pabliella. Eu, João Ilygino da Araujo,
1° mil.:ia], escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de setembro do 1015.— Isidoro.
Campos, director.

ENVIES E AVISOS

Ministerio da Justiça e NegOCI13
Interiores

Directoria Geral de Sautle Publica

Do orlem do Sr. Dr. director geral convi-
do o responsavel pelo predio n. 62 da Praia
do São navio (Ilha do Paquetá) a compare-
cer nesta Directoria Geral dentro do prazo do
cinco dias, afina do tornar conhecimento da
intimação que lho foi expedida pelo inspector
sanitario da 3° Delegacia de Saude, sob as
panas da lei.

Socretaria da Directoria Gorai do Saule
Publica, Rio do Janeiro, 29 de setembro do
1015.-0 secretario interino, Dr. G-arfleld de
Almsida.	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

Da ordem do Sr. Dr. director geral o por
determinação do Sr. ministro da Justiça, con-
vido o Sr. José Coutinho de Lima o Moura,
cscripturario archivista da inspectoria do Por-
to do Santos, a comparecer ao wpectivo ser-
viço no prazo de dez dias, a contar Ustzb data

! Uni obr(-) "•le 1015	 10411

sM pena de lbe ser applicado o dispositivo do'
art. 125 da lei u. 2.921 ., de 5ii janeiro dO)
cormuto anuo.

Secretaria da Directoria Geral do SandO
Publica, Rio de Janeiro, 2 do outubro do 19111;
— o secretario interino, Dr. GarlIeld cle
?udu.

•

Ministerio da Fazenda
Thesouro Nacional

LETTRAS DO flIESOURO
(ocao)

Sul)stituiçao das cautelas provlsorta$,
De ordem do Sr. director geral da Conta.;

bilidado Publica, e do aceórdo com as instrtl.!
cções approvadas por S. Ex. o Sr. ministro?

• publicadas no Diario 01,:cial de 22 do maio;
• são convidados a comparecer nesta thosoul

raria os portadores das cauteias provisorla.s
cantLidas nos tomo: lo decreto n. 11.473t;
do 5 do ;overeird deste anuo, para substituil-asi,
pelas Lottras do fhesouro —Ouro.

substituidas sómento as' cautol4
coutadas nos dias O e 12 do abril ultlN..4.9P
so;uinteiS numeras o valores: •

Do talor do5:013101
Cautela n. i GO.

Do valor de 5S: IGSSi

Cautela n. 170.
A substituição tert logar no dia 4J&

corrente mez, das 11 horas da ma,nhã ás 2 da'
tarde.

As cautelas dos valores de 1003, 2003, 5003
o 1:0003 serão substttuidas por lettras do
iguaos valores com as mesmas datas das cau-
telas. &fluente serão desdobradas as cuim
telas do valores superiores a 1:00(4300.

rhesouraria Coral do Thesouro Nacional,
2dootitubro do 1015.— O escrivão, A.
Santos.

 41

1nnn••n

Alfaudega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, intimo o dono
ou donos de 'quatorze caixas approbendidas
na estacão Alfredo Mala, da Estrada do Perra
Central do Brazil, no dia 21 do agosto ultimo,.
e consignadas, onzo a Arthur Couto o tres
Alfredo Vieira Rangol, a virem, no prazo do
quinze dias, filiar aos termos do process0
que corro nesta alfandega.

Allandoga do Rio do Janeiro, 11 do setorn..,
bro do 1915.—Alfredo Pinto de ilraujO Cor=,
ria, 2° escripturario.	 . ..(.1

••n••••n••1

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇKO ÁS FIRMAS E NEGOCIANTES

arANTANTES DA RELAÇÃO ABAIXO TRANSCRIPTA A
VIREM SATisFAzER SEUS DEBITOS DENTRO DO MA-
ZO DE DEZ DIAS

Pela 3° secção desta alfandaga Intima-se ás
firmas o negociantes consignados na relaçãO
abaixo transcripta a virem satisfazer as iin-
portancias que devem, pela revisão do SOIN
despaeltos conituottidos aos despachantes cujos
nomes igualrnento vão Indicados, visto como
n'áo o fizeram dentro do igual prazo já ante-
riormente notificado por edital afixado nas
portas desta Repartição, na certeza do que,
se não vierem ainda por osto amigavel o pu-
blico aviso, solver seus debitos, ou apresenta.
rena motives que justifiquem na fórma da lei,
serão taes dividas levadas li cobrança ex.'
cultiva.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3a socção, 30
do sotenAiro do 00.-0 chefe, H. Antonin4
de Carvalho Aranha.

• e.

N.18

j Certifico que a marca de s - e , ms e. tu
vAt'inaz:;:n is,»	 inn ratoki ):o

1 !)3.1',151	 registrada na. Junta Limem-
liahia, sob n. IS, foi dei» sita IX li '.:sta

junta, em :3 do correate, coai um exemplar
da Gazeta do Povo, em que sabia pablicada .
Eu, João Ilygino da Araujo, 1° &Oficial desta
junta, eSn'.3V1 •

Socretar:a da Junta Commorcial da Capital
Federal, 1 da ontuhro ti) 1015. — Isidoro
CumPos, direet6r (Sebre estampilhas do valor
de 11310J).

•



10472 Domingo 3
	

DIÁRIO OFF1O1All
	

Outubro de 1015

•

Alfan lega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspetor Convido a Mtne.
Carrior, passageira atos. foi do vapor

;rances Sequana, entrado o. fevereiro do
: 4913, a vir no prazo de oito dias prossar de-
. elaraçOes sobre quatro volumes que faziam
parto da sua bagagem, em um dos quaes (o-
ram encontradas, acondicionadas dolosa
monte, diversas mercadorias sujeitas a di-
reitos, .

Alfandoga do lhe de Janeiro, 1 de outubro
de 1915. —Alfredo Pinto de Araujo Correa,
20 escripturario.	 f •

Alfandega do Rio de jansiro

• Do ordem do Sr. inspeotor intimo o dono
do 18 poças do rendas apprehe ididas no dia
1 do corrente, entro 03 armazeno 11 o 12 do
Cães do Porto, pelo 20 offitial aduaneiro Lu-
cisne Pedro Araujo, a comparecer nesto ga-
binete. dontre do prazo de 15 dias, para
'alegar o que entender a bem do seu interesse
no processo que corre por esta alfandega,
sob pena de ser o mesmo Julgado á revelia.'-

" Alfandwoa do lio de Janeiro. Gabinete da.
Inspeotorta, 2 de outubro de 1915. — Alfredo
Pinto de Araujo Gorra, 30 eseripturario.

	

.	 :

Alfiuidega -do Rio de Janeiro

	

EDITAL DE PRAÇA	 24

- Primeira mesa •

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que, ias dias 4,8 013 de outubro proxiino, ao
meio dia, serão vendidas respectivamente em
1', 2' e 3' praças. de accerdo com as disposi-
ções do .titulo Vi da Nova ''.onsolidaçâo da -
Leis das Alfandegas,livres de direitos, a quem
melhor vantagem oflerecer, no estado em
que se acham, as merca lonas adeante men-
cionadas. sendo nerinittido aos d000s reli.
tal-as até a vospera do ken°, mediante
prova , de pagamento dos direitos.

ARMAZEIS	 bA ALFANDEG1

- Lote n. 1

Losango PS, contramarca Porto Alegre 932:
Uma caixa n. 1, posando bruto 117 kilos, con-
tendo 73 kilos brutos de fogos artificiaes de
qualquer qualidade

(dam ; Urna caixa n. 2, pesando bruto 189
kilos, cont o ndo 115 (silos brutos do fozos aro-
ficiaes de qualquor_qualidade.'

(Nova .Tork, Byron. 25 do março do 1912.)

Lote n.
ER: [Ima caixa n. 807, pesam io broto,G6

kilos, contendo 6.900 gramma-3, limiido real
do amidopyrina sub.s. do py-rainidon em vi •

dros de 25 gramam, caia um; 2.750 ecoou-
mas. liquido real, do amido antypirin subs.
do pyratnidon em vidros de 25 gramrnas cada
um.	 •

' (Danubc, Southampton, 1 do maio do 1012).

.• Lote n. 3
GLT: Uma caixa n. 0.103.698, posando

bouto 175 kilos, contendo' duas cadeiras de
madeira ordinoria pintadas, com braços,
obras de talha, assento e encosto estofados a
soda; duas cadeiras .do madeira ordinaria,
Pintadas, som braços, com obras do talha,-
assento e encosto estofados a seda; aro sofá
pequeno de madeira ordina.ria, pitúado, com
obras de talha, assento e encosto forrados a
soda.
i" (Amuos, Southampton, 22 de maio de

1912)	 •

Lote ti. 4
Triangulo Cl?!!: Urna caixa sem numero,

posando bruto 59 kilos, contendo um conta-
dor de prassao da ferro fundido e da cobre,
posando liquido 38 kilos.

(Antuerpia, Devonshire, 15 do julho do
1912.)

I Lo:e n. 5

ante. contrainaroa LM: Uma caixa n: 1.114,
pesando bruto !"9 kilco, contendo 46 kilo3
brutos do banda'as para talheres, de papo-
lao acliaroado (46 bando'as).

(Antitorpla, DePonshire, 15 de julho de
1912»	 •• I	 "	 ,

•Lote . n. 6

Dons triangutos ti,' contra marca ER: Unia
ca ixa -n. 17.468, .po zando -bruto 23 kiins,
contos-ido 27 ostoios de nanno de algociso pe
-sando liqui lo 2, 100 g ramma; (som preparos);
5.400 orammas. liquido real. da pa.stilbas
comprimidas em 510 examinas. 	 •

(S'outhampton, itragon, 6 de novembro de
1912.)

Lote n. 7

SOVO:- Uma! caixa n. 101, pc-ando bruto
97 kilos, cootenilo 243 ¡luzias do canivotos
pa ra aparar punas. com e sem thosoura,coir.
.c55o de osso e" da cellidoirie

f lla,mburgo,, Cap Verde, 20 do novembro
de 1912.)	 1	 •	 .

Lot; r. S

Triangulo Ce, contra marca P: Uma Caixa
n. 3.414_ posando bruto 155 kilos, contendo
28 kilo;. e 219 grarninas.• no.; paneis de flóres
artifloines de qualimer teci lo ein ramas e
grinaldas; 4.470o gra.minas, nos papeis. de
folhas a talos de qualquer tecido para fahri-
casoan do (Vires ; seis peignoirs de tossido de
absoioo enfeitados. uesano liquido 1.100
grammas.

OSouthampion, Vouban, 23 de outubro de
1912»

Lote n. 9 .-

AM: Urna caixa n. 1, pesando oruto 159
kiloi, contendo 59 Mios brutos de livros im-

. presos com capa de papolão trutas da cicia to
do. lio de 'Janeiro. de A. Mouca); 71 kilos
brutos de aihorvz com ca4 de papel (vistas da
ci lado do lio da laneiro). •

Idom Urna caixa ri". 2, pegando oroto 460
kilos, contendo 143 kilos brutos de al'nin,=
com capa de papo! (vistas da cidade do lio do
Janeiro. A . iMoora). •

Idem Uma caixa n. 3, posando broto t69
correndo 142 kilos de alhuris com capa

do Pa Pol•rpOso bruto (vista- da cidade do lio
de lameiro.; A. alourai.

(Cerruva. ti. 	 cnnedy, 4 de ianeir0 de
1912»

Lote n. 10
Losango 180, contra marca Grile: Uma

caixa soma-magro. pesando bruto 239 kilos,
contendo 190 (lios uni los, de obras não clas-
sifica ias do ferro fundi lo simples, seis coai-

(Liverpool, Vandick, 22 de inata do t912.)
Lote n.

Triangulo A: Uma caixa n. 55, pesando
bruto -46 kilos, con t endo 52 vidros, posando:
bruto 13 kiles, com 16.200 •graininas. liquido
real, do me licamentos não classificados (os-
sencia moravilhosa coroada de Paulo Cladro

:	 • _	 -
(Hamburgo, Cap foca, 21 'de setembro do

4012.)
Lote n. 12

KW: Urna caixa n. 5.993, pesando bruto
0.600 gra.mnias, contendo novo pistolas do
dous canos caia uma.	 •

(BelvrolProi 17-de julho do iptz.)	 •

Lote n. 13

Triangulo M.: Uma caixa n. 22 191, posan-
do bruto 288 kilos, contendo cento e cincoenta.
o uma &luzias do copos cie vidro n. 1, pintado,
pesando liquido real 137 kilo3.

(Sonthampton, Variban, 23 do outubro do
1.912.)

Lote n. 14 .

FPC: Uma cais:1 n.05 pesando bruto 15.000
granimos, contendo 129 poças de fitas do seda;
posando bruto 10 kilos.

(Derrube, 2 .1 de abril de 1912.)

. Lote n.

L. Quatro caixas ris. 1 a 4, penudo bruto
63 .(;0) gra:urnas, mut:ando 6 2 caixinhas com
pastilhas jompritradas de lacteot do Dr. fiou-
caril, posando liquido real ?.7.150 grarnmas.

(Aroguaya, 22 de março de 1912.) •

•
Lote n.

JMC: Dua s caixas ns. s4a e 81t posando
bruto 31-.803 gramma .4, contendo 33 frascos
para asma de cheiro, do vi Iro n. 1, posadio

•liquido real 13.500 grairiSnas, 	 -
S. Pauto, 7 do junho do 1912.;
BOO: Uma caixa n. 48s, posando bruto 15

• kilos, contendo 8.600;ra:ornas brutas de tèer-
firmarias eu- vilros rj. 1. •IPitifline do Insti-
tuto Physioknico da Paris. 13 vidrosoi	 -

1Artanza. 13 de julho da l912,.1 •
••

Lote n. 19 - •

FM, c mtramorca xV: Urna caixa n. 65„
pesando bruto 15.6n granito:is, -conteudn'131
poças de fitas de ié.1a. pr.saodo bruto 9.85G
grammas.

Warruhe, 21 de abril de 1012 /
11C. Um pacote n. 298, pesando bruto 3.600

grarnmas, contando R/ peças do tiras de MU
do otsiodoo bordado a seda, pesando bruto-
2.703 examinas.

(Er/anise-o; 21 de junho da 1012.1 -
•

Lote , n 20

Gro. E. Willard: Uma mala sem numero,
usada, de madeira, pesando -broto 91 kilos,'
'forrada de lona, pintada, de mais do 80 ceti-
timotros, contendo f kilos de catalogas; 22
kilw brutos de cadarços cobertos do borracha
pari fios el octricos; 850 grammas liquidas do
Chapa. de cobra assontailas sobro madeira; 18
'serin gas de borracha para lavagens, pesando
•oito kilos; tres kilos • brutos de seringa s do
borracha para lavagens, deterioradas e seio
valor; 18 kilos brutos de amostras em poda-.
ços, de laminas e do tubos de borracha.
. (Hamburgo, Volitara, 26 de dezembro do
1912.-)

Lote no 21

Qoadrilatero CG: .Doze caixas es. IS a2,
pesando bruto 201 kilos e•400 granimos, Con-
tendo: 1.100 'grainmas brutlas do avellorias.
em obras não classificadas; 2.900 granamos
brutas do botões de qualquer rnateria cober-'
tas do seda; 126.800 granimos brutas, ex-
cluidas as caixinhas de papolão, do danares,'
borlas, passadores e cordões do soda.

(Balda, 4 e 7 do maio de 1912.) •

•

• Lote n Ít	 '

TH: Urna caixa n. pesada° bruto 35
kilos, contendo 23 kilos Uoutos de ogoras não
classificotilas da papelão ou ms' ssa., molduras
para moveis.

Araguaya, 22 do março do 1912.1

Lote n. 17

CC: Trais caixaS ris. 10 a 12, pesando bruto
51.200 grani ruas, contendo 193 poças de Citas
de se ta, pesando bruto 21.93) grammos.

(Balde, 12 de abril de 1912.)

•
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Lote n. 22

' PMR: Uma caixa n. 07, pesando bruto 98
kilos, conleado 75 kilos liquidns do obras iin-
pressa3 de uma sé cor (cnveloppaa, emitas,
circularas da Dr. Bicha rd3 Dyspopsia. Tablot
Assaniation do Nova York).

(Nova York, Byron, 2:; da março de 1912.)
K: Uma caixa n.	 pasanlo bruto 21.

kilos, contendo 20 kilos liquidos, de rotulas
' impressos, de mais de uma cós.

(Hamburgo, S. ¡Violas. 13 do setembro de
•1912.)

Kr. : Quatro caixas ns. 21.447 a 21.450,
pesando bruto 919 kilos, contem lo 733 kilos
brutos de estampas anniincios da Empreza do
Aguas Mineraes «Corcovalo a , colialas em pa-
pa15.o.

(Southampton, Cap Verde, 2) de novembro
de 1912).

ALI : Urna caixa n. 2, posando bruto 9.803
gramtrias, contondo cinca kilo.; lianidos do es-

- tampas annuticios.
(Sylvia, O de março no 1012.)
Antoni,i Corrais Pinto : Um pacote som nu-

mero, posando bruto 10 kilos. contou lo 6 50)
grammas brutas . do estampas arinnncioa col-
/adaa cn papalio, do Tulloch ,St Comp., de
LOo,IU1R.

(SOutliaMptOti. ()amem, 31 de duc:nbro do
19123'

Lote n. .23
Casa Clandino: Uma caixa n. posan lo

bruto 8S'kilos contenda 60 kiloa, liqu'oto real
de vidros em laminas para vidrasas, brancos o
Irsoa.

(11comen, laronin,t, 16 de fevereiro de
10/3.)	 •
•Fonseca Machado Comp.: Uma caixa sem

numero, p:osaltdo bruto .07 kilos, contendo •7
3(d:3S -brutos do livros 1:Opresso; com capa do

jornaas, catalogas, cartões postaes
com mano teripto3, phatog,raphias com dedi-
catoriaa,

(13. A ire3, 	 13 ilo mnri:9 do 1912).
c, P ruz: Unta caixa sem nuncro. pe-

sando bruto 17 kilo3, conto:sio 12. kilos liqui-
dos do napel em lados para chapeus, 1.209
carneiras. .

(lIreman, IleiJcIlmrg, 12 fle março do 1012.)
\Vin. Mc.1innon & C. Unia caixa sem

minero, penudo bruto 30 Uns, contendo 50
IPOS brutos de catalosas brochados,

(Liverpsol Vaadielt, 2.2 de Maio de 1312.)
Losansoi;: Um • rolo sem numero, pesando

bruto 12.0 Viloa, contou lo liquido 12) trilos do
cobro em foltma.

(Soutbampl,on, Avon, 21 de- dezembro do
1912.)

1.C: Unia caixa ri. 8.140, pesando bruto
48 kiIn, con'.eodo cinco kiloa brutos de mol-.
odoras da madeira armadit,' cm dou; quadros.

(Amsterdam, Peisia, 5 do setembro de
)912.)

Alberto Ilabollo Valente: Unia caixa
p. 2 467, pesai] lo bruto 22 kilossrontendo
42 Talos brutos de amostras em retaihos de
aiideiliuns, Imolas, gregas da algodão e seda e
frascos do vidro para por/binarias.,

(Hamburgo, Cap Roca, 21 do setembro Jo
3012.)

SVIIC: Unia•calsa n. 2.295 pesando bruto
ti31 kilos, contendo 100 kilos liquido do obras
hão classificadas do folha de non les crives-
Inizada, 2.400 caixinhas vasias.

(Southamptoo, Vaaban. 23 de outubro deIt 12.) .
_ W. Bitterlin: tbn encapado sem numero,

ra:atitto bruto 20, kilos, contendo tres rol-
alia23 da palha com ferva do qualquer tecido,
peando liquido 18 kiios.

Hueuos Aires, Éspagne,.5 de novembro
-4b12.)

W. Unia,caixa n. 21.526, pesando Notto
'23 kilos, contendo 113 kilo3 Miúdos de cartão
(am folhas.

(Hamburgo, Ilabsburg, 21 do dezembro de
1912.)

FIDA: Um ene,apalo sem numero, pesando
bruto 17 kilos, cotam lo um colxão-e dous
travesseiros de lã com capa do qualquer to-
eito. pesando liquido 16 kiloa.

(Genova,.D.di Abruzzi, 5 de dezembro. de
1012.)

NI. Nlercière: Una encapado sem numero, pe-
sando bruto 13 kilos, contendo 12 kilos líquidos
de posas avulsas do madeira ordinaria appare-
lha ia não formando objecto completo.

(Buenos Aires, Divona, 13 de dezembro do
1012.)

NI': UMA caixa n. 3, pesando bruto 81 ki-
lo3, contendo 72 kilos liquidas d3 prospectos
brochados.

(Scsithatupton Dariuhe, 31 de dezembro de
1912.

Lázaasso D: Uma caixa n. 7.400. posando
bruto i`i'.60) granuna3, contendo 9.300 gram.
masSbruta.3 de amostras .ern retalhos do fa-
zendas de algodão e do IA.

(Tlumes, 4 do janeiro do 1912.)
'Idem: Uma caixa n. 7.401, pesando bruto

10.400 gramma% costela do 8.70) grammas
brutas de amostras do fa.zenlas do algod5.o
om retalhos.. :

(Thames, 4 do janeiro de 1012).
Andráa Guardate • Um pacote sem numero,

pesando bruto 3.20 grainmas, contendo qua-
tro vidros com' injecsõe3 medicinaes, pesando
/isuisla real 400 gramams; quatro vidros com
elixires modicitne3, puniria lianido real 400
gsammas ; quatro vidros com pilulas
naea, posando liquido real a0 grammas.

:Mames, 4 da mnoiro do 1912).
Triansulo 39 . Duas caixas n. 713 o 714,

pesan lo brido 26 kilo3, contendo 19 kilo3
brutos de amostras em retalhos de razoadas
de algolão.	 •

(4ssuncion, 2 de fevereiro de1012).
B. Dablbeiin contra mansa ME' Urna caixa

n. 100 pesando bruto 20.80) grammas, con-
tendo nove kilos brutos do amostras do vidros
mu laminas com e sem ara inc.

(Wurzbarg. 5 do feveroiro do 1012).
SVJ Told : Uma caixa sem numero pesan-

do bruto 113.20o granimos, •contando novo
Moias garrafas com .vinho espumoso, posando
bruto 9.500 gramam.

(Miarias, 7 de fevereiro do 1912).
AF: Uma caixa n. 10 pesando bruto 9.600

gratumas, contendo quatro garrafas com xa-
ropes inedicinims, pesando liquido real dons
s. nos (xarope «Ira • Gerias de Abel Dela-
bordo).

(Avoii,.21 do fevereiro da 1012).
Losanzo JFC: Uma caixa som numero. pe-

sando bruto IS kilos, contendo 3.800 gram.;
Mas liquidas do obras não classtricadas do fo-
lhas de Flandres, envernizadas.

can, 21 de fevereiro do 1012).
P Fendi!): Uma caixa soai numero,pesando

bruto 1.703 granulou,' contendo 18 pacotes
coto pós nutritivos compostos, pesando bruto
/ .10S grammas.

(Tiiuca, 21 do fevereiro de 1912). .
AH: Uma caixa o. 1 pesando bruto 18.800

grammaa. contendo 22 garraras do bater, pe-
sando bruto 12.300 graturnas.	 •

(Sylvia, O do março do 1012).
Augusto liodrigUeS: Urna caixa n. 2 . pe-

sondo bruto 15 kilos, ',contendo 11.503 guita-
mas brutas do amostras do fazendas do Ia e
de algodão, em retalhos.

(Aragunius, 22 do março do 1912).
Triangulo 39: Duas caixas os. 947 e 953,

posando bruto 2'7..600 erammas, contendo 21
kdos brutos do amostras em rotalhos de fa•
sendas de algodão. „a

(Segesse, -13 de abro de 1012).
Tis atignlo MG: Uma caixa sem numero

en 595, pesando bruto 4.600 grasnam, con-
tendo 20 vidros com gottas medleinaos «Chia-
reaja° do Fseeinama posando liaujalo real

•

- s
200 granulas, 'doas kilos brutos do prospdi
etos.

(Arlanzct, 13 de julho do 1012).
A. G. Fontes: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 18.203 granamos, contendo
seis kilos do roupa feita simples do linho do
qualquer tecido; 12 cotlarinhos do linho para
camisa; seis pares do punhos do linho; dons
livros para escripturação mercantil, pesando
liquido 1.800 granimos; 4.2.00 granimos de
amostras em, retalhos da fazondas de algodão.

(Osteoa, 7 do junho de 1912),
Miam. Rachill Alounagom: Urna caixa sem

numero, pesando bruto 66 kilo3, contendo
uma machina para costura, posando bruto 49
kilos, usada; seis kilas brutos d3 roupas o
objectos do uso domestico, usados.

(Hamburgo, lloltenstaufen, 30 de dezombro
do 1912).

A. de M.: Uru pacote n. .534, posando
bruto 603 g sarninas, contendo 400 granimos
brutas de amostras em retalhos do 'fazendas
do algodão.

(Oreonia, 3 do janeiro do 1912).
M. G. Um 'pacote som numero ou 103.

pesando bruto dous kilos, contatai() 1.200
grammas de amostras em retathns de tecidos
phantasia da algoiao. •

(Canning, 28 do fevereiro de 1012).
Srim marca: Mn sacco sem numero, pesando

bruto solo kilos,contendo sois knos liquidos de:
stoarina cai massa.

( Sauthampton, siniaton 2 do março do
1912).

Sem marca: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 50 kilos, contendi 23 kilo3
dos do roupas de isio de linho e de algodão,
usadas.

(Southampton, Amatos, 2 de março do
1912.)

Sem marca: Uma caixa se mi numero po-
sando bruto 23 kilog, contenda 17 kilos bru-
tos de oiijostos domesticas usados, o roupas
usadas.

(Liverpool, Oravia, 2 de março do 1012.)
Triangulo VL atravessado por uma beba.:

Um pacato o. 297 pesando bruto 6.800 grato-
mas,- contendo 5.500 graminas brutas do
amostras em retalhos de rendas da algodão.

(Terence, 16 de março do 10(2.) 	 •
Solta Maior Se Comp.: Uni pacote sem nu-

mero pesando bruto 4.230 gratnams, contendo'
quatro kilos brutos de amostras do fazendas
de algolao mu retalhos.

(Orita, (a de março de 1912.)
Augusto Rodrigues: Um encapado n. 1 pro-

sando bruto seto kllos, contento 80i3 kilos
brutos do amestras ou retalhos do tecidos do
al

Araguaya, 2.2 de março de 1912.)
..ein marca: Uma mala usada soai numero

pesando bruto 36 kilos, do madeira ordinaria
pintada, da mais de 80 contimotres, contendo
15 kilos brutos de ma gicas, roupas do uso do
algodão e de lã usadas, o uma raboca coal
arco.

(Rio de Janeiró, 25 de março do 1912.)
Sem marca: Uma mala sem numero usada,

pesando bruto 20 kilos, do madeira orilinaria
forrada do zinco, até 80 eentituetros, coma-
tendo seis kilos liquidos•do roupa de algodão"
usada, cinco pares da botinas do couro,
anais da 22 conthnetros.

(Southanipton, Amazon, 27 . do IllarÇO d
1012.)

'Sem marca: "Urna caixa sem numero, De-)
sondo bruto 26 kilos, contendo 13 elos H:
quidos de roupas de là o do algodão tisadU.4 ,̀.

(Hamburgo, S. Paulo, 28 de março de,
.111912.)

bruto aous kilos, contratado 1.800 gramma.
A. H. C.: Una pacote n. 3.964, pesando

brutas de amostras em retalhos d9 tolda 444
algodão. •	 s•-s-

(Validictk,.8.do.abriU1~1



metros, contendo 13 kilos de roupas de al-
godão usadas.,	 ,

(Southompton, Arapaya, 21 de . dezembro
do 4912).

MI vau deu Idsert : Um pacote sem, nu-
mero, posando bruto 4.20) graminas`con- -
tendo 1.900 graromas liquidas do roupa do
casemira usada; to•es parca do meias do lã,
curtas, do mais; tios pares' de punhos do
Linho e quatro collarinhos do linho. 	 •

(Prisia, 23 do !abril de 1912).
Ali : Uma pacato u. 373 pesaria° bruto tres

coutendo ,2.803 grammas brutas do
amostras do botões de -colluloide o ponteiras
do ferro: •

(Altair, 13 de,abril da 1012).	 •
. Som marca.: Uma mala sem numoro, • pe-
sando bruto 29 kiles^, 'de Madeira ordinaria
forrada de lona, usada, de mais do Neon-
timatros, contendo tros kilos do roupas o
dilectos usados:

( Southampton, Ama:on, 27 do marco
de 1912).

Marca ignorada: Oito quadros som numero;
posando bruto 25 Lues, do madeira ordi-
naria, douradOs, com photog• raphias coloridas
o espelho quebrado.

( Vapor e dosbarga ignorados). -
WII: . Uma mala som numero, pesando

bruto 55 Mios; do madeira, ordinaria forrada
de lona,' pintada, até 80 centimetros, con-
tendo 33 Lues do amostras cm retalhos. do
tiras bordadas de algodão o de tecidos de. al-
godão.

(Hamburgo, ('ap Verde, 20 de novembro
de 1912).

AfteIAZENI N. 9 Dà ALFÂNDEGA ,

Lote n. SI

Frei. litiet : Um drenado' _Cosin caixa,
1 pesando bruto 32 kilos, contendo fumo picado
, ou desfiado paro • cachimbo o eigarroso pe-
,sando bruto nos pacotes S LUes ; cigarros do
papal em 170 caixinhas de papolão com 20
cigarros cada uma, pesando 7 kiloa.

KC : Dou; encapados com caixa da madeira
pesando bruto 267 kilos, contendo cigarros do
papel em 403 caixinhas do joipolão com 20
cigarros cada uma, pesando 150 klicis.

(friesta, Sul Kalman, 26 de maio do 1913).

Lote ta- 39.,
: Uma 'caixa n. 23, ciontendo 12 la-

minas da vidro polido, com aço, biseauté, até
10 millimetros de espessura, com 96 dará-
metros 'quadrado; de • superficie, medindo
1.152 decimetros'quadrados ; 10 laminas do
vidro polido com aço biseautd, até 40 milli-
metros de espessura, até CO deelmotros do
superficie, medindo 435 dechnetros quadrados.

(Havro. Campinas, 18 do dezembro do 1907).

Lote n. 33

Losango n. 1.08G -Lcontramorca I.11: Uma
caixa n. 5, pesando bruto 100 kilos, contendo •
sulfato de potassa em pó, pesando 00 kilas
5 kilos do essencia de anis.

idem : Uma barrica . n.. 4, pesando bruto
107 kilos, contendo sulfato de soda, pesando.
70 kilos.

(Hamburgo. P110 Grande, • 25 do .,novenVora
do 1033.)

Lote n.
Lote H. 24

Sem mare io : Nove amarrados som nuino-
ros, do vorgálh)es do aço pesando bruto 473
kllos.

(Hamburgo, Etruria, 7 do agosto do 1913).
Lote n.

PN: Dz Caixas ris. St a 6)
'
 pesando bruto

333 klioa, cdrtenclo 8.700 vontarolas de napel
com cabos de madeira ou 725 (luzias.

(Nova YOrk, A. Pelam, 5 de julho de 1013.)
Lotei. 26

Losang.. 2.357, contra marra : Cinco
caixas ns.' 3 a 7, pesando brmrto 1.2/7 /cilas,
contendo fio de algodão tira ice para toecla-
gom pesando nas amostras 010 kilos.

(LiverpOol, Oreonaa, 21 de julho do 1912).
• Lote ar. 27

..11W—contramarca CC: Cinco caixas na.815
a 819, posando bruto 589 Lulas, contendo cai-
xas do papelão forradas de sola para porfu-
Tiraria on confeiteiro o semelhantes, pesando
35S kilos.

(Hamburgo, ructowari, 1 do maio de ou.)

Lote n. 23
ABC: ; IRE1.3 CliKa3 ris. 13 691, (mor 1 O pOr 2,

contendo pincois de qualquer qualidade, po-
sando bruto, nas caixas' do papelão, 380 Li-
Liras.

(Ilaruburger, Ttactioaan, 1 (13 maio do 1913.)
Lo.fc ta. 29

JAC:' Duas caixas aso 5.580 e 5.1.00, posar],
do bruto 142 kilos, contando papel ora mor-
talha para cigarros, posando bruto iras caixas
de papelio 03 kilos. .

(Hamburgo, Toco/ruo, 2 de inalo do 1913.)-
i

Lote H. 30

Doos triangulos, 2.756, contra-marca KIM:
Uma caixa n. 5.539, posando bruto 117 kilos,
_contondo casemira da 11 pura, ato 450 grani-
mas por noftro, com 2) «metros; posando' li-
'quirloi kilos.

. alom l otro.o l'uountatt, 2, de maio de .1913,)

EA Contramarca 129 : Uma caixa, n. 313,

•
pesando bruto 155 kdos, Ni-dorido espalhes

 poquanoa coM molduras de metal ordivario,
• posa ido 120 . kilos . .plocedenie de Hamburgo,

polo vapor Bi° ,Grandc, em 5 de novetnbro
de 1908.

Lota n.
AWC:. Duas caixas ns..- 500 e 501, peando

bruto 460 kilos, contendo : 47 (luzias e mela
do camisas clealgoittio com peito do talho.:
11 duzios do ceroulas do 1111110; sai; devas o
meia cie camisas do tecido não especificado do.
algodão, lisas, procedente do Liverpool, pelo
vapor Orlaita, em setembro de 101j. •

Lotmt . 36

DL—Paumgarton: Uma caixa e - dois engra-
doais sem 'numero, pesando bruto 403 kitus,
contendo machinisrnes (caldeira do forro),pro-
cedente do Pactos Aires pelo vapor Goyaz,
em outubro de 1913.

Lote n. 37

Luiz Provano • : Um pacote 'som numero,
'pesando bruto 120 grannna-s, contendo' ouro
em obras do ourives com polcas preciosas,
pesando liquido 13 graduaras; pedraa precio-
sas cm bruto, pesando 35 grano-nas, tres len- ,

do renda de seda, 131a.ndo Bauleiro 25
graminas, prece lauto de Nova York, pelo va-
por Verdi, orn novembro do 1910.

, Lote ri. 3S
CXGML: trese- caixas ns 16.773, 10.839,

10.812, 10.813, 10.856, 10.862, 10.842, 32.753
32.756, 52.724, 52.734 52.793, 73.450,.po-
sando bruto 1.108 • kilos, contendo machinis-
mos para inStallaçtes electricas.

(Nova York, Tapajoz,.agosto do 1912.)	 •

,/	
Lote e. 39	 .	 .

Trian o ulo-0.11.J-7:013: seis caixas ns.. 1
' G, pesando bruto 726 kilos, coittendo papo

pára escrever, pesando bruto. .350 kilos; nal
voloppes sem lotreiro, pesando bruto 178 kilcm..

(blvorpool. LoStrant, dozottligo) do 141•,1

•
• r	 ,
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Matheis & Comp.: Um pacote som numero,
posando.- bruto 6.600 :grammas, contendo
5.700 granimos brutas de amostras em re-
talhos do tecidos do algodão.

(Oronza, 12 de abril do 1912.) •
P. L.: Unia caixa n. 33.897, posando bruto

•35 kilos, contendo 2S kilos brutos do amos-
tras do obras 'não classificadas de folha de
Flandres, pintadas. -

(Hamburgo, Ilabsburg, 21 de dezembro do
1912.)

AB: Um pacote' n..9.202, posando bruto
8.200 grannuas, contendo 7.700 gramas de

.amostras, cm retalhos, do borlas, gregas do
seda o vidrilhos..

(Vapor e descarga ignorados).
Mr. A. Mauloau: Uma caixa n. 73, pesando

bruto novo kiloso contendo 15 latas'de leite
condensado posandd bruto smo gramm'as.

(Seyesse, 13 de abril de 1912).
A. Bernard & C.: UM pacote sem numero,

posander bruto 3.400 gramaras, contendo
2.303 granimos brutas do amostras de tecido
cic .lã em retalhos.

•• (Avon, 13 de abril do 1912).
Alarmo) S Pinheiro: Um pacote, n. 0.918,

pesando bruto 1.400 grammas, contendo um
kilo bruto de amostras de rendas do algodão
cm retalhos.

(Ce.rvantes, 22 do abril do 1912),
LCC — 160 ou L. do Carvalho: Um pacote

som numero, pesando bruto 1.200 grammas,
contendo 500 .orammas brutas do amostras
em retalhos dot.tecidos do ahr,olão.
•(rerotee, 3 &julho- de 1912). •
Julio Miguel de Freitas: Um pacote Soel

,numoro,. pesando bruto' 403 graiumas, con-
tundo 300 -grammas da amostras da linho em
tecidos.
. (Terence, 3 do julho de 1012). . 	 •

Triangulo S. coutramarca JC: Um pacote
n. 018, pasaido bruto à kilos, contendo 2.200
granimos de amostras d3 tecidos de 15. mu re-
talhos.'
'(ArlaYzza, 13 d3 1111110 do 1012).
Guilherme do Albuquerque Lima: Um pa-

cote sem numero, orsando bruto 720 grani-
nuas, contendo 40) grammas bruta; do estam-
pas não ospeoifieadas.

(Southamplon, Amam G do novembro do
!MO).

Sem marca ou Antonio Morgado: Uni babá
som niunero, pesando ,bruto (do folha .do
Flandres pintada) 10 kilos, contendo 5 Mios
de roupas do algodão usadas.

(Uaiaburge, ilásSurg; 20 do junho de
1O12).

Triatigulo S, contramarca JC: Um pacote
som numoro, pesando bruto 3 Mios, contendo,

.00) geaminas d3 amostras ora retalhos do
fazendas doll do algodão.

(Southampton, Danubc, 31 de dezembro da
191?.).	 .

Marca ignorada: Uni pacote ,som numero,
pesando bruto GGO gramtuas contendo 000
grammas de amostras OM retalhos de tecidos
do lã e algodão.

-(Vapor e descarga ignoraflos).
1,bna caixa sem numero, pesando

bruto ro) kilos coOtondo 15 kiloa de amostras
do tecido do ágodão o lã.

. (Vapor e descarga ignorados).
'Som mareai Uma =linha n. 73, de couro,

',posando bruto G kilos,'• contendo 2.20) gram.-
mas brutas da roupas . o oblectos usados.
s 'Buenos Aires, A„sturias; 26 do dezembro,
do 1012).

Som marca : Uma ,mala. usada n. 52, po-
,§audo bruto 17 kilos, da madeira ordinaria

;forrada do zinco, até 80 centimetros, contendo
,sete kiloa brutos do 'roupas risadas.

( Buenos Aires, asturia3, 26 de . dozembro
do 1912l. •
-*idem : Uma mala ri. 21, posso,pelo bruto

.30 kilos, usada, do, madeira- °refinaria
horta do  lona  rLtaLia,, fia_ moi:, de 84
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Loto n. -40

Neli: dezoito caixas som moi-varo, poso(1)
bruto 390 kifos, contoodo 153 garrafas de
covinde pe:;ando 211 kilos.

(Hamburgo /tugi t, 3 do junho de 1907.)

Lote N. ti

Trianguto Ja .onitn: quotro amarrados sem
numero, pa.-sando bruto 151 k dos, emiti-3110
og kilo.; de amido.

(13vemen. 1Vorzborg, 11 de, junho de 10)7.)

I.ore n. 42

rfuâtra caixas: som 'mouro, p000in-
do bruto 219 kilos, contendo ervilhas em con-
serva, posai" lo 'ias latas 1S0 kilos.

(Hamburgo. C'ordo,,t, 1 do agosto de 10)7.

L(le n. -13

11SC: uma caixa n. 113, pasmitla bruto (7
kilos, oontoutfo 010 , ,lto:ia4 do baldios* do
com'? para facas, Clnll 1)01 It ;fritS.

,:verpoJ1, Terence, 11 da !.;,-.eall)ro
1007.)

Lote rt.

Triangulo kcan: dezoito caixas, conton lo
i(31 garrafas do IV	 , pegando 012 kilo.g.

(Gla-sgow. Itosetti, 01(1) fevereiro do 1008.)
LoOl n 45

ATr.-Contra-marea T A: sete eakos rui--
moral a 18.102 a 48.108, pesando bruto 838 ki-
los, bruto, con tent lo Os para destruir ins actos,
posando nas latas 075 kilco.

flivemen. Warsburg, 20 de maio do 101'3.)

Lote n. .46

AGC: quatro tornos ns. 3 a. 0, pesando bruto
373 kdos, contendo tecidos de algodão branco
o tinto, do phontasia, ao': 10) granimos por
morro quadrado, posan io hc1uito 323 kilos.

rartning, 21 de agosto	 1'n8.)

Lote tz . 27

Circulo M C: onzo ciixas, pesando bruto
132 kilos, contondo obj.)ctos para reolame.;
kilos de obras impros.ots do lona dm; 20 kilos
do quadros.-annuncios; objoetos para cirna do
me :a, do louca n. 1, posando 4 kilos; 02 kdos
de copos do vidro n. 1; 20 kilos de VdPre

d'eon de vidra n. 1 '13 Ci51'.
(LisCrp001, ttosetLi, 3 da outubro do 1908.)

Loto o. 43

Contrama voa SS': fina.tra barris som
nuniero, posando bento G80 kilos, contendo
530 kilo; de sob .) Iri Ias.

(Liverpol. Canzoens. 2 do junho do 1000.)

Lote n. 49
.JDC: uni fardo n. 833, pesando 21 kilos,

contendo impo! em tiras do qualquer quali-
dade, pesando 20 kilo:s.

(Vapor o desaarga ign)rados.)

MI: Uma caixa n. 888, p-asa n.10
los, contando pannos não os i o. , • ilio,olas	 ). lã
para ma,,,a, pasantlo 10 nsii lo b no.
sondo 2.900 g:amolas: tocidos de lã o alg,oloo
aclamas , a . lo, pos. ando 5

Nil" 21 (tad ,.zenibr ) da 10 ia.)

Lote n. 53

tifo flito engradadas ns. WO a 107, pesando
broto 038 kilos, conto:ido garrafas do vidro
branco 011111 l' . )1 n 11 Q , 11031,12 liquido 461 kilos.

,Ilambargo. 130,.10, janeiro flo 1911.)
AS: Quatro ['armou barricas tis. 1 a á, po-

sando bruto 530 Lutos, contendo conchas 'too
classificadas, posando 410 kilos.

(31avselha.	 22 da março do 1911.)

Lote n. 53

MIS: Uma caixa ti. 21, poaa.ndo broto 33
emtondo 03 canos de blusas ti algodão

bordadas a s .v.18 ., inTio cobertas
Ia se li, pagando 2.10) granimos; roupa feita

de teoida do (olho bordado; roupa do filó bor-
dado; borlas do seda pe.-si:mo :18;) granimos;
lar otilhos com borlas, posando 300 granimos;
olu'as não classificadas da vidrillio, pesando
103 granimos tob olores ‘;‘) tecido da algo-
dão, posando 600 granulou--; golas de. tiras bor-
dadas, posando liquido 470 graillall Q ; G kilos
II) am st;ras som valor.

ilamburga, 13,tftia, .1 de sot)mbro do 1911).

Lote n. 55

Losamom L	 contraonarca SS: uma caixa
' . 7.367,penn lo bruto 03 kil	 conlondo 132
estojos até 12 poças: •1 ditos até 18 poças..„

(orernon, Creleld, 20 do janeiN de tolo.)

Lote n.

FI: nota caixa o. 1.233, pesando bruto mo
kilos, contendo carta,o cortado para ',libelos
do visitos, posando 270 kiloso

Idem: uma caixa n. 1.077 por 3, pesando
bruto 133 kilos, contendo tomas CM laminas
para escrever, pesando 133 kilos.

(Bremen, Crc feld, 20 de janeiro de 1012.)

Lote n. •
Gr.,-eontra-marea 1C: unia caixa n. 40, pe-

sando bruto 170 kilos, contendo t11 kilos de
madroperola serr,ola..

Aptitaiac, 20 do moro de 1912.)

Loto n. 53

Tria rigida Indo: dois soceos, contenda pi-
menta do reino, ;usando liquido 00 kilos.
. (Specia, Oscar Fpederieli, 21 de dezembro
de 1011.)

s, sigmaid: dois amarrados, eoitondo 13q
xaropes mo.lieinaes, imundo

do ts1
(New V O L. :,Tenlos)ft, 28 do julho do 1005.)
Ii; um amarrado o. 1.500 a 1.000, pe.?)

nolo broto 10 kilos, com agua distillada
dores; do laraojoicas, pesando liquido 8.500j

. graannas.
(havia .1yoilaine, 28 do julho do 1005).

Lote n. 64

PN: Nove caixas fls. 48 a 33, posando brutO
170 kilos, coo tendo 30) kilos do estampas mi-
nuncios..

(Nova Vork. A krince, 5 de julho do 1913.)
Alvaro roais : 110 Pato som numero,

posando bruto dous LUis, cootentio obras im-
pressas do mais da uma cér, posanio bruto
um kik).

(1,iverpo)1, ()r!ono, agosto de 1913.)
MC: Unia Caixa	 pasand ) beato 103 •

kilos, contando obras impressas do mais do •
111111 C .:ir, ()asando bruto 30 kilos.	 •

(Au Inexpia. Ardmont, setembro. )
* 1, ,);ango Uma caixa n. 1, pesando -
bráto 101 kilos, contendo obras impressas do
mais de uma cór, posando bruto 132 kilos;
obras não classificadas de papelão, posando
43 kiltm.

(Livorooal. Lduan, dezembro do 1012.)
A Fll : Uin pa coto som 'minoro, potindo bruto

42 kilos, contendo 42 kilos do estampas an•
nuncios.

(Bordeaux. Smozono, 31 do agosto de 1008.)
IIT: Um ()acoito o. 3, pesando bruto 13

koco, C•1111 estampas annuncios.
(Bordeaux. ,linazone, 31 do agosto do 1008.)

Lote n. 65

ASAM: Unia caixa n. 122 posando bruto
12 kiloo contendo rebolio Clo esmeril para
afiar fa ax2, poçurlo 0.701) granulas.

(Hamburgo. Tiumtaaa, 1 de maio do 1013.)
E„, Caillani; !bua caixa sem numero, pe-

sando bruto 48 kilos, contando unia caixa do
notd Ora fina somelliante as para talheres;
pJ>an to 31

(Livorpool (h'w.ccr, O de novombro do

10s"1/)11: cinco bica ; n. 1 a 5, pesando bruto
203 k ito.s, contelido 011)011 ti

(Hamburgo )pir.laja, O do novembro do
1903).

Mf.11 contrama voa 1111S1:: Tres barris na. 203,
201 c sem imune e, posando bruto 150
conten.lo cUres de anilina, pesando liquido
120 kilos.

(11aMbuego ileizioza, 23 do novembro do
in8).

Professor Dr. Walter Ifiberfolti: Uma caixa
sem numoro, pesando bruto 1.000 granimos,
comutando ,„3 isoladores.

(Hamburgo Cap. Roca, fevereiro do 1013).
Stasi; Souza Martins: Uma cáixa sem nume-

ro, pesando bruto 40 kilos,contendo verniz não
especificado, pesando nos envoltorios 36
kitos.

(Liverpool	 S(.1f(11111W0 1913).
Lasa II. Costa: Uma caixa sem numero,

posando bruto 50 kilos, contendo vidros.
brancos lisos para vidraças, posando liquido
47.000 granimos.

(Brown, Gotha 3 do dezembro de 1010.)
LI' contra marca LX: Um fardo sem ntnno.

ro, de cambam° simples, erú, pesando 04
kilos.

(TriestC, Columbia, novombro de 1910).
Paul Jolig: Uni pacote sem numero,

do bruto 3 kilos, contendo amostras.
(Bruniu, . Siemi	 ucivAulbro

191Q).

MARIO  OFF1 MAL
	

rirá til iro .(1e,--1 't	 04778.

1...)te a. 52	 Lote n. 63

Lote n, 50

Re; doze caixas contendo 125 garrafas de
licores, pesando 190 kilos.

((lavro. A. Ponty, 19 de ;posto de 1010.)

Lote n.
Losango 20: tuna caixa n. 12, pesando

bruto 227 kilos, contendo obras não elassill-
cada.s do bar ha, pesando nas olixas 30 ki-
los; obras não classificado's do ferro batido
simpleq, pesando 41 k4los; lanternas simples,
para bicyclota pesaindo 4 kilos; torcidas do
algodão para lampeão, peoando 31 kitos; vi-
dros para instrumentos opt IC09; bicos para gaz
pesando 3 kilos; accessorios para bicycletás
pesando 8 kilos.

(SontliamptOn. ilsturias. 10 do novembro
de 1910.1

1.C: dons barris, posando bruto 111 kilos
COO) tartaro do potassa, pesando 102 kilos.

(Vapor o descarga ignorados.)

Lote n.

Sem marca: Colhias do (inibires, em lami-
nas, som nomoro pesando 03 kilo.s.

(Vapor o descarga ignorados.)

Lote n. 60

Losango C- coo t ra-marea 1117 17.11 : doas bar-
ricas, pesando bruto 111 kilos, contendo 102
kilos do Córe:3 do annilina.

(N. Vork, Viryil, 7 do janeiro de 1911.)

Lote n. 61

Lote n. 62

PF,k1: quatro barris do forro posando bruto
1.021 kilos, contendo 901 kilos

(Vapor o descarga ignorados.).	 •

posa ri-

de
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TBÍ : Uma caixa sena numero, posando
bruto 25 kilos contendo, vinho , não espeni-
co até 25. gráos, poisando bruto cru 12 garra-
fas 17.400 grammas. •

(Buenos Aires Tucumam, novembro do 1910).
Quadrilatero : Uma caixa n. 3.728, pe-

sando bruto 21 kilos, contendo, • barriguinhas
de madeira pesando 10 kilos.
• (Bremen Lucia, novembro da 1910.).

- AP : Quatro caixas sem numero, pesando
bruto 153 kiks, contendo chapas da folha de
Flandros, pesando 136 kilos.

(Ancona Euged, agosto de 1912).
ltromberg & C: Treã ongra.dados sem nu-

mero, pe3ando bruto 70 kilos, contenda mol-
duras com photographias de machilias da
estradas de ferro o, outros reclames, posara;
do 38 kilos.
• ifInenos Aires Fagundes Varella, setembro).
• JRZ : Uma caixa iam numero, posando
bruto 13 kilos, contendo canetas de borracha,

.posando bruta 1.500 grarnma.s ; 5.200 gram-
mas de lapis . para escrever.

(Antuerpia A ramont, setembro). •
VOC : Urna caixa n. 2.330, pesando bruto

• 17 kilos, contendo 12 chapéos do palio do
lebre. • •

(Antuerpia Ardmont, setembro).
• F. Ilelfor : Quatro caixas sem numero, po-

sando bruto 325 kilos, contendo livros do
leitura, posando 223 kilos.

(Bremen Crefeld. novembro).
Triangulo Kean: Uma caixa Sem numero,

posando bruto 32 kilos, contendo 4 kilos .do
quatros a rinuncios.

((ilits'gow, Roseli, 21 fevereiro do 1008).
11 T: Duas ns. 4.15O 4.737 pesando bruto

35 kilos, contendo amostras de papel e córes
de anilina.

(11•riloaux, A maso •ic, 31 de agosto de 1903).
L E: Urna caixa n. 417 pesando bruto 26 ki-

los; contendo capsulas do estanho para garra-
fas, pasando 8 kilo:1; 5 kilos do rolhas do cor-
tiça.
- (Bordeaux,. • A mazonc, 31 de agosto de 1908).

J P: Uma barrica posando bruto 133 kilos,
contenda peoas não classificadas de barro.
simples pesando 03 kilos.•
• (Antuerpia, ilitton,• (1 do setembro de

1903).
•Quadrilatero C L D: Urna caixa n. 5 pesan-

do bruto 30 kilos, contendo 20 kilos de cata-
logos.

(Neva, York, 1?yron, 25 de setembro de
19031.

O TC: Uma caixa n. 1 pesando bruto 25
kilos, contendo 18 kilos de catalogos.

(Liverpool, llosettl, 3 de outubro de 1008).
C I M: Unia barrica n. 6.01 pesando bru-

to 59 kilos, contendo sal de Glauber, pesando
liquide 40 kilos.'

- . (Vapor o descargo ignorados).
. Cireplof1.151 C: Uma caixa n..202 - pesando
bruto 5-1 kilos, contendo uma balança de pla-
taforma para pesar até 100 kilos, avariada.

( Liverpool, Baseia, 19- de dezeirbro de
1908). .

111SAol : Urna caixa Desando bruto 101 kilos
cOntendo apparolhos elouricos para cirur-
gia-

• ([lavre Á. Jagueberg,.11 de abril do 1910j.
Lo angra Schill: Urna caixa. n. 6.180 penan-

do bruto kims, contend instrumentos não
clas,-ifieados para otlicios., pesando 16 kilns.

- k Liverpooi Tintoreto, < . de junho do IMO'.
Sem marca: Quatro trilhos, sem numore,

do mais de 10 kilos por metro pesando 920
,kilos.

(Bremon, Ilidetberg, (G do sotenibro de
• 190).

Losango GAC: Unia'-caixa sem numero,
pesando oruto 21 kilos, 'contendo 18 garra as

,da vinho não especificado at4	 gekt;i0S, pe-
Earl& 1a,PQ0 zraan4as.g_	 '	 . •

DIA1110 OFF' AL:

GMF: Urn roui, som numero, de arame da
forro simplos, pesando 20 kiros.

iSantos, Assuncioa 18 de agosto do 1411)
F..cs ronco Ligo: lima caixa sem numero,

pe-ando bruto 31 kilos, contendo catarag . s
a mura los, posando 21 kiks; velas de córa,
pastando 1.800 orarnmaa..

03 °men, Cre''fc1:1, 2 de janeiro do 1012).
The Rival : Una caixa, sana numero, pe-

sando bruto 112 kiloso . contende cataiagos,
po ando 87 Mios

(Ilarnbarg lloltenstrufen, 39 'de abril de
1912).

sango AFJ: contra marca G M. El. C.:
Duas caixas, sem numero, p ,salido brot ) 15
ki103,Naontenitonbras do ferr batido pintado,
pcs-and b4 ki os; 1 velocirnetro.

(Nova York, flanela, 23 do maio do 1012).
: Uma» caixa n. 3.553, posando

bruto 21 kiloscentendo catalogos annunclos"'
pesando 16 kiiO3.

(Liverpool, Vauban, 23 do maio de 1912).

Losango DP Una caixa n. 12, pesando
bruto t g'-kit03, Contendo uru kila d mostra-
dores; dons kilos do reclames; 290 grana:nas
de caixas de madeira para talharas; 1.100
grainmas de caixas do papelão vasias para
botica.-	 •

(Nova York, Cltinese . Prince, 7 de junho de
1911).

Som marcar: Um amarrado de picaretas
sem numero, pesando 32 kilos.

(Vapor o doscarga ignorados).
JFC : Uma caixa ST23 numero, pesando

bruto 22 krIci, contenda sueco de uva, pe-
sando 12 kilos.

(Vapor e descaro:a ignorados).
1. Daarto ; Urna caixa pesando bruto GO

khos contenda vidros para vidraça, pesando
45 kilos.	 1

(Liverpoal; Canntng, 12 do agosto de 1910).
• AI contra-marca 1.475: Urna caixa n. 9,

pesando bruto 17 kilos, contendo 13 kilos de
machadinhas.

• ffirerocii, Creleld, (9 de janeiro de 1912).
Circulo ACS, : Uma caixa n. 123, poisando

bruto 42 kilo s, contendo azeite doce, r esan lo
nas lat is, 33 kilos.	 •

(Bremen, Crifeld, 19 de janeiro de 1012).
AIFC : Unia caixa sem animara, pesam to

bruto 53 kilos, contendo dobradiças de forro
galvanizadaçcom metal ordinario. pesando
47.500 em-ramas.

(Nova York.. 7'engsson,27 de junho da 1911).
Triangula Geres : Uin amareadó sem ou

mera, pesando bruto 47 kilos, contendo 40 ki- •
los do amido.

(Bremen; Creteld, 18 do janeiro de 1912).
CM:11 : Um amarrado n. 421, pesando bru-

to 18 kiros, contendo obras não classificadas
do (erro 'Atilo simples, pesand 7 kilos.'

(Buenos Aires, Malte, 2 de maio de 1012i.
FMC : Ti•es caixas, posando bruto RI kiros

ccntendo folhas do Flandres em laminas, pe-
sando 127 kilos.	 •

(Vapar e descarga ignorados). 	 .
Triangulo F : Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto 50 kilos, contendo laminas cio fo-
lhas do Flandres. pesando 45 kilos. -

(Vapor o descarga ignorados).
LR : Um fardo pesando bruto 40 Mios, con-

tendo caixas do pioln desamarradas.
(Nova York, hyron, maio do 1910). 	 -
Losango LM : Urna caixa n. 2, pesando

bruto 2 killas, contondo objectos do vidro Para
taboratorio, pesando 120 graminas.

(Vapor. descarga ignorados).
MVG: Urna barrica e. 533 posando bruto

147 kilos, contando 130 kilos de cimento.
_ (Liverpool, Erlangen, 7 do fevereiro de

1910). -
Losango ['DE : Urna caixa n. '21 pesando

bruto 131 Ijilos, contendo chapas do ferro
para fogão pesando 100 kilos.

• (Nova York Voltaire Junho de 1909 L

•
Outubro do 1915

Losango 109 - contra marca PRAG
Unia caixa ri, 3 pesando bruto 10 (ritos. ( con•
tende qua iros annuncios do duas cores po-
san to 4 kilos.

( Vapar e descarga ignaradoa ).
Lrisanga 11: Uma rolo • n: 1.010 de fio do

arame ae aço posando 32 kilos.
(Vapor o descamas Ignorados ).

: Dois ongra'd idos 03. 63 e 61 pesando
bruto 133 kilos, contendo caixas de pinho
simples desarmadas, rm.sairdo 133 kilos.

(Nova York, Vyron, maio da tolo ).
: tiois amarra 1os n. 52 p . san.lo bruto

18 kiles, contado caixas de pinho desarma-
das. •

(1Iavre A. Pont!' 17 do dezembro de 1910 ).

• Lote n. 66

Sem marca : Uro pacote -sem numero po-
sa/ido bruto 1.200 grarnmas. contendo 3 (lu-
zias de parras do moias, fio da Escussia, cur-
tas, do mais de 2-9 ceintiráotrus. •

(Apprehensão u. 28 ).
•

Lota n. 67
Som ma rca: Um pacote s , rn ninnoro po ando

bruto 1.409 grammas, contendo doas (luzias e
oito pares do meias de fio do Escossia Com-
pridas, do mais de 20 centimetros.
• (Apprehensão n. 63).

Lote ir 68
Sem marca: Um pacote sem numero, po-

sando bruto 1.033 grammas contendo ci co
peba do camurça pesando liquido 1.50J•
gramaras°.

(Apprehensão	 -
[Ate +1.

Som marca: Um pacote sem numero, pa-
sande bruto 2.303 granai/1as, contendo ligas
de tecido da algodão e borracha, 59 pa, as,
pesando bruto uru kilo; 28 pares de moias da
tio de Escossia compridas; do mais de 20 cea-
timetrds.

(Apprehensão n. 65).

Lote n. 70
Sem marca: Um amarrado do um sacco

quatro pacotes som numero, posando bruto
36 kilos, contendo caixas do pap•is() vasias,
semelhante ás para Mica, p. 'sando bruto
11.590 grammas: 180 'baralhos da cartaz do
jégar; 91.pares de ligas do tecido do AIO (ao

e borracha posando bruto 2.309 grammas.
(Appreherisão n. 63).

Lote o. 71
Sem marca: Um pacote som numero, In.

sanda bruto 2.750 grammas, contendo 48 pa-
res de meia de fio do Escossia, compridas do
mais de 20 centirnetros.

(Apprehensão ri. 69). • •
- Lote n. 72

Sem marca: Una pacote sem numero, pe.
sando bruto 2.500 grammas, contende 81 pa-
res da !Inas fios de Escossia, curtas, de mais
da 29 Cetnial3tCO3.	 -

(Apprehonsão n. 70).

Lote n. 73 .
Sem marca: Una acoto som numero, po,

sande, bruto 4.500 grammas. contendo 96, pa-
res do moias, fia de ESCOS313, compridas, do
mais de 20 conlirnetros.

(Apprehensão

AV130

Na vespora o no acto do leilão, as mercai.
darias que tiverem do sor arrematadas esta-
rão á, disposiçao los Srs. pretendentes que as
queiram examinar, bastando para- isso Se a.,
rigir ao fiel do arinazem.

• •	 fit
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de ordem do Sr. Inspector de Seguros se faz
seiento pelo presente a todos i s interessados
que quesouer reclamações sino tenham de ser
feitas contra o mesmo levafitame.nto dOvCr20
ser uprosibtada3 á bispe:te-ia de Seguros,
ites:ta Capital, dentro do prazo do 00 dias, a
contar da data da publicação do presente
edital.

Inspectoria do Seguros, 19 te agosto de 1013.
—A ris/01es Vergne Guimarães,' 2.• escriptu-
rodo,

Ministerio da Guerra'. -Nr

.- DIRECÇA0 DE CONTABILIDADE , •
SECRETARIA DE ESTADO DA Gusas

Convida-se a firma AngelinoStamile Comp.
a vir eflectuar nesta repartição, dentro do
prazo do 30 dias, o pagamento das multas
impostas pelo commíndo do Collegio Militar,
durante o anno do 1913, por isso que não fo-
ram attendidas as tntonaçOcs por outro melo
effectuacits, sob pena do retnossa do processo

Procuta leria Geral da Fazenda Publica
oara cobrança executiva.

Direcção do Contabilidade da Secretaria do
Estado da Guerra

'
 5 do setembro do 1915.—

AI/rede Ernesto de Souza, director. o. _LSI

1
Quinta Rogai) militar
QUARTO IITINICIPIO (9. JOSÉ)

Edital de eonvoca.ção para o alistamento
Militar

tf tenente-coronei Clcero Monteiro da
Silva, presidento da junta do alistamento mi-
litar:

Faz sares aos que o presente edita, terem
ou dello tenham conhecimento, que nesta
data (oram inslallados os trabalhos desta'
junta o, portanto, convida a todos os Jovens
do 20 annos completos no anno do 1914 o do-
miciliados nesto mut-miolo á virem se inscre-
ver até o dia 14 do novembro do corrente
mino e, betu assim, todos agaches que tendo

1.31 atinas ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
Mento militar..

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a toem do seus direitos, adiu do que a
junta passa bem orientãda ficar da verdade e
dar as informações precisasssa esclarecer o
juizo da junta da revisão que tetiode apurar
esto alistamentait.

A junta tunecionará em todos os dias ateis,
das 12 ás 14 horas.	 -

E, para conhecimento do todos, mande ia-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
sinado, rubricado pelo presolente'o que será
aluado junto do atinei° em que funceiona
esta :unta, no antigo Arsenal do Guerra, o
publicado no Mario &peia]; —Basilio utzeira
Garcia, secretario.

Capitai Federal, 15 do Setembro de imã.—
Ciccro Monteiro da 'Silva, presidente.	 (. -

Quinta Região militar 	 1
sETI310. SIONIC1110 .

Edital de convocação para o aliilamento
- militar

O coronel Alfredo F. Sampaio Ribeiro, pre-
sidenta da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta

I

data, leram instailados os Lrabalhos desta
Junta o, portanto, nvida a todos os Jovens
il gs 20 arma completos no atino do 1914 o do-

micillados neste municipio .á virem se 'mero.
ver até o dia 14 lo novembro do corrente'
anno e, bom assim, todos aquolles que tondo
21 annos ou mais ainda não estão inseripto •
nos registros militares, como determina o
gulámoento para a execução da loi do alista-
mento militar.

Convoca sambem todos os interessados a,
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
'a bem do seus direitos afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da funta do Revisão que tom do apurar esto 1
alistamento.

A junta tunccionará em todos os dias, das
10 horas da manhã ás 13 horas, a rua das
Larangeiras 557, (

E par.. conhecimento do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito o assigna-
do, rubricado pelo presideuto e que será afil-
xado junto ao edifico em que funcciona esta
junta, nos legares mais publicos do referido
municipio e publicado no Diario Official desta
Capital.

Capital Federal, 14 do setombrN do 1913.-... )
Capitão João Pereira Martins Ribeiro, secreta-
rio. —Coronel Alfredo P. de Sampaio Ribeiro,
presidente da junta.

Quinta Região Militar

=Avo IIIINICIPIO -- LAGOA
Edital de' cónvocação pára o alistamento -

militar

O capitão José Magalhaes Alves, presidente
da junta de alistamento militar :

Faz saber aos que o presente edital lerOnl
ou dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta Junta o,
portanto, convida a todos os jovens de 20
annos completos no anno do 1915 e domici-
liados neste municipio a virem se Inscrever
até o dia 14 do novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não cst âo inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.	 -

Convoca tambom todos os interesados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçoes
a bom do seus direitos, afim de que a junta
possa bern orientada ficar da vem-dado e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta do revisão que tem do apurar esto
alistamento.

A ;unta funccionará todos os dias ' no•
predio n. 20 da rua Voluntarlos da Patria,
das 13 ás 15 horas. R para conhecimento do
todos manda iavrar o presente adita), por
mim leito e assignado, rubricado polo proa'.
dente o que será affixado junto ao edificlo em
que funceiona esta junta, e publicado tio:
D iario Offlcfal. •

Capital Federal, 14 do setembro de 1915.-4
Capitão Jose de Magalhães Alua, presidente.'
— Antonio Gonçalves Roma, secretario.	 t,,

•••"*"
DECISIO mumario— FBEGUartA Da sameátitiss
Edital de convocação para o alistamento

•	 militar

O capitão Alfredo Accioll Gáston, president&
da junta do alistamento militar:

-Faz saber aos com o presente edital lerem OU
deito tenham conhecimento que,nesta data, fo-
ram tnstallados os trabalhos desta junta,e,porw.'
tanto, convida a todos os jovens de 20 annoa
completos no anno 1014 e domiciliados neSt_ je
luunicipio a virem se Inscrever atZt 0 dia 14 de(

I	 •	 •	 •

O arrematante entrará* com o signal do
20 °/,, em ditsbeiro no acto do assignar o ter-
mo, recebendo um conhecitnonto eXtralsido
do talão.	 •

AU:Mega do Rio de Janeiro, 28 do setem-
bro do 1015.-0 escripturario, Adriano Fer-
reira.

Allaudega do Rio de Janeiro

ADDITAMENTO AO EDITAL DE PRAÇA- N. 24

PRIMEIRA :AF-sA

Do ordem do Sr. inspector se faz pu:Aied
tino no dia 4 do outubro proxituo, ao meio
dia, serão vendidas em praça unlea nev-

e , mazem n. 4 da Alfandoga, em additamouto
an edital n. 24 cs sob o lote n. 1- 4, as segu'otcs

...mercadorias:

Lote ii. 74

Losango WII: Sessenta e •oito caixas som
numero, coutendo mil quinhentas e setonta
o seto latas 10 Crucia em calda, posando
bruto com as latas mil quinhentos o oitenta o
sete kilos:

idem: Quatro caixas contendo amena o
quatro latas do leoninas em conserva, pd--
sando bruto com as latas eincoonta e seis kitos
o quatrocentas gr:monas., vindas no vapor
inglez Voltairc o descarregadas em 21 do
junho do 1013. •

Sem marca: Um tubo do ferro batido
pios fe ill it ti ineit', pesando liquido vinto o doas
(22) kilos.

Idem: seis amarrados sem numero, com
trinta eaticiras do madeiros-ordinaria, :som
assente do lona, proprias para viagem,
os000s.

idem: Um fardo sem numero, pesando
bruto vinte o seio kilos, contendo um coda
de pailla de aveia forrado do aniagem e duas
atmoraias do Ia forradas de motim, com
USO.

Idem : Um embrulho sem nutnero, contendo
roupa frita não especificado,. do casomira,
de lã dobrada, pesando 'lona) d.ao, mies,
indo pelo vapor • inglez Magellaia, em IS do

janeiro do 1012.
Idem: thn volume sem numero, obra não

classificada do, ferro batido, em parte nieko-
lado, pesando dims ki/ao procedendo !amo-
rada.

Alfatricoa do Rio de Janeiro, 30 de setem-
bro do 1213.— O ooseiptura.rio, Adi' lano Fer-
reira.

./lifandega do Rio de Janeiro —
Polo pr oente edital intima-se o Sr. Fran-

cisco A .de Incerda,thesoureiro da Companhia.
linernactonal Cinema tora objeta, t i o.;e somos,
a vir no prazo do oito dias a esta alfandega,
afim de prestar esclarecimentos no prOcesso
do sabida clandestina do armazent n, 4, do
Coes do . Porto, de uma caixa cobtendomfilmsn
o despachada pela t o crida companhia em
fevereiro do 1914,cujo despacho esta assignado
pelo mesmo Sr. Lacei da.

Altandega, 3 do outubro too 1915.-0 escri-
:vão do prscesso, Jose Clitnavo do Espirito
Santo 1 ilf.o.

, Inspectaria do Seguros
'lendo a so. cle.dade anonynia do pecillios o

vadios 0A Motim Federal», com si,de nesta
autorizada pelo decreto o. 10.190,

41023 ao abril do 1913, requerido o levanta-
mento do deposito ilo 50:000 feito no The-
touro Nacional em garantia das suas opera-
saes, em virtude de ter cessado do tuastionar,

1
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~Ombro do corrente anno e, bom assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
aluda oito estão inseriptos nos registros milita-
roa, corno determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade e
dar as informaçôes precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem do apurar
esto alistamento.

A junta funceionará todos os dias ateis
Praça da Republica n. 197, das 12 ás 15

horas. E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente editai, por mim feito o as-
signado, rubricado polo presidente e que será
affixadojunto ao edificio em que funcciona esta
junta. -Segundo tenente Lcovigildo Alvares
dos Prazeres, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1915.-
Capitão Alfredo Accioli Gaston, presidente.

Quinta Região Militar
13° muram

Edital de convoca o0 para o alistamento
militar

O tenente coronol Francisco Augusto de
Mello Sampaio, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, (oram installados os trabalhos desta
Junta e, portanto, convida a todos 03 jovens
do 20 annos completos no armo do 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver ate o dia 14 de novembro do corrente
armo o, bem assim, todos aplanes que tendo
21 annos ou mais ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execuç5o da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou roclaina-
ções. a bem de seus direitos, afim do que
a Junta possa bom , orientada ficar da verda-
de o dar as informações precisas a esclare-
cer o juizo da Junta da Revisão que tem de
apurar este alistamento.

A Junta funccionará em todo:. 03 dias no
quartel 13°, ás 15 horas. E para conimelmen-
to do todos manda lavrar o presente edi-
tal, por mim feito o assinado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
edificio ore que tuneciona esta Junta, no 130
regimento de cavallaria desta Capital e pu-
blicado no °tarjo Official. Eu, Pedro Fonseca
do Carvalho, capitão da Guarda Nacional da
Capital Federal, esta fiz o assigno. -O secro-
tara), capitâo Pedro Fonseca de Carvalho.

Capital Federal, 15 do setembro do 1915.--
Tenente -coronel Francisco Augusto do Mello
Sampaio, presidente.

14° SIUNICIPIO (ENGENII0 nulo)
. Vital do convocação para o alistamento Militas

O tenente-coronel José Carlos Lamaignère
Teixeira, presidente da junta do alistamento
militar, faz saber aos que o presente lorein
Ou della tenham conhecimento que, nesta data,
.oram installados os trabalhos desta junta e,
, portanto, convoca todos os jovens da idade do
120 armo completos no anuo proximo passado
;o domiciliados nesse municipio, nos log,ares
infra indicados a virem Inscrever-se atè o
dia 14 do novembro do corrente atino e bom
assim todos aquelle que, tendo do 21 a
30 annos, ainda não intui inseriptos nos re-
Mstros tnilitases, como determinada regula-
mqato Para a 0_29CUCk0 da lei do ailstampto

)311114r.]	 s-
.	 •

O 14° rnumcipio é onstituido pelos bani-
tantos dos rire:lios situados Ws legares se-
guintes:

Boulavard de S. Christovão da na. 21 a 33
(numeraçáo antiga).

Largo tio Matadouro (todo).
Quinta da Boa Vista, antiga Imperial,

Ruas:
S. Christovão, cie n. 1 a 255, antigos.
liaddock Lobo, de n. 49 a 227, ideio.
Mattoso, de n. 26 a 170, Liam.
Francisco Eugenio, do ias. 2 A a 123, idem.
Barão de Ubá, de ris. 2 A a 02, idem.
Barão do Ita.pagipe, do na. 57 a, idem.
Barão de louaterny, do 03. 7 a 107, mo-

dernos.
Barão de Sertorio n. 57, idem, 1, Idem.
Pereira de Almeida, de ris.
Cabido, do na. 5 a 43, Lime o 1 a 13,

idem.
Figoeira do Mello na. 1 A e 2 A, idem.
Campo Alegro, do tis. 2 A a 20, idem.
Pedro Ivo, de ns. 3 a 7, idem.
Sergipe, de na. 5 a 35, ideio.
Fonseca Lima, ri. 1, idem.
Da Luz n. 31, ideai.
Industrial (toda), idem,
Bispo de na. 1 a 50, idem.
Ayres Gomes, ri. 2n, idem.
Mano Grosso, de na. 2 A a 45, ident.
Mello Souza, de us. 3 a 10, idorn.
Quarta ris. 4 e 5, ideie.
Coronel João Francisco n. 2, idem.
Mariz e Barros, do na. 1 a 67, idem.
Parallyba, de na. 15 a 22, idem,
Barcellos, de na. 2 a 29, idem.
Consultorio, de na. e! a 55, idem.
Derby-Club, n. 1, siem,
S. Valente-o, de ns. 5 a 19, idem.
Canabarro, de ias. 33 a 57, idem.
Conselheiro Barros, n. 41, idear.
Santa Luzia, de na, 2 a 50, idem.
Ilippodromo Nacional, n. 12, idear.
José Eugenio, n. 3. idem.
Quinta (toda), idem.
Saldanha, da Garoa, n. 29, idem.
Visconde do Nithcl	 (toda), idem.
Sattainini, n. 2, idem.
Primeira (toda), idem. 	 .
General Tiburcio ((ola), (dom.
Campos Saibos, n. 1 A, icloin.
Dr. Maciel, de lig . 1 A a 23, idem.
Sexta, n. `2Ü, Holm
Gonçalves Crespo, e. 12, idem.
Santa Amelia, do na. 2 a G, idear.
S. Francisco Xavior, do as. 1 A a 92,

idem.
Senador Furtado, de ris. 4 a 31, idem.
Travessas
S. Salvador de lis. 1 até 10, Piaubs tola,

o S. Vicente de Paulo, toda.
Convoca, pois, todos 03 jovens do 20 a 30

armas de idado não inscriptos nos registros
militares e domiciliados nesse R° municipio
virem inscrever-se [tosta junta, na ['Urina aci-
ma prescripta.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem, a brim dos seus direitos, escla-
recimentos cor reclamações, afim dó que a
junta possa ficar bem orientada da vordade e
dar as informaçOes premissa a esclarecer o
juizo da junta de Valia0 que tom de apurar
este alistamento.

A commissão medica, gim tom de inspec-
cionar os cidadãos alistados que allogarem
incapacidade pilysica, teri togar na Direcção
do Sande do 1. xercito, á praça da nopublica,
nos dias 30 do corrente, 14 o 28 da outubro e
11 de novembro.

Esta janta do alistamento funcelonará to-
oa nclins _gola (las	 horas ás_15 .1/2!_n_a

•••n••••••n••...mr......~

sala da bibliotheea da quartel do t regi.
mento do cavallaria do Exercito.

E para conhecimento do todas manda Ia.
orar o presente edita; por mim feito e assi-
girado o rubricado pelo pro.sidente.
Me rira Ventura, tonntc -soccctario..- La-
tr,aifjnórc, tenente-coronel presidente

Quinta Região militar
IS' arrucuno (mau)

Edital de conro:Nção para o alis:lmento
militar

O capitão Leopoldo Viria to de Freitas, pre-
sidente da junta de alistamento militar. Paz
sabor aos que o presente edital lerem ou
dono tenham conhecimento que, nesta data,
laram installadoS os trabalhos desta junta o,
portanto, convida a Gd03 03 jovens de 20
aniles completos no armo de 1911 e domici-
liados neste municipio a virem so inscrever
até o dia 11 da novembro do corrente anuo
e, bem assim, todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não esiao inscriptos
nos registros militares, corno &ocra:iria o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambom tolos os interessados a
a presenta rem esclareci mentos ou reclama-

a bein de seus direitos, afim do que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informaçõos precisas a esciarocer o
juizo da junta do revisão que tem do apu-
rar este alistamento.

A junta funecionará em todos os dias uteis,
na a gencia da Prefeitium da afeyor. E para co-
nhecimento de todos, manda lavrar o presonto
edital, por mim feito e assapado, rubricado
pelo presidente o que será anisado junto ao
editicio em que funcciana esta junta, á rua
Dr. Dias oLa Cruz n. 135, e publicado no Dia-
rio - José Feliciano di Silva Aloa•
tiro, secretario.

Capital Fe lera!, ti do sota:m irro da 1915. -
Capitão Leopoldo V. Freitas, presidente.	 (•

22° musimPIO
Lutei dc convoca rão para o alistamento

O major AfTon sio Pinho de Castilho, presi-
dente da junta da alistammito

Faz sabor aos que o presente edital lerem ou
dolle tenham conhecimento que, nesta data,
(*oram installados Os trabalhos desta junta
portanto, convida a todos os jovens do 20 an-
nos completos no armo do 1914 e domiciliados
neste municipio a virem ao inscrever até o dia
11 de novembro do corrente anuo e, bem
assim, todos aquollos mio, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, corno determina o regulamento para
a exornai) da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apro senta rem eselarecimontos ou reclamações
a born do sons direitos, afim do que a junta
posa bem orientada fmaroda verdade o dar
as informações precisas a eselarecor o juizo
da junta de revisão que tem do apurar este
alista mento.

A junta funceionará cru todos OS dias ne
edificio da Escola de Guerra (Realengo) dai
12 ás Li horas. E pra conhecimento do todo)
manda lavrar o preaontcrecntal, por mim feita
o assignado, rubricado pelo presidente e qui
Crá afincado janto ao odificio em quo frio.
coloria esta /unta, o publicado no Diarfe
Onient?.- Tenente João Alexandrino Teixeira,
secretario.

Capital Federal, 17 do setembro de 1915.-.
Major Monso_Finliq, de Çastinto progdertWi
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Lidai t contoe :ção paro o alistamento mi-
li(ar

• José Joaquim Franco do Sc, presidente da
Junta do Alistamento Militar, faz saber aos
que o presente edital terem ou della tenham
conhecimento que, nesta data, foram instai-
lados os trabalhos desta junta e, portanto,
convoca todos os jovens da Nado do 20 annos
completos no anuo proximo passado c domi-
ciliadas nas seguintes ilhas de ,to município
Agua. Ambrosia Baiadt, Bom Jardim, Bom
Jesus, Boqueirão, Braço Forte, Brocoió, Casa
da Pedra, ':abras Cambam:m:4 Camhabis
Grande, Cambabis Pequeno, Cócos, Catalão,
Comprida, Folhas, Funda, Governador, Gran-
de, Jurnbahybas, Lago, Lobos, Manguinhos,
Manoel Italrigues, Maria, Milho, Nhanquetá,
Palmas, Panacarahyba, Paquetá, Pequena,
Pindahys Orando, Moda hys Peqveno, Pinhal.

-ro, Pita ou das Pitangas, Elaymundo. Bosa,
Redonda, Salta Veíbaco, -; anta (tosa.
Sapucaia, Savaratá, Secca, Tapoamas e Vira-
ponga, a virem se inscrever até o dia 11 do
novembro do corebnio 'anno o, bem assim,
todos aquollas que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estejam inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento,
passada a execinão da lei de alistamento
militar, de 21 a 30 atinas de idade com-
pletos.	 •

Convoca tambe.m todos os interessados a
apresentarem, a bem • do seus direitos, escla-
rechnentos ou reclamações, afim do que ,,a/
junta possa bom orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o

•juizo da Junta do Bevisrm, que tem .de apurar
este alistamento.

A junta tunccionará, do ordem do Exmo.
Sr. general inspector permanente da quinta
região militar. as terças o sextas-leiras do
cada semana, no estado-maior do Asylo de
1m-findos da Patria, las 12 ás 5 horas, sendo
os outros dias: ateis destinados ao serviço per.
tencente ás ilhas do District° Federal.

E para conhecimento de todoa manda la-
vrar o presente edital, por mini feito o as-
signado o rubricado pelo presidente. - O
secretario, capitão 4:iolpho de D. A. Sar-
mento.

filia (10 BOM Jesus, 1 de srlembro do ton.
— Capitão JOs6 Joaquim ['fane° de Sá,. presi-
dente.	 (.

•

A junta tunccionará todos Os dias uteis no
edilicio do Collegio Militar, das 11;is 11 horas.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente editai, que sorá affixado nas ruas
o praças da jurisdieção respectiva o publicado
no Diario —t, por 'mira feito, assi-
grudo o rubricado pelo presalente.-Gapitão,
João rirl710 Alves, socretario.-2° tenente,
Urnesto Zelerino Doarte Nunõs, presidente.

Collegio Militar, [lio de Janeiro, 14 do se.
Lembro do 1015.-Emesto Merino Duarte
Nunes, 2 tenente, presidente.

Ministerio da Viação e Obras . Pu-
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUD-D1DECTODIA DO TrAFEGO .

Corrcsnondencia cahida em refugo
Do ordem do Sr. sub-director do Iro-

fego, convido os rernettentes ou os desti-
natarios abaixo da correspondencia com

sem valor declarado cahloa em refugo
no primeiro trimestro co nono proximo
findo (1914). a cornpareco.rem na theson-
raria desta repartição, a fim •do lhes ser
entregue, dentro do prazo Go I1D1 armo,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagament ..; da • multa re-
spectiva:

com VM.011

Numero do registrado	 Destinalario
1-Weetlencia	 Remettente•

N. 311 A - Antonio Paiva Garcia
S. S. Cbristovão - Ignorado. •

N'. 27.620 C - Anua Candida Poisa
- 7' secção - Manoel Carneiro.

N. U.685 - Anua Augusta Paes - 7'
secção - Francisco Nisto.

N. 3.911 - Alnizio Braz dos Santos
- 7" seeção - neliodoro J. tos. Va-
tença.

N. 30.015 C - Antonio Costa CarVa.
llw Bastos - 74 secção	 Maneco.
• N. 720 - Antonio Moreira - 7' secção

- Olyntho Modesto.
N. 20.682 C - Anua de O. Gomes

- 7 secção ;-- Ignorado.
N. 4.921 - Cecilia Geralda - Frei

Caneca - Euliria da Graça.
N. 28.171 C - Etelvina M. da Con-

ceição - 7" secção - Alexandrina. •
N. 1.272 - Eugenio Gondaid - 7' se-

cção - Raul.	 •
N. 21 - Francisco Dias da Cruz -

S. S. Christovão - Maria Lopes Abe-
lha.

-N. 192 - Jeronymo José Lera - Gavea
- Manoel dos Santos.

N. 375 - José Pereira da Silva -
de Mello - Henrique Felippe. •

N. 31.306 C - José Martins Rodrigues
- 7' senão - Irmã Paula.

N. 9.473.- Josepliina Maria da Con-
ceição - Ag. Embarcado - nalbinõ Mi-
guel da Silva.

N. 17.268 G -. José Marques Miranda
-- Ag. Embarcado - Ignorado.

N. 30.510 --='Llnda, Maria Conceição
- 7' seção	 (105 Santos.

N. 17.865 C --- Maria Lucena Conceição
'- 7' secção - Ignorado. •

N. .1.205	 Marcollina 'Rabelo -
Santo Christo	 Jorgina Maria Con-
ceição.	 '

N. 3.221 - Maria Rosa Filha Ag.
Embarcado -- Manietei Ferreira da Silva.
--N. 19.595 - Maria Collecta dos San-
tos - 71. sução - Ignez Mathlido de

_Jesus.
N. 1 .020 . A - Manoel Vieira	 Praça

II de Junho -4 João Fertiandes•Moreira

N. 4.578 -• Norberto Gomes da Efilvtt
= S. Francisco Xavier - Aureliano GO+
Ines da Silva.

610 A - Porcina Maria Maura
Praça 11 de Junho - Ignorado.

N. 319 A - Pedro Corra Praça li
de Junho - Eduardo.

N. 4.293 - Rua Domingues Conca..
vão - Copacabana - Balbina.
. N. 350 - Benedicto Cecilia - Fabrica'.

das Chitas - Ignorado.
N. 219 — Thomaz Gine - 7' Noção
Maricota.

0 151. 33.604 - Vicentina de Barros ~,
7' secção - Ignorado.

N. 25.259 - Cicero V. Mattos	 7,1
secção Montana Diamond & Comp.

S EM VAL011

Numero do registrado - Dcatinatarjo
Proccilencia - Remellente

• N. 19.857 - Guilhermina da Costa
- Estação Central - Ignorado.

N. 593 - João de Deus e Souza .-
Cataimby - , Carlos Francisco de Souza.

N. 3.813 - Moretti Pietro - Casca-
(lura - Antonio Moretti.

N. 531 - Juan'Otero Mimes --- Leme
- Angel Otero.	 -

N. .1.152 - Martha Dalloret - Campo
Grande - Ignorado.

N. 4.071 - Josepha Albuquerque
Silva - Thesouraria - Arnolbio Silva:

N. 305 - Justo Alves da Costa
Agte. Paq. Bahia	 ignorado.

N. 475 - Ignez Souza Castro	 Agia.
Paq. Cabia - Ignorado.

N. 501 - Alfredo Faria - Agte, Paq.
-Bahia - /gnoma

N. 210 - Cezarino Cezar - Vila Iza-
bel	 Mario Adolpho Santos.

N. 3.750 - Agostinho M. do Carvalho
- Thesouraria - Genes do Abreu Lima.

N. 2.378 - Alice Costa Ribeiro
Praça 11 de Junho - Etzimar Lourenço
Braga.

N. 441 - Antonio Silva Pinto - Agtd.
Path Baliia,	 Ignorado.
. N.. 2.438 - Marcelina Maria Conceição
- Arsenal Marinha - Moyzés Ferreira
Marques.

N. 183.780 - Virgilio Felix Sant'Annzi
• 7' secção - Deodato Silveira da Matta:

CARTAS 011DINADIAS

Sem numero - Bertoldo COBU "4 24
secção — Ignorado.

Sem numero - Manada Gemardo
Engenho Novo - Vicenta C. de SonrrO.

Rio de Janeiro, 0 do março dei 1915.:
- O secretario, Severino Noiva. 	 ;(o

••n•••••111.n

Directoria Geral dos arreios
SUB-DIfiti:T01111 DE e:NUBILIDADE

Fica intimado a comparecer na i a secção
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 48 horas, o e-
praticante Augusto Pamplona, afim de reco.
lhor aos cofres publico a importanda da 25
(vinte e cinco mil réis) conforme a responsa.
bilidade que lho foi imPosta por portaria do
Sr. director gerai, á. 3a5, ,de 13 de março
de 1011.

Sub-directoria de Contabililade da Directo.
ria Geral dos Correios, I do outubro de 1915.
— O sul) director, Eogenio . Antuto. TrOtt•
deek,	 ('

Directoria Geral dos Correio,
sra-nutrcrowta DE C'ONTADMIDIDY

,Do- ordem do Se. director geral,
J211qo  qsetp_ pptio clo 30 (NI, optar

Edital de convocação para o alistamento
-

O abaixo asstgnado, presidento da junta de
alistamento

Faz-sabor aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta data,
foram instaita,dos os trabalhos desta junta c,
portanto, convida a todos os jovens do 20 an-
nos completos no anuo anterior o domiciliados
neste município a virem se inscrever até o
dia 11 de novembro do corrente anuo, o bern
assim todos aquelles que tendo 21 annos

-ou mais - airada não estão inscriptos nos re-
gistros militares, corno determina o .regula-
Inonto para a execução: da lei do- alistamento
militar.	 .

Convoca cambem todos os Interessados a
aprosentarein esclarecimentos ou reclamaçOes
a bem de sons dIreitos,.allin de que ajunta
possa bom orlantada ficar da verdade o dar
is inforrnaçOée precisas a esclarecer o juizo

'dalunta do revisão que tom do apurar este
alistarnentá. • 	 _ „.	 .

FIohdo scionto que aos sabbados serão a 	 .
I‘adas na porta-printipal 'do edificio . em que.

Stneciona Ma Janta as rel.açéos dos alistados
anta a stialMMt. •

•
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1u!éta, serio postos em circulação os 'senos ordi-
' rios de 500 réis, 800 réis, 15 e 25, com os mes-
: asi caracteristioos dos anteriores, differindo

. )menaags2imuanaloteársairars(.385irrlé'lessP:OPetam:Rrictirr2":
d00  réis, azeitona; IS, cinzenp escuro; 25,

' Verde azulado.
, Sub-directoria de Contabilidade, 4 do outu-
bro de 1915.— O sub-director de Contabilida-
de, Eugedo A.ugusto 1Vandeck.•

4,dministração dos Correios do Estado qo
Rio de Janeiro

Pelo presente edital Intimo a ex-ajudante
da Agencia do Correio de Mendes, D. Theodo-
ta de Mattos, a recolher aos cofres da thesou-
"Mia desta administraçào, no prazo de 10

•dias, a contar desta data, a importancia de
doze mil e duzentos réis (1252001, referente á
responsabilidade que lhe foi imposta pela mi-
nha portaria n. 231, de 26 do abril ultimo,
pelo custo dos telegrammas trocados entre a
directoria geral dos Correios e a alludida
agencia, por ter enaittido o valo postal nado-
tal n. 13, em desacceirdo com o art. 14 das
liastrucçaet em vigor, a 23 do anuo proximo
passado.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nicthoroy, 30 de setembro de
4915. — O administrador, Octavio Targuinio

' de Souza.
~mffill

Estrada de Ferro- Central do Brazt/

r eONCTIRRENaA PARA o roas-amarro DE 180.000
LITROS DR °LEO PARA PABRIEAÇXO DE GAZ
PINTSCR, DURANTE O SEGUNDO SE1EESTRE DO
CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 4 do proximo mez de ou-
tubro, na intendendo, desta estrada, na Es-
tação 'Maritima, seráo recebidas propostas
para o fornecimento de 180.000 litros do oleo

'para fabricação de gaz Pintsch. durante o se-
mestre do corrente anuo.

Este fornecimento deverá sor feito em tres
parcellas de 60.000 litros cada uma, sendo a
primeira 15 dias depois do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas ; a segunda,
30 dias depois da primeira e a terceira, 30 dias
depois da segunda.

Como o fornecimento deverá estar completo
,a 31 de dezembro do corrente anuo, esses
prazos serão modificados para menos si essa
exigencia a isso obrigar.

A concorrenda versará apenas sobro o
preço por kilolitro, em moeda nacional, ca-
bendo a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por rninima que sela a
differença entro ella o qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas e assignadas, com indicação
'das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do aasumpto e do nome
do proponente, acompanhadas das respectivas
amostras (200 litros do oleo).

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitaçao da ultima collecta de
im postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005. préviamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto. oauçao que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido

,$$e recusar a assi,gnar o respectivo contracto.
qual só se tornará effectivo depois do appro-

o pelo mtnisterto da Viaçáo e Okras Pe-
cas e registrado pelo Tribunal. da Contas,

DIARIO OFFICIAD

O preço devo ser estabelecido para o mate-
rial entregue no `7.aes do Porto, dentro dca
vagões da estrada, correndo por coo , a da es
trada sómente as despezas de direitos adua-
neiros.

A questa° da idoneidade dos proponentes- c
a da acceitaaão da qualidade do °leo serão
julgadas e examinadas,. próviamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, ou a qualidade do olco
não tenha sido julgada em condição de ser
acceita, não serão abortas.

Depois de Julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sara° annunciadas o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, sara.° publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurroncia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaos nao acceita, nenhuma.

As propostas não polerão contor sino uma
fórmula de completa submissa° a todas as
clausulas deste edital e 03 preços em moeda
nacional por kilolitro que o proponente oiro-
receia

Não so tomarao em considoraçao quaesquer
&Tortas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, será
rejeitada.	 . .

Os proponentes devem satisfazer as exigen-
cias do art. 26 das instrucçaas para o serviço
de concurrencias.

As bases para o contracto sio as se -alotes!

O contractanto obinga se a fornecer á Es-
trada de Fdrro Central do Brazil 180.000
litros de oloo para fabricação de gaz Pintsch,
para o serviço da iluminação dos carros, iden-
tico á amostra apresentada na mesma es-
trada pelo preço de... réis por kilolitro.

Este preço entende-se para o oleo-ontrogue
no Caes do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo sómente as despczas de isen-
ção de direitos por conta desta estrada.

• I/•
A entrega será feita em parcelas do 60.000

litros cada uma, sendo a primeira 15 dias de-
pois do registro deste contracto pelo Tribunal
de Contas, a scgunda, 30 dias depois da pri-
meira o a terceira, 30 dias depois da segunda.
Corno o fornecimento deverá estar completo
a 31 cio dezembro do corrente armo, esses
prazos serão modifica.doi para menos si essa
exigencia a isso obrigar.

O oloo a fornecer
III
 será de accôrdo com o

caderno do encargos; si fôr, porém, verifi-
cada (alta do identidade do oleo fornecido
com a mostra experimentada o acceita, o con-
tractanto será obrigado a substituil-o por
-outro naquela condição, não prevalecendo
para base de qualquer reclamação o facto de
ter o mesmo sido recebido pela Intondoncia.
No caso de nao ser o oloo fornecido ou substi-
tuido nos prazos marcados, a estrada reserva-
se o direito de adquiril-o no mercado por
conta do contractanto,

• IV
O c,ontractante caucionará no Thesouro Na-

cional, para garantia da execução deste con-
tracto, a quantia do 5 04 do seu valor, con-
forme o recibti exhibido no acto da respectiva
assignatul'a. Essa caução só será restitnida

O pagamento das contas destá fornecimento
será effectuado no Thesouro Natioual.

EONCURRENCIA PARA A 'COIIPLLL DE slETAL
DELTA

Do ordem da Directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 6 do proximo mez de outubro,.
na tritendencia desta Estrada, na Estação
Nlaritima. serão recebidas propostas para a
compra do dez toneladas de metal Delta,
existentes na.secção de carga o descarga, na
Siariam.

A cOneurrencia versará apenas sobro o pra.;
ço em réis, por unidade do material, cabendo;
a preferencia, de direito ao autor da propos-
ta mais alta, por minirna que seja a diferença,
entre ella o qualquer outra.

As propostas que devem estar devida.mente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rezidencias, seeão entregues,
cru duas vias, em onvolucros fechados, com a -
declaraçao por fóra do assurnpto e do nome
dc proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, conteado todos 03
documentos que possam provar a idoneidade,
do proponente.

No acto da entrega da proposta o propo:_i
nento deverá exhibir o recibo da caução clei
500$, proviamento feita na thesouraria desta
Estrada para garantir a proposta, cauçãci
que reverterá para os cofres da mesma Es-
trada se o proponente preterido r 'acusar-so a
a pagar a importancia total o retirar o ma-
terial dentro do dez dias contados da data
da acceitação da proposta.

A questão da idoneidade dos proponontêS
será julgada o examinada previarnante, antes
do abertas as propostas. As propostas cujOS
autores não tiverem sido considerados oá •
nos não serão abortas.

•Depois de julgada a idoneidade dos propoa
cientes, serão anruinciados o dia e hora para:
abertura o leitura das propostas que,
antes do qualquer decisao, saro publi-
cadas.

A Estrada reserva-sp o limito do =nanar
a concurrencia casdos pripços oferecidos,stsfa.
iam muito baixos, ieclarando, antas do bera
tas as propostas qual o proço minime abaixo,
do qual não atreita aenhumaa
• As propostas nao podarão conter senão tir04
formula de completa submissão a todas as,4
clausulas deste edital e o preço em róis pok;
unidade de jraterial.

--""Outubrõ ae 4915' - 
Ç depois do completo o fornecimento e rever:

terá em favor da estrada si este deixar de ser
feit,,, nos prazos estipulados.

V
O contratante fica sujeito a multa. de 100,

• por	 exceder o prazo .de entrega
do mao.voo contrariado, salvo caso do força
maior, ;ustilleado perante a Directoria da. Es- .
tralt.

VII
Este contracto só se tornará effectivo de-

pois de approvado definitivamente Pelo Minis..
terio da Viaçao e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas. •-

Secretaria da Estrada do Ferro Central do'
Brazil, 22 de setembro do 1915. — O secrá-
tarjo, Josd Ricardo d'Albuguergue.

Estrada da Ferro Centrai do Brazfl
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Não se tomarão em consideração quaesquer
dlei,tas do va•tagetris não previstas nos-
to e.ditai, nom as nropostas que contiverem
apenas o offorecarnonto do anginento do pra-
to sobro a oroposta mais cara.

No casa de absoluta igualdade entro
doas propostas, moa a Estrada com o dl-
roto do decidir a quem cabo proferen-
da.

Toda e qualquer proposta gim não °silvar
inteiramento do accôrdo com esto edital sorá
rejeitada.

Secretaria ila Estrada tio Cerro Central do
)13rasi1,27 de 4ctiinbro do 1915.-0 secretario,
Jose Ricardo to Ilbuquerque.

• Directoria Geral dos Correios

SUB -DIRECTORIA 00 Tn

fie ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os ['emolientes ou • os dostinatarios
abaixo, da eorrosi»ndencia que contem valo-
res, cabida oni rofir.zo no 40 trimestre de 1913,

comparecorem na the.souraria desta repar-
tição. afim do limes sor entregue, dentro do
prazo do um mia proenchidas as formalida-
des regula-montares o após o pagamento
tnulta respectiva.

Numero do re,g. -Procedencia-Destinalario
-Itomotten t e -Dost

N. 351 A -Avenida Ria Branco 	 A ratinio
Moita -Ignorad ., -Friburgo.

N. 3.511. A Avenida trio Ilranoo -Antonio
Carlos Prale4 -Fonsetia-llanclio Novo.

N. 5,895 -Frei Caneca --• Cissara. Marques
da Silva-Ignorado Curityba.

N. 685 A -Avenida ílio Branco - Cai] ida
Maria ColWoeão -Claudionor S. Colidiu-
tia era Piraliy.

N. 2.Goi• A Avenida Itio Branco-Ernesto
Augusto Ribeiro-Irmã Paula -Casa de De-

	

N. 277---Arsenaa do Marinha	 Francisco
Marhado-Manuel Braz dos Santos-llahia.

N. 1.431 A %veiada Rio Branco-Ignacio
Cavalcanto. • liar no .; -Capital.

N. 196 A -Avenida 1110 Branco-José Maria
Saboia Dora -Irmã Paula - Casa de De-
tenção.

N. 985-Prei Caneca -João Pereira-Mar-
cclliuo Couceição-Paty de Ubá.

N. 1.985 -Avenida. Rio Branco - Lidz
ilydarnes \V ida!

N. 12 A. - A rsenai de Marinha -Latira Maria
Conceição-Ignorado-1'enedo.

N. 4.951 A-Avenida lb; Branco -Maria
Augusta Cruz (kista.--Irtn3 Francisca -- Cana-
panha.
• N. 435A - Arsenal de Marinha - Maria

Francisca Nascimento-Francisco F. Santa
Anna—Caranhuils.

N. 223-Arssonai de Marinha-M. Francel
Jesus-Manoel Corra-Aracajú.

N. 85-1tua da Passagem - Mari Paulino
Albuquerque Luiz Paulino-Recife.

"N. 3I8-S Citristovão - Manoel Carda -
Ambrosina /Araujo' Pirally.

N. 23.511-7' secção --Manoel Fedia odes
-Irmã Paula-Casa do Intdtção,

N. .902-=Avooida Rio Branco,Theophilo
A. do OliNcira-Pameraldino - Parahyba do
Sul.

N. 1.889 - Estado - Breathe Rita - Josti
Prado-Nova Volt..

N..317.171-74 senãO - Ciriaco Baroni

N. 15.855-7' sceção-Maria Antonia Ca-
zonea-Prospero Mil ichieri - 11 . Argentina .

N. 7I.582-70 noção - Itudolf Scheiner -
Ignorado-Marselha.

N. 357.791 - 7. sução - Maria Carolina
França-Adelina da Silva-Funchal.

N. 335.288-7" secção-Charles Salanne-
Ninnette-Pa ris.

N. 79.32-7' secção-Jeimis Italph-Igno
raio -Paris.

N. 21.039 - 7 secção - Lady Tinyelin-
Ma shilió Gumbt -S Paulo.

N. 7.196-Praça Quinze de Novembro-Sa-
bina Barral - Salustiano Arnaldo - Belém
Pará.

N. 15.559-7" socção -Lucinda Nazareth
Borgas Gentil-Belém do Pará.

N, 6,402	 secção-Maria Theroza Jesus
-Miguel F. 'tocha-Cantará.

N. 286-Thesouraria - Ernestina Fidelis-
Idesmoia -Campos.

N. 3.229 -Frei Caneca-Antonio Rodrigues
-Machado Camara & Comp. -Guaratinguetá .

N. 251. -Ag. Paq. Balda --Doolinda Rego
Junior, ignorado -ido Horizonte.

N. 183-S. Francisco Xavier-Isaltina
doo Niiisi!a Conceição-Manoel Sant'Anna-Petro-p

N.326 -Thesonraria -Beatriz Ferreira Costa
-Vicente Ferreira-Recife.

IN. 566 -Ag. Paq. Bahia -Alberto Silva Go-
mes-Ignorado-Posta liestan te.

N. 1.929 -Thes:oura ria -Antonieta Carda -
Cattine-S. Paulo.

N. 562-Ag. Paq. Bahia-João Pereira-
Ignorado-Ceará .

N. 537-Ag. Paq. Balda-José Silva Por-
tugal-Ignorado-S. Paulo.

N. 10.508-Thesouraria-Rosas Cazallia -
Ignorado -Capital .

N. 520-Ag. Paq. Pará-Theraa Caval-
cante-Ignorado-Recife.

N. 574-Ag: Paq. Pará-Maria luza Go-
es-lguorado-Lapital.
N. 46-Ag. Paq. Bahia-Ma ria Antonia S.

opas-Ignorado-Ceará.
N. 1.650-Estado de Sá-Latirinda Fran-

cellina-Maria Clarico Nazaria-Natal.
N. 421-Ag. l'aq. Bahia-Luiz do Souza

Castro-Ignorado-S. Paulo.
N. 255-Ag. Paq. Balda-Luiz Alves Silva

-Ignorado-Bello Horizonte.
N. 1.3I1-Praça Duque-Jorge Marques-

Mathilde.-11clém Pará.
N. 517-Ag. Paq. Balda-J. Alves Silva-

Ignorado-Manãos.
Capital - José Suaroz -Modesta-llespa-

nlia.
Praça Municipal-Francisco Victorio Jesus

-Joa nua 1'. S.-Maceió.
Capital-Maria da Conceição-Manoel Joa.-

quilo Santos-Aracajá.
Botarogo-Faustina Maria Ilenriqueta-Ao-

norina B. Carmo -Petropolis.
Capital - Alfredo Carvalho- Micta-1110

Grande.
Praça Municipal-Joaquina Rosa Almeida-

Alice Costa-Capital. •
Primeira secção da Sub-directoria do Tra-

fego, 13 do julho de 1915.-0 secretario, Seve-
tino Pieira.

Directoria Geral dos correios

SUB-DIRECTORIA DO T11.1.FEGO

CORRESPONDENCIi CARLOS CM REFUGO •

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os romettentes ou destinatarios abai-
xo, da correspondencia_que cOrrtéin yaltff,

•ca !sida em ParUgÕ no atigandoldrnostre
MI, a compareceiont na. thasouraria dosta
reparlição, afim do lhes ser entregue, ~CO
do prazo do um armo, preenchidas as forma-
lidades regulamentares o após o pagamont0
da multa re .ipectiva. •

Numero do registe,1 -Procedendo -Destina-
tarjo -Itemettente -Destino

N. 009 A-D.:odoro-Art.1m Casemiro Lel°
--Cicero Caseiniyo Leão -Alagoas.

N. 2.14S - S. Luiz Gonzaga - Christovão
Vieira - Adieta - C. do Funil.

N. 3.719 -Cascadura - Augusta Kmehler
- Ema Castilho	 Rio.

• N. 1.139 - S. Januario - Bernardo T.
Cunha - Doloros .- E. Rosario.

N. 1.185 - P. Duque - Joaquim José Cor-
na° -Alfredo Martins- Chavantos, S. Paulo.

N. 160 A -P. Duque - ['albina A. da Silva
- Ignorado - Pedro Carlos.

N. 2.506 - A. de Marinha - Candida C.
Leal - José A. Leal - S. Luiz do Caceros.

N. 21.387 - L. do Santa Rita - Lucia M..
Conceição - Bendl. J. Doiningues-.S. Paulo.

N. 161 - Ignorado - Gerente alvar Nato
- Mariano A. [sidra - Rio.

N. 5.253 Estação Central - Guilliermina.
V. Barreto -João B.11. Barroto - Podiam.
buco.

N. 9,802 - Ignorado - A ntonia Carvalho
Lobo - Ignez T. da Silva

N. 517 V - Praça Duque - Wenceslá.o G.
Oliveira-Luiz Ferreira Gomes-Pernambuco.

N. 441 C - Estado do Sá. --Antonio P.
Ferreira Sobrinho - Costa Maltes - Mara-
nhão.

Rio - Maria J. Ferreira - Domingos E.
Souza - Portugal. --

Rio - Manoel Iglosia Luiz - Evangelista.
Iglesia - Ilespanha.

Rio - Concetta [saia Vincenso - Italia.
Rio - Adolpho [saia - Vinconso - Italia,
Rio - Florisbella C. Silva - Dalila Caldas

-E. Coutinho.
Rio - Bonifacio da Silva -Jesuine da Silva

- E. Boa Vista.
Rio - Eclgard Lomorott - Mariana Tarta-

rini - Rio.
S. Francisco Xavier - Joaquim F. da Silva

- Luiz Gomes Silva - Rio.
Mo -Angelina P. Oliveira-Ignorado-Rio.
Rio - Alzira B. Sant'Anna - Ignorado -

Rio.
Rio - Arthur Tava.ros - Ignorado - São

Paulo.
•Primeira socçã.o da Sub-directoria do Tra-

fego Postal, 5 de agosto do 1915.-0 secretario,
Sererino Pieira.

Minisierio da Agricultura, IndustrN
e Commercio

Escola de Minas

EDITAL x..520 .

Do ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta Secretaria
faz scionte que, do accôrdo com o artigo 09
do Codigo do Ensino, fica espaçada por mais
tros mezas a inscripção do concurso para o
provimento offoctivo do togar do substituto
da Segunda Secção desta Escola, que com-
prohendo, conformo o Regulamento &ppm..
vado pelo decreto n. 8.039, do 25 de mal9
do 1901 ; geometria doseriptiva, sombras
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eOtomla e madeiramento (2° cadeira do
azulo, r do 2° e 4t do 30 armo do curso

mental), agrimensura, elementos de
estronomia, topographia superficial e subter-
tanea, perspectiva, legislação de -.erras o
principies geraes de colonisação, trigono-
11201mia espherica, astrononia theorica e pra-
tica o geodezia (4a cadeira do 10 anno, 4a do
12° e 3° do 30 anuo do curso fundamental).

A inscripçào encerrar-se-á no dia 18 de
eoverobro proximo futuro, devendo os can-
didatos satisfazer as oxigençlas constantes
dos artigos 57, 53, 59, 62, 53, 84 o 55 do Co-
digo de Ensino.

Secretaria da Escola de Minas, 18 do agosto
de 1915. — O socrztai-io, Francisco Antonio
Lopes.

Escola de Minas

EDrrALL 521

De ordem do Exmo. Sr. ,Dr. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de conformidade com o
.disposto no art. 89 do Codigo de Ensino, ap-
provado Delo decreto n. 3.890, de 1° de ja-
neiro de 1901, fica espaçada por mais tres
meios, nesta secretaria, desta data a 18 de
novembro proximo trituro, em todos os dias
utois, das 9 ás 15 horas, a inscripção ao con-
curso para o provimento effectivo do iogar de
professor do desenho do curso fundamentai
desta escola, com prehendendo, corno prece itúa
o art. 10, § 1° do regulamento do SG ie maio
de 1910: desenho de imitação e geoinetrico
no 1° amo; desenho de aguadas o topogra
pluce, no 21" e desenho o con.strucção oe car-
tas goodessicas no 3°. .4s candidato- devera°
satisfazer as axigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 02, 63. 64 e 85 do citado Codigo de
Ensino	 -

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
de 1915. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

escora te Minas de Ouro Prete

curse N. 522

De ordem do Exino. Sr. Dr. director da
Escola io \noas de Ouro Preto, a socrotaria
da mesma escola la2 sciente que, do accerdo
com o ar. 09 do Clocies,o de Ensino, loa espa-
çada por mais nres meses a tascripreo para
concurso afim do so Orooer oflectivarnente o
togar ,ir substituto ia salina secoão .ta re.
ferida escola levando terminar esse prazo
a is do novembro oroximo futuro, es 14
horas. A setima secção conVe-se las seourn-
tos •oatorias grapho-estatica e resistencia
dos materiaes, estabilidade das c,onstru-
COOS, estudo dos matemos • de monstro-
cção ci ietermirlaÇâO exnerimental de sua
re ,MstenCia, iechnologia das protis.u'.es ele-
mentares e do construtor mecanico ( 1°
cadoira do 1° .armo o ia do • 2° do curso
especial • bydraulica liquides e (gazes,
machinies operatrizes, rnachinas hydraulicas,
abastecimento de aguas e esgotes e tivdran-
Álea agricola, therrnodynamica e motores there
micos (2' cadeira do 1° e 3' do 2 ano do
curso especial), de accerdo cora o regulamen-
to approvado pelo decreto o. 8.039, de 28
do maio de 1910. Os candidatos deveras) sao
tisfazer as 2xigenclas dos arte. 57, 58, 59,
62, 03 o 64 do Codigo de Ensino, approvado
pelo decreto n. 3.800, do 1 do ianeiro de
1901.

eSecretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 de agosto do 1915. — O secretarke
,Fesitio eme Anemie L.Q.fise -osso

•

SOCIEDADES ANONYIVIAS

C0111 pa 1111 a, Vidraria
Cartni ta

ACTÀ DA ASSE:ULLA GERAL EXTRAORDINARIA

No dia dezenove de agosto de mil novesen-
tos e quinze, reunidos no escriptorio desta
companhia á avonida Rio Branco n. 57, So-
brado, accionistas representando por si e por
procuração 5.205 acoeee com direito a 527
votos, o director-presidente da companhia,
Sr. Dr. Justem Ferreira da Paixão, declara

1

 haver numero !oral para a conste-1.11min desta
assembléa e indica para presidir 03 trabalhes
da mesma o accioaiste Sr, Joamirn Ifonrique3
Costa Reis. Esta indicação é unanimementer
acceita pela assernbléa e o Sr. Joaquim liou-
riques Costa Reis, assuminlo a presidancie,
convida para secretario; os Srs. Alfredo L.
Ferreira Chaves o Eugenio C. Borla, que com-
pletam a Mesa.

O Sr. presidente da essamblém declara que
a mesma foi convocada como dos annuncios,
para tomar e•mhocimonto dos traba l hos feitos
nela actual directoria sobre reorganização da
companhia, sua exoneração o modidas rela-
tivas á futura administração da companhia.

Em seguida é dada a palavra ao Sr. prosi-
dente da companhia que amem detalharia-
mente todo; os trabalhos o esforços emprega-
dos pela dmectoria no sentido de conseguir a
conciliarão dos interesses dos crebros nacio-
naes o estrangeiros com a .companhia.

A parte referente aos crolores naoionam
teve o melhor acolhimento de todos. nada po-
rem tendo obtido na Europa cru consesnomcia
da resistoncia ina.balavel opposta pela Euro-
paischer Vorband (detentora dos privilegios
das machinas I)wens), a todas as soltrõe; sug-
geridas pola directoria.

Dedo isto e reconhecendo a directoria nada
mais poder fazer no sentido do conduzir a
bom termo a reorganiza.cão da companhia nos
termos da reoreaslização projectada o do
accardo com as de.iberações tomadas pela di-
rntoria em assembléas anteriores, vem . a
mesma depór o seu mandat o , testemunhan.lo
ao mesmo tempo a sua gratidão - aos Srs. ae-
cionistas pela g rau le prova da confiança que
lhos foi concedida.

O Sr. pros , lento da asserabna convida os
Srs. acci rmistas presentes a se manifestarem
sobre a exposiçAo feita peio Sr. president?„
Dr. Paixão, e pergunta si toam alguma idéa
a apresentar para solução do caso.

Pe ia a palavra o Sr. Alfrela T. Ferreira
Clias g . salicoLl ido a clareza da expesioão
que o Sr. presidente da coMpanhia acaba d3
fazer o na qual a ass .mlbléa reconh -ico o es-
forço exbaustivo empre;ado pela directoria
no senlifL) do levar a bom terrn:} a sua mis-
são, concluindo por pedir com todo empenho
que seja retirado pela diretoria o seu pedi lo
de exoneracã ), no cite, sendo acompa.nindo
pela aisembléa, foi attendido; declarando,
porém. o Sr. Dr. Justino Ferreira da Paixão,
que, sóinente, oleria continuar é fronte do;
nogociim da companhia durante um pequeno
period o , norquauto outros trabalhos exigiam
a sua actinidade fora desta C.,pital.

Nada mais havendo a tratar e ninguem
mais pc lindo a palavra, o Sr. presidente da
assembléa agradecm cru nome da Mesa a
attem:ão dos Srs. accionista; elegendo-a para
dirigir os trabalhos desta aSSeMbléa.

Em seguida foi encerrada a sessão, sendo
lavrada a presente acta que ou, Alfredo L.
Ferreira Chaves, 1 0 secretario, subscrevo.- -
Joaquim Ilenriques Costa Reis, presidente da
Mesa. — Alfredo L. Ferreira Chaves, 1° secre-
tario.—E. Bgrla, 2° secretario.

•

PATENTES DE illITENÇA0
Memorial desrriptiro da 1 ,7ren:,70 cIa «aperW.

coame ,dos Coa ba ,'icos (I? 0 . 11705 de estradas
de ferro e semrill anfrs,, ,n:,t pa Tu! pretenclç
pmilegio a llold• an't Kilmen .Company,
estabelecida era

-
 Phila Estado- de

Pennsylvania, Egtado .: „Uru i , los's• a America,
cesstonaria de John Eltvfa 1n21.1) urn, domi-
citiado na mesma cidade
Refere-se esta invenção a bancos cemcfogi

tas do bascula para -arros do eStradas
ferro e seinelhantos, o o (ejecto da invogit

•;ITI
ACTA DA ASSEMELh GERAL EXTRAORDINARIA

COMPANUIA VIDRARIA CARMITA

Reunidos no dia 23 de agosto de 1015, no
escriptorio desta companhia, ás 2 horas da
tardo, accionista; que representavam por si e
por procuração 5.270 aeções com direito a 523
vot(s, abro a 6eSSJ,0 o Sr. Dr. Justino Ferreira,
da, Faixam presidente da companhia, que do.;
clara haver numero suflicionte para o funccioe
narneutO desta assembléa e indica para pre-
sidir os respectivos trabalhos, o accionista
Sr. Affre lo L. Ferreira 4 ',1115•03. Tendo sido
a mesma indicação unanimementee'acceita, o
mesmo senhor occnpa a prosi tendia e cone
vila para se-renarios os Srs. Jose Perreire
Pinto da-Costa e Raul Salgado Zenha, que
completam a Mesa.

Em seguida, o Sr. preedonte manda pra'-
ceder á leitura da acti da assomblea geral
extranelinaria anterior, realizada no dia 19
do corrente o abro a discussão sobro a mese
ma. Nao havonlo quem pora a palavra, O
Sr. oresidonto da assambléa submetia a meS-
ma á approvação do; Srs. accionistas, sendo
aprovaria nnanimomente. .

O Sr. presidente da assemblea diz que ã
presente reunião foi convi-irada para proco-
dor-so é eleição de nova diretoria, ou deli=
berar-se sobre a liquidação da companhia;
tudo de aceirdo com OS annuncios publicados..
Nota que a promessa feita pala directoria da
continuar por algum tempo foi fugaz, pois
que convocou nova assembléia para tomar co-
nhecimento de seu ria Lio de renuncia e con-
vida os Sr;. accionistas a se (-declararem sobre
a eloi , :ão da nova directoria visto a irradie-
ctibilelade do actuaes directoras. Lamenta.
sinceramente a parda , ie el o mmitos tão vá-
li,Ho3 e pede aos Srs. acciorestas . para Se inti-
niroin de cedidas atiin do rpm se passa. proce-
der á nova eleição, afim , lo gim o parindo dá
administração seja prennrhida o faz votos
para que os novos diretores tentem noves
esforços, não maiores dos rum os empregados
pela directoria dernisSionaria, mas iguaes o
com a mesma dedicacão para que consigam o
desideratam da reeularizarão da nossa situa-
ção, Ni- domais perorem

Presa lida a chamada. m o o livro do pre-
sença, apuraram-se 17 (-Molas correspone
dentes a 415 votos, ver,ricon 1 )-se então que
haviam sido eleito; Ror unatiHoi lado de votos:
para director-preideo , o o Sr. visconde dia

Mathens o para director-gerente o
Sr. Dr. Edmundo Quinro .11v, a

Nada mais havei) lo a tralar um ningueni
mais pedindo a palavra, o Sr Preá lento da
assemléa dechira que fl,.am desde lá em-
pos.sa dos; os Srs dir	 orem 'lei tos, preenchidas
a; form dieelos exig1I	 p. ,1n: nossos estae
tutor., e dá, por encerra Ia a soão, agra-
d ,ecendo	 5?g.	 a sua presença.
e mandou lavrar a	 acta que eu,
Jos Irere,Ara Pinto da Ca:u, L° secretario,

t'errera ehareg , pre-
side/1m da Mas i .	 pino
Crista, 1°	 — na•I s'alo,-tdo Zvnha,

secretario. 	 1mM~

•
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fO sào OS' aiiqPinameliLnr• abaixo cl-scri-
ptos na cAnt'Wx'1 (1) blneos de s te typo,
pelos ci ttle4 (isso; bine s Ivan] faceis de in-
verte i . , e 0091	 cooveniente
das cosias como dl ass , ntii, obti ta situnlIsi-
neamont cato a rover:ão das CO:,aS e na
mesma dirtetrto. nor lO e o do uma enastro-
cção slmple	 o.a.• n p

t'egiindo a lova o!)tetn-se, como fies
dito, uma e. us` r itc-,o muito simpies de
banco coro Cos . s ie bl-ze da, e ri nue o as-
sento se ino,,m na or . sma direcção que as e.“-
tas (Wall L Co (ls1 as, O o 055191,)
em qual q uer phrt 9 ará inelinad ) num
angulo tal rpio ta rá maior entif 'rio ao oc-
ettpanite.	 satmas v, , sos co9venin,ni,(1 (110

O aS5Old0 S0 in , )v) na mr ssma direcção	 as
c,-slas fluam 1. estas sso	 para dar
mais espaço aos inelhos em bane )s
teiros; a C-MOrtir rio Cunhem peratitte a
insta g ação (11 ort?or niunnim de bano); ein
int) carro d i-m comprimento (lado.

Quando as c,ts t as do um par de banes; as-1-
jacentes são movidas para 9110 o; oectipantes
sentem em frente nm do outro, o; assentos são
movi 10i para trAs em cala caso, e quando
as costas do um itostes dons banem são mo
vidas para pata que os re-ntpatites fiquem vol-
tados para o mesmo lado. os assomtos ficarão
ni;ds.proxinm um do mitra, devido ao movi-
mento da as . enta do ba co colas cestas esti-
a ato inverti las. 	 tr esto toodo ponpa-so es-
paço deltrn	 carr,,, por ser prec'sso iumper
cspaça e n tro os bancos quando a; cosias ('45(1
S'O talas para '` O10 4 'T1 n 11(10. O OO r tallt0 fli ' 1111-

se ?insto ras O npreg. ar mais bancas em um
carro. NOS tieSOO11 ,) , ¡untos, a ris. . I roga-
senta urna e,eraçan lateral do um banca, os-
tanda as cos'as em urna das posições extre-
mas; a fig. 2 li (una Novação . anterior de um
banco com as cistas	 ti na nosição interne-
lia du;tard,O mavimento do inversão, o a
fig. 3 é urna SOC:"I'l amp l ificada do parte do
maeltinisano ranrswita in na fig. . 2.

Nos de;no tios, 1 ropsosonta o p usual fi-
xa•lo no corredor central, e 2 o desca usa para
os pt-.. 4 . 04 me nlons Iongituiinaes 3 n 3' ser-
vem para ligar p,'t 1 o o supporte parietal do

ai o.
O assento 1, do qualquer constr icção dese-

jada, está fixa t o em berços metallicos 3 e O,
corrediços era ria-mbros' n R, fixa loa no mem-
bro ',dirial a, n membros similare.- ostão
fixa los no membro lona.itmlinal 3 1 , para per-
mittir o movimento do,rjario do assento quan-
do se invertem as cisas. i se cies ,,jatt, o as-
sento 0,1e, ser ligado a movivelinento aos ber-
ços por uma c [torrão de pino e alvado, como
está representado. O; berços toem no lado
forior supe 'Cicies inclinadas 9 e 10 e superfi.
cies planas 11 entro as supwficies inclinadas.

A posição das pa-bes é tal que quando o
assento está na posição na fig. 1 a beira
anterior dos liorQos, tua fralde das superticies
inclinadas 9, é supportada pelas- corredoiras
1 e 8, e os guias fixados no barra longitudinal
posterior 3 ficas) em contacto COM 03 lados
inferiores dos berços, na frente das partea
inclinadas 10. (tele que a frente do assento
fica levantada por modo bem conhecido.
Quando se invertem o assento e as costas, as
superficies 9 dos berços afastam-se dos seus
supportes, O as superficies 10 movem para
assentar nos seus supportes, para que fique
lovantada por modo similar a outra beira do
assento, que é agora a beira anterior. As
costas toem nas beiras lateraes membros me-
tallicos 13 cru quo estão pivotados braços 14
por pinos em pontos MU pouco aci:na do
112C10 dag costas, dNot extremos inferiores dos
braços 14 ha um nar do rolos 13 o 18 que
çorrern numa via curva 17 em cada lado do
panco, sondo Cada via supportada por moa
armação 18. De preferencia as vias são de
yte.tal .ogampado com 'Unges superior e infe-

DIAIIIO OrCICIIAL

rior entre a; comes correto Os rolos 15 o 10,
como em(t. ropresenta.do . Em cada lado do
banco ha fuzis 19 para determinar o amgulo
das co.;tas e taml y em para tnaver O assento
quando se invertam as co;lis. Os fuzis 19 es-
tão pivotado; p .sle extremo inferior numa
basto 29 colloca da longitudinalmente debaixo
do assento e supportada psla armação fixa.
Nos seus extremos superi, ri)4 Os lios 19 traem
pinos 21 corrediços co mago' 22 nos extre-
IM3 niferiomes dos IllnalbrOS 13 das costas.

O; fuzis 19 Lambem teina pinos 23 corredi•
os oro rasgos 2'v nos ex t ro•noa inferimms dos

bra ,-;os l fr entro os rolos anteriores 10 e os
posteriores lO. CWil este arranjo, quando se
invertem as cestas, o; rolos 13 e 10 inovem-se
nas vias 1 7. os pium, 21 o 23 movem-se nos
seus r,so:tictivos rasams, sendo as costas o os
brazos 14 guiados appraximalameide duran-
te a inversão, que se efrectua suavemente. Os
braços 1 i são curvos cama se indica em 23 na
fig. 2, para alojar ,-ns extremos superiores dos
tuzis19 situados entre os braços 14 a um lado
e 03 membros 13 fixados nas costas no outro
lado.

A perioena distancia acima dos seus pinos
na baste 20 os fuzis 19 te rmo pinos 20 salien-
tes lateralmente e que entram em rasgos ver-
ticae.4 27 nos lados inferiores dos Irmos.
Quando se invertem as costas, o asseato mo-
ve-se na mesma direcção, devido á connextto
/los poios 20 com os rasgos 27 do= berços,
sendo o limite do In avimento do assento do-
termiwido polo comprimanto dos braços da
alavanca do; pinos 20. Na p tatiea viu se que
é conveniente espaçar os banco; por modo tal
que o togar dos joelhos entre Os a -ii-mto3 dos
bancos adjacentes seja cera de 35 centime-
tros quando OS bancos' estão voltados para o
me ,rno lado, e fazer a construcção por modo
tal que o assento recue cinco centimetros
quando for invertido. Por este modo, quando
estiver invertido o assento de um par do ban-
cos fronteiros, o lugar dos j ,elitos será, de .rk0
centimetros (catre Os assentrs.

Em re -Sumo, reivindicamas como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , oro uai banco de costas do bascula,
uma combinação, um supporta uma via cur-
;,' supportadr por este supporta una assento
corrediço no dito supporta Urnas costas mo-
veis de tuna beira do assento para a outra
beira, nara mudar a frente do banco, braços
pintados entro a parto superior e a inferior
das costas e munidos de rios que correm na
dita via. fuzis pirotados pelos extremos Info-
ricros a'aaixo do assento e tendo C011110XCICA
de pino e rasgo entro CS seus extremos su pe-
riores e a parte inierior das costas, connexões
entre os ditos fuzis e braços e motos monta
cio; nos ditos fuzis acima dos pontos em que
oseillatn, para cooperar COM o dito assento,
para que quando se invertem as cestas de um
para o Outro lado o assento se mova a menor
distancia na mesma direcção, substancial-
mente como se descreveu;

20 , em um banco de carro com- castas in-
vertiveis, co combinação: ma supporta uma
via curva suportada, por este _supporta her-
ÇOS corre.dtços no dito supporte e um assento
montado nestes berços, moas costas mo-
veis do uma beira do assento para • a ou-
tra beira para mudar a frente do oanco,
braços pivotados nas costas entra a parte
superior o a inferior, o que levam rolos
que correm na dita via, fuzis pivotados pelos
extremos inferiores abaixo do assento o tendo
connexries de pino o rasgo com as ditas costas
e tarimbem com os ditos braços, tendo tambom
os ditos fuzis acima doS' pontos era que oscil-
lam pinos cm connoxão com rasgos nos ditos
buços, para que o assento se mova na dire-
cção em que so movem as costas durante a
inversão, substancialmente como se descreveu.

rtio do Janeiro, 23 do julho do 1915.— Por
procuração, Lectera 4 C"..-	 •
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N. 8.817-31emorial descriptico da invenção
de «ma apparelho manual aperfeiçoado
para furar cartões rcliRtradoreR ou seme-
lhantes,» ?mui que pretende prini legio James

domiciliado cut Nova York Estados
Caibo dd .1m- etca

Refere -se esta invenção a um apparelho
perfurar aperf4;oado, operado á mão, sele-
ctivo, e de alimentação antoinatica, para COAI
rapidez e ex, p li lão regist'ar' factos on car-
tsyss ragistrailsres. caracterizados por pontos
registra lores di s postos em columnas e linhas,
par meio do una furo feito na linha respectiva.
se cotada na columna respectiva solectada,
para registrar um facto, ou em cada columna
de earl?5. ,s que d mutilam um furo para tra-
tamento subsequente.

O apparellio perfura lor comproliende uma
base aborta, com guias longitudinaos em que
se colloca o cartão, entro duas .e3peras que
determinam a posição.eru que o cartão tora
de ssr furado; um porta-escala, para uma.
Oscala de colai-mia cortada do um cartão re-
gistrador, gulas para o carro de punções e
uma sério do elementos de ferina adequada a
.doterminar a posição do carro em relas.ão ás.
colunmas de pontos do cartão, 'Sério- que
no exemplo doscripto abaixo é constittuda
por uma crema beira; una carro montado
nas ditas guias contendo unia sério do pun-
ção; correspondente a uma linha do pontos do
um cartão; uni ponteiro no dito carro para
leitura da escala do c,oluronas, montado em
unia alavanca corrediça em um eixo oscil-
lanto o ligado por °Ate ao machinismo de ali-
mentação automatico, que coopera com a dita
cremalheira para fazer avans,ar o carro OM

urna largura da columna, cada vez que se
abaixar a alavanca do embolo; uma escala
do linhas, no dito carro, correspo Monte ás
linhas do cartão o ao espaçamento dos pun-
ções; um ca.rrei do embalo corrediço trans-
wrsalinente, eni connexão com a dita ala-
vamta o ajustado pela mesma na escala do
linhas, por meio do um rasgo cru que se movo
a alavanca, que leva um ponteiro para lei-
tura da escala do linhas o um embolo do
mola que quando se abaixa It alavanca opéra
o punção screstado o esto fura o cartão no
ponto desejado.	 -

NO3 dosenlios: a fig. 1 uma planta ; a.
fig. 2 é urna secção transversal por 2-2 da
fig. 1;• a fig 3 é urna socção longitudival
por 3-3 da fig. 1; a fig. 4 é uma micção do
carro do prinç.õos; a fig. 5 representa o
machinismo do alimentação antomatica, rola-
xado do carro ; a fig. O Cs uma vista do mesmo
em Co mr-xão com o carro; a fig. 7 6 uma.
seeção horizontal por 7-7 das fig .t. 5 o O.

O apparelho temo uma base quadrangular
aberta 1, COM 03 membros longitudinaos
seguintes: corro loiras II para o carro dcv
punr, ,:ie ,= 2 ; supportes do cartão, amovíveis 12,
cem rasgos opostos 13, oro que se colloca
cartão-, mantido em posição para sor furai°
por uma espera terminal fixa 14, o uma
espera oppo3ta movei 1 a, um porta-escala 15
fixado em posição eleva ia em montantes 16;
uma cremalheira. 17 cem dentes correspon-
dentes ás coluninas do pontos registradores
dos cartõn; ; e uma barra de detença.) 19,
ssbro uma margem do carro 2, para mantel-O
nos seus guias, como opera a crernallnira no
outro lado.

O carro transversal 2 cori'ediço longitudi:
nalmente e confinado nas corredoiraa 11,
cornprobeade uma chapa 20 com guias 12 que
entram nas corredoiras II o com faces cites'-
mias parallolas cm gomar:ao com a crema-
lheira 17 o com a barra 19, gulas transvor-
saes parallelas para o porta-embolo 3 e que
termina em um dos extremos em uma luneta
22 o no outro um caboçoto oblongo 24 011 1113
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Uma margem C 3 cotada do um cartão
sruilhanre ao que tem do ser perfurado está
inserida no porota , saala 13, o constituo uma
escala temparain, por cujo meio se detcamuna
a posição do carro 2 para perfurar cartaes
igame.a

Quando se abaixa o manipulo 5 b o embala
3 a avança e faz avare;ar o puneão 4 que
rica na sua frente, para furar o c,aieão;
quando se relaxa ou s,e levanta ( onformo
ruela 3 é fr cu não bastante foto para
levantar o maaipulo) o embolo e o dito pun-
ção voltam á paação inicial, e a. m . la 61 do
appareiho aliwentador puxa para traz a
espera 6 a e solta o cairo da crerualbaira 17,
pelo que o carro laidc cari er á mão, pois que
os dentes arradondades 18 da cremalheira
(fig. 3) parinitaon que o dente G h do fiador
corra por ema d'elles quando o manipulo es-
tiver levantado. e soltar-se da espera pen-
dular.

Ajusta-se o carro 2 approximadamento pelo
ponteiro 29 o escala de columna C3 á colnuma
do cartão que tiver de ser furada em primeiro
logar: corre-se o manipulo 56 o o poeta-em-
bolo 3 ,approximaclamente para a linha em
que tiver do ser furada a columna, abaixa-se
o manipulo para mover o eixo 5 o o braço Sa
comprime a mola 61, abaixa a espera in-
tro luz a sua ponta entre os dentes 18, e põe
o carro em apsição exacta, faz oscular a ala-
vanca curva-Gc, faz correr o fiador Ga um es-
paço de dente para a direita (figs. 5 e G) para
se introduzir o seu dente 6h ertre deus dentes
48, e ser detido nesta posição pelo pendulo
6k; ao mesmo tempo o. embolo 3a desce por
um furo na chapa 210, e opera um punção 4.

Quando o manipulo 5b e o braço Sa se le-
vantam a mola 61 lavanta a espera 6a e solta
o carro 2 da cremalheira, 17, porém o pendulo
6k mantem o dente 6h do fiador cru conuexão
com 03 dentes IS da cremalheira, e segura o
fiador }Iara que esto siava de apoio para a
mola 61 que recua instantaneamente e mcv3
o carro 2 em unia largura te coit,eana.

Si se tiver da fazer um furo na dita linha
quer para uru «zero> quer para registr ir um
lacta. limosa o manipulo o o carro ein ama-
ro: tuidadd. N l er é uecesario ajustar muito
exac'amento a posição do carro porque a.
ponta do miado 3a é menor que os furos da
chapa 2:0 e que tu cabeças dos punções.

Quando se tiver de fazer furos successivos
em uma Iniba, como é frequente na linha do
zero, o puno pôde ser operado com a ra-
pidez com que o operador pudor mover a
mão para baixo o para cima, pois que o car-
ro Inove-30 automaticamente, e não é nacos-
saro ajusaar o manipulo transversalmente.
Furado o cartão, comprime-se a parte le
espera movei la para sacudir a salienc'a le
e soltar o cartãoapara que possa ser tirado
quando :e tiver oe furar cartões do typo dif-
feirante, muda se a escala C3.

Em resumo, reivindico como pontos e Ca-
racteres constitutivos da invenção :

1 0, apparellio manual para furar cartões
que comprehende urna base com corredoiras;
um carro inovei nas corredoiras e que toem
uma serio de alvad..s no sentido transversal
do seu movimento; uma serie do punções ope-
raveis nos ditos alvados; ir a carro, e um em-
bolo operavel o corrediço .isto carro para
poder ser collocado em poso operativa em
relação a qualquer dos punções da serie,
uma chapa-matriz com furos correspondentes
aos ditos punções o espaçada do membro que
os supporta para formar uma passagem para
os cartões que tiverem de ser furados

2°,em apparelho segundo a reivindicação 1,
um supporta de cartões fixado na dita base;

3°, um apparelho segundo a reivindicação 1,
a chapa-matriz fixada no carro e movei com
este ;

40, um apparelho segundo as reivindicações
I, 2 e 3, em que o supporte dos cartões ostã
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esU !militado o machbrismo alimentador auto-
ria tico 6

A dita chapa 20 contem uma sorte (repre-
sOnfala como doze) de alvados 21 espaçados,
earrespandentemente ao3 pontes dos cartaes,
contendo punções 4, retrahidos por moias •0
e confinados por uma chapa 210 com furos
atravN dos mins saci operadf S- 03 puriçõas;
moa chapa matriz 21 espaçada da chapa 20
para formar uma corredoira 20 .que termina
cru canaes para os supre rt CS' 12 de cartão, o
com furos corrospondentes aos punes uma
c zcala 27, com recessos numerados et rraspon
den te? aros nunções e fixada em uma chapa
cru rrma do trrqueta 23, fixada pelas suas
pontas na chapa 20 e um prnteiro 29 para
leitura da escala da columnas.

Na luneta 22 e no cabe-coto 26 está monta-
do um eixo oscillante 5. que leva um braço
lia no exterior do cabeçote e e formado com
uma parte polygonal central que entra no
alvado de fama correspondente do um ma-
nipulo ah que pária correr no dito eixo.

O porta-embalo 3 é um bloco formado com
guias pelas mies corre nos guias 23 do car-
ro um alvado 3t, contou lo uru embalo 3a
careado por uma mola de retracção 3b. e um

• rasgo longitudinal por onde passa a haste
do maniroulo Sb o na qual esta Ode °sen-
tar verticalmen te, confinaria pela chapa de
um nantairo 32, por cujo meio se acerta a
pasioão do embolo 3a em redação á escala de

ribas aaa
O machinismo alimentado' . autornatico 6

e,tá contido numa chapa lateral &a 60. fi-
xa Ia no cabeçote 26 e cemprehondo uma es-
nora 6a com um dente agudo adaptado a
oatrar em connexão con os dentes 18 da

emalhaira, o uma sananda fib em con-
tacto cam o braço oscillanto 5a o que é
movida alternativamente per este braço em
nu rasai no cabeçote 26, e por, uma mola
pivotada mim pino 260 no cabeçoto: unia
alavanca curva rbc pivotada similhan,emente,
cujo braço horiacntal está em con t acto com
a mola 61, uni fiador corre liço 6d, com
ra sgos para a dita alavawa curva e para
a mola 61, e em contacto com a ponta
pendente desta mola por espalda 6 e, e para
limita a o seu movitno,Wo em relação ao cabo-
cote leio o fiador um rasgo 6 f em que- entra
11111 pino 2,1 no cabe;ote, e tem na sua face
inrcrir , r um rasgo intermedio 6 g que commu-
n i ca com o rasgo da alavanca curva, e perto
do seu exfterno um dente bisMado 6 h • que
engata les dentes 18 da creanallieira, e unia
toc cerca superior detentora 6 i; unia espera
pari -l idar 6 /apivota.da no cabeçote 26 por um
pino 2 n12, e mantida em posioão normal por
uma mela G ta

'
 e adaptada a limitar a subida

do Radar, pnrém parmittindb o seu movimento
aitarnat n vo: e no rasgo ti um fusil 6 p , que
reaarsa na cremalheira 17, N . está pela, sua
cabaça arredondada 6 r em connexão com
nu] ro, es-,,a adequado no fiador 6 d, e com o
braeo pan lente da alavanca curva 6 c pelo
sou dente 6 s.

A espera movei 1 a (#g. 1) é em forma de
E, e está pivotada pelas suas. 1n aquetas 1 é

, na base 1, tem uma peça central 1 o para o
'dedo do operador, e na- sua beira interna
'saliencias 1 d para supportar a face inferior
do cartão, e urna saliencia central 1 e que se
applica á face superior do cartão para se-
gurai-o.
Os extremes dos supportes 12 por cima dos
rasgas 13 saci -bis:ciados como estão represen-
tados em 120 para facilitar a entrada do
cartão.	 •

O apparelbo funcciona pelo modo seguinte :
Os extremos bisolados 120 dos supportes 12

• permittem a entrada facil do cartão nos ras-
gos 13, para passar' pelo rasgo 2 o no carro,
2 a0. esbarrag na espera fixa. 1. e o cartão é
mantido em contacto com esta espera pelas
salicucias 1 rl..1 é da espera mOVOI.

.	 •
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situado entre o carro e a chapa-matriz e eed‘;
para com esta para supp	 es cartões ;

. 50 , um apparelho segundo as reivindicações.
I a 4, em que os supportes dos cartões sãO
barras parallelas em ra .-: gos para, as beiras
oppostas doe cartões ;

6°, um apparelho segundo a reivindicação 1
MU meios operativos corrediços com o eni;,
liolo;	 .

70 , um apparelho sagundo as reivindicações
1, 6 e 7,"corn meios autornaticos de alimenta:-
ção de carro operaveis pela retracção dos
tos meios que operam os; ;atuações;

8°, um apparelho segundo ás reivindica.4
ções 1, 6 e 7 com n elos aut maticcs de
mentação do carro que se armam pelo avarill!
ço dos meios que operam os punções e opa,
ram quando estes meios co, riam

9°, uru apparelho segundo as reivindica,.
ç,õe.s I a 6, com uma serio de conformações na,
dita base, panadas ás ditas corredoiras,
no dito carro, e ligado opa :ativa:mente aá
ditos meios operatives dos pure . õas, o adapta-
do a ser tornado e relaxado pelas ditas cori.
formações, MU membro adantado a manter o
carro em posição durante uma perfuração á
a soltai-o depois de furado, e um membro dei
esbarro, que se arma pelo acto do furar, e.
o opera depois desse acto para limitar o ma.
vimonto de alimentação do d"to.carro

10, um apparolho segundo . as reivindica-'
çõas 1, 6 o O com meios elasticas ligados opala
rativamonte aos ditos mem ros connectores o
adaptado a retrair o membro que detem O
dito carro, o em posição cransvertal ora rc4i-
fação a esto

11°, um apparelho segundo aS : reivindica-
çôas I e 6, com corifwmações na dita base
parallelas ás ditas corredoira! ; e no dito
carro e ligado operativamente aos ditos meios
que operam os punções, um fiador adaptado
a tomar o a largar as ditas conformações O
uma espera com movimento alternativo ;
unia connexão de manivella e fuzil entre o
fiador e dito machinismo que opera os pun-
,Nas

12°, um apparelho segundo a; reivindica-
ções 1, fie 11, com uma mola adaptada are-
trair a dita espera e dispasta no sentidat
transversal cio carro

13°,um apparelho segando a reivindicação 1;
com uma chapa perfurada confiaando todos
os punções nos seus alvados

14°, um apparelho seaundo as reivindica:-
ções 1 e 6 com um embolo retraido por mola,
formado com uma cabeça, e uma ponta COM
diametro relativamente pe ;nono; •

15 0 um apparelho segundo 'ás reivindica-
çõos 4, 6 e 7 com meios operativos do embolo
que compreliendom um eixo oselliante, uin
braço, ligado operativainente aos meios de
alimentação do carro, o corrediço no dito
eixo; e ern connexaa coo o carro, um manue.
brio que opera o embolo.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro do 1011.
-Por procuração Lecrere Caa •

N. 8.820- Memorial dose iptiro diz invent,,iio
de «um processo e a,,parelho para trata-
mento de minei io; da metaes preciosos»,
para que pretende privilegio William .11(4-
mau, domiciliado eia JohannesIna‘go, Trand4
vaal.

fleferesa esta invenção a um Processo para
tratar miuerios refractarios da' metaes pre-
ciosos, "pelo qual se pode remover os elemen-
tos refractados do•rninerios do ouro e prata
para que destes minerios se possa extra.hlr os
ditos metaes, process( s de solventes conhecidos
actualmente, que Jtó hoje não toem sido pos:i
sivel applicar com vantagem aos .ditos mut&
rios refractarlos.

Segundo a intçonção, electrAyia-se um stg
de .um acido minorai em uni ele4tIolyzador qu
permItto twarseparadamente. o. 11611114. 14 .1
zado produzido em cada elearodo..

•



Indicado na fig. 11 por caixas 17, 18, 10, com
Valvulas adequadas 20.

No dito tanque 11 á soluço junta-se á
solução que contém sorti° que vem cio electro-
lyzador pelo tubo 10. Estas soluções mistu-
rando-se tendem a neutralizar-se e a preci-
pitar o metal que tiver ficado na solnçam que
passou pela cubai. Pela bomba 12 o tubo 13
az-se voltar ao elactrolvzador 3 a solução
neutralizada, e completa-se o cyclo. •

Quando se tiver extrahido por•dissolução
quantidade sufficiente do elernanto rafractarto
do rninorio na cuba 1, corno acima se des-
creveu, para que o ouro possa ser extrahido
pelos processos °atinarias, interrompe-se a
circulação da solução na cuba 1 o substitue-so
a solução que fia na cuba por urna solução
do cyanureto, ou por qualquer outra solucão
adequada para recuperação do ouro. Esta so-
lução péla ser intro luzida' pelo tubo 21. A
solução do minarete ou qualquer outra, con-
te ido o metal precioso Oda sahir da cuba I
polo tubo IG o valvula 20 manobrados por
medo tal que a solução passa por uma caixa
adequada, por exem plo 17, contendo zinco,
aluminibou outra substancia • para a preci-
pitação do ouro contido. -

Em voarmo. reivindico como .pontos e ca-
racteres constitutivos da lavando:

I°, o processo de tratar minoria rafractario
de um metal precioso, que consisto cru ele-
etralyzaranna solução de uru sal de um acido
mineral, tirar separadamente do circuito ele-
ctrolytico a parte da solu são na visinhança de
um dos al letro los , tratar o ininerio enn) esta
parte até dissolução dos elementos refracta-
rios, remove;' .a solução com os elementos re-
fracta rios, pelo que o minoria pôde ser tra
talo pelo; processos ordinarios da extracção
do in tal precioso;

20 , o processo sagun lo a reivindicação 1. e
ora que una parto da gamem tirada da vizi--
nhança do anelo é applicaia para tratamen-
to do mineain:

3°, o aroma° segundo as reivindicaçao,s
antecedentes o em que se emprega como ele-
ctrolyto o caloroso do sodio; •

4°, o processo para tratar minados refra-
dardos de meta Ca preciosas, substancialmen-
te como se d3screveu cru recrencia, aos dese-
nhos juntos;

uru apparolho para tratar minorios re-
fractados do inr?»143 precio sas, substancial-
monte coma se dessnvau era rarerancia, aos
desenhos juntos.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 101i: — Por
procuração, Lecicrc f5' Ç.

,S,‘Rde. — Negros; Li descrintivo da invenção
de “uin systenut de distribuição para ma-
eti ;no motriz,). mira que pretende privilegio
a Schmidt Se/te Ileissdampf-Gcsellschaft
?nit beschrankter 'faltam COM •Sede
C(ISSCI-	 dishõhe , Adonaplia

• Refere-se a invenção a um systema de dis-
tribuição para machina motriz, consistindo
rem uma valvula automatica, que se abre pala
Pressão de compressão e que se fecha polis
contracção a quo se submeta o fluido' motor
na sua passaaemsatravez da valvula que é
munida do uru embolo de descarga em com-
municaçao com' uma eamara do prossão
menos elevada (caneara do dosear em); Jun-
tando-se o embolo do descarga á trica supe-
rior da valsada, obtom-se a abertura da
talvula durante a compressão, antes que. a
pressão do compressão, agindo sobro a face
inferior da valvula, tenha °tangida a pressão.
do fluido motor na camara de admissão, ti-
ando a dita valvula aberta até que a con-
tracção do fluido motor, o- qual aug,menta
com a veloci lado crescente do onsbolo da
inachina, chegue, durante o escoamento do
fluido no - cylindro, a um grão determina,dci.

O fluido motor tendo naturalmonto a esco-
ar-se polo interrallo exigen_ entre o embolo

OutubÉo 'de 1913 lt/491V,

de descarga o sou curso para a caraara di
descarga cuja erupros s ão é menos elevada.
As dimensões desse intorvallo não devem, poC
motivo do ordem purameate pratica, afim do
permittir, por exernplo,um movimento sem ai-
trieto da valvula, ir abaixo do um certo limi-
te. Pela mesma razão não se devo tornar os
tanque o intervallo por uma caixa do estopa,
um annel do estanc,aoão ou meios analogos.
Por issn alio se pôde evitar que urna certa
parte fluido motor se ascaa na ca ptara do
descarga. E' preciso então que se evacue
uma quantidade equivalente por uma' abar- •
tura do sahila particular, para que a cansara
de dasoarga não se encha até shogar á pres-
são do fluido motor, mas conserve a sua pres-
são mais baixa. Esta disposição não é, bem
entendido, necessaria si o embolo de descarga
está ein corninunicação com a atmosphera,
como a cansara de descarga.

O dispositivo doseripto apcesenta nesse pon-
to do vista o incanveniente.de se perder uma.
parte do flaida motor, a que se eseõa nolo in-
tervalla annular ao redor do =bolo do des-
carga. Essa perda não 6 Insignificante, por-
que um jogo importante deve existir no curso
do dita ernbo'o pelas rasões indicadas. Essa
inconveniente tom lagar p rincipalmente nas
machinss de grande numero de rotaoões o de.
pateneia &evada, em que se empregam do•
prefarencia para cada cylindro, diversas Vai-
vulasinbas de fraco curso, disposição na qual
a eireurnforencia total ,d e • nboats do des-
carga se torna nattiralineate maior que , no
das) de iima - sa valsada, do secção transversal,
de passaeern igual. e só com um e,mboio do
descarga-. A invenção abaixa descripta &des-
tinada a supprimir cru grande parto esse do.
fato.

'Segundo essa invenção, durante a maior
parte do duração d; uma evolução, a passa-
gem do fluido motor na fenda annular entre
o easholo de descarga e seu cylindro de dire-
cção é interroaspida devido a fecharsse a fen-
da annular p-•r uru .disco da valvala qnando a
valvula se fachar. O (brida motor da maciiina
nao fica pois dis po-dr& para o escapamento
da carnara do orgão da admissão pira pas-
sar á camara de descarga, senão durante a
abartura da valvura, senil.) as s im a quanti-
dade da fluido motor que se escapa pela fen-
da reluzida a uma tração da que 53 esca-
para antes.

Obtein-se além disto a vantagens do ser o
disco da valvula propriamente dito dosear- 9
zegarlo pe.,,' , sogivido disco que é o objacto da

'invenção, da soldo que os discos da valsada
podem -er mantidos estreitos, oaitandis-se 03
i 'llen.Verlieet03 bem conhecidas das suparficias
largas de disco. Este ultimo ponto é impor-
tanto, principalmente nos- ca•os em que este
systcma de distriauiaão para maldiria Motriz

empregado para fluido motor de tensão
muito alta.

O principio cia invenção pôde ainda ser
mais desenvolvi N. Si se multe o embolo de
descarga de um outro disco de valvula qua
feche o espaço ano-miar entre e embolo do
descarga o. sou cylindro dc d rec,ção, quando
a s• alvula se abre, o fluido motor não póde
escapar-se sinão oinquanto a valsada se abre
o ornquanto alia se fecha. Como isto Cd
pealo durar mais que trasções de segun-
do, no caso de motor do grando numero
de rotaçõas, o como o cursa do embalo do dosa
carga é munido do uma junta de labyrintho,
a quantidade de fluido motor que passa (4
muito sensivelmento reduzida. A passagelt
do fluido motor so fará nessas condições do
tal modo que uma das posições da valvula
espaço entro as duas novas saltar/irias do
discos que foram' reunidas so enche pela
pressão do fluido matar, -einquanto quo na
outra pcisição da 'valvula a pressão diminuo
neste espaça) para chegar á pressão 'da oaa
maca de kecarlça...A., qntç do fluido
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Dirige-30 urna deslas partes do liquido, de
.preforeitell directamente e sem • exposição ao
jra para o mineiro refractario o trata-se este
nsineira com esta parte do liquido.

Dapois do tratar o mineiro por tempo suffl-
ciente para dissalver os elementos metallicos

_refractarias, escoa-se a solução e o minerio
está em estado de ser tratado pelo pro-
cesso matinada do cyanureto ou por outros
processos do extracção do ouro ou prata. •

O liiii4o omprog ado acida dó preferencia
nas suastancias refractarias, e errquanta estas
se acharem pensantes hão se dissolve nenhum
metal precioso. Cortas substancias refracta-
rias, por exemplo a graphite, não se dissolvem,
porém libortarn-sn do ininerio por dissalução
de outra-4 substa nelas refractarias que as acom-
panham. S'S,o reninviaaa por qualquer modo
adequado; a graphite, por exempto, fitictua
no liquido o Ode sor removida com facili•
dado. •

Emn regra o prplucto o/ectrolytico arilo que
npparece no aundo Ó empregado para tratar
o minaria, porém, eni alguns casos, por exem-
plo, comada o arsanico é o elemento refacta-
rio 6 praferivel empregar o prolu•
ato .alca t inade ratbodo.

De preferencia a parta da soluaão que tra-
tou o raivaria 6 misturada com a outra parte
da solu s aa nua so tira da outro elactrodo ca)
clactrolyzarlar, para regenerar a saluaão ori-
ginai que Ode voltar ao etectralyzadora para
tornar o procassa cyclico.

O clamadaruetallicó rofractario que se da
solveu pala ser recuperado por ti atamento
adequa i° da li q uida com que foi tratado o
minado; ou. IMe-se deixai-o ficar no liquido

recuparal-a na fórma do procipitado que ro-
sul;a da mistnra regenerada das ditas partes
da solitar,o, çorno .so clis-o aciina-. 	 •o destolho junto representa schernatica-
aten r o um afta:ire:lin para exacução da pro•

*casso. A. fig. 1 reproaaita um apparcaho
completo na sua firma mais simples. A li-
gara II raprasenta urna variante.

é a cuba ou outro vaso adequada para-o
material can to ido metal. Tento um fendo
duraci floral; o 2, ou antro clispodtivo ade-
quado para distribuiçaa da si-anão. 3 é o
d5321CO!raritir, dividido em compartimentos
4 e 5, por urna tintariam G. Os eletrodos 7,

entram nos oxtroama da tubos 9 o 10. A
parta da arluçaso oloctrolyzada 'com que se

•deseja (radar o material contendo met i] na
cuba 4 é mirada do olectrolyzador pelo tuba
9. A dita spino o . distribuida pçio mate-
rial e nto ada mata i, por exemplo', subiu to
através do fundo filtrar-do 2, e depois de estar
em ca rdara) po'o tempo desejado aynn o
dito rnatariar, 6 tirada da cuba I e pólo pas-
sar para um Cume 11..

Para esta tasque 11 tamben passa pelo
tubo 10 a parto da scluçã,o tirada do outro
eletrodo do olectrolyzaclor. Diti - mistura das
duas,so'rustass no tanque il resulta a precipi-
tação do mota. axtrahido pela solaçao doma-
teriam na calha 1, .

A soluçao noatra resultante parle ser leva-
- da pala tomba 12 o pelo tubo 13 para o elo-

etralyzador 3. 14 é urna fonte de energia ele-
ctrica pira b caectrolyzador 3. •

Lavanda a invenção a effeito é preferivel
alimentar o eleatrolyzador com uma solução
de chloreta do 59C1i0, contida ein, um tanque
15. A corranto da fonte 1 ioniza a soluçao,
e a parto dana na vizinhança do ;modo é
tirada em estado nascente pelo tubo 9.

O reinaria na cuba 1, que Ode ser um
minoria do ouro contendo ferro, cobro ou
outro rectal, 6 atacado pela solução trazida

'pelo tubo 0. Os nsetaes communs são dissol-
vidos o salteias cn sução pelo tubo 16, dire-
ctamente ••para o tanque I1,. como na fig. 1,

' ou para outro apparelho adequado para rei-
.euperaçãO do conteúdo ~alheio, antes de
chegar ao tanque 11. Esto appa.rellm asa

• •
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`t:fte!secrriepPadggespednadecapoliVnded:diltamanho
'Ode nego e não é precip dar a este es-lato
'-a

senSo dimensões muito pequenas para
gaitar a perda de fluido motor a um gráo
igto pouco consfaeravel. 
Mio é mais preciso neste caso manter mui-

to pequeno o jogo entre o embolo de descorga

te
Jen cylindro de direcção para impedir a
ungem de uma quantidade muito grande
 fluido motor. Determinando-Se o jogo, não
pois mais necessario ir ao limite inferior

Side se Ode admittir na pratica.
SI, como se descreve, por exemplo na pa-

tente alterna n. 251.822, a pressa() de dos-
arga correspondente á carga da machina161
de aor modificada fazendo se variar a so-
ão de escapamento -da minara de descarga

' ra regular assim o enchimento, podem-se
Ilat ao espaço com prehendido entre o disco
de valvula dimensões taos que se escôo exa-
ctamente a quantidade de fluido motor con-
finiente em virtude de regulação.

O desenho annexo representa alguns exaras
pies de execução da invenção.

A fig. 1 é um córte parcial longitudinal do
cylindro de uma ma ramna a vapor munida de
Valvula annular construida segundo a pre-

a/Vote invenção. As figs. 2 e 3 são ciadas lon-
fptudinaes, de outras fórrnas de execuçao da
valvula.

O modo como toem logar a abertura e o
!achamento automatico das valvula,3 na° im-
porta para a explicação da invenção. Basta
saber que as valvulas se abrem o se fe-
diam sempre uma vez por volta de mani-
'tela.

O embolo do descarga , f (figa 1) da valvula
a,nnullar c é munido de dois discos do val-
Vula a e b. O primeiro fecha a fenda annul-
lar g para a Gamara de descarga e quando a
Vaivula está fechada (posição mostrada na
fig. i). *D segundo fecha essa fenda para a
camara do admissão d quando a valvula está
aborta, e serve aqui ao mesmo tempo para
limitar o curso. Quan to a valvula se fecha,
uma certa quantidade do fluido, tendo a
pressão da camara de adinissão d, se acha na
fenda annular. Quando a valvula se abre
essa quantidade do fluido se detem cara a
prosa° da cansara de descarga e. O fluido
não pódo pois escapar-se da camara do ad-
missao d nem passar na cansara de descarga
e senão einquanto a valvula se abre e St3 fe-
cha. A quantidade pr ncipal de fluido que se
escapa, provêm do que está encerrada na
fenda annullar entre as duas superficies do
disco.

O systema de distribuição funceiona lam-
bem, segundo a invença.o quando só um disco
de valvula, por exemplo o disco a, se acha no
logar dos dons discos a e b, e aquele disco
está em condições do fechar o espaço annu-
lar a contra a camara do descarga e quando
a valvula está fechada. Neste caso o fluido
motor passa da cansara do admissão d para a
camara de descarga e emquanto a valvula
está aberta. Podem-se á vontade colocar do
differentes modos as duas superficies do dis-
cos de valvula e a fenda annalar uma atraz
da outra na direcção do fluido motor.

Si a suporflcie de disco que recebe contacto
quando a valvula se abre, é designada para
disco de abertura e a superficie que recebe
contacto quando a valvula se fecha, para disco
de fechamento, tem-se a disposição seguinte
(fig. 1): disco de abertura b —fenda annu-
lar g —disco do fechamento a.

As fls. 2 e 3 mostram, a titulo do exem-
plo, variantes de execução de invença.o, que
se adaptam especialmente aos motores girando
com velocidade muito grande, visto que o

o destas valvulas pode ser reduzido ao mi-
o. As valvulas teem a férula de um copo,

lido o embolp de descarga conformado
s't 4. 0 Ma embolo 6o4, Na Ilg. 2 a successão

dos orgãos é a seguinte: fenda annular g, disco
de fechamento a, disco de abertura b. A va-
vula is deslisa por sua superficie exterior em
um cyliniro do direcção K. Logo que a val-
vala se abro, o flui to passa pela fea ia annál
lar g o no espaço ti o produz neste a pressão
do fluido. Logo que a valvula se fecha, o fluido
que se acha no espaço si diminuo e attinge a
pressão da cansara e. Além do escoamento
por esta canalisaaão, o fluido naa tem passa-
gem sinaa ernquanto a vaivula se abre o se
fecha.	 .

A contracção pelo labyrintlio é no mus
tanto tao grande que na pratica não passa
nada durante estes momentos muito curtos.
Conduz-se pois á camara de descarga uma
quamti Jade de flui to que corresponda ao es-
paço formado entre as duas superficies de disco
a e b.

Na fig. 3 a Slieni rgi. 0 lo orgãos é a seguinte:
disco de fechamento a, fenda annular g, disco
de abertura 6.

O espaço s que se abre entre as duas super-
freies de disco a o b, encho-se do flui lo
a cada curso ,ia valvula t quando esta se abre,
diminuindo o finito até á pressão da cansara
de descarga e quando a yalvisla se fecha.
O curso da valvula em fôrma do copo t tons
logar ssbro o manhã) v. O curso é limitado de
novo pelo disco b.

Além destes exemplos de execução, o prin-
cipio da invenção pOcle ser realizado por ou-
tros modos do construcção. O elemento cara-
ctristica da invonção consiste unicamente
na interrupção da passagem do fluido da ca-
maca de admissão para a de descarga quando
a valvula se fecha ou quando se fecha o
se abre.

Em resumo, reivindicamoa como ,pontos4e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, systema de distribuição para machina
motriz comprehendendo uma valvula que se
abre o se fecha automaticamente o é munida
de uru embolo de descarga, em cornmunicação
com urna cansara da descarga:. com pressão
inferior á do fluido motor da machina, cara-
cterizado pelo facto que, quando a valvula ao
fecha, a passagem por um intervallo annutar
da causara de adasissão para a cansara de
descarga é interrompida por uns segundo
disco do valvula;

V, sun systerna da distribaição segundo a
reivindicação 1, caracterizado pelo facto que
a passageia do fluido da camara do admissão
para a da descarga, mit fenda annular, é in-
terrompida ainda por um terceiro disco do
valvula quando esta se abro.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de '911.—
Por procuração, Lcclerc C.

1V. 8.533 — deseriptivo da ip ven-
cão de «aperfeiçoamentos no processo de
fabricação de vela3 de composição e artigos
semelkintes», para que pretende privilegio

41;tie5olaget Scensla Ljuslabrilten, com
sécle em ilelsinjborg, Succia
As velas do composição, como é sabido, são

geralmente fabricadas de parafina misturada
com certa quantidade (coca do la,55 por
cento) de stoarina, para lhes dar um as-
pecto mais brancoanais semelhante á stearina
e opaco. Erntanto, o facto é que a parafina e
a stearina misturam-se muito mal o que, si a
stearina com um ponto de fusão da 110°C fôr
misturada com parafina, tendo tambem um
ponto do fusão 50°C, o ponto do fusão da
mistura será cerca de 2° mais baixo, e por
causa disso as velas fabricadas com essa mis-
tura, consequentemente, obterão uma dureza
e combustibilidade menores do que as ma-
tarias primas de sua composição. Taes in-
convenientes serão maiores quando 33 em-
pregarem parafina e stearina que tenham
pato de jusão Inferior a 50°C. 

A presente invenção teci por objecto re-
mediar ta'es inconvenientos e por meio
obtem-se urna combustão me'hor o mais Ia=
tensa das velas do composição especial mente
si se empregar parafina do baixo ponto cfd
fusão.	 . •

lidera-á a invenção a um processo do in-
corporação no material inicial para a fabri-
carão da velas do composição ou outros
ariigas da illiuninaaão, substan-ias do alta
combustibilidade, que possam 'dissolver gor-
duras, taes corno espirito, benzina ether,
chloroformio, oleo do therobentina, etc., que'
tenham sido transformadas em farrna solida,
isto é, em pasta, antes de serem misturadas
com a massa do material do illuminação
composição.

Pelo ai dicionarnento do tal pasta de espirito
(alcool) benzina, etc., do muits alta combus-
tibilida,le, a combustibilulade e o po ler lumi-
noso das velas de composição muito augmen-
tam. Estas velas obteem tambom urna côr
muito branca, mais branca ain la do que a
stearina; isto é devido ao facto do que o
alcool, a benzina o combustiveis nitridos se-
melhante, que dissolvam gorduras, teena
gc,ão denolora.nto sobre a parafina.	 •

Consequentemente, este processo consta (10
duas phases, a saber

a) a transfo..rnação do espirito, benzina, etc.,
em uma fórum solida ou pasta, o que pôde
ser crnsiderado como uru processo do sapsni-
fica,do,da mesma maneira como na fabricação
de stearina, quando esta é obtida pela sapo-
niLação do oieos, sebo, etc., pelo tratamento
com magnesia, cal, acido, etc.;

b) a mistura da pasta assim obtida, consis-
tindo em espirito. etc., em uma fórrua solida
com o material inicial para fabricar velas do
composição o a moldarem de velas dessa
massa, o que pólo ser feito da manoira co-
nhecida.

Corno exemplo da execução pratica do pra,
cesso, pode-se indicar o secuinte

Em uma vasilha esmaltala aberta, que é
collocada sobro um banho de agua, derre-
te-se e se dissolve um kilo de stearisa onx
quatro kilos do chamado espirito sulphito
(alcool ethyl obtido pela fermentação do sedi-
mento do celluloso sulphito gasto).

Quando toda a massa estiver derretida,
addiciona-se um kilo de soda caustica para
saponificar a stearin.

Em outra vasilha esmaltada colloJacia ora
um banho do nua, aquece rds.-e 23 kilos de
espirito sulphiro a cerca do 50°C. Estes 23
kilos de espirito sulphito .são em seguida addi-
cionados, sob agitação, ao conteálo da pri.
moira, vasilha.

A'. massa assim obtida, addiccionam-so
3.00a kilos de parafina derretida o .a massa
resultante é então tratada cru uma =hino,
de vela desananeira usual.

E' evidente que, no exemplo supra, o sebo,
a oleina ou semelhante podem ser substituidos
pela stearina e, ein vez do espirito, pódo em-
pregar-se qualquer agente que dis3 ilva gor-
dura, do alta combustibilidade,, tal corno al-
emos, benzina, ether, chloroforrnio o somes
Hiantes. Em vez do soda caustica pôde em-
pregar-se potassa caustica ; a quantidade do
alcali caustico deva sempre ser sufficiento
para saponificar-se a stoarina ou agente equi-
valente.

Sabemos que se tons proposto anterior-
mente misturar a stoarina com um oloo e de-
pois saponificar a mistura e accroscentar pe-
troleo á massa saponificada. Emtanto, pela
mistura da stearma cem um oleo, o ponto de
fusão da stearina 6 tão abaixado que as velas
obtidas mal podem ser usadas na pratica.
Além disso, esta invençaa differe do dito pre-
cesso conhecido pelo facto (as stearina ou ou-
tra substancia graxa, quando saponificada,
dissolver-se no combustivel liquido que dein!
jar-se nas velas	 -

*3 é.
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á rua da Quitanda n. 65, das 12 ás 14 hora
para os °Efeitos da lei.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1915.
°Aloura 4. Comp.—Vieter Fernanc4A
—Abuso Alvares.

g.

Juizo de Direito da Prinle ra V
Civel

Quadro Geral dos Credores

CLASSIFICAÇXO DE CREDITOS NA PALLENCIA

VICENTE DAVID Sz IOX0 SULTANA

Domingo 3
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8.837-111cmorial descriptivo de um pedido
de privilegio dc invenção que fazem Castro
4 OUvcira, domiciliados nesta praça e
dade, para «um processo de extracção de
cheiro de azede ou oleo de peixe, transfor-
mando-o em producto inodoro».

Florescia, gptr'ora, no Brazil a industrio da
pesca da baleia, não só polo largo consumo
que tinha o azeito do tal peixe, como tom-
bem pela variada applicaçao de seus ossos e
barbatanas.

O azeite ou o/eo da baleia empregava-sena
illuininação publica, nos corturnes o em va-
rias industrias, como laterincante, mas o seu
consumo diminuiu seilsivelinento com a intro-
ducçao do gaz, da electricidade, etc., na illu-
rninação, bom como polo emprego de varies
picos mineraes como lubrificantes, de sorte
que, no Brazil, o que existo hojo a respeito é
apenas uma pequena pescaria nas costas da
Bahia.

Sendo entretanto numerosos toes cotaceos
nas costas do Brazil, pensaram os requeren-
tes em applicar o azeite ou olco da baleia no
fabrico do sabão, tentativa por muitos ante-
riormente feita e sempre abandonada, tendo
entretanto a ventura de vèr cercados de
exito os S3US esforços conseguindo transfor-
mar tal oIeo em proActo inodoro o dello ex-
trahir, no estado bruto, glycerina, alcatrão
e outras matulas neutras.

Para o process4 empregado na obtenção de
taos resultados'é que os requerentes preten-
dem privilegio.

.01:p
rocesso consiste 0112 extrahir com lota-

43..2.5101R,241.50r escutu....222.21te rans-

formando em producto sem cheiro e de as-
imoto agradavel, proprio para fabricar sabões
de cór clara.

Por meio da acidagem, em alta tempera-
tura (1309, o do fortes correntes de ar, in-
jectado por compressor, conseguem os reque-
rentes extrahir do azeite do peixe, no estado
bruto: glycorina, alcatrão e outras matarias
neutras.

Para conseguir a extracção do cheiro e dar
aos extractos a dir branca, empregam os re-
querentes a agua e o vapor solto, seguindo-
se-lhe a distillaçâo nos apparelhos communs.

Reivindicam, pois, os requerentes, coam
earacteristicos principaeo de sua invenção

m processa de extracção do cheiro do azeito
ou deo do peixe, trand'orrnasido-o em pro-
duto inodoro» os seguintes:

a) o emprego da acidularem em alta tem-
peratura, (13G°), com auxilio do fortes cor-
rentes do ar, iniecta.lo por compressor;

b) o emprego da agua o corrente de vapor
solto, para dar ás materias neutras, extra-
hidas do tal azeite, como ao proprio azeite, a
côr clara.

Rio do Janeiro, 29 do jonlio dc 101:l .—l'or
procuração de Evaristo Marques da Costa.—
Oetevio Ferreira de Helio.

N. S.89-1—ilemorial dcscriptivo de «naco pro-
cesso de acondicionamento de cigarros e se-
melhantes», para que pretendem privilegio
de invenção Armando Gonçalves Pereira Al-
vares da Guerra e Jayme, Justino Victor,do-
miciliados na Capital Federal..	 ,

A invenção refere-se a um processe do
acondicionamento de cigarros o semelhantes,
de feição elegante, attraliente o suggcstivo o
consisto em une envoltorio do papel impresso
assetnelhandosse a urna n .: ta de banco, cuias
pontas vão se reunir convenientemente de-
pois do flexionalas as b)rdas tater aos o reu-
nidas formande-se assim. um envolucro no
genero das carteiras conhecidas.

E', porém, intuitivo que este só envolucro
não conteria as necessarias qualidades para
convenientemente abrigar o conteádo da in-
fluencia atmospherica e nestas co ndições o
objecto da invenção é dotal-o do meio de stip-
prir esSa, farta. Assim é que os cigarros ou
semelhantes, antes de serem acondicionados
como ficou dito, para sua melhor. conserva-
ção, primeiramente envolvidos em uma folha
do papel ou outra substancia apropriada, as-
segurando-se dest'arte a conservação do seu
aroma e grau do relativa humidade.

A invenção tem ainda outro objecto que
é prover o meio do eliminar a dospeza desse
primeiro envolucro, fazendo dello um vehiculo
do propaganda commercial e de valor tanto
maior quanto é combinada com a distribuição
do valiosos promios, circtrinstancia capaz do
aponar a curiosidade do portador, que deverá
percorrer os annuncios á procura do coupon
que lho dará direito ao premio instituido
e que será logo resgatado pelo seu valor indi-
cado o qual poderá variar segundo a impor-
tancia do estabalecimento annunciante.

Resumindo, reivindicamos como pontos ca-
racteristicos da invenção: Um novo processo
do acondidbnamento de cigarros e semelhan-
tes, em que (1°) o envolucro formado essen-
cialmente como as carteiras conhecidas re-
cebo o seu conteudo previamente envolto cru
uma folha do papel ou outra substancia ade-
quada, sendo que (2°) este envoltorio para
compensar a despeza é aproveitado como ve-
hiculo de propaganda commercial o (3°)dando
direito a um premio o coupon respectivo, que
é resgatado polo sou valor Indicado.

Tudo como substancialmente descripto no
presente memorial.

Rio do Janeiro, 2 do julho de 1916.....- Por
proeurnao, Hercuiano

1205001010
729840
507871

.. 	 571$000

Róis.. .......	 11:337530
Rio do Janeiro, 28 do setembro do 191.5.-#

O liquidatario, Chukri Yazegi.
•n•n••••n••••n••••	

Caixa, nconoadca,

Companhia Mantlfaotora
Progrosgo do Itajabá,

ASSEMBLÉA GERAL EXTI1 XORDINARIA.

PRIMEIRA COXVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a se,
reunir no dia 10 do outubro, á 1 hora da)
tardo, na série desta companhia, nesta cicia",
a fim do ouvirem a leitura do uma proposta]
da directoria sobre o levantamento do n22
emprestim tkio o sobre o mesmo se pronu
ciarem.

Itajubá, 22, do setembro de 015. -- A
recloria.

Credores da massa •
O MM. Juiz por sons emolurnena

tos 	
O Escrivão por suas custas.....
O Dr. carador por seus emolu-

mentos 	
O syndico por sua commissão o

custas 	
Os peritos e avaliadores por SOUS

salarios 	 .
O aluguel do predio até a entre-

ga das chaves 	
Ferreira Serpa & Comp. custas

na 5' Vara Civcd 	
O liquidatario por sua coimais-
• são 	  

Credores chirographarlos
Chukri Yazegi 	 • 0:40853-2.k
Dr. Domingos Cavalca,nto do

	

Souza Leão Junior 	
Ilabkouk & Comp 	
Yazegi & Comei 	
Ferreira. Serpa & Com  •

(.1

De ordem do Esmo. Conselho Fiscal levo arai
conhecimento do publico que, ore virtude dei
Decreto do Governo, ficam elevados a dez , •
contos do réis (10:000$), vencendo juros, 09,1
depositas nesta repartiçãb, a partir do i de,
outubro do corrente anno.

Rio de Janoiro, 29 do sotembro do 1015.
O gerente, Dr. Iloracio Ribeiro da Silva.

Em resumo, roleindlcamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

I°, um mothodo do fabricar velas do com-
posição ou outros artigos de illutninação, con-
sistindo em misturar a matem principal dos
mesmos, geralmonte parafina, com um com-
bustivol liquido solidificado, que dissolve gor-
dura, o fazer velas da mistura assim ob-
tida
' 2°, um processo de acetirdo com a primeira
reivindicação, consistindo em transformar o
combustivel liquido que dissolvs gordura, tal
corno espirito (alcool), benzina, chloroformio,
deo do therebontina, cru estado solido, isto é,
cru urna pasta, misturar esta com o material
principal das velas o fazer velas da massa
resultante ;

3°, um processo de accôrdn com aq is e 2'
rolvindicaçõos, consistindo em transformar o
combustivel liquido, que dissolva gordura, tal
corno espirito (alcool), buzina, chloroformio,
ether, deo sio therebentina em uma pasta
pela dissolução do sebo, oleina, stearina ou
semelhante no dito espirito, benzina, etc., o
saponificar a substancia gordurosa anelo-
nando lho um sedimento alcalino á solução,
misturar a dita pasta com a materia prin-
cipal das velas e fazer velas da dita mis-
tura;

4°, una processo do accôrdo com as reivin-
dicaçOes e 2, consistindo em derreter sebo,
oleina, stea,rina ou semelhante e dissolver os
mesmos em uma quantidade conveniente do
espirito (espirito sulphito), ether, chlorofor-

oleo cio therebentina ori somelhante,
addioionar á soluça° obtida uma quantidade
de sodimento alcalino sufficiente para saponi-
ficar o subo, stearina, etc., addicionar si
necessario, urna nova quantidade do esjyrito,
etc., e addicionar á massa resultanto para-
fina derretida em uma quantidade que varie
do accôrclo com a clareza o prom das velas
a fabricar o lazer velas da massa assim
obtida.

Rio do Ja.nein, 11 de fevereiro de IML—
Por procuração, Leclere á. C.°

•
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ÜBRAS OUE SE ACHAM A VENDA
	Projecto (Cornroisslo 1i:soe:Sal do 33 nado	 ongtit	 01 o da Reptil

30 volume (M) 	  	  25000	 blies,. 	 	  11000

ta,lfanclegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre tiscaliza,ção
das), por Leopoldo I... de Alencar.. 1'000

• A. zg t r onomie (Traltá d'), do E.
• Liais 	 	  35000

Llistarnento de eleitores na Republica
(Instrucçõea para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 $500

wrioult tira (Crê& o Ilinisterio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 5500

Acção Pened (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do outubro e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro do 1899 	 	 5300

•Agna (Reguiamonto toara a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. a. 5.141,
do 27 do fevereiro de 1901 	 	 5300

tu tomoveis (Ta,bellas para os preços
- dos) 	 	 5200

•Armazen ernes (Regulamento
para o estabelecimento do) Doer, n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

13

Danco Central Agricola. Decr,
n. (.782, de 20 de novembro de 1907. $500

Coisa de Corretores Nlereado
rias e navios). Decr. e. 8.249, de 22 d
setembro de 1910 (Cráa a). Doer. n. 9.264
de 23 de dezembro de 1911 (Dá novo rego
lamento) e Rogimento interno.... 1500

c
cbaigo Cuvil

Trabalhos da Camara dos Deputados

Projecto (Trabalho da Comaussão da Camara
doa Deputados —8 volumes) (M) 	  205000

gtojecto (CommIssão Especial do Senado),
1 volume (AI) 	  51000

do Senador Ruy Barbosa sobre as
da redaogdo do projecto da Ca-

sava	 78000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
U0.3 	 	  35000

Trabalhos do Senado

Codir,,,o Penal da Republica
dos Estados Unidos do Ura-
mil, por um magistrado mineiro.. 35000

Codigo dag Relações Exte-
riores M) 	 	  85000

Codisro do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	 	  45000*

Oborographia da Provincia
do Ceará 	 	  13000

Contrabando o seu prooesso
Por A. P. de Araujo Corráa 	  25003

Casamento Civil (Lei do) 	  Rocapt•
tula,ção em ordem alphabetica, por M. An.
drá da Rocha 	 	  25000

Cofres de Orphã,o (Regulamento
para a escripturação do). Doer. a. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  (5000

Carta Geral da Republica,
polo Dr. Crockatt do Sá (M) 	  losood

°odiar° do Processo Civil e
Commeroial do Distric to Fe-
deral 	 	  43000

Codl=o Criminal Etrazileiro,
Ante-prajocto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, de 10 de tevereiro de 1906. 15000

Cheques (Regulamento sobre enlissào
de). Doer. n. 2.391, de 7 de agosto de
1912 	 	 1500

Vasa de CorreoçA,o (Regulamento
da). Doer, a. 3.047, de 23 de abril de
1900 	  15500

O ar r o sa (Tabelas para os preços
dos) 	  $200

Uolleotorlas lrederaes
(D4 novas instrucçbes para o serviço das).
DM'. a. 9.285, de 30 de dezembro dc
OPItskstrasl p,ttmerk!!!”.! .. 1500

kjornpilação das (..eis ((adernes
sobre Organização
pai do District° Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de 	 25000

Consolidação das leis das AJ.
tande —as 	  35000

Caixa de Amortização (Regala.
monto da). Decr. 6.711, de 7 novembro d
1907 	 	 1$00

Correctores (Regulamento de Fundos
Pnblicos dos) . Doer. a. 1.3.59, do '20 do
abril do 1883 	 	 8500

Concessões de penas d'agua,
(Regulamento para a) Doer. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 5400

Diceionarto Dl bliographico
13razileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
5, Blako 7 volumes 	  (55000

Diecionario Geogra,PIAlco das
Minas do 13razil, pelo Dr. Fran-
cisco [glacio Ferreira 	  65000

Docas, portos maritimos, etc.
(Reportorio da legislação sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provi.
sorios
de fevereiro de 1890 	  15000
de março de 1890 	  25000
le ¡alho de 1890 	  25000
de outubro de 1890 	 	  75200
de novembro de 1.890.... 	  45000
de dezemoro de 1890 	 	  35000
de Janeiro de 1891 	  25000
de fevereiro de 1891 	  25000

Decisões do Governo Proirtj
sono:

•
1* e 2' taseicalos	 	  . 
811 e ultimo 	
a41it41030304 u.g.....twe laoktift

31000
85004
/logt



de 1830 	 	 25000
40200

de 1833 	 	 43600
de 1831 	

 ?eggdo 1835-2
de 1836 	
de 1837 	 	 $0
do 1838 	  25300
de 1839 	

 1540000

de 1840 	  23000
de 1841 	  13900•
de 1842 	
de 1843 	
de 1814 	
da 1815	 • 	 25300

,

!

3560ej
3

35500
2235850000

	  2360Q
	  23600

de 1848 	  15800
de 1819 	
do 1850, 	  37330%g0
do 1852— 2 voiumes.: 	

55de 1853 — 2 volumes 	  4526000
do 1855 	 63500
do 1856— 	  	  55300
de 1857-2 volumes 	 •.

de (859 2 volumes 	 	

555:30000
de 1858 —2 volumes 	 ...

do 1860 —3 volumes 	

 65600

do 1861 — 2 volumes. 	 	
105000

53500
de 1862	 2 volumes.. 	  

do 1864 — 2 volumes ° 	 	

55500
de 1863 — 2 volumes. 	  55600

de 1861— acialitamen	 5500
de 1865 - 2 volumes 	  73500
de 1866 — 2 volu mas. ..... 	 75600
do 1867 2 volumes 	  65000
de 1868 - 2 velames 	  63000
de 1874-3 volumes 	  9$000:
da 18/5 3 volumes 	  95500;
de 1876 3 volumes 	  103000
de 1877 3 volumes 	  75500,
de 1878 — 2 volumes 	 .	 85000i“
de 1879 —2 volumes. 	  65000/
de 1880-2 volumes. 	 75000
de 1881 — 3 volumes 	

 los000n

de 1882 — 3 volumes...s....soe! 125' ii-
.de 1883— 3 volumes...4.4:i, 10501 sl
de 1884 — 2 volumes 	 • 680 ,

-.. 2 volumes. e.* *Vila

de 1886 — 2 volumes 	
de 1887	

gs
de 1887	

g

de 1808 a 1809. 	 •	 ' 25505j

da 1812 a 1815 	
 255

2$0? '
de 1810 a 1811 	

de 180 a 1817 	  25
de 1818 a 1819 	 	 2$00
da 1820 	  25004
do 1821 	  2$04
de 1822 	  25000
do 1823 	  25000
do 1821 	  2$000i
do 1825 	  2800G
do 1826 	  155001

de 1832 	 e

;;;

Domingo a, - 
' Decisões do Governo (D01100003

de):

do 1832 	  33000
do 1833 	  35000
do 1850 	  35003
do 1891 	  43500
do 180e 	  4500o
de 1893 	  25500
do 1894 	  45000
de 1895 	  3$000
do 1896 	  35000
do 1897 	  35000
de 1898 	  25000
do 1899 	  35500
de 1900 	  35000
de 1901 	  35000
de 1902 	  35000
de 1903 	  43000
de 1904 	  45500
de 1905 	  45500
de 1906 	  45500
de 1907 	  55600
do 1908 	  53000
de 1909 	  55000
do 1910. 	  65000

0E0°:areias Fiseaes (Créa O legar
de contador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 • 13000

Desapropriações por neces.
sidade ou utilidade publica
da Cedei° o do District° Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro do 1913 	  0500

' E
Exames pareellados (Instrucçbes

para os). Doer. n.4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	  15000

nleiçõee* F'ederaes• Lei n	 35 de
de agosto de 1892 	 	 $500

10xpuisao de extra,n ,,xei-

	

•os. Doer. n. 2.741 	 	 $200

13'.0.7.ames de invalidez, Decreto
n. 11.437 	 	 5500

Febre antarella (Instrucções para o
serviço do prophylazia especifica da) 15000

Fallenclas:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

1902 	  13000

rallencias (Lei sobre) n. 2.024, de 17
do dezembro de 1908. 	 15000

raie Luras Conedulares. Regula-
mente approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21
do novembro de 1903 	  15000

Guarda Nocturna (Instrueçees re-
gulamentares Rara o serviço da).. 15000

GI.Yninasio Nacional (Cond195es de
adniigsao no). Deu. n. 8.914, de 26 de
Janeiro de 1901 	 _	 1200

-VIAM° OFFICIÁO

taistoria tlo tree randes
pitfies da antivenideeta(Ancebal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zama. 	  35000

fiu • eonianas — Poesias de Victor Unge,
traduzidas por poetas brazile;ros.. 25000

tlylrorapliie da llaut ant Fran-
çois, por Emm. Liais 	  153000'

iieranças. Dec. e. 1.830 	  $500

fiyeelene Administrativa da.
União (Roorganisaç,ão dos serviços de)
Doer. n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo da União.
!Seer. no 5.156, da 8 de março de
1901 	  15000

Historia Constitucional tira-
zileira,, pelo Dr. Aurelia° Ltal. 55000

Institutos Militarem dó E,"
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro do 1905. 23000

Endustria, siderurgica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	 . 65000

Leiençao de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Doer. ri. 8.592, de 8 de março de 1911 3500

Industria e prOfiliSÕES‘,4 (Regula-
mento) 	 	 13000

Instrucções para o serviço
das Colleotorias F'ederaes
Doer. n. 9285 de 30 de dez. de 1911 55000

aceelyn (Poema ), de Art. Lamae..
tine. 	 	 350W

Justiça Federal (Completa a). Li)
n. 221, de 20 do novembro de 1894 5500

Jartsprudenc ia do Supremo
-Tribunal Federal (Collecções dos
acedraãos):

do atino de 1895 	 23500
*	 O	 1895 	 45000

o	 1897 	 65000
w.	 o	 1898 	 85000

1899 	 95000
IN	 1900 	 93000

O	 *	 o 1901 	 105000

Justiça do lDistrioto Federal
(Reorganização da). Doer, n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 13800

Janta Commercial (Regulamento
da) Doer. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
£904 _	 moo

Outubro de 4914044
--====

Lee . islneerio olelforeel. Lci ri.1.269

	

de 15 de uove:Lbro de Je1 	 5500

	.r.i.ço-or, do leaysica, por Francisco
Xavier cic eliveira Menezez 	 150001

ta ,11 elei tores d.o Oistrietal
Federal':

Da 1° a 15° Pretora 	 $5001
Do 1° districto Geral 	 35000',
Da 24 Secção da 93 Preteria 	 : 18090;

(Coliecções de):
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Regulamento dos Chilas* de
Mercadorias 	  8500

202
85011

95000 Montepio dos_ / +++lecionai-1+46
85000	 Pua-divos (Regulamento do) Doer. no-

12500	 mero 	
125000
88500 M ora. t	 1, 11 e:s sobrJ; Deus.

145000	 2860e
125000
148000
128000
235000
30S0 , O
1s000

1/eg-talamento do	 8500

li.ep;ulttruento para a concessão d3
licença aos funccionarics pubbcos da União
Civis o Militares (Decieto il. 2.756, do 10
de jaleiro de 1913 	 	 $200

1Copres,são de contrabando (RO
(rulamento para o serviço do) Doer. n.
10037, do 6 de fevereiro de 1913... 	 13000

Slenographia, Internacional.
por A. lkjii. 	 	 18000

Sorteio Militar. Lei n. 1 	 860, de 4
do janeiro de 1908 	 	 5500

de 1389. 	 	 $500
de 1892., 	 	 $500
de 1893 	 	 $500
de 1895  '	 5500
de 1897 	  15000
de 1898 	  13200
de 1903 	  15000
de 1905 	  15000
de 1906 	  13000
de 1907 	 	 15500
de 1908 	 • 	  15000
de 1912 	  15800
de 1943 	  23000
de 1914 	  25000	 , Orchidearum Novarton (quas
de 1915 (2 N ols.) 	 	 2soeu	 collocit doscrip3it ot iconibus il)nstravit

( Genera et specios ), Barbosa Rodri-
gues 	 	 15000

Noticia historica dos servi-
ços, instituições+ e estabele-
cimentos do Ministerio
Justiça (M) 	  	  65000

Peua1Compara.da,
¡O Brazil na). 	  35000

Leis stmes da Republicados
1-1.;. ti. do lirazil pelos Drs. Tarqumio
de Souza e Caetano álontenegro... 10300

içie do (...:ousas, de N. A. Cal-
kius, versão e adaptacão pelo Dr. Ruy
0a.rbosa 	 	 	  45000

Letra de Cambio (Conferencia in-
ternacional de Ilaya)..... . .... 	 25000

Loterias (Regulamento das)... Doer.
o. 5.10 i de 9 do janeiro do 1901 	 $500

Lei Organica do Lensino Su-
perior Doer. n. 8.659, de 5 de abril
de 1911 	 	 15000

Lei sobre direitos autoraes
n. 496 	 	 8500

Lei sobre tomadas de contas
u. 2.511,de 20 de dezembrode 1911.	 5500

Loterias (rog, das), Decreto numero
8 597 . 	 	 $500

Minas no I3razil (As) o sua legis-
lação, pele Dr. Pandiá Calogeras (M):

2° volume
	

65000
3° volume 	
	

65000

Marinha Mercante (Regulamento
da Escola do). Doer. n. 6.388, do 28 de fe-
eeroiro do 1907 	 .	 $500

Marinha Mercante e Navega
ção de Cabotagem....,,. 1500

¥odelo de BtualIÇOIii:471; 4550

P

Prosadores e Poetas Lati-
nos pelo Dr. Cczar Zama 	  55000

Planta da Cidade do S. Se
bastião do Rio de Jaueiro-
de 1SOS (31) 	  103000

Peculato e moeda falsa (Lstabe-
leco as penas para os crimes de). Doer.
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909 	$.1:00

Pareceres do Consultor Ge-
ral da 1-tepublica (1 vol). 33000

,Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (2° vol). 35000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica, (3° vol). 35000

R

Repertorio Juridico Minei-
ro 	  45000

Ttelaçã,o dos cidadãos que to-
maram parte no Governo do Brasil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por M. A. G. 33000

Regimento de Custas da jus-
tiça 'Federal 	  15000

Regimento de Custas da Jus-
tiça Local 	 	  15000

Regulamento das Sociedades
.A.nonymas 	  5500

Regulamento das Compa
nialets de Seguros... ".»  __5500.

Syndicatos A 
"
.n-ricolaL (Regula-

mento dos). Dec. n.6.532, de 20 de junho
de 1907 	  ... 	 	 $500

Sande Publica (Ileginamento da Dire-
ctoria Geral de). Decr. n. 10.821, de 18 do
março de 1914 	  25000

Terrenos do Marinha (Regula.
mento sóbre). Dec. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868 	 	 15000

'Transporte (Regulamente para a co-
brança e fiscalização-do imposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março de 1910.	 $300

Tilburys ( Tabellas para os preços
dos) . 	 	 $200

Tarifas das A.lfande,gas 83000

Tarifa da. nstrada de Ferro
Central cio Ttrazil 	  13500

Tomada de Contas (Decreto n.
2.511 ,de 20 de dezembro de 1911)	 $500

Vida do Marquez dell3arbace.
na, por Antonio Augusto de Aguiar 53000

Vencimentos militares. (Len nu-
mero 2.290) 	 	 5500

As vendas supariores a VOS toem abatimento de 15 0
(art. o do regulamento).

•

As obras que estão ~atedie com um n• (M) ••• per.
tenoem soa divertia ~latidos • elo toam abati-
mento, excepto as Leia Uniam da Republica, que tema
o abatimento de SU 0/0, em virtude de elido do la•
atida% dik JoUga, e.1404, de 3 d. apuo is 1901a
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de 1888— 3 volumes 	
de 1889— 3 volumes 	
de 1892 	
de 1894 — 2 volumes 	
de 1896 	
de 1899— 2 volumes 	
de 1900— 2 volume	
de 1901 — 2 volumes 	
de 1902 — 2 volum.,s 	
de 1909 — 2 volumes 	 •
de 1910 — 3 volumes
de 1911 — 4 volumes.— 	

1-eis de orçamento: Nova luz sobre o passa-
do 	  105000


